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fX-* SBMÎ TRE DE l 8 4 7 . 

Sajicrc auJc 

nORAT. SF. 1 . L, l . " 

.-fcXxKMlft 

frtt. 

'OURO PRETO. 

IMPAICIAL DE B, X. PlNft.DE SoCli» 

•84?. 

<•* » i 

fiL-vi 

m 
V**» 

•V-af 

<*<*>*M5 
S********* 
•St»***-'!! 

• ti 
tH 
ar-*? 

«sé**** 

••HÍ 

•9t»í 

*5e*< 

• *ülXi ***** 

http://PlNft.DE




A'S 

RELAÇÕES DOS ASSIGJN ANTES 

DO 

&3(fiI&t&A\l»(&!& Q f 92HIB (D 
v 

^t-BUGADAS COM OS IfÜMlüüS i$ I 3 j DESTA FOLlUÍJ 

V. 
^ Í Illustrímmas Senhoras 

7O8 D; Maria Jozef3 de Avelar 
•yCMJ D. Tuercaa Jo.efiaa da Goata 

. [ Carmo 

. I S. Domingos} 

71O 
7 l t 
712 
715 

7*4 
- • 5 
716 
7*7 
71» 
7iQ 
720 
7»! 
7-9 
fs.3 

O* IIlustríssimos Senhora 

Alexrandre Duarte de Lacerda .- ., , 
Alfcxrandre Gomes da Silva . . . ' „ . 
Francisco de Paula e Silva (Padre*, . 
Honorio Augusto José Ferreira Armond . 
João Antônio Xavier 
Joaquim Cândido de Oliveira ( Vigário ) 
José Kugenio Teixeira Leite ( Ter». Cor. ) 
José Maria tino de Moura (Major) . , 
Luiz de Almeida Garvathaes Cabra. . . 
Marcellino Ferreira da Fonseca . » » 
Melchiades Pereira dos Santos (.Padre) . 
Miguel Archanjo Torres . . (Vigário) 
Ponciano Leite de Gerqueira ( Alíeres) 
Siuoplicia Ferreira da Fonseca » . ' 4 . 

Rio do Peixes 
Diamantina. 
Bilitn. 
Barbacena 
Machado. 
Barra. 
Paraliyba. 
Curimatahy. 
Rio Pardo* 
Parahyba. 

IBarra. 
Paracalú. 
Barbacena.' 
Paxahyua. 

* 





O Recreador Mineiro. 
PERIÓDICO L1TTERARIO. 
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1,* DB JANEIUO ms Í847. R. 4'*> 

DE 

6>MES FREIRE D*E ANDUÀDA, 

CONDE DE BOBADELL.l. 

Não chegarão a nossa» ma-õa noti­
cias . «-'lie esperávamos para eoneere 
tar a biographí i do - illustre varaõ , 
cujo retraio damos1 hoje a nossos 
assignantes ; prorr.e liemos porem oc-* 
copar a» coltimnas da nossa folha aínn 
da _ com aijiieflas que obtivermos 
servindo.nos hoje as memórias de 
Pizarro. 

,, Deixando Gomes Freire de An-
drada os estudos na universidade de 
Coimbra, a jue o havrão applicado 
os paternos desejos de Bernardioo 
Freire . e repudiando ' a gloria que 
delles lhe poderá proceder , pelo be­
licoso pò do Aleinlijo; abi com 93 
annos de serviço. e no de 1707 
doo pi ovas decisivas do seu valor . 

Suando as armas portuguezas proino-
aõ interesses iinperiaes com a con­

quista da Uespanha ; e ja enlaõ as 
suas acções cooseguiaõ o merecimen» 
to , o realidade de general cuja 
voz, e exercício ainda II.e nega» 
va o (empo. Ajustada a liberdade 
reciproca dos va>sallos em 1712 foi 
escolhido para diligencias itnpoilan« 
Jes do serviço -eal da Uespanha ; e 

occnpando o posto de sargento mór 
de batalha , teve a nomeação de go­
vernador do Rro de janeiro , de cu­
jo posto se Mie passou patente a 8 
de maio de 1733 ; e com elle a car­
ta de conselho de S. M. na mesma 
data. ( 1 / 

,, Como 1. a Capitão general Ic* 
giíimo, principiou a commandar ai 
capitania pela posse a 96 de julho 
do mesmo anno r e commettetido-
lhe a C. R. de 4 de janeiro de 1735 
o governo das Minas lícraes r por 
auzencia ão seu proprietário André 
de Mello e Castro . seu t i o , par-
tio para aquclle dislrieto , de quo 
tomou posse a 2o, de março do mes­
mo anno , deixando a direcção dai 
praça- 80 mesíre do eampo de inr. 
fanlaria Mathins Coelho de Sousa . 
ate ihegar o mestre de campo e bri­
gadeiro José da Silva Paes , envia­
do pela corte , e authorisado su.» 
bslituto por patente da mesma data . 
em que se lavrou a sobredila C. 11. 

(1) Foi capifa» de cavallos no Alcintt-ji», 
sargento «oór de cavallaria na corlc , e des. 
se posto promovido ao ile sargento mor 
de batalha , do qual subio ao de nacslis 
de campo general professo na orilcni de 
Clnislo. A provisão de «8 de ahiil do 
1733 mandou dar a este governador, de a-
juJa de custo , os seus soldos desde o dia 
de embarque eu. Lisboa; a exemplo do 
que se praticara eoja os g<m-maiMes seus 
auUcctsçri*-:, ~ —" 
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, , Entre os muitos, e mui importan­
tes objeetos , que occu pavão os cui­
dados do soberano «obro essa capi­
tania mineral tinha lugar primeiro 
o estabelecimento da capilação . cu ­
jo systcma , julgada pelo menos im­
perfeito , fora mandado observar no 
anno de 1734 por ordens expedidas 
•o governador Mello ,' dando -se paro 
esse fim hum particular regimento: 
nas oceorrendo então Alguns óbices, 
que diíficultarlo a cobrança do di­
reito senboriel do quinto pelo sietRO-
do ordenado , foi Anilrsda «xecuta» 
Ia , pondo-a em .pratica de'dc o dia 
1, ° de julho de 17Sá. Deixando 
a Martinbode Mendonça de Pinna e 
Proenea o governo interino das Mi­
nas Goraes , sahio da wia capital a 
i 5 do merco do anno sfguinte e 
chegou 4 do Rio ée Janeiro depois 
do n*-. de maio. 

„ Como per C. R. da nS de ou­
tubro de i**3S foi incumbida ao 
governador da eapitania fluminense 
• subslituiçio do governo de S Pau -
Io por ausência do conde de Sarze 
das Antônio Luiz de Ta vara man­
dado ás novas Minas de Tocantins ; 
•sitio Andrada aquella província 
• no dia 1. ° de dexembro de 1737 
tomou conta do novo com manda­
mento , que conservou , ate se pro 
ver a capitania paulopolitana em D* 
Lui* de Mascarenhas , a quem a en 
.regou a i2 de fevereiro de 1739. 
Por e<sa separação ficou a Mathias 
Coelho do Sousa a regência do pra­
ça , como official mais graduado , 
• quem a eitada G. R. de 4 de já» 
neiro determinara a devolução do go­
verno na falta de Paes, acontecida a 
esse tempo, por «a achar na ilha de 
S. Calharina incumbido da sua for» 
tificação . e das que necessitava 0 

continente do Rio Grande de SJ 
Pedro ,* mas voltando o substituto 
da sua commissão antes do nicz de 
agosto de I7.38 continuou o go­
verno ate se resliluir o general 
no tnei de novembro de 1739. "*' 

,, Vigilante Gomes Freire de An* 
drada sobre o commandamonto das 
duas capitanias novamente sujeitas 
à s-ira uirecção , não se descuidou 
de prosegair a obra da fortaleza da 
ilha das. cobros, principiada por seu 
immcdi-ato antecessor Lnit Yahia Mon­
teiro , augtnenlando-lho o plano de 
fortificação e construindo outros for-
íins igualmente úteis para cujo 
trabalho fora rnínJado pela eortè o 
brigadeiro José. da Silva Paes. Por 
e»*i tempo levantou também a for­
taleza da Conceição : erigio na pra* 
ç-a do Carmo ( hoje terreiro do paço) 
o novo edifício para casa de resi -
dancia dos governadores correndo o 
anno dê i?43$ e (et construir o 
Ianque de lavar junto, á fonte d* 
Carioca. 

•> Nos seus apartamentos da capi­
tal para as províncias Mineraes , fi­
cou com o governo da praça, e 
seu continente o mestre dé cam­
po Mathias Coelho de Souza , em 
conformidade da C. R. de 4 de ja«j 
neiro 1C55 : e quando se oecupava 
alli no modo de providenciar os in­
teresses publicoã atalhando igual* 
mente muitas desordens de conse» 
quencia , que o dissabor da capita­
nia havia urdido entre o povo mi-* 
neiro forão-lhe manifestadas , no 
anno de 1744 * °9 novas Minas de 
Paracatu, das quaes , e do seu ter -
ritorio mandou tomar * posse preca-, 
vendo a jitrisdicçaõ do governador de 
Pernambuco. 

1 (Oslcnsor), 
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•ler hum amante , posto que tinha sido 
solicitada por hum mercador, e por hum 
almocreve. Taii loem o foi por A Bioa. 
ca , personagem grave e gorda , de pe­
quena estatura, homem de meia idade, 
carpinteiro , e avaliador do higar , que 
ordinariamente ia todos os sabbadas de 
tarde fumar o sen cachimbo á chaminé 
do hom moleiro, do qual era intimo 
amigo. Hum dia que ambos sentados* 
junto Jao lume esgotavão hum frasco de 
vinho, Biosaa rompeo o silencio cos­
tumado , pedindi» ao seu amigo Villadés 
permissão de ©u-ar pretender a mão dt* 
Lueia. Esta proposta pareceu tão es 
tranha ao moleiu», que fioou sorpreso, 
e logo tornando a s i , repeliio com po» 
l-itica as pretençõ-es do encaneoido amante, 
ii»e , sem ooiiimover-se por tão prom-
pta negativa, pegou- novamente no seu 
cachimbo, e enchendo hum copo de vi­
nho } o esgotou , entabolanJ o huma dis-
eussSo á cerca da caça das perdizes : 
MO sabbado seguinte, apresentou-se como 
de costume no moinho , e pôde jul^ 
gar-st que perdera a reooídação de soai 
mal parada pro*o-.ição por seu modo e 
ik'iima. 

Pouoo tempo depois da rejeição das 
homenagens do iiiak philosoph3 dos aman­
tes y sobreveie huma grande mudança na 
casa dó inalei 10 Huma bella herdade 
que, havia mais de hun século , 
cultivava huma mesma familia , passou 
para o poder, de lium novo posWd^r vin 
do da pjanióie de Barcelona. Este fo-. 
rasteiro, de *}5 atino-? de idade, tendo-
se oeoupado muito tempo na agricultura , 
dotado aléin disso de huma grande acti-
vidade lâde h i:n solido juiz -), e de muito 
espirito , tendo estudado na cadeira de 
agricultura de Casa ion/a-, faaia o mais 
perfeito eónlrasle oom as antigas prati­
cas de seus rotineiras predeoessores. 
Jminediatan-.ente se encheu de admira» 
ção a aldôu pelo joven e intelligente 
iuraül-ira, J. Paiçerisas, que sendo 

d» hum caracter tão festivo como ama«* 
vel t leia-se também apreciar de toda a 
gente,, e- mui bem recebido pelo seu 
visinho, oi moleiro , pai de Luoia. 

Ao principio esta sò experimentou par* 
o reeem-ihtgado hum sentimento de te­
mor em tudo dilTerente da sua habitual 
timidez. Temor que lhe infundia o mé­
rito , os conhecimento, e as elegantes 
maneiras do mancebo , que , não somen-
te se distinguia na conversação , ma» 
lambem nas menores circunstancias.) 
Era fácil de observar o sorriso em se­
us lábios , e o vivo olhar cheio de ex«» 
pressão , o q,ual ínspitoa á rapariga hu-| 
ma particular aversão *. e por isso , to­
das as vezes que o mancebo forasteiro, 
( porque este era o nome com que o) 
designarão) , se apresentava á sua vista 
fugia togo , e se - escondia Em pouco» 
tempo mudarão as coisas: Lúcia ficou) 
primeiro á porta quando o forasteiro) 

, vinha visitar seu pai, depois ficou com 
elle ao hime , e eutão o ouvia e sorria.-»* 
se •; eiiifetr, pouco a -pouco levantou os» 
olhos-,. e- attreveu se a fallai-lhe *. desor««| 
te que, apenas havia dmis mezes , quan-
do já R linda Lúcia tão selvagem , a 
que pareaia aborrecer tanto o- mancebo} 
forasteiro, etmversava com* elte com; 
tanta liberdade, e com tão pouco eniba-
raço, como com seu próprio pái. 

Tão p.)ucí> era difBcit* ver que o foras* 
teiro com toda a sua educação , intel­
igência e disiinctas maneiras , nada amava 
tanto ciií-.o a simples moleiriivha, per-* 
iloando-llie seus caprichos com a bon-* 
ilade e indulgência de hum irmão, è 
alegrando-.se de sua innocencia e ean» 
dura, cuja jovialidade era para elle 
cheia de attractivos. Depressa a solidão 
de sua casa lhe parecia ervojosa e triste ; 
a brusca sociedade de seus visinhos a 
inoommodava , e só o canto da chami.» 
né do moleiro era para elle lutni 
/'isto ttteto, pois alli achava mil eu» 
ca.it-«4. Alli também era aoade ia mai-i 
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**. miúdo PicçinO, seu lindo cão, que 
tomava sem ceremonia nem comprimen­
to , o melhor lugar na chaminé junto 
ás cnuas, como .-«e estivesse em caia 
de seu próprio dono; e o.soberbo Miolé -
gato do moleiro, se humilhava a esta 
usur|>ação, sem se encolerisar, nem se quer 
artipiar o pelo ao approxiinar-se Piccino. 

Durante três mezes , esliverão as coi­
sas neste estado ; pois se al«rum leve 
nevoeiro se alevantou , depressa o dis­
sipou o verdadeiro aíTecto e amizade 
«Por exemplo .* huma vez na feira de 
lvlanreza , pela Ascensão, tinha Lúcia sido 
incivilniente apertada na rua de S. Mi­
guel pelo braço de 1'arcerisas. Foi 
esta liuma oflensa grave, apegar do 
dilúvio de gente que impedia a passagem, 
c os empuriões qne . como as ondas , pela 
multidão se soflrem naquella estreita rua 
em tal dia. Não obstante isso, a linda 
aldeã depressa sollreti d sua companhia 
coii tanto prazer, que esqueceu aquelle 
atrevimento. Outro dia, por outro ob» 
Jacto mais serio. Tratava se do casa­
mento de huiiia parenta A linda filha do 
moleiro, seduzida pelas engraçadas pa­
lavras do pretendente que viera solicitar 
«eu pai para pedir a mão da rapariga , 
promelteu-lhe inleres-ar-se com Parceii* 
nas, primo da juella ; mas qual foi a sua 
admiração, ao ver que linha confiado 
muito na condescendência do seu amante , 
que recusou o consentimento a favor do 
rr com mondado por Lúcia , dando por úni­
ca rasão, que não participava de suas 
opiniões, e que se linha obrigado com 
outrn conourreire.' Então sentio hum 
vivíssimo despeito por ver a pouca in­
fluencia que exercia uo animo de Par. 
cerisas Duiaute alguns dias,, mostrou-
se muito triste e peiísativa . põem orno 
O pretendente por quem ella.se inicies-, 
sava , desistira da pretenção , e««la peque­
na disputa não. teve conseqüência alguma. 

As visitas do tiiaiiycbt Pa cerisas não 
çessavão , e cia fitei! ad.iuhar que a.uu-

va Lúcia, e esta tão pouco se mostra­
va insensível ás homenagens daquel-e. 
Mas ali ! tão ditosa bonança veio a ser 
perturbada por hum imprevisto furacão , e 
a innocente aldeã, esteve a ponto de 
perder a vida. 

Huma prima sua chamada Rosa, 
pela qual experimentava huma viva af-* 
feição, vinha todos os annos passar ai* 
•ruínas semanas no moinho. Era filha 
de hum commerciante de Mapreza, que a 
tinha educado com bastante esmero, ins-
trucçãu e gosto ; mas longe de mos-» 
trarrse orgulhosa com a rústica prima , 
pela superioridade que lhe dava a sua 
instrucção, amava Lúcia com inteiia 
singeleza. Era tão engraçada, seu 
semblante tinha tanta expressas, sua 
conversarão offerecia tantos encantos, 
suas maneiras erão tão seduetoras , que 
poucas pessoas , depois de terem passa-* 
do huma tarde com ella, terião notado 
que não era formosa. Desde que Par» 
cerisas visitava o moinho, a linda Lu» 
cia , que amava sua prima como huma 
irmãa, tinha duo com sigo mui ainiu-
iladas vezes : „ Quanto desejaria que 
Rosa chega-se em breve , e que ?i«»e o 
joven forasteiro! „ E agora que sua pri­
ma tinha chegado , segundo o seu cos-» 
tume, que tinha visto o joven colono, 
a pobre Lúcia daria quanto possuía no 
inundo, para que este, e sua prima se nã-j 
tivessem visto n«nca. Ambos estavão 
encarnados hum do outro e mani lesta -
vão a boa opinião que hum formava do 
outro. -*-

.Rosa elogiava sem cessar o espirito, 
a solidez de-juízo , e o exuellente ca­
racter de Pai cerisas; este da sua pane 
não ces>ava de fallar das boas qualida­
des de Rosa Era certo acha l->s jun­
tos conversando rindo e cantando, e 
parecião tao diiosos , que a pobre Lúcia, 
sentia no seu coração hum não sei 
que amargo e pezaioso Sua fronte 
perdeu a serenidade,os lyrios e lusas do 
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isnse-

«eu semblante desapparecêrão , dalido lu-i 
Sar ás palüdas violetas-

Desde então não procurou mais o en­
contro de Parcerisas , evitou a presen­
ça dô sua prima , e oecultou seu sem­
blante a seu pai «.* nío gosava mais nem 
de contentamento, nem de tranquillitla* 
d e , nem de deseanço .', amiudadas vezes 
se retirava para algum sitio solitário , 
onde podia deixar correr livremente 
suas lagrimas. 

— Pobre Lúcia/ innocetitê joven ! dif­
ícil te seria dizer a causa de tuas af-
flições, desse desassocego, e inquieta 
ção. Porém sentes que o teü coração 
está de. todo despedaçado, que hum vi 
olento combate perturba atua alma, por 
que experimentas movimentos convulsivos, 
e sentes grande trabalho em afogar teus 
suspiros. 

A intimidade de Rosa e do jóven fo«-. 
rasteiro, crescia gradualmente , existindo 
Pntre ambos hum ar de intelligencia 
que embaraçaria mais fortes cabeças do 
que a da joven e simples filha do mo­
leiro. Talvez hum occulto projecto; se 
«•oncertnva entre elles ? E era este de 
íitnr r ? . . Quem o poderia dizer á po-
l*re Lúcia ? . , Oh ! erá tal a influen­
cia de Parcerisas sobre sua prima, que 
«sstft consentio a rogos seus, permanecer 
mais tempo que o que havia promettido 
no moinho, e .rdxo obstante ter recusa­
do este favor ás impòrtunas solicitações 
de seu tio , o moleiro. 

Neste estado se acliavão as coisas , 
quando hum dia , nos princípios de julho , 
H*> duas primas sahirão ao pòr do sol para 
dar um passeio pelo campo. Depressa 
Ibrão alcançadas pelo joven forasteiro , 
hetn que a distancia da casa fde-
inasiado considerável para que Lúcia 
podesse voltar, como fazia em seme­
lhantes circunstancias. O caminho em 
que se tinlião metlido as primas , cru­
zado de viçosos prados, regados por 

vinte derramamentos de riachos de huma 
água pura Como cristal, olíerecia hurii 
delicioso passeio", semeado de mil flores 
silvestres de varias cores , e que der» 
ramavão bheirosos perfumes; é dir-se hiá 
que a natureza se tinha esmerado ètrt 
occultar seus thesouros naquélle peque­
no valle. Na verdade era impossível re­
sistir aos encantadores atti-activos deste 
sitio. Rosa, que tinha, apanhado gran­
de quantidade de flores, de cravos, ro­
sas silvestres , açücenas , e hum ramo 
de cheirosa acácia , flor que em alguns 
paizes chamão companheira de defuntos, 
pois se fazem grinaldas que se coita-
cão no araude dos cadáveres das motas que 
morrem solteiras, adiaíitou-se para Lu* 
cia com o ramalhete na mão, e pedio** 
lhe que lhe desse uma liçaõ de botâ­
nica , explicando o sentido mysti**» 
co de cada flor, segundo o uso prati*. 
cado nos campos, porque Rosa sabia 
que sua prima exa consummada nesta ar­
te. Porém a pobre Lücia , que tinha 
recusado o braço do joven forasteiro.* 
conservava-se tristemente afastada; ti­
nha apanhado hum ramo de acácia, tf 
toda oecupada em fazer huma gri-» 
nalda, guardava silencio. 

Feita esta sentou-se junto ao arroio, 
e pòla na cabeça , sem perder, nao 
obstante isso , huma só palavra da con­
versação de Rosa e do joven colono , 
que discutião sobre" a significação s.ym«» 
bolica das flores. 

Emflm Parcerisas, qlté durante a sua 
conversação não cessara de. apanhar 
quantas flores gostava no prado, tinha 
formado hum -ramalhete de açücenas. 

— Não sei , disse elle, a interpreta» 
çaê mystica que pôde dar-se á açuce» 
na na sciencia de Lúcia , porém para 
mim lie a flor que mais aprecio ; e se 
eu quizera expressar o roeu amar se-, 
gundo o uso dos orientaes , escolheria hu­
ma acucena, e com ella advogaria a causa; 
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do meu coraçfo. 
E depois de huma leve pausa, continuou: 
*«-. Quero ensaiar este meio. 

E hum sorriso cheio de doçura , e ex< 
prédio animou todo o seu semblante. 

O nome desta flor he açucena , e 
aquell*. a quem olferecer esta grintilda em-
bál*«mada, e receber este nren tributo de 
afftífcto, he certo que me aceita por espo­
so. Oh 1 possa a pura açucena obter-
me o amor daqnella que adoro 1 

Lúcia nada comprehendeu , mas voltou 
os olhos cheios de lagrimas, e sentindo 
ti%sier-lhe os joelhos; deixou»se cahir 
cm huma pequena elevação formada por 
lnim monta» de. relva e jtincos To­
dos os seus delicados membros tremiaõ,-
a pallidez co.brio seta semblante , e as 
lagrimas . que inundarão seu rosto , at-
tesmvaõ a desordem da sua alma e 
seus cruéis soffrimentos. Ah ! entaõ pela 
primeira vez comprehendeu a causa de 
«eus pezares , e pensou que ninguém 
era taõ infeliz como ella! 

O festivo Piccino approximou-se, e 
collocando docemente a cabeça' e as 
largas orelhas sobre seus joelhos , olhou* a 
com piedade e amor , lambendo lhe as 
mãos. -

— Ah! .tu ès mais fiel e menos cruel 
qtle teu dono! disse Lúcia; e abun­
dantes lagrimas correrão sobre a cabe*-
ça do compassivo caS, que redobrava-
as suas caricias. 

Sem embargo disso, ao reparar em 
Parcerisas que Sc approximava com sua 
prima , fez hum esforço para se levan­
tar oceultando a perturbação que em 
eua alma se passava. 

— A tua grinalda se- desprendeu , lhe 
disse em alta voz o joven coluno ; e ehe-
gando.»se a ella, tirou«-lhe a sua grinal­
da , e poz-llie sobre a cabeça, a que 
|inha feito de acucênas .- Vede pois, Lu. 

cia, continuou elle, vede de qae modo 
tornei a collocar a grinalda: naÕ ha 
mais claro espelho do que o cristal destas 
águas ao pc destes nogueiras, vinde. 

EntaS , passando o seu braço ao re­
dor delia , apezar da sua resistência , 
a apertos. Apenas chegarão «o pè do 
arrolo, quando Lúcia , voltando os olhos 
para a corrente, vio sobre a sua ca­
beça o lindo ramalhete de açücenas, o 
mesmo que elle tinha apanhado , e pelo 
qual substitui-o a grinalda* 

He impossível descrever o contentamen­
to de Lúcia , a pobre menina, cheia de 
surpreea e regosijo , cahto nos braços d» 
mancebo ; mas logo ao notar agitado do­
cemente o coração pelas mais vivas emo­
ções , e coberto o semblante de rosa* 
de pudor, fugio com modéstia de aenx 
braços, e procurou luim asylo nos de 
sua prima. As primeiras palavras qne 
ferirão os seus ouvidos , foraõ de Rosa 
que , com accento cheio de affecto e 
ternura , lhe disse em voz baixa ; 

— Ha muito tempo que eu sabia 
querida Lúcia, todos o sabiaõ comi) 
eu , e tu sò ignoravas teu amor, e « 
amor de Parcerisas para comtigo. A vossa 
união deve ser celebrada na próxima se­
mana- Para ser testemunha delia me 
tenho demorado até agora. 

A estas palavras apertou ternamente 
entre seus braços a innocente Lucia, ciijm 
olhos pèrmaneciaõ baixos, e cujas faces a», 
cendidns, animavaÕ seu bello rosto, fí 
com elfeito, oito dias depois-, Lucia esa-
va af-rlunadã companheira, a dilos.» e*--
posa do joven forasteiro. 

IPfliiWfffpfiil-^ 
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Em uma das melhores hospedarias de 
Pariz estai ão à mesa trez mancebos bei­
jos e tafues , cèlobrando, com o copo 
na mão, a despedida de vint delíes , que 
na manhãa seguinte devia partirpftra a 
província , onde ia .fazer urni rico ca» 
samente. 

— A tua noiva é bonita ? perguntou 
Jtilio , 

— Gustavo nunca a vi» , respontTeo 
Alfredo , mas o que iropo*ta isso se 
ella tem cem mil escudo» de dote í 
lt*«o não é para se favor manto de se­
da , principalmente quando se não-' tem-
de seu senão dividas ! A noiva de Gus­
tavo , que é lambem sua puma, nua 
ca «.alii» da sua província. 

— Oh ! então deve ser uma perfeita J 
provinciana , replicou Júlio. Ora oução . 
que «u *.ou faíer o seú retrato. Ella 
ê iiaMimaileira e devota ai> mesmo teiiv 
po, bastantemente acanhada, tem um 
tanto de «,impl.>ria , poiê.u muito senti** 
ineiral e desdenhosa. 

—• Biavo ! diz Allredo , vai uma-ma' 
ravilha. 

— En continuo, diz Jalio.- Tem os 
| èi grandes e chatos , as mãos grossas 
e crestadas pelo ar ; mas deve>sê atten*-
der a que ella faz perfeitamente . doces 
e os melhores, guisados caseiros. 

— Como ("m-iavo se vai encher t Quan­
tos prazeres tranqmllos e alegrias cam* 
pe»ti<e«i ! Nao ha nada melhor para a saú­
de. O loto , o jogo da bola , o bos-
ton! viva a bja vida que elle vai pas­
sar 

. _ Fora, diz Gustavo estendendo o 
seu copo. Da me ca de bebar , maldi­
to ; a tua descripçío faz-me enjoar. E* 

pagar bem caro o djtc o ter de ca­

sar com uma provinciana; dispense-trior 
portanto dos seus gracejos.' L 

— Q.ie importa ? diz Alfredo , nSo> 
se sabe que tu é* um verdadeiro leio P 

—• Um D. J o ã o , um Lovelace , ac-
crescentou Juli« , um perigoso seduetor.' 

— TJm latuo impertinente í diz com* 
voz d a r á , ©up som. penetrou atra ver-
do tabiqtre , . u *»*• pessoa- que se acha­
va na salíí viainha. 

0»s nos.0» estouvados fevantarão-se; lo-»** 
g o , correrão- a> lugar dotid.* a voz ti­
nha partido Mas lá não estava 
ninguém. 

Esta aventura tornou* o* adeose. mai9*' 
sérios dj que tin'ia sid> a conversação; 
Despedãrao-so tmfiiri* No outro dia Gus**-
tavo p»<-se a ca.ii.inhj para as terras de*" 
seu tio. ; m 

Nó- meio Ja estrada qwhrou-se-lhe* 
a sege, e foi preciso ir a pe ate à' 
primeira posta. Ahi- encontrou. Gu-tavo** 
por acuso deus cavallos , dos qoaes um-
era esialfad» e o outro coxn *, mas' co« 
mo r*ío tinha pressa, escanachou-se no» 
que tinha puliwocira, c sreu- criado se» 
guio o , corrforn*© pôde sobre as três* 
pernas do outro animal Pela tarde a* 
•fliàrão-se os doiis viajantes èm uma» 
povofção, onde Gustavo resolveu pas­
sar a norte, porque o seu criado, <í 
força ik* balançai*-se eur cima do buce-
phalo coxo, estava eirjoado cotuo se an­
dasse uo mar. 

E-n quanto se apromptava o jan tar^ 
estava Gustavo divertindo-se vendo pas-; 
sar os aldeâos que yoltavaõ dos cam­
pos. Bem depressa chamou a sua at-
tençaõ o som de huma campainha, cujo 
tinido correspondia a cada um dos pas-t 

; sos de um burro que atravessava a 
estrada. O pobre animal levava assen­
tada , entre daus - cabazes , uma meça 

•cãmpjneza , cujo- vestuário novo c engr a-v._ 
fado captivou Gustavo ao uicsarj instante» 
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Ao passar por perto da janella, fez- i 
9he uma pequena cortezia acompa- | 
nhada de utn sorriso, que Gustavo naõ 
pôde resistir ao seu attractivo ; em um 
fechar de olhos achava se ao pé da ra­
pariga, mas naõ soube o que lhe havia 
de dizer. Estava absorvido na contem­
plação de um pè pequenino, delicado 
e também calçado, que teria feito hon­
ra a uma condessa andaluza- este pé 
mimoso tocava negligentemente a ilhar»-
ga da pacifica cavalgadttra, em que a ai-* 
deãa ia montada Ella foi a primeira 
que rompeu o silencio, 

—Pareoeis-vos como o filho de Nico» 
l«\o , diz ella rindo-se ; elle olha me como 
vos fazeis, sem dizer palavra, com olhos 
«estúpidos. Ides por acaso a Brèquigny? 

— He muito longe Brèquigny? diz 
Gustavo, que estava com o cansaço e a 
fome da jornada. 

— Somente duas léguas pequeninas, 
fespohdeu a aldeãa. Estimaria muito que 
fiajasaemos juntos , porque a noite se ap-
.proxima, « tenho sempre medo de atra­
vessar o pequeno bosque que se acha na 
«strada. 

•—Aonde vos naõ acompanharia eu 
replica Gustavo, aquém a noticia do bos­
que e a approximaçaõ da noite lizeraõ 
esquecer o cansaço e a fome- Sois lin • 
da como hum anjo, e palavra de bon* 
ra que estou enamorado de vós; tendes 
•um ar que cheira a cidade, e este pè 
adorável naõ pertence a huma campone 
za ordinária. 

Cahia ja a noite quando, elles entra­
rão no bosque. Gustavo começou a di-« 
vagar e a recitar todas'as phrases apai­
xonadas que sua memória lhe suggeria, 
e quando assim se inflammava, foi in­
terrompido por uma risadinha surda , que 
lhe fez suspeitar que esoarneciaÕ delle; 
d.speiloso, fez um movimento para a-
garrar a rédea do burro; mas a aldeãa 
lhe tinha feito tomar o galope, o a-

nimal corria muito, e a rapariga 
segurava-se bem ; apezar do que 
Gustavo teria cons • *udo alcança-los a 
ambos, mas quando ja estava a poucos 
passos de distancia, sabia o burrinho do 
boique , e acliava-«se com a cavalleira 
á entrada de Brèquigny. 

— Que galope ! diz a camponeza es* 
baforida, eu creio que o meu pobre 
burro participa do medo que tenho quan­
do atravesso o bosque*; naõ lia meio dtf 
o fazer parar na carreira! 

—— Desejo tornar a ver-vos à manhãa , 
responde Gustavo , procurando dissimular 
seu mão humor. 

— Aqui está a casa de meu tio , dia 
a camponeza ; à manhãa estarei sozinha 
no laneiro ás oito horas da tarde. 

Este lameiro era formado por uma 
nascente que brotava no meio dos ala­
mos. A nascente enchia uma pequena 
pia que os habitantes tínhaÕ cercado 
eom uma sebe de silvas , e a supera-
bundnncia da água e«,e iava-se fazendo 
um regato que ás vezes se espraiava 
alagando a terra No outro dia Gusta** 
vo encontrou a camponeza assentada na 
borda da pia; seu vestido eslava amar­
rado pouco acima do tornozelo, e seus 
pès nús , descançando sobre uma pedra 
polida banhavaõ-se na água , que envol­
via com um reo bem tiansparente e>tes 
pès, que Gustavo achou mais brancos 
e polidos que o mármore. 

Eu daria toda a fortuna que vou prtf-
curar daqui vinte léguas, diz elle , pa­
ra poder beijar uns pès taõ encantado* 
res ! quanto invejo a água , que tem a 
fortuna de os acariciar. 

— Vos sois viajante , diz a aldeãa, a* 
penas acabais de chegar a este povo 
e pode ser ,que brevemente vos ausen­
teis. 

- — A'manhãa , respondeo elle estoura» 
damente. 
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~ .Vmanhãa t exclamou a rapariga , 

àmanl.fa ! he pena-, e "que ia eu fazer/? 
E levantou-se precipitadamente, sa-

cudio e desatou- seu vestido molhado , 
t fugio aates que Gustavo livesse 4©ma-
do a si de seu paamo.t Ella corria •»•* 
sim cemo uma nova Atalanta, e depois 
lie alguns,imiteis esforços vio.se elle oa 
necessidade de deixar de segui-la. 

— Tolo, besta , animal que sou !* ex.. 
clamou elle batendo na testa. Ir dizer.» 
lhe que partirei àoiuinhãa t uma inno» 
cente , a quem devia prometter uma cons­
tância eterna ! grandíssimo pedaço d'asno ! 

Idas que pé tão lindo. !/' 
Foi preciso passar a noite em uma 

«stalagem de carreteiros , onde Gustavo 
teve tempo de sobejo para amaldiçoar sua 
tolice y. pois naõ pòd« fechar olhos. Ca» 
llia com somuo quando no dia seguinte 
chegou a P PrOcurcu <* melhor hos­
pedaria , e togo depois de comer entrou 
no seu quarto com. a intenção de dei­
tar-se ainda de dia. 

Estava um pequeno tocando sanfona 
no pateo, e Gustavo abrio a jauella pa­
ra , por meio de alguns cobres y ver-se 
livre do- rapaz e da sua infernal mu­
sica;: porém um objecto mais interes­
sante chamou a sua attençaS* para ou­
tra parte Os raios do sol feriao a pru -
no umas janellas fronteiras k sua; atra-
vez das gelosias uns olhos negros , ar­
dentes, que parecerão ao nosso heroe 
reveiberar todas, as chamas que o firma» 
mento continha a esta hora, estava» 
fitos sobre elle • ao menos elle o cui­
dou assim., o que vinha a sen o mes­
mo. Dahi a pouco agitou-se a gelosia, 
e a maS que a levantou por um .ins­
tante deixou cahir no pateo alguns co­
bres miúdos , que o tocador da sanfona 
metfeo. logo na algibeira, -Esta maõ era 
branca, fina, delicada , e naõ podia dei­
xar de pertencer a yma mulher moça 
« taUa* iCotfinúa} 

\ 

N I E l K L I M . 
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Todo o inundo tem lido as— via*> 
gens de Gulli-er ,— essa satyra engra­
çada do mundo- real representado por 
hum mundo*, imaginário , e,, poucas 
pessoas conhecem a írinia da obra de 
Svrift , a—IMagein de Niel Klim ,«-» 
escripta pelo poeta . dlnamarqu«z Hol­
berg. He também hum» satyra , e 
huma satyra fina, esclarecida, mor*» 
dente, qu# sob a capa da alegoria» 
oceulía traços e verdades amargas* 

Wiel Klim cahe da te-.a na 
planeta. Nazar. 

Holberg queria ridicularisar os erro* 
da seu paiz e de seu tempo , e com 
perspicácia e caus-icidade não podia» 

! deixar de attingir a seu propósito. 
Os preconceitos nobiliarios o» me*j 
thodos falsos de ensinar , o. pedantis*. 
mo dos philosophos, as discussões su«t 
btis dos theoJogos , tudo- foi para o 
espirito- humorístico de Holberg um 
objecto de divertida zombaria, po*-
rèin instruetiva. Seu livro appareceui 
primeiro em Leisig sem nome do au*. 
tor , • c excitou em Dinamarca tal tem** 
pestade litteraiia como nunca, se vira*. 
Holberg, qjue havia sido- designado 

'como autor de—Niel Klim,—defen-
j deu-se o melhor que pôde das inve» 
olivas de seus adversários. Era sd con*» 
tra toda a corporação de professo-

. res - mas o- publico tomou partido 
IpoB elle, e o livro , escripto em l a ­
t i m , depois traduzido em alletnão e 

. djnamarcuiez* y alcançou- grande voga» 

Niel Klim he . um bom e honra» 
do estudante de Copenhague ,, que ,, 
tendo seguido, escrupulosamente os-

• cursoa universatarios e satisfeito ao» 
exames , volta para Bergen com um. 
maguifico dígioma d&bacJui;eL2> e um, 
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rei quer ve Io , e ordena que lhe 
ensinem á língua- do paiz , e que o 
eduquem em um dos principaes gvm» 
nasios. Não se questiona ahi sobre 
tlieses pliilosophicas, não .ve trata 
nem de grego , nem de latim .* o fim 
da educação he desenvolver . as fa­
culdades moraes e pliisicas do alumno. 
Acabado o curso onlimrio dos estu» 
dos , os exatuinaitores fazem, compac 
recer em sua presença o phüologo 
Niel Klim , e acbão o singularmente 
atrazado. Elle apresenta com orgu­
lho seu diploma de bacharel , 
e os juizes não se imporlão com o 
diploma. Entretanto , depois de ma*» 
dura deliberação , o jury escolastico, 
considerando a agilidade das pernas 
do joven dinamarquês , declara-o pró­
prio para preencher as funeçoes de 
andarilho.. Fica sendo andarilho; le­
va as mensagens do. rei e visita as 
províncias. Todas estas visitas são 
para elle riquíssimo manancial de ob­
servações : o planeta de Nazar he 
uin paiz immenso, e todos os seus 
districtos são oceupados por diffe» 
rentes raças de homens. Ura he a 
terra da intolerância • ha altí h omens 
que vêem todos os objeclos sob a 
fôrma ohlonga , outros sob a fôrma 
quadrada, e o partido, mais forte 
còndemna sem compaixão aquclle que 
não vê as cousas como. elle. Em um 
disiricto visinho são as crianças que 
goyernão,. o os velhos são governa­
dos. Outro he a terra dos philoso-
phos : não ha ahi caminhos nem Cul­
tura; os habitantes andão todos ab« 
sorvidos na abstraeção de s uas t heo • 
rias, e- procurâo fazer uma estrada 
que và em linha recta ao sol. Um 
pouco, mais longe existe uma pro» 
vincia onde os homeus estão condem« 
nados afia; lãa , a coser . eiuquanto 
aa mulheres orão , discutem, gover-
não o estado, e assignuo os tratados 
de. pa?. ou as decliu*a|«fiá d]s £ue****«*w 

-certificado attestando as memoráveis 
victoiins que alcançara nas justas es 
colasticas. Ouve fallar de uma gru­
ta profunda que dizem ser habitada 
pelos Trollers , e da qual con tão 

{;rande numero de estranhezas. Dá-
lie na cabeça entrar na gruta. Pr eu«-

de»se a uma corda , deixa-se escor­
regar . e ei-lo' escorregando 4 escorre­
gando , até que cahe por baixo do 
nosso pobre globo, no meio de um 
planeta de que os astrônomos ainda 
não falia rã o , e que se chama o 
plau-ta Nazar, 

Niel Rlira. adinittido á presença 

do rei das arvores. 

Neste planeta os homens são ar-
srores , arvores que audão e fallão , 
que tem escolas, tribunaes, em u. 
ma palavra tudo que compõe uma 
ordem social regularmente organisada. 
Alli não he o nascimento nem a no» 
me Ique dà a nobreza , mas o nu­
mero de galho». O que- vem ao mun­
do com cinco ou seis galhos he lo­
go collocado, nas Knlias da aristocrar 
cia , e quanto, mais galhos tem, ma* 
is nobre he. Os noíwes. não. tem 
outro privilegio que não seja. o d« 
«sar de um titulo, honorífica. Os 
homens , a quem mais bom5o neste 
curioso pjaneta de Nazar são os -unc« 
çí o na rios WÍQ assalariados , os artistas 
« os obreiros. 

. Niel. Klim , cah.indo, repentinamen" 
te no seio desta população de arvo." 
res , commctte mil engano-, grosseiros 
qíie' açcusão seu pouco tacto , cujas 
perigosas conseqüências, porem , são 
desviadas pelos principaes habitantes 
ĉto paiz , com sua natureza boa e in-

dulgente. Entretanto espalhasse pelas 
diversas províncias a noticia. >- <le ter \ 
çhegítdo, um animal exti:aò»*dinario, , 
«jn.ç uai-eçe. lej* Q U§Q dik tctvzão. 0 
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t)c volta destas "expedições, Niel 
Klim , para mostrar 'que havia viaja­
do com fruclo, faz uma moção po» 
litica e essa moção , sendo radical­
mente oppoSt.i à constituição , lie C<IJL-
sa de ser elle condeinnado a/banie 
mento. 

Vai para outro paiz. Está só, po 
hre , sem recurso e sem apoio , mas 
acha-se no meio de um povo le­
viano e frivolo , que çcm cada no­
vidade fica encantado No estado de 
penúria em que elle se acha , imi 
gina fazer cabelleiras, e esta mara­
vilhosa invenção «faz passar do es­
tado de miséria a urna fortuna es­
plendida. 0 sênade dá-lhe caita de 
nobreza , e o estado vota-lhe uma 
pensão. Um incidente imprevisto for* 
ça»o de novo a deixir esta terra on­
de o fabrico das cabeceiras fizera dei 
le um grande personagem. Chega a um 
paiz ignorante sem-selvagem; onde o 
tomão por filho do sol. Ile introduzido 
siileinnenieute na corte, e em pouco 
tempo he ministro , general cm chefe 
depois soberano absoluto «das regiões 
subterrâneas. Mas então cega-o a ambi­
ção, o orgulho o faz duro e odiento : 
cansa seus subdiios com soas exacçôes, 
revolta os por sua crueldade , até que 
um dia rebenta a rebeílião. Niel Klim 
quer subjnga*ía, mas he vencido e foge. 
Procurando um refugio contra a 
colèrã de- «rus inimiaos , vai ler por 

ventura à gruta por Onde descer* 
pari „?mprrliender suas vrnlurosas e-***, 
pediçôes. Volta a Bergen , e , pela 
pruterção de" mn seu 'amigo , «onse*. 
gue ser sacrislôo d» catbedraT. 

UM MA11ID0 DE COJISCIRNClÁ. 

Hum sujeito casado estando auv 
sente da mulher , escrevendo -lha 
lirjma c rta, çoncluio a assim «—l 
Sou teu menor marido — F. 

OUTRO MAIS CONSCIENCIOSO. 

Certo comraercíanle escrever.» 
do huma p-rocuraçi© por soa tnu* 
íher , que linha de ser madrinha* 
em ham boplizado, escrtveo as­
s im^-D Fulana de tal mulher* 
de F, e companhia 

(B 31 ü *B U> & • 
Fui mulher de h-.ni pátria rch» 
Submr-so sem igual; — «5 
Apostólico .zagal * 
Do rebanho do Senhor —- 2» 

Eu sou pássaro diurno -
E bem pouco voador f 
E' ,quasj sempre no ch3o* 
Qjfr ine avista, o caçador. (A.-) 
' , - . < ; i u ' ' . ••"•'**•' 

A dtcifração da charada do na* 
mero aritexedente he — A-railia, 

O — Kecreador Mineiro.— publica-se nos dias i*. -è -; 15' de todos o* meios. 
A redacçãõ desta folha oceopara hum volume de 16 paginas em 4 3 , seiuk) algnnt 

anracro.» acompanhado» de nítidas estampa». O seu- preço é de 6-.«ioo* rs- por *»nno , 
« 3:ooo por seis meies;, nesta Cidade do Ouro Preto: e fora dcitii 7-.000 rs. anno acs ,-•» 
5-.5oo por semestre , pago» adiantados-, por isso que; neita «fua-ulta se incrlue o portt do 
correio. Cada nemero avulso custará* 4oo rs, c rjaoo rs. levando estampas , as tiuaes 
todavia1, não augmenlarâo o preço d'asigiMtura. .Subscreve-»*, na typogi-aphia impar­
cial de Bernardo Xavier tinto de Sousa , a quem as- pvsssoas de fora, que desejarem* 

subscrever, podem dirigir-se por caria sobre semelhante objeeto, 

-Qi «P, 1*̂ 47 T)'0* imp' <** Bernardo X. F . de Sousa* flua da Gi(tt% 
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O MAIS ANTIGO 'MONUMENTO-EXISTENTE .NO' BRAZ1L 

Na Província de S. Paulo , entre 
os monumentos d'aneianidode , apre-
aenrarise o histórico padraõ mais 
antigo. que hoje existe em todo o 
império dó Brazil. 
' Na entrada da harra de Canna-
néa, da banda do continente, so­
bre butnas pedras., descobre -se hum 
pedestal de mármore da Europa, 
de huma sé peça , com 4 palmos 
de alto', * de largo . e t de gros-
sura. Nesta lápida se. achiio cscur» 
pidaâ as áruias de Portugal mas 
sem os 7 castellos. Este antigo mo« 
nolilhe existe hoje sumrnamente de­
teriorado ; conatudo ainda offereçe 
•rçui distínçtos traços de que fo­
ra, collocado no legar, que. oc-
cüpa', em »5o3. Foi nesta épo 
ca* anno 8. c . Ao reinado de. D-
Manoel I. , o Feliz * que o almi­
rante ChrirHovio Jàcques . fidalgo 
dá casa real, sahk» do Tejo eih 
huma armad» por ordem do Monar* 
chá 1-WuguW com destino à terra 
de Vera- Cruz,a fim de remediar 
o» infortúnios e niáo êxito da_es-
quadra '," que sairá' etn 15o t , para 
continuar a descoberta de Pedro 

Alvarps 'Cabral. Coafeou pois ,*» 
sobredito almirante o coutineo*» 
o mais próximo que lhe fui poffti** 
vel ; observando com attençao « 
que se lhe oílerecia de mais nota» 
yel á cerca dos rios , portos . rabos 
ponta» de terra, Hhaa '•* adjacent*"** 
até ao cabo das Virgens na wilrá-
da do estreito de Magalhães, an­
corando etn diversas paragens par» 
fazer os exames necessários segun­
do as 'iiislrucbõ-Qs, que da i*ôi|a 
recebera. Assentou noslugares.porqtin 
se' hia dirigindo vários padrões com 
0 e-ciidp das armas porto-giu/a» 
que para este lim os levava em-quim -

j. tidarle a bordo da sua esquadra. Os 
escriptores fazem menção de •&";"* 

^sabor: o da enseada dos Marco» 
citre a Bahia Formosa , e a da Trai-
ção 5 o da entrada da Bahia deTu** 
dos os Santos; o da ilha d« lYl.t-
donado ; o da ponta meridional da 
Bíhia de S. Mathias e ponta -do 
Padrão i e finalmente o de Uantw*.-
néa , que no 4.° século de sua luu-
gavidade- suhmfoistra.hojo liislono ,, 

1 e Interessante assumpio ao no5si» 
artigo. 
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(D 3>!& 13 L EQâ<B 

í Continuação do n antecedente ) 

A ima<.'iiiaç°5 de Gustavo ennqtieceo 
•na visinha de todos os altractivos que 
rlla lhe naõ tinha deixado vet. Os ins­
tantes erad curtos , e nosso viajante era 
nhrigado a precipitar o sentimento ; tra 
tmi poin- de mandar comprar hum rama» 
lhete, e no entanto escreveo faum bi» 
Ihitinlio, que enrolou com hum annel de 
valor , e encarregou o seu criado de ir 
«•iiiregar o ramo e a carta á menina de­
fronte , c de trazer a resposta Tinha» 
*.« passado uma hora quando o esperto 
«.rindo voltou com um bilhete que con- t 

tiaha estas palavras : '* Se he verdad» 
que tendes um segredo taõ importan­
te , como dizeis , para me confiar , vin­
de á meia noite debaixo da minha janella. „ 

— E' ella bonila ? perguntou elle ao 
arado. 

—- Encantadora, senhor. 
- - Com que á meia noite . bem ! 

graça** a Deos , a janella he na sobre» 
J.ija, e esta naõ me parece muito ele­
vada 

A' meia noite estava no lugar designa­
do ; mas a janella estava cousa de dés 
pés acima do chão. Nosso heroe ti­
nha os olhos pregados no quaito don­
de se escapava uma fraca claridade, 
assemelhava-se perfeitamente à rapoza 
que namora as uvas 

— EntaS o que tendes a dizer-me ? 
peigtintou a senhora, deitando a cabe» 
ça pela janella. 

— E' impossível ouvir de taõ lon­
ge , respondeo elle. Pegou em duas 
cadeiras que tinhaõ esquecido no pateo 
e po-las uma sobre a outra encostadas 
à parede , e depois começou a elevar • ' 
t»e sobre esta hagil base. Nesta altu- ' 

ra sua cabeça tocava na janella , mm 
a posição naõ tinha nada de agradável: 
estava em equilíbrio , e , se tive.se ten-
tad) a-tguin ge-to um pouco expressiva 
par.i pintar o seu ardor, estava hern cer« 
to que elle e as cadeiras dariafi "cornsi-
go no chão , e a queda seria uin pou­
co forte 

_ Eu vos amo., dizia elle , eu vos 
adoro; a ventura de minha vida depen­
de do vosso amor. ( Com os diabos, 
dizia elle com sigo, a maldita da ca» 
deira ja vai escorregando. ) Cara senho* 
ra, continuou, permitti-me que entre 
nesse quarto , em que tudo se resente de 
vossa divina presença 

— Impossível , poderiaÕ sorprender-nos! 
diz a senhora metlendo»se um pouco 
para dentro para lhe dar lugar. 

Gustavo tentou logo a escalada , e che­
gou á sacada. Elle estava solidamente 
apoiado na giade da janella , e naõ cor­
ria risco tdg-um. A senhora , approxi» 
mando-se de novo naõ o deixou entrar. 

— Vós me enganais , diz ella com 
um suspiro , ides partir e me esque-
ceis. 

Pois naõ ! diz bomsigo o nosso ho­
mem , duas vezes nao cabia eu na nieg.» 

í ma; e exclamou como fora de si: 
— Eu deixar-vos, nunca ! quero pas» 

sar meus dias junto de vò? e amar-vos 
toda a minha vida : eu vos seguirei por 
toda a parte 

— Como! diz ella toda assustada 
seguir-me ? perder a minha reputação ? 
Ah ! meu Deos ! eu julgava que partieis 
amanha! 

Ora esta/ isso he assim ? diz Gus­
tavo estupefacto. 

Depressa sr., depressa deoei! acres** 
centou ella precipitadamente, ahi veta 
meu marido 

Fechou a janella , e Gustavo, sem­
pre sobre a sacada , julgou ouvir um 
riso abafado que o fez enfurecer, 

— Os diabos levem todas as nni/rje» 
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reg, disse elle oomsigo , e a mim tam» ri tndo luto com um vivo pr-ueir. 
bem, se eu percebo os seus caprichos, 

A outra naõ me quiz com receio de 
me nau conservar bastante tempo , e es­
ta repelle-me com receio de me oonser» 
var muito tempo ! E o cano he que me 
deixou numa posição bem ridícula 

Mas o peor he que, com o balanço 
que fizera para trepar a sacada, as ca­
deiras cfthimõ ; e naff havia remédio se naõ 
dar um salto que poderia ser bem ar** 
riscado. Elle tomou outra resolução , 
« bateu na vidraça. 

— Quem está ahi ?, gritou logo u>» 
ma voz forte Oh !à 1 liem ! temos In-
tlrSes na casa? 

Gustavo lançom-sc . ao cha5 a toda 
A pressa, a risco de torcer pelo me­
nos algum pè. Felizmente o salto foi 
bem sucuedido, Elle retirou-se prague­
jando, 

Gustavo partio de madrugada sem que­
rer expôr-se a um novo ludibrio, e 
vhegou ao castello de seu tio n'uma 
situação análoga á de D . Quixote, 
quando, moido e com os ossos quebra­
dos depois de novo infortúnio, parava 
à porta de alguma estalagem. Ao des­
montar foi recebido pelo administrador, 
que lhe disse : 

O Sr. presidente, vosso tio, me 
encarrega de vos manifestar o sentimen­
to que tem de naõ poder receber»vos 
pessoalmente • foi chamado de repente 
para presidir á audiência numa causa 
mui importante. A menina está doente; 
em quanto o seu estado de saúde lhe 
taõ permitte fazer as honras da casa, 
vou conduzir-vos ao quarto que vos 
está destinado. > 

Dito isto, abrio a porta de um bello 
quarto, elegante e rico: os moveis eraõ 
do melhor goato , e sobre as mesas es» 
tavaõ espalhados n'uina desordem es­
tudaria esses pequenos hustos, figuras , 
bronzes e mil outras futilidade* que eus» 
t io tanto dinheiro e denotâo uma ri» 
fliicia dc booi gosto. Gustavo olhava pa-

Esta feito ! dizia cila . pôde viver-
se aqui ; isto nao he tio (rifle co. 
mo eu cuidava. . . . 

Üm criado Veio tomar a* suas ordena, 
e dizer-lhe que , quando qnizesse descer 
ao palio ahi encontraria a Sra. I,célere , 
que o receberia em uotnc da menina. 

Gustavo passou o resto do dia em com­
panhia dei-la - senhora que lhe pareceu 
ser antes uma amiga du filha do pre­
sidente,, que foi encarregada por este do 
cuitlar da educação de sua filha. Gusta-
vo ficou encantado de sua conversação ». 
pois cila mostrava experiência do mundo, 
muita leitura , talento e ainenidade. De­
pois «te jantar fui ao visitar a quinta, e> 
a cada passo o nosso lieróe achava » 
oceasião de «liter : 

— Decididamente pode-se viver aqui ! 
Chegou eitiliui • noite , e Gustavo pô-

dc ser aduiiitiile á presença de sua pri­
ma que achou rcclinada em orna pol­
trona .10 pé 'do uma janella meia aber­
ta , que deixava penetrar no quarto » 
cheiro das laranjeiras , perfume que , & 
noite , qnasi que embriaga. Kl ia pareci* 
aíFogada nas ondas de cassas de seu lar» 
go vestido branco -. um pé pequenino, 
qke em vão se esforçava por apparecet* 
fora do vestido: unia mão tão branca, 
que excedia a mesma cassa : feições delicadas 
cheias de li mira , uma graça simples e 
natural, eis o todo desta provinciana . 
de quem Júlio tinha feito um retrate. 
tão ridículo. 

Gustavo não pôde ronter-se ao pensar 
que elle era destinado a ser o feliz, pos­
suidor desta pessoa encantadora': sen cura» 
çâo palpitava com violência , sua voz tre­
mia ! Ella pelo contrario , fallava-lhe caia 
a benevola iudificrcuça que, em caso 
de rLccessiiladc, saho clTectnr uma mu­
lher 2(|ue freqüenta a sociedade ; p<*>ré*a 
quanto mais lhe ouvia a vot mais Gus­
tavo se inclinava a crer que este som não 
era novo ao seu ouvido o que ainda 
augincutava uiais * sua commoçao. l i ­
ma timidez nova para elle, e que he • 
primeiro effeito do amor , tornava-o frio. 
e mesmo acanhado : elle bem queria «a 
brir o caminho e tomar um tom mai* 
teiuo , nas a re.erva amigável <U sua 
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prima não o animava a isso. 
"Nós sabemos que à noite lie que Gus­

tavo era intrépido: a noite aprosi.nava-
» e , c«e Sra. Leclcrc , debruçada na va­
randa , . era uma testemnulia pouco' in-
comnroda: elle aproveitou a occasi.io pa­
ru se lançar aos pés de soa prima, e 
como sen coração Ira.bordavn de amor , 
começou uma declaração em lórma : fal­
tou muito tempo esperando uma respos­
ta , que naõ lhe d a v a õ . . . . F.mfim. o-* 
uia irresistível gargalhada de riso veio in­

terromper seus prnlcslas de ternura e de 
contlaneia. Elle levantou-se indeciso, en­
vergonhado, c rom o coração- endureci­
do , einquanto sua prima lhe dizia' , no 
ni"io de suas risada» incessantes e atoi-
ínentailuras -. 

— Perdoai-me, nica primo , mas vòs 
dizei» a mesma cousa a totla a • gente. 

Tocou lima campainha apenas acabou 
esta» palavras , c no mesmo instante ' en­
trou um lacaio com dons cautliciros , 
.que espalhara»') uma viva luz em tod.» 
o quarto. Qual foi a sdYpreia de Gus­
t a v o ! Nas encantadoras feições de sua 
prim» .«lie rceonkeceo a physionomia ga-
lanlcadora da aldeãa ile -Brctinigiij ; e t-sta 
voz taõ d o c e , esta maõ branca recorda-
raô-llie , jà desde o principio da conver­
sação a senhora que linha namorado 
na bospediria de V.. <-. 

— Ma» dizei.me , partirei.* con» brevi­
dade t lhe perguntou ella • com lou» de 
ironia. 

Cm homem cuja razaõ estivesse fria 
teria procurado uma desculpa : mas 
Gustavo tinha j*» a altivez c a delicade­
za do amor verdadeiro, c por isso con-
tentou-se com fazer uma profunda reí-e-
l e u e i a . « parti»*. Urna hora depois 
elle estava na estrada de Pari». 

De volta a esta c idade , tomou um 
procedimento de vida modeslo, • aceitou 
tiin emprego , c quebrou a-s relações que 
tinha com Alfredo,. Júlio c outros mau-
cebos estouvado» Tinhão-sc apenas pas­
sado Ires mtzi-s quando receLeo um bi­
lhete assim concebido S-

« Meu primo. Sou, encarregada por meu 
ai de contidar-vo* a vir ver-uos a P . . . ; 

elle diz que tern^ um., negocio i inporJ.n-
te a tratar com vosco , e eu lenho con-
üdencias a fazer vos. 

• Ewn.u • -

Gustavo . cheio de alegria , tomo» nes­
se mesmo, dia a posta , c . fez a jornada 
em «lo/.o horas. Seu lio dormi» ainda , 
mas jà sua prima estava no jardim. Des­
ta Vez implorou elle o seu' perdão. 

=. Eu VÒ-IJ linha concedido no mesmo 
momento em que Ouvia vossa conversação, 
na hospedaria de 1'artz', aonde o acaso 
nos havia con dozi.lo. Se met* pai vos 
tivesse ouvido, talvez fosse me no*' iiu",**-'-
gcn le ; mas he nm pouco s u r d o , como 
convém a um juiz. |*'u admiro, me de 
que tcnliacs duvidado da minha clemên­
cia , pois devei.* sçnlir que o nosso pa­
rêntese» não aulorisa a minha travessara., 
Quando inuílo apenas podia ser permeIli­
da com . . , . com . . . . 

— I.ni marido, exclamou Gustavo elieío* 
de contentamento. 

— Demais , acompanhava* me »m cria', 
d o ; e a Sra. I,cclerc não rne d ixo». 
Confesso que «áo pude resistir ao* desejo 
de vos provar q-ue eu não era nem mn 
pouco acanhada , ueu* um pouco s im. 
ploria , e que minha mã» uao era lae 
crestada pelo so l , ner» o tweu pé UQ, 
mal feilo como dizia o vosso amigo. 
Mas vejo que se nos vem aimunciar que 
o almoço es l i na mesa , e que meu, pai 
nos espera. • 

A' sobremesa vio-se Gustavo forçado a 
comer doces de compota que sua p r i m , 
se apressou a servir-lhe. 

— li» ajudei a faze-los , digne cila com 
üm sorriso travesso ; he um talento que 
eu quiz ler para agradar-vos. 

— Isso não he verdade , pequen-r men­
ino»», lhe respondeu seu pai. £ &\t\„ 
gmdo-se a .Gu-i tavo: Ella agrada-te. n í u 

lie vcttlade, meu sobriuho ? Poi» olh» 
deves principalmente alegrar-te por ter 
encontrado uma mulher a quem a e le ­
gância e as maneiras d'agora uão roubai 
rão o respeito pela» virludes christas 

1 o cuidado da felicidade de s U a i 4 m i i -
e o amor de seus devore*. *"".* 
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O NOIVO DEFUNTO. 

No cume de hum dos mais 
altos: picos,"jdo Odenwald , c-m 
litnna região selvagem e român­
tica da Allemanha i-upçrior , pou­
co distante d > con fluente tio Mu­
no e do Rhono , duiiiinou por 
muito tempo o ca«*tello do barão 
Von l«aiid»h-'irt. E>te casto lio es­
tá hoje arruinado e quasi sepul­
ta Jo entre os troncos das arvo­
res ,, por cima das quaes entre­
tanto ain Ia se pôde vôr a torre 
da Atalaia, .'urcfjíiiido , como seu 

primeiro possuidor, por levan­
tar bem alto a cabeça e dominar 
a circuiiivisiiiliaiira. 

O baráo era huma vergjontea 
da grat.de família de Katzenel-
lenbogen ; herdou as ruínas do so­
lar e todo o orgulho^ de seus an­
tepassados. Posto que as dispo­
sições bellicósas de seus prcde*= 
cessores houvessem diminuído mui­
to as propriedades da família , o 
barão fez ainda esforços para man­
ter algümajjàpparencia de seu pri­
meiro esplendor. Os tempos cor-
riâo tranquillòs , e os nobres Al-
Jemães ha*ião abandonado seus 
antigos cast.ellos'mcommodos, edi-
ficado* como ninhos de fguias 
entre as .montanhas por mais 
agradavei». residências nos valles. 
O barão pbrem permauVceu al-
ÜVJ em *>ud pequeua (oilaleza, 

amando com amor hereditário 6 
inveterado todas as antigas dis­
córdias de família : eslava em màs 
relações com seus visinhos . por 
causa de disputas havidas entre 
seus avós e os deites. 

O barão linha huma Glha u -
nica ; mas etn compensação a na­
tureza fizera desta m°ni ia hum 
prodígio. Todas as amas , coma­
dres e primai da terra aategura-
vâo a seu pai* que ella não t i ­
nha igual em belleza cm toda a 
Allemanha. E quem mais do que 
ellas era conhecedor em tal ma­
téria ? Demai- . ella hqvia sido 
entregue com grande» r t commen-
dtções a duas t ias, velhas *.-»i-
teiras , que haviâo passado alguns 
annos de sua idade em huma da» 
pequenas cortes allernâ-s , e ahi 
se tiu-hio instruído em todos os 
ramos de conhecimentos necessá­
rios á educação de huma senho--
ra moça. Graças ás sua» lições ," 
ella tornou-se hum milagre de 
perfeição. Na época de que fal-
l.o, fila contava dezoito annos.t. 
bordava admiravelmente , e tinha 
feito em tapeçaria muitos epi­
sódios tirados da historia dos 
santos com tal talento , - q u e se 
vião as figuras como outras tan­
tas almas no . purgatório. Ella 
podia ler sem, grande» diflrcul-
dade ,' e sabia desenvencüliar-se' 
de algumas legendas religiosas 
de quasi todos os milagres c**-
valijiitísjos do Livro ti-»* bastoe 
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Tinha também feito c o n t r a - \ « P $ f " ^ ^ V ^ a d o 
veis progressos na escinptã: po- « 
dia assignar sen próprio uorase 
sem faltar-lhe huma h tra , e 
t»o correctamente qne sua» tias 
o liao sem óculos. Primav<| em ta-
*er pequenas inutilidades elegantes 
e delicadas de todas as espécies*, 
era versada nas danças mais dilli 
eeis do tempo , locava na harpa e 

pela primeira mão que apparec*»., 
«lia hia floíesceiifio paciftc» eu» 8"* 
fresca condição da mulher, sob a* 
urolecçj.o de suas immaculadas tia», 
c-libatarias, como hum botão de 
rosa se colora entre espinho» que 
o resguarda». Suas tias lallavao é'*}*» 
Ia com orgulho • exaltação e di-* 
zião que . se todas as outras moças 

.. , • i i j i * i o v «|«"« * *»~ ™ — - — — » — 

na guitarra certa quantidade de a- l d & m u B j ( > podiao desvairar-se, d e 
l i a s , e sabia de cor todas as ma- l ^ d a f g r a f a 9 a o céo pela impos-
is ternas bailada** do Miwmeíiders. Slb; l;{la(-.e q n e huvin de acontecer 

Suas tias,., havendo tfido grandes 
íiamoiadeiras em sua tnocidade , fo­
ra© adniiravelmenie escolhidas para 
servir de vigilantes guardas, e estri-
«tas censoras de sua sobrinha; *\ue 
nao ha regente tao ri gidauifrnle prm 
dente , e tao inexoravelmenie deco-
rosa como huma namoradeira ave-
Iheiilada. llaras veies a consenti*-
ão fora de suas vistas; ella nunca 
deixava os domínios do cartel** 
Io salso sendu bem- ar om pau lia­
da . ou ao menos bem guardada *, 
íaziaoo-the eontinuadas íeiluras sobre 
o es-ricto decoro e obediência im­
plícita ; quanto aos homens, oh l 
ttnhao-the ensinado a conservai-os 
#ni tal distancia, e desconfiar detles 
tão absolutamente, que, seui cor», 
venienle au.orisac.in-. ella níto lan­
çaria hum olhar para o mais lindo 
cavaíleiio de uioudo .— nem mesmo 
se elle estivesse expirando a seus pés. 

Os bons efieitos deste syslema bri­
lha van miracul-iíauiciilfc. A jovea 
df.üxilin era hum verdadeiro modelo 
de dociÜdade e de exaciidao. Em 
i|t*««t>ir<> vutfas dis-ipav.ío sua ninei* 
dada iiü turbilhão dü íiuti.u»» , e 

semelhante eousa á herdeira de Kat» 
aenellenbogen. 

entretanto o barão Yon Landí-
hort devia dar»se por muito 6*hz de* 
uão ter uiaitos filhos ; a pobreza o-
brigava-o a hum ti em de casa dos 
mais ac-m.hados„ porque a provi­
dencia o enriquecera de granida- c o ­
pia d» paieutes pobres. Cada htna 
delle» possuis a» disposii óes atlec-
tuosas habiluaes aos afliados humil­
des » mostrava-se amigo intimo do 
barão , e aproveitava todas a» oe-
cisiões possíveis para vir dar ale­
gria ao eastetto. Todas as festas 
erão celebradas por esta boa gente 
á custa delle, e , quando e.-iavão 
bem repletos e fartos , declarava» 
que Ba terra não havia nada tao 
delicioso como as reuniões de famí­
lia , esses júbilos de ceiaçflo. 

O barão, posto fosse de pequena 
estatura, tinha alma grande ,, e van­
gloriava-se com sai.isfaçfto com o pen­
samento de ser o maior homem do 
iiiiifidi* pequeno que vivia em tor­
no delle. Gostava de- eonlar longas 
bistorias sobre os fran<*os e antigos 
guetiekus» cujos iiíUatus patuetao 
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fc.i-ir careta- nas paredes, e nunca 
achava ouvintes tao atlento» como 
os que engordarão é sua custa. 
«Muito dado ao maravilhoso, acre­
ditava firmemente em todos os con* 
tos sobrenaturaes que circuito abun­
dantemente por montes e valles da 
Allemanha. A fé de seus hospedes 
excedia a sua própria fé ,* elle* ou-
viao as historias com olhos e boca 
abertos e nunca deixavao de as­
sustar-se , ainda mesmo ouvindo-as 
pela cenlessiiiia tez. Assim vivia o 
barão Vou Landshort , oráculo de 
sua mcsu , monarcha absoluto de 
•eu pequeno território , e iêliz mais 
que tudo pela persuasão de que el« 
le era o honorii mais sábio de seu 
•eculo. 

Na época em que se pasta a mi­
nha historia, grande parte da fa­
mília estava reunida no caslello pa­
ra hum negocio da mais alta im­
portância; era para receber o noi» 
vo destinado á filha do barão. 
Huma negociação havia sido enta-

holada entre o pai e hum fidalgo 
velho de Baviera, afim de reuni­
rem suas duas casas pelo casamen­
to de seus filhos: os preliminares 
havião sido dirigidos com huma ex-
actidao pichosa e exagerada. Os 
moços forao noivos sem se verem, 
e logo fixada a época do casamento. 
O joven conde Von Altenburg fo­
ra chamado do exercito para esse 
fim. e estava actualmente a ponto 
de receber sua noiva das mãos do 
barão. De Yurtzburgo , onde esta­
va dirigio cartas . nas quaes indi­
cava o dia e hora em que espera­
va chegar! 

Os preparativos neos.arios para 

1 fazer-lh*. huma recepção conve nien» 
; te pozerio o castello em tumulto. 

Preparou-se a noiva com hutn rur-
dado extraordinário : as duas lias ha­
vião presidido a seu vestuário 
sobre o qual disputarão- A moça apro. 
veitou esta occasido para seguir 
seu propi io gosto. que felizmcii» 
te era bom. Tinha a apparen-
cia Ido amável quanto o pi dia de­
sejar huma noiva moça , e a pertur­
bação da esperança mais realce da» 
va ao brilho de seus encantos. 

As emoções que fazião eurubeccer 
seu rosto e peilo. a gentil palpi-
çao de seu seio, seus olhos per­
didos em meditação. tudo trairia o 
brando tumulto que agitava seu jo­
ven coração. As tias giravâo con­
tinuamente em torno delia, potquu 
lias solteiras estão aptas para l«inar 
grande interesse em negocio «"esta 
natureza, Elias dirigiáo-the inces­
santes conselhos sobre maneira de 
comportar se. de fallar, e de recebo* 
o amante esperado. 

O barão não estava menos oceti» 
pado em preparativos, e eulretanlo 
nada fazia esactamente : era porém 
de natural colérico e muito buliço­
so , e não podia permanecer passi­
vo quando lodo o mundo eslava a-
pressado. Atormentava-se e percor­
ria de alto abaixo o castello cout 
anxiedade infinita , desarranjava cou-
tiuuamenle os criados do serviço eui 
que estavão para exhortal-os a se­
rem diligentes e murmurava um 
cada sala e em cada câmara , tao. 
inquieto e táo importuno como hu­
ma campanula em hum dia aideula 
de eslio. 

Ao mesmo tempo inulava-se o 
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bezerro gordo, ás floresta» resoavao 
«•'iiii os gritos dos caçadores j. o» 
gat..s. .njjavão, atraz dus nacos de 

' r.ii*-,j*e.., os cellfejros produzido oce.,. 
«nos de, vinho do lib.euo e d«ri'

Té?f;; 
ncTPitic, s alé d grande tonei. dó ; 

ílcidelberg |oi poslo 111» contribui:-*, 
çiió,,. listava .tudo. prqiooto,, para *«*•--
i*-i*l>.-»r «> hospede d^stinclo cova come» 
g.iimi..e jajtetgria , conforme, .o verda-
ili-ir-o espirito da .hospitalidade alie** 
m.ia.'.. , Entretanto demorava-se- a-ap* 
p.niçsio, do. hospede;.as horas* sue», 
«•.èihírão.ás.-horas i.*,o sol . • q«e ha 
via bocado seus. taios ioclinados co­
bre as. ricas floresrlas do jOdenWald, 
dourava então os cumes das mon­
tanhas. .. O barão su-hio -á mais alia 
lorre, do castello p&ilongou a viS'. 
»a, loicejan.do por descubrir algu­
ma cóusa do-^conde ou -de sua/co­
mitiva. Huma vez julgou..porcebe. 
Io : ]o «soin .das .trombaias ret-uou'uo 
valjfé Cínos. é.-ihos, das montanhas. 
A l-suns cavalleiros viuhao -caminha-*»'" 

O ' • * - , , . / Mi '• 

do. lejilarncnle -f-li estrada; • uras-
ijn.iii(ln chegarão quasi* ao pé do mon-
t" voltarão ^subi.u»mt;iile-j tomando 
»liversa. .ÍÍI\ÍÍ,Ç;CÕ - ô derradeiro raíi/ 
'In .soJ d 'sapparenti ; os morcegos* 
comciç-tcaõ a esvoaçar -nu crte,ptíScii«^ 
Io ;. o campo foi-se tornando cada 
-«"/ mais-.escuío., • e , nada; mál*' se 
vio^iovvexj-se , a naõ ser algum çam : 

•;<•£(«.'.qiie* voltava de-seu Iralnlbo. 
Rirí «{uantò o castello de. k-Hi-klmrt 

.«IÍIVÍ .-«ipultadò neste,çstadoí-dí*.'«ar­

mem caminhi para* o ca-.au.enM> 
-qi.ando.-seus amigas sentem toda a 
perturbaçãov fmas ua npprehensaõ 
das conseqüências de huma uniaõ 
para a • qual nâõ iijfefríierai1* 

Em Wurlzburgo havia élie eucon* 
trado hum jojven companhe5í*o.drár«-
mas, com. o qual tinha servido'na» 
fronteira», Herman Voiv. Starkeeía*' 

:,ust .í-hum dos braço» mais valente» 
e dos- rn-ai* nobre» corações da c a -
vallaria alleiria , que voltava entaõ» 
do cexetcif©. O eíMtelfiVde seu pai 
naõ era-distante da antiga fortaleza 
de Landshort , mas Ütuma desaven­
ça hereditária fizera suas famílias mu» 
•uamente hostis.••":'•'«fî  '•.;/•'' * 

!N*> momento ma-ís.'- caloroso*: do 
;eocon.lro: r os dons amigos contarão 
Iodas as suas aventuras e boas for-» 

,'Hunas passadas*-; .cr* conde narrou tf* 
hrstor-ia ;*"de sèu eâsãm**nto protelo--: 
lado' cout homá 'doWella que iiun-' 
ca vira ;;"sdeVcofos,-'eneànto» pttreiB 

tfja viá recebido l »s Iroais arrebatado­
ras des-firipíãés. **f) í .••••'\ i*-*k 

ComO o caminho dos amigos «r-tV 
na, w>e»(íiã diffitíça;».' -fcon>v*t8í^atâ;# 
pasmar juntos o*resto, do dia , «'"pai**' 
tíraõ cedo *de* Wurt-burgO'.)' ha***i.-í 
do o btindà itíài&ado/à^ma eótu\& 
va a dirécçaõ que devia tomar p*-«; 

qúo etla podesse> segaklíri^e <%nj-* ra 
C O t l l i a \o.> •• „;!;«;> ».< :'-.-rj , ^ U ? • *i-j 

Ahgiaraõ -a viagem* recordando'* 
se de- soas acenas eiaveiHiirír»«'Míiií 
liiaies ; Uras o Conde cansou hum 

'.«."«]« ,. huma scena miijto Joie-c tpouco seuvcaoipaol«»*ifo pel»^i>b*Ai-
•'-'->-.iijir se,Vlpassava em oi+tra par-, naç«õ com. que vollava sempre-' âoi 
Se ..;;1. ('Jni^ald. , ... , t.., ~* encantos suppostOK.de sua noiva. 

>̂ jvv.r! coiidp Vi-n Altet>bi.rg pro- üutrétanto y tinhao etles penetra-
s<".-;:.!,% rrinqniilo seu caminho nc»se ;.do nas montanhas do Odenwald , e 
tri-:t* moderado com que hum h e - ' atravessado hu:u desfiladcúo «cobcr. 

http://ca-.au.enM
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to do bosque mais espesso e mais 
solitário. He sabido q>i*? as flores­
tas da Allemanha foraõ sempre tao 
infestadas de ladrões como seus cas-
lellos de espectros; nesta época os 
primeiros eraõ numerosos pelos re» 
íurços que lhes deraõ soldados de» 
bandados que vagarão por todo o 
paiz. Naõ pareperá por tanto ex­
traordinário que os rnous cavallei-
ros lenhaô sido atacados por huma 
partida, df-tes bandidos no meio 
da floiesta. Elles defenderão-se com 
bravura por tanto tempo , .que ç co­
mitiva do conde pôde chegar em 
seu socorro. Ao avista-la fugirão 
os .ladrões, deixando o conde com 
huma ferida mortal. Foi com to­
do o cuidado transportado-para Wur-
tzburgo , e chamou-se hum frade do 
convento visinho, famoso, por sua 
habilidade de tratar ao mesmo tem­
po do corpo e da alma ; mas a me­
tade dos S6us desvelo* foi supérflua . 
os momento» do infeliz mancebo 
estavaõ G* itados. 

Elle supplicou a seu amiga com 
voz moribunda que partisse iuiine-
dialamente para o castello de Lan-> 
dshoit e explicasse a causa de sua 
demora. . Posto que não fosse hum 
amante dos mais ardentes , era com 
tudo hum dos homens mais pontu-
aes , e solicitou a seu amigo com 
ardor que cumprisse sua missão 
promptainenle e com corlezia. « tini-
quanto isto se naõ fizer , disse elle, 
naõ dormirei tramquillo em meu 
túmulo, » Estas palavras foraã. pro­
nunciadas com solemnidade particu­
lar, íteuieliiaole pedido em tal mo­
mento naõ admitlia hesitação; Star-
Iteufaust tentou tranquillisa-lo, pro-

metteu-Ihe latj-fazer fielmente seus 
|os , e deu lhe a maõ como pe­

nhor solemne. O moribundo aper­
tou-a agradecido mas caldo logo 
em delirio, fállou de sua noiva , 
de suas promessas de sua palavra 
dada ; pedio o carallo em que de-» 
tia montar no castello Je Landshorl . 
e expirou imaginando mon>a-lo. 

Staikenfaust deu hum suspiro e a 
lagrima do soldado ao infeliz des-> 
tino de seu camarada, e reflectiu* 
na desagradável mi-saõ de que 
se havia encarregado. Estava tris* 
te e perpltxo por ter de apresen­
tar-se como hospede , sem ter sido 
convidado , ante inimigos, e entris­
tecer suas festas alegres com noti­
cias falaes ás suas esperanças. Mas 
elle sentia em seu coração certo 
desejn curioso da ver essa belleza 
aíTinutda de Ralzenellèiibogen , taõ 
cuidadosamente retirada do mundo, 
pois era admirador do bello sexo , 
e havia hum grão de excentricida­
de e de amor das émprezas em 
seu caracter que o fazia apaixonado 
de todas as aventuras singulares. 

Antes de partir deu Iodas as or­
dens e fez todos os ajustes com os 
frades do convênio para' o fsneral 
solemne de seu amigo, que devia 
ser enterrado ha cathedral de Wur-
ízburgo, juritó de alguns de seus 
illustres parentes.' A comitiva do 
conde , desolada prestou os devo­
res fúnebres aos restes do infeliz 
mancebo.' 

Já he tempo de voltar para jun­
to da antiga família do Kãtzene.llen-
bogen , que esperava impaciente seu 
hospede e ainda inàiü s."*u janior , 

v e do illuslre baraõ, que H*.ts.íx:hOi 
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tomando fresco na torre\ 
Era noite e naõ chegava o hos­

pede. O baraó gfesceu desespera­
do dn torre: o nanquete que se 
fora demorando de hora em hora, 
naõ podia deferir-se por mais tempo. 
A comida estava já muito cosida 
o oosiuhciro agoniava-se, e a cosa 
parecia huma goarniçãu reduzida á 
fome. O barão foi obrigado, máo 
rtado seu, a dar ordens para que 
o banquete fosse servido na ausên­
cia de seu hospede. Pozerao«-se á 
mesa e estarão para principiar, quan­
do o som de buma trombeta , to­
cada do lado de Kira da grade , 
aununciou a chegacl* de hum es­
tranho. Outro som prolongado en­
cheu os autigos paleos do castello; 
es échòs o repetirão e foi respon­
dido pelo guarda do alto dos muros. 
O barão foi apressado receber seu 
futuro genro. 

Tinha-se abaixado a ponte leva*-
dica, • a pessoa estava defronte 
da grade, ura hum eavalieiro alto 
e gentil , montado em ca \ alia ue<-
gro. Seu rosto estava pallido , mas 
tinha olhos brilhantes e apparen-
e i a d e digna melancolia» O barão 
fieou hum pouco inoi tilicado por ver 
seu genro tao simples e solitário ; 
sua dignidade resenlio se, e consi­
derou isto como huma falta de res­
peito á oceasiao solemne e á im­
portante família a que elle se hia 
unir. Acalmou-se entretanto» re-
fledindo que devia ser por impaci­
ência eslouvada que elle próprio 
fura receber o viajante e não man­
dasse seus criados, 

— «d iii.i» ,-iut'i disse o eavaliei­
ro iiiicouiuiüdi! .vu5 tao mal a prui 

posito. 
Aqui o birão interrompeu-o cooi 

hum dilúvio de comprimentos e de 
saudações, porque , para falhir a» 
verdade , ello se estimada muilo a 
si mesmo por causa de sua coite-
zia e de sua eloqüência. O caval-
loiro lenlou algumas vezes . mas em 
vao, impedir esta torrente de pa­
lavras , vendo que e>ao inúteis seus 
e.-fbrços curvou a cabeça e sujei­
tou-se a otror. O barôo fez entre­
tanto huma pausa t tinhâo jà atra­
vessado o pateo interior do castel­
lo,, e o recem-ehegado estava ainda 
para fallar , quando foi de novo in*» 
terrompido pela vista dá parte fe-

j roinina da família, que acompanha­
va a tremula e corada noiva. Ello 

I contumplou-a hum momento ao en­
trar : parece que sua alma toda 
inteira se extasiou nessa contem­
plação e fixou-se nessa forma en­
cantadora. Huma das tias murmu­
rou alguma cousa ao ouvido do 
sua sobrinha ; esta fez hum esfor­
ço para fallar; seus olhos azoes o 
humidos levantárâo»se timidos , di­
rigirão huma vista reservada e in­
terrogadora para o eavalieiro , e se 
abaixarão de novo para terra. Su­
as palavras expirarão antes de a r ­
ticuladas mas hum ligeiro sorriso 
roçou por seus lábios, e as coví-
nhas que se desenharão em suas fa­
ces quando ella dirigio esse olhar 
erão demasiado encantadoras. Para 
huma moça do dezoito annos dis­
posta desde muito tempo para o* 
amor e para "o casamento , era im­
possível náo ficar satisfeita com tao. 
beílo eavalieiro. 

A hoia adiantada em que havia 
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Chegado o hospede não deixou tem* J 
po para discorrer, o barão foi pe« 
rumpturio , e dilTurío toda a conver­
sação parlicuhr para o outro dia ; 
depois mostrou o caminho da sala 
do banqueis banquete cm que se 
mio havia tocado. 

O jantar ha<ia sido servido na 
salla grande do castello. Pelas pa­
redes estávão su-pensos os relratqs 
de*engraçados dos heróes da casa d« 
Katzenellenbogen « os tropheos que 
tiuhao ganho nos combates e na taça. 
As couraças roto* , as lanças quebra­
das c «s bauüeiras esfarrapadas calda*, 
avâo-se com os despojo* dos habitantes 
das florestas ; as queixadas do li bo 
e os dentes do javaii oslenlavao se 
horríveis por entre as bestas e ha-
chas d'armas ; finalmente hum im« 
menso par de cornos de veado ap-
parecia mesmo por cima da cabe-
fa do noivo. 

ü eavalieiro deu attenção á com 
panliia e á conversação : locou a-
penas no banquete, mas pareceu 
absorvido em sua admiração pela noi­
va. Conversou com ella em vez 
baixa e de maneira a ser antes com 
prchetidido do qna ouvido, porque 
a'linguagem do amor nunca he cla­
ra ; mas qual he a mulher cujo 
ouvido seja tao duro, que nao pos­
sa comprehender as palavra* em voz 
baixa de seu amante ,? Havia em 
suas maneiras huma mistura de ter­
nura e de gravidade quo parecia 
produzir hum efluilo omnipotente 
sobre a donzella. («Ha ourava e em-
pallidecia escutando com grande 
otteoçao ,* quando respondia , seus 
ollms se voltava» e so avenlnravao 
a lançar huma vista de lado para 

a figura romântica do mancebo. 
depois soltava hum suspiro de ler»» 
na felicidade. Era evidente que am­
bos esíavao mutuamente namorados. 
As lias , pi «fundamente versadas 
no* iny.-terios do coração , decla-
rafao que ló*go á primeira vista os 
Hoifris forao amantes. 

A festa hia se tornando alegre , 
ou ao menos ruidosa porque os 
L"?pedes crâo todos dotados desses 
appetitc.s violentos que provêm da 
bolsa vazia e do ar das montanhas. 
U barão contou suas melhores c 
mais compridas historias ; nunca as* 
repetio lambem , ou ao menos ellas 
nunca produzirão taes efTeilos. A* 
menor cousa maravilhora os ouvin­
tes licavao admiradissimos , e sese-
brevinha alguma facecia , todos dia* 
paravao a rir ao mesmo tempo, 
lie verdade que o barão como oa 
personagens elevados, tinha muita' 
dignidade para proferir alguma graça 
que nao fosse mui pouco picante; 
porôin erão scmpie reforçadas com 
hum copo de excelleute Hockheimer, 
e huma graça ainda pezada , ser*, 
vida em sua própria mesa com bom 
vinho velho tomava, se irresistível. 
Muito boas cousas forão ditas pelos 
espíritos mais pobres e pelos tspiri-
tos mais mordenles,'que nao pode** 
rião ser repelidas se nao em seme­
lhantes oceasiões; bastantes discur­
sos enganadores foraõ murmurados 
ao ouvido das damas . que as íize-
raõ dar boas risadas , ainda que 
sulTocadas. Huma ou duas canções 
foraõ gaguejadas por hum primo do 
baraõ . pobre , porém folçazaõ ; e ei 
Ias obrigarão as duas tias a escon­
der o risto tom .eus leques. 
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No meio de toda esta bacchanal 
o noivo conservava-.**e em huma gra­
vidade singular e inexplicável. A' 
medida que a noite se adiantava 
seu porte tomava hum caracter de 
tristeza mais profunda e mais es­
tranha : as graças do liai aõ pareciaõ 
causar-lhe mais melancolia. For mo­
mentos parecia perder-se em seus 
pensamentos ; outras vezes parecia 
ter as distracções inquietas de hum 
espirito incommodario. Suas con« 
Versações com sua noiva lornárao-
•e cada vez mais mysteríosas : nuvens 
|*oaléçáraõ a elevar-se sobre a beila 
serenidade da fronte da donzella, e 
•eu corpo esbelto estremecia. 

Nada dis'o escapou á attençaõ da 
companhia ; a alegria de todos fi­
cou gelada pela inconcebível tristeza 
do 'noivo ; seus espíritos ineommo-
dáraõ-se ; permutáraõ-se olhares e 
fttlavras em tem baixo, e acompa» 
nhadas de movimentos de hombros 
e de cabeça. Os eanlos e as risa­
das foraô-se. tornando menos Irequen* 
-es**1 houve pausas tristes nas con­
versações , que em breve foraõ sub­
stituídas por contos bárbaros e le. 
gendas sobrenaluraes. Huma his­
toria triste dava lugar, a outra ain­
da mais triste, e o bar.aõ fez que 
algumas damas cabissem em desmaio 
contando-lhes a novella d° eavaliei­
ro fantasma que roubou a bella Le-
onora, historia horrível, mas ve­
rídica , que fui depois posta èm 
excelientes versos , e he lida e a-
creditada por todo o mundo. 

U Uoívo' ouvia com profunda at­
tençaõ : tinha "constanlemenle fitos 
os olhos no ' barão , e á mediria qne 
a historia hij cjVgiudj a seu fim, 

elle hia-se levantando . gradualmente 
de sua cadeira , crescendo cada vez 
mais de maneira que aos olhos do 
barão pareceu quasi tao "alto como 
hum gigante. Mo momento em quo 
acabou a historia ello deu hum sus­
piro profundo e despediu-se sole-
iiitiemenie da companhia, Totios fi­
carão surpreliendidos ; o harao fia 
cou -positivamente petrificado 

—Que J pois quereis deixar o cas­
tello á meia noite ? Porque ? Tudo 
está preparado para' a"ví*9«a rece-, 
pção; está hum quarto prompto. se 

quizerde* descansar. 
O noivo meneou a cabeça triste 

e rr.ysleriosair.enle. 
— Devo descansar minha cabeça sob 

outro ledo esta noite. 
Nesta replica, e no tom com que 

foi pronunciada alguma cou «a havia 
que fez o barão temer algum acon­
tecimento ; mas" reunio suas forças% 
e renovou seus ufíereciuientos hos-
pitallciros. 

•O noivo abanou a' cabeça silen­
ciosamente, e sem responder aos 
novos oflereeimentos que se lhe fiten 
rão, sem repelir seus ade.ises à com*» 
panhia , sahio lentamente dá sala. 
As tias e-davão petrificadas : a noi­
va abaixou a cabeça, e huma lao 
grima subio-lhe aos olhos. 

O barão acompanhou o.noivo ao 
pateo do castello , onde o corsel pres­
to batia com os pés' a terra e re* 
linchava com impaciência. Quaado 

'chegarão ao portal ' cuja sombria a-
bobada era fracamente alumtada por 
huma tocha o noivo parou , e com 
voz cavernosa , que a arcada da a-» 
bobada tornava ainda mais sépulchral, 
disse : 
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—Agofa que estamos sós, quero 
informar-vos do motivo de minha 
partida. Conlrahi hum empenho so­
lemne , indispensável. 

—-Mas, disse o barão , não pode­
is mandar alguém em vosso lugar? 

—Impossível. Devo cumprir pes­
soalmente minha, missão ; devo hir 
a. calhcdral de Wurtzhurgo. 

—Ah 1 disse o barão tomando co­
ragem , esperai até àmanhaa: àma-
nhaa lá levareis vossa noiva. 

_—Nao l mío 1 respondeu o eaval­
ieiro com maior solemnidade, meu 
empenho naõ a*imitte noiva ,—os* ver­
mes I' os vermes me esperaõ 1—Sou 
hum defunto 1—Fui .assassinado por 
ladrões ; o meu corpo repousa em 
Wurtzbnrgo :—devo ser enterrado 
á meia noite ; a sepultura me aguar­
da ,— devo cumprir minha palavra 1 

Cavalgou seu corsel preto , des» 
app^rècpu' por "IraY da:*ponte'léva-
diça , e o ruído dos passos de seu ca 
vallo perdeu-se no sibilo do vento 
da noite. 

O baraõ .voltou á sala cheio da 
maior.consternação , e contou o que 
se havia passado. Duas damas des­
maiarão, logo, outras cahiraõ doen­
tes só com a idéa de haver jantado 
com hum espectro. Foi opinião de 
alguns que podi a muito bem ser o 
caçador . selvagem , famoso nas le­
gendas allemãas. Outros fallárao de 
espirito das montanhas* de demôni­
os dos bosques e de entes sobre-
naturaes com que foi amedrontada 
a boa gente' da Germaríia desde tem­
pos immemoriaes. • Hum dos paren­
tes aventurou-se a suggérir que po­
dia, muÍJLO bem. ser alguma --vasaõ 
divertida do joven cavalltuo e j;ue 

a grande singulatidade do capricho 
parecia hartiiònisar com .taõ melan­
cólico personagem. E*la lembran*-
ça entretanto altrahio-lhe a indi­
gnação' de toda a companhia, e par­
ticularmente a do baraõ , que con­
siderou-o hum pouco mais que hum 
athêo , de sirie que elle loi cons­
trangido a ábjurar sua heresia taõ 
depressa quanto lhe foi possível, e 
lornar á fé dos verdadeiros crentes. 

Qiiaesquer que fossem poictn as 
duvidas a tal respeito, cilas dissi­
parão se completamente no outro 
dia com a chegada de missivas re-
gulares confirmando a noticia do 
assassinato do conde c de seu enterro 
na calhedral de Wurlzburgo. 

<J terror que esta nova derramou 
no castello he fácil de imaginar. O ba-
ràok fechou**se em sua câmara. Os hos­
pedes que linhaõ vindo alegrar-se 
com elle naõ podéraõ resoúer-se a 
abandona Io em seu desgosto. Va-
gavaõ pelos palcos , ou se reunião 
em grupos pelas salas, meneando a 
cabeça e levantando os lmuibros , 
pensando nos pesares de hum hop 
mem taõ bom; licavaõ mais tempo 
.que nunca sentados á mesa , e co-
miaõ e heliaõ corajosamente, afim 
de conservar saõ o juízo. A situ­
ação porém da noiva viuva era a 
mais laa-entosa. Perder seu mari­
do antes de o haver a braçadoj-,—o 
que marido ! Se o. espectro poderá 
ser taõ engraçado e taõ nobre > que 
seria o homem vivo? Ella enchia a 
casa com suas lamentações. 

Na noite do segundo dia de sua 
viuvez ella se havia retirado para 
sua câmara acompanhada por hu-** 
ma de suas tias... que insistira {ara! 



w* O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

dormir cm sua companhia. A lia, 
•que era huma das melh >res coutndei-
ras de historias de almas do outro uma 
do de toda a Allemanha, tinha junta­
mente adormecido no meio de huma 
das mais comprida*. A ca mira era 
-situada em hum lugar retirado , e 
dava para hum jardim pequeno. 
A sobrinha repousava , contemplan­
do pensativa 05 raios da lua, que 
passavaõ pelas folhas de huma laia 
•preta que ella percebia de seu leito. 
O relógio do castello dava justamen*-
te meia noite, quando se ouviu no 

Í
*ardim huma musica agradável. El» 
a levantou-se com vivacidada , e 

foi logo para a janella. Huma fi­
gura alta estava abrigada debaixo 
das arvores, e levantando a cabeça, 
cahio-lhe em cheio no rosto hum 
Tato da lua. Céo e terra ! a dou.. 
xella reconheceu o espectro noivo! 
Hum grito iiiarticulado resoou nesse 
momento a seus ouvidos, e sua tia 
que havia sido acordada pela musi­
ca , e a tinha seguido em silencio, 
cahio em seus braços 1 Quando ella 
olhou outra vez. o espectro já linha 
desapparecido. 

Destas duas mulheres, a tia foi 
que èxigio mais desvelo* , por estar 
fora de si, aterrada : ella declarou 
que naõ queria nunca mais dormir 
nessa câmara; a sobrinha, pela pri­
meira vez, pensou diferentemente, 
e disse com resolução que naõ que­
ria dormir em nenhuma outra ca. 
inara do castello- A conseqüência 
flesta discussão foi que ella ahi dor 
sairia só ; mas alcançou de sua tia 
C promessa da nunca contar a his­
toria do espectro , receiando ser 0-
Vigada a renunciar ao único pvazer 

melancólico que tinha no mundo,— 
o de habitar a câmara sobre a qual 
velava a sombra de seu .noivo du­
rante suas orações nocturnas, 

Por quanto tempo cumpriu a boa 
velha sua promessa ? IIi* cousa in­
certa ; ella gostava tanto de fallar 
do maravilhoso , e he tamanho trt-
umplio ser o primeiro que conta hu­
ma historia aterradora l Ella naó* 
teve de lutar muito tempo contra 
esta tentação, porque huma manhãa, 
ao almoço , vieraó dizer-lfi-s que a 
donzella havia detrapparecido. Sua 
câmara eslava vazia ; o leito naõ ti­
nha sido bolido ; á janella estava 
aberta e o pássaro fugira. 

(Continua.) 

(&-«01£al3im-£lP^S!IDjI)>filIi\ 

Srs. redactores do Recreador MU 
neiro. 

Adorador da nascente industria dos 
tecidos de laa e algodão mineiro , 
que as briosas mineiras d'improviso 
tem aperfeiçoado eu con juro a lodos­
os amigos da prosperidade do Bra­
sil a vestirem-se dearlefacto da maior 
origem e manufaclura nacional a-
lentando com o preforido consumo, 
agricultura» artes e com mer ei o-fra­
terno, ttogo também aos srs. redacto» 
res darem publicidade á honrosa 
carta do illustre fluminense desem­
bargador Manoel Machado Nunes , 
pelo que faraó muito obséquio ao seu 
constante leitor - Manoel Fernan­
des Ayraõ — Perdões. 4 d- novem­
bro <jet846, 
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Carla a que se refere a correspondência 

tupra. 

Illm sr. Manoel Fernandes Airaõ. 
— Agoa virtuosa , . l - de outubro de 
1846 — Presado amigo e sr. Esta 
serve de annunciar a v. s. que fui en­
tregue. , por via do nosso amigo co­
ronel Thomaz. dos dous cortes de 
calça de industria mineira , que v. 
s. me oíTertou em nome dos muni-
cípes da Oliveira, cuja oflerta muito 
aprecio , _ assim pelo bom gosto e 
perfeição do tecido , como pelas pes­
soas , que tanto me honrnõ com este 
signal de su- «h>tima. Agradecendo 
pois a v. s. ecos mesmos uiiinicipes 
esta demonstração de sua bondade, 
cumpre-me assegurar-lhea , que naõ 
pouparei esforços para que esta nas­
cente industria , que tanto pode in­
teressar a província obtenha toda a 
protecçaõ que merece , e em geral 
para o bem estar dos mineiros, a 
quem sou , como devo. extremamente 
affeiçoado. Parto ámanhaa para o 
Rio de Janeiro com a minha farei-
lia e alli me achará v. s. sempre 
promrto para quanto for de seu ser­
viço, por ser com particular estima — 

. De v. s. amigo muito affectiioso e o-
brigado criado — Manoel Machado 
Nunes. 

*O0OVX>090«0OOCKlO0W>l»0a9aC09O 

Os albenien-.es tinhão o direito de 
regeitar os decretos do senado , ou 
crdenar sua execuçío depois de os e-
xaminar. E' por isso que Anacar-
§is dizia a Solon: eu admiro que 

entre vó* os sábios só tenhfio o di­
reito de deliberar e que o de deci­
dir seja dí»do aos tolos. 

Annachreonte , poeta lírico . grego , 
recebendo um presente de quatro 
talentos de Policrates tyanno de 
Samos, vio se privado de dormir 
por duas noites ; por i»so o reen­
viou a seu bemfeitor dizendo lhe : 
que antes queria soffrer a fome do 
qje o somno. 

Soli indo visitar Henrique 4**e«* 
controu a rainha que sabia a pas­
seio toda vestida de verde. Obser­
vando que o rei eslava mcfaneolieo 
lhe disse : A snude de V. M. se a» 
cha alterada ? Sim, respondeo o rei; 
passei mal a noite tive febre, que 
agora me vai deixando. Então lhe 
disse Soli: & verdade o que vós di­
teis, sr., eu a encontrei neste mo meu» 
to vestida det verde. 

Poucos dias antes da morte de 
Luiz t5 fetf este baptisar o Delphin 
seu filho, ja na idade de 4 e meie an­
nos; sendo padrinhos ocaidealMa-
-zárin e a princeza de Conde. De­
pois desta ceremonia foi o Delphin 
eonduzido ao leito', do pai a quem 
communicou , que acabava do ' ss-
hir da fonte baptiamal; o rei lhe 

I disse ,, Estou muito satisfeito a 
eomo vos chamais presentemente ?,, 
Eu me chamo Luiz \\. ô , we*j pa­
pai ,, Esta resposta enfaniil pareceu 
entristecer sobre maneira ao rei , 
que voltando-se para outro lado , 
disse — ,, Pois assim, meu filho . pnif 
assini ? Assim o será bem dcpnssa 
se fur da vontade de Deos. 

http://albenien-.es
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mis tanto da propriedade , como da 
vida ; e teve de presenciar o lugt»— 
bre transporte de três cadáveres em 
outros tantos esqui fes iriorluarioa 
condtictores , que de huma só t cas» 
desolada passavão ã jazida 'dns mortos. 

E* ile lastimar que a natureza do 
se lo , e a exposição desta capital , 
siibuicttendo periodicaintnte a violên­
cia elétrica huma populaçüo, e seus 
edifícios , não tenha sido hum dos 
pontos vitaes nas deliberações' de pros­
peridade publica. 

0 Recreai!or lÜineiro , pungido do 
successo memorável ; que descreve., 
julga tributar hum serviço a esta pro» 
vincia de Minas! Geraes com huma publi. 
c«ção que dirigirá iodos os inten saes ao 
deceilido estabelecimento do Patá-Raio 

de Franklin , unha salva-guanla da 
propriedade, e da vida nos ' coníli-
ctos do electricisrno. 

O Recrcador Mineiro promette apre« 
sentar huma scientifica , e. interessante 
noticia sobre 0 Para-Raio , e seiis 
comlucioies ; olTerecendo ao mes» 
mo tempo suas paginas para a rece­
pção de quaesquer memórias sobre tao 
urgente assumpto. 

A hum concurso de tantas dedica-
cies . qual p da população inteira 

lugar da catastrophe a ' <*esta capital para com o honrado e 
ir e ocuUiiiente ob- } benemérito sr, cirurgião mor de bri. 

SUCCESSO I N F A U S T O / 

Acaba de presenciar a cidade do 
Ouro Pieto , capital de Minas Gera» 
e s , a horrivel catastrophe que no 
dia de natal , vinte cinco de dezem« 
bro do anno findo, as seis horas da 
tarde, -rooedêta da violenta precipi­
tação de hum raio sobre a casa do 
sr. cirurgião inór de brigada , Antp 
nio José Vieira.de Menezes; o qual, 
Ha companhia de seus amidos os srs. 
Sebastião Augusto Pinto de Sousa , e 
major Bernardo Teixeira Ruas, que 
havia poucos momentos tinlião com­
parecido a visita-lo , foi victima juu» 
t-mente com es ditos srs. do impul­
so elétrico, que tãò gravemente os 
maltratara ; ficando o dito sr. major 
Ruas por muito tempo asphixado, e 
tão piAximo a irmuinetite perda de 
Sua vida, cujo risco porém então se mi«-
noiára pelos cuidados de seus dois 
amigos. JNeste Ínterim he chamado 
o dito sr. cirurgião mor de briga­
da para soecorrer a seus escravos , 
dos quaes achou Ires cadáveres des­
graçadamente fulminados. A própria 
casa , theatro de tão trágica sceca , 
ficou arruinada em diversos pontos de 
sua construcção. O exm. sr. presi­
dente da província inimeiliatamerie se 

fim de aceud 
servir o mais lastiinoso espectaculo. 
A povoaçâo desta capital, aterrada 
por tão sabita , quanto horrorosa des­
graça , concoireu ao ponto das rui-, 

gada Antônio José Vieira de Meneztjs, 
no successo de sua infeliz catastro­
phe - os Redactores do Recreador Mi­
neiro tributão sensíveis justos elogios. 

A cbarada do numero aiitcccdeute exprime a palavra — baracura. 

Chegarão pelo correio de liontcm , tt, do corrente mex de janeiro, c achao-se a 
venda na rua da Giló numero 9 , o em casa do fr João Aniomo alíonso, a }-.Mo , 
vige.imn*- da loteria a heucGcio ilo Convento de St. Antônio do Rlóde 3an«ro, aos ifta.e* 
acgnnilo o plano publicado nos jornaes da Cortc.corresponde *. - i prêmio de 1:000 *JJloot> 
i de 5oo*8>, 1 d» a o o # . 1 de i o o # . 6 de 5o,J/>. 10 de a o # , ao de IO,*», 60 de 5 ® , loe de 
•tíJlie 1800 de i # rs. As pessoas que comprarem a vigésimos de >ig*wl numero, 
ficào com direito ao dobro dos prêmios acima mencionados : ao tresdobro, 09 que 
comprai em 3 , e assim progressivamente.—Os prêmios grandes serão pagospclo assigir^t-i-o 
dos vignimos o sr. Domingos Antouio d« Faria, morador 110 Rio de JaiiMio, rua 
de S. 1'cdro u. i46. e a importância do» pequeno» , para maior coniraodidaths dos, 
comDradorcs. scrà satisfeita em alguma das casas acima mencionadas , onde os mesmos 
--rs. 'encontrarão em tempo competente a lista geral dos prêmio» publicada na corte. 

Ouro Preto lülfl Tyj>, imp. de Bernardo X. P de Soma. 

http://Vieira.de
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O NOIVO DEFUNTO. 

(C/i.t'nuação do <n. antecedente ) 

A admiração e a consternação que 
acolherão esta noticia na*õ podem 
ser imaginadas senaô por aquelies 
que foraõ testemunhas da agitação 
que catisao entre seus amigos es 
desastres de hum grande homem. Os 
parentes descansarão por hum moinou 
to de seu trabalho infaiigavcl de 
comer bem; e a lia, que até en­
tão naõ poderá articular lrima pa­
lavra, levantou as maõs e exclamou: 

— O espectro / o espectro I cila 
foi raptada pelo espectro I 

Contou entaô em poucas^ palavras 
a scena horrível do jardim . e con­
cluiu que a alma do outro mundo 
devia ter •'raptado sua noiva. Dons 
criados confirmarão sua opinião por 
terem ouvido as paladas de hum ca­
vado na montanha pela meia noite, 
•e naõ havia duvida que fora o e»e 
pectro , montado em seu corsel prelo, 
que a levava para sua sepultura. To­
dos os que estavaõ presentes íicáraõ 
assustndissimos com esta horrível pro­
babilidade pois os acontecimentos 
de tal natureza sao extremamente 
«jomuiuns na Allemanha, como o 

testemunhãoj muitas historias aulhea-
ticai. 

Que situação lamentável para o po­
bre baraõ I Que alternativa despe 
daçadora para um pai amante e pa­
ra hum membro da grande família do 
Kalzenellenbogeii /. Sua íillta uuica 
he levada para o túmulo , ou elle es-
th para ler por genro algum demô­
nio dos bosques c talvez por nel-in 
huma companhia de espectros 1 («orno 
de ordinário elle ficou campleii** 
mente derrotado e o caslcllo em des­
ordem. Mandarão-se homens a i »-
vallo examinar todas as estradas tti-
lhos e valles do Qdenwald. U pró­
prio baraõ linha já calçado suas bo­
las fortes , cingido sua espada , o es­
tava para montar a ca vallo c reunir-
se aos que procuravaõ sua filh-
quando foi for-çèd > a parar por tsu* 
sa dü nova appariçtõ Tinha se vis -
to approximar-sc do cast.-ilo huma 
dama montada em hum palafrom.: 
acompanhada por hum eavalieiro. ri-
la galopou para a grade apeou se, 
e , callindo aos pós do liarão , abra « 
çou-lhe os joelhos, ftra SUM (illia 
perdida e seu companheiro era t» 
noivo defunto ! o barão ficou CUIIM* 
ferido do raio : observou sua (ilha 
e o espectro e quasi duvidou da 
evidencia de seus sentidos. O i-s^ 
pectro havia ganho muito cm appa-
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rencia depois de sua visita ao pai 
dos espíritos ; seus vestidos erüo es 
plcndiilos , e faziaõ realçar huma 
cabeça nobre de symetriu Ioda hu­
mana ; naõ tinha Conservado nada 
de sua pallidi-z e de sua melanco­
lia; seu bello rosto eslava cotado 
com o viço da mocidnde e a a-
legria brilhava em seus grandes olhos 
prelos. 

O mysterio foi logo esclarecido. 
Ò eavalieiro ( pois nós sempre sou 
hemos que naõ era hum cspeclro ) 
anr.uncioú-se com o nome de sir ller-
man Starkenfajst, Contou sua aven • 
tura com o conde como *se apres 
fàra pnra chegar ao castello a íi-n 
de dar a desg-açada nova da morte 
de seu amigo, e como a eioquencia 
du baraõ o havia interrompido todas 
as vezes que nelle tentara falur ; 
como a vista da noiva o linha cap-
tivado com pi ela mente, e como, pa>a 
passar algumas horas junto delia , 
linha consentido que continuasse b 
engano; como tinha ficado emba­
raçado para fazer uma retirada de­
cente, ató que a historia do barão 
lhe houvesse suggeriJo a idéa de sua 
sabida excêntrica ; como , lamendj 
a hostilidade hereditária da família 
do barão tinha repelido suas visi­
tai clandestinas; couio tinha andado 
pt Io jardim por baixo das jauellas 
da donzella ; como a linha determi» 
nado a- ftgir com elle e em uma 
, a lavra, como a tinha desposado pelo 
ministério de um pastor em uma ca-
pella visinlu. 

Em qualquer outra circumslancia 
o Ijaraõ teria sido inflsxivel por­
que desvelava-se muito em manter 
sua autoridade paterna, e era reli­

giosamente obstinado em todas as dosa» 
venças ; mas elle amava sua (ilha , 
linha-a chorado como perdida; ale­
grou-se por encontra-la viva ; o pos­
to seu marido fosse de uma casa hos­
til à saa , agradeceu todavia ao eco 
por nIo tor feitj esse marido uth 
demônio. Sentia*.se entretanto olTcn-
dido , e com razaõ , pensando que o 
eavalieiro , fazendo-se pns-ar por mor­
to, tinha dito cousas que naõ eraõ 
a estricla verdade; mas alguns ami** 
gos velhos prementes antigos mili­
tares , 8ss<'guiaráo-*lhe que todos os 
estratagemas erão desculpaveis em 
amor, e ryie o eavalieiro tinha di­
reito a pretender um privilegio espe­
cial, tendo oulr'ora servido na ca-
vallaria. 

Foi por isso que tudo se arranjou 
felizmente. O barão perdoou imme-
diatamente aos esposos ; recomeçarão 
as festas no castello, os parentes po­
bres encherão o novo membro da 
família de proteslaçoes de dedicação; 
elle era taõ galante, taõ generoso, 
taõ rico ! E' verdade que as lias fi­
carão por algum tempo escandalisa-
das por v # que seu systema de es­
tricta reclusão e de obediência pas­
siva tivesse tal exilo . mas allribui-
raõ isso à negligencia que havião lido 
de naõ engradar as janellas. Uma 
dellas ficou particularmente morliíi-
cada porque sua historia maravi­
lhosa ficara um pouco da unificada , 
e porque o único espectro que vira, 
naõ era espectro; mas a sobrinha 
pareceu perfeitamente venturosa por 
ser ei Io de carne e osso. — E esta 
acabada a minha historia. 

(Vashington -fretng. I 
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k U D U E K D I S S I M U U D A . 

Dava-se um feoEerbo baile- ellas con-
versavão ambas junto ao fogão da sal-
to1! Conversar em logar de dançar / com 
quinze ou dez-e-seis annos de idade!!.. 
«Sem duvida a conversação devia ser muito 
interessante , e só esta idéa excitava em 
mim grande desejo de ouvi] a, era muito 
mal leito! mas a quem será licito ser 
curiós» , senão a um Aulhor dramático? 
O que aos outros è um defeito, para 
elle é um dever; e'le deve escutar 
ainda que não seja senão em razão da 
seu oloeiol.. Além de que estas duas 
menina* eram táo bellas, tão elegantes! 
Na sua attitude, nos seus olhos havia 
tanto teitiço e tanta candura , ellas es-
tavão tão risonhes, tão pouco cuida.. 
dosas do futuro, que quem as visse não 
poderia deixar de tomar por ellas esse 
trabalho. 

Uma dellas que se dislinguia pelos 
lindos eabelios loiros qne endeavão so­
bre sua eabeça, laílava oom vivacidade, 
« em vóz baixa: a outra cuja negra 
madeixa fazia realçar o alahastro da sua 
ni-vea cutis , escitava o.im - os olhos bai 
Xos, e deslolhando o ramo de caniélias 
brancas que tinha oa mão ... Era evi­
dente que lhe fuziãi* perguntas . a que 
não .qijeria responder, mas um instante 
depois , ella lançou sobre sua companheira 
uns o.lios azties cheios de uma eypi"e«. 
»ão encantadora, que certamente que 
rião dizer : Eu te juro minha, para que 
pão te entendo. E a outra re-pondeu** 
lhe com uma risada que eu traduzi desta 
maneira : Vai te embora!.. nisso nap 
creio eu. E-tava provado que çu eu 
tendia , <*ue naõ era da ponversa... Mas a-
•pezar disso eu teria dado muito para «U-

vil-a da mais perto A dona da casa 
proporcionou-me os meros apresentando-
me uma carta de whist Eu e.srou en. 
guerra eoin o whist, jogo esle jogo muito 
mal, elle trala-tne da mesma maneira , 
c por isso sou muito amigo delle. E* 
uma desgraçada t.aixaÔ , so estas é 
que duraõ! .. Todavia desta vez fui Ia» 
voreeido, a mesa do whist achava-se per­
to di fogaõ , e pelo logar que a soita 
me havia destinado, minha cadeira ti­
niu eneo-uada á das mesmas dua* lin­
das conversadoraí, as qtiaes nem se quer 
se embaraçarão com noseo. Para ellas 
na sua idade , um baile se compõem 
de moças , de adarnos, de vestuários , 
de dançarino», de cavalheiros . . cs jo­
gadores de whist nao entraÕ em conta .. 
VY gent.* que tiaõ existe; «aõ quatra 
cadeiras de mais em huma salla. 

— Que di7.es! minha cara, tu uunoa 
pensastes nisto?_ Nunca — Nem uic-nie 
em sonho?— Pois eu Ia tenho' tempo para 
isso? eu durmo taõ bem!_ E tua uiai ? 
naõ te lallou a esse respeito ?— Ainda 
naõ _ Pois eu já recusei dois ca/.auieri-
tos. — E porque?— Naõ eraõ bastante n-
eos Eu quero que o meu noivo seja 
rico. .. e tu?— Eu de.-ejava que fo«*.se 
moço, e . espirituoso O r a , minha tara 
espirito , jt.nij is tem . . eu riuizer* <*u*> 
tivesse um emprego na «orte .. para 
ser apresentada... — Pois è isso tudo 
o que desejas?., Certa, -«ente* .. coma eu 
estai ia bitm vestida n'esse di a !— (j>e di-
zes, |)'jis oasaiiliui te tu po°sas em ve*»-
ttiario? — «Sempre _ E em t eu marido? . 

L, Senhor, gritou com vivacidade o meia 
parceiro, pois naõ tem paus? — Tenho., 
sju senhor _ E'**aÕ, da se -u Queira per «= 
doar-me ••- eu escutava . . quero dizer . , 
combinava ... coutava a» 'farias jà passadas. 

Entretanto tinha eu perdido al^uum-
Iraz-es da conversa que havia a UVA d«-s 
meus ouvidos, e que ainda roniinuai-a, 

— Amai o.... certamente , se isso «-o 
açhar.. se isso se eaceotrar... >~ -

http://di7.es
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minha cara, isso antes de tudo ~ Em 
verdade • 

— Por isso eu quero que elle seja 
pouco mais ou menos da minha idade, 
que tenha pouco mais ou menos as mes.* 
mas inclinações , pouco mais ou me­
nos os mesmos dei leitos . . isso o torna­
rá mais indulgeate para com os meus.... 
Quanto aos que elle tiver eu de ante­
mão os perdôo.... com tanto que elle me 
tenha muito amor, e que este amcr se 
ja exclusivo 

— Minha íia diz que isso è impossi 
vel _ E porque? Eu o amaria tanto.'— 
Está? doida?— Esse è o meu dever, e 
paia mim he taõ doce um tal dever!— 
E se elle deixasse de te amar?— Naõ 
importa, éu sempre o amaria.... E' o 
meu dever — E se elle te trahisse?— Ah! 
entaõ morreria!... mas apesar disso sem­
pre o amaria. 

— Com esta é a terceira vasa que 
perdemos! gritou o meu parceiro. Co­
rno è isso, senhor , eu renuncio a co­
pas ... indico isto claramente e o senhor 
nao volta tuna sò vez ao meu convi -
te**'— Que importa, senhoi?— O que im­
petra.. Eu tinha a maõ eheia de pe 
quenos trumphos, que o senhor fez ca 
hir jogando os seus maiores — E que 
tem isso ?— Isto tem que estes senhores 
ganhaõ dez tentos. 

— Desculpe-me, senhor, eu sou ape­
nas discípulo.... Eu fi!-o perder.. . E com 
inigo mesmo pensava que elle me havia 
leito perder mais ainda, iiiipedindo-nie 
de ouvir o fim daconvéisa, pois as dua-
moças acabavaõ de se levantar . I*i-
via uma que eu seguia com os olhus . . 
e que jH me interessava vivamente.... Eu 
queria e não me atrevia a perguntar por 
seu nome. 

— Cecília, lhe diz uma mulher alta, de . 
olhar altivo, secca e esquinada de cor­
po Cceilia ponha o seu cha­
l é , , e partamos — De boa vontade ma--

mae! todavia eu arabo de ser tirada para 
par; mas vou dizer que não posso dançar. 

_ Não coniinto, exclamou a dona tia 
casa. Aura, d'<>r.thes nos baile conefe" 
der ainda uni quarto de hoia e logo 
olhando para iiinií, e pegando-me pela 
mão,- a sr •t* viscowlessa, me diz ella--
desejava conhecei'; vos e me havia pc 
dido que eu vos apresentasse a ella 

Nada ha mais Instidioso do que li­
ma apresentação.. RJas eu seniia que esta 
daria a Cecilia tempo para dançar sua, 
contradança , - e coiisnlerava.me lelus por, 
principiar nossas relações fazendo um 
sacrificio. Com effeito ei a um sacri» 
rhiio que eu fazia. A sra. viscondes-a d' 
Orthcs era uma mulher pertencente a-
u m a grande Iam ilha , de grande nasci-, 
inento , e de grandes pretençõe** Ella, 
escrevia obras que achavão mai.» admi­
radores do que leitores. Estava Iam-, 
bem estabelecido e reconhecido no mun­
do que todos os seus livro* devião 9er 
religiosos , monarchicos e sublimes, que 
cada um sem os conhecer, lhe fazia, a, 
este respeito cumprimentos de antemão 
e cjin inteira confiança, logo que elles eraÕ,. 
annuiiciadus pelo livreiro., 

O livro leito por ella que obteve mais 
voga, e que sem duvida mais contribuiu, 
para estabelecer a sua reputação, c a 
sua novellii de * * * que nunca viu a luz., 

Inútil è acrescentar que cm canse-, 
quencia da devoção , dos principies, e 

sobretudo, do grande nome da sra. vis-, 
c mdessa, suas obras eiao todas anony-, 
mas, e è este mais um meio de ob­
ter voga. 

Ella fez todos os gastos da conver­
sação, e lallou quasi sò , o que muito me 
convém. Eu gosto das mulheres espiri* 
tuosas, quando com ellas se não neces­
sita mostrar-se um homem espirituoso , e 
que ao prazer de as ouvir posso unir o 
de me calar; pois eu sou um pouco 
como aquclle houiein que dizia.- Vou-
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n*c apressar em fazer um volumoso li­
vro bem espirituoso, para ter depois o 
direito de ser tolo toda a minha vida. 
—Não sei se adquiri este direito , mas 
em todo o caso me apodcro delle. 

A senltr-ra viscondessa fallou-me das 
minhas »>bras, eu das suas ; sua fi­
lha era a melhor sem duvida alguma, 
é apezar disso , era aquclla que menos 
á enchia de orgulho, \<Y sempre assim: 
os autores são ordinariamente os peiores 
juizes de suas obras 

A conversação durou tanto tempo que 
em logar de Uma contradança, Cecília 
tinha dançado duas. A polui* menina não 
sabia como agradecer-me, e sem que ella 
soubesse, jà nós estávamos pagos .. Ella 
acabava de me dirigir o suriiso mais amá­
vel e mais gracioso , e fembrando-me das 
palavras que lhe tinha ouvido , eu disse 
commigo quando ella partia: Feliz o 
mancebo que poder agradar-dlic ! feliz o 
marido que ella escolher I 

Durante este anno , e no inverno se-
guinte, eu não encontrei mais Cecília ; 
qtie nunca vou a bailes 

Na primavera de 1833 eu gemia de­
baixo do peso da maior alflicção Por­
que ? E' o que pouco interessa ao leitor, 
e por isso peço-lhe licença para não lhe 
dizer cousá alguma a tal respeito. To-
inei então ò que tenho como o remédio de 
todos os meus males, meltî mc numa 
carruagem de viagem, e ao mesmo tem­
po que procurava algum objecto de co­
média para me alegrar e distrahir* me, 
visitei o Auvergnc, a os Pyreneos. 

Achava-me a duas ou três léguas de 
distancia do Mont d'Or, perto do Lago 
Pavin... deitado sobre a relva, à mar­
gem do boqueirão , e lançando meus o-
Ihos para o logar acima daquelle cm que 
me achava, e vendo essas águas trans­
parentes e puras que me parecião a cada 
instante em ebulhção, o que de certo me 
teria muito divertido e espantado, quand 
****nvi pisadas ao pé de num : erão ou­

tros viajantes. Um velho arrímadò ao 
braço de uma moça exclamava com ar 
dê mau humor : — Não ande tão depres­
sa .. Ninguém a pode acompanhar. — 
Levantei os olhos , e pareceu-me reco­
nhecer na rapariga o porte elegante e 
gracioso , a physionomia encantadora, a 
minha linda bailarina, Cecília d'Olhes: 
minhas duvidas se dissiparão inteiramente 
quando avistei , alguns passos atraz del­
ia , nina mulher que trazendo um ál­
bum e um lápis, escrevia andando. . 
Era a sra. «iscondessa. Grandes excla-
mações de surpresa £«e um e outro lado, 
phrases de admiração e obrigadas sobre 
o sublime quadro que se desenvolvia a 
nossos olhos, e logo que o* deveres de 
política se cumprirão, lembrei-me de que 
me podia ser agradável, e pedi o favor 
de «*er apresentado a Mademoisselle Ce» 
cuia. 

Mademoiselle!... exclamou a viscon-. 
deça com ar de admiração. Vede que 
Cecília esta casada! Em verdade! e olhan­
do á roda de mim , eu procurava o jo­
ven marido, admirado de o não ver em 
companhia de sua mulher 

Eisaqui meu genro, me disse a sra. 
d'()rlhes, apresentando-me ao velho , cujo 
nome ella pronunciou com emphase, mas eu 
não vol-o direi. Era um homem de 
a'ta nibresa, general do império, duque 
e par da restauração, tendo neste mo­
mento ainda um commando militar im« 
portante , uma fortuna immensa, e mui­
to boas qualidades .. Mas estas boas qua­
lidades , havia por desgraça já muito 
tempo que elle as possuía, pois tinha 
sessenta e sete annos de idade ...,'De'* 
mais a mais feridas , rheumptismos , e 
mesmo de tempos a tempos, a gotta com 
todas as suas prerogativas, isto è , a im­
paciência , a aspereza, e o mau humor; 
fora disso porem , muito amável quando 
estava de saúde, mas soffria dez meies 

l no anno, 
Este era o esposo de Cecília. 
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Aísnlicu-me log i a lembrança da con­
versação qne eu tinha ouvido no baile, 
o iovcn esposo Que Cecília haiia dese­
jado , seus prujeclos de felicidade fufrJ.-
r a , • sem querer, olhei para a pobre 
moça éom uni ar de interesse c de eom-

taixão que provavelmente ella compre­
endeu , pois que me agradeceu com seus 

olhos, sem todavia dal.o aperceber. Lo­
go depois ligamo«*nos .pelas mais estreia 
tais relações de amizade 

.Seu velho marido tii ha-se sentado, sua 
inBe •«tfiva escrevend», e nós conversá­
vamos. Tudo quanto ella dizia era sim 
pie , e sem a menor afleelação , mas 
tf** umbiavão em suas palavras huma do-
f-u ra e melancolia tocantes. Fiz cahir 
a Conversação s;,Ine seu marido, ella te-
ccM-lhe os maiores encornios , fallou me 
«li^ia de reconhecimento dos títulos , da 
consideração, da fortuna que lhe elle 
t-oiiuiiunioara, ma» a respeito da felici­
dade que lhe havia tizurpndo, nem ti-
ir»5 só palavra disse. Alma nobre, e vir­
tuosa, que só respira resignação, abne­
gação de si mesma, e sentimento dos seus 
deveres/ /l/as ao ouvir da boca de Ce 
«ilia palavras (fio solemnes , tão cheias 
de gravidade, quem leria reconhecido a 
moça que eu tinha visto havia dois an­
ãos, tão inconsiderada, tão ingênua, tão 
alegre. .. Quanto jnizo mostra ella ago** 
r a ! quanto tacto ! quanto discernimento 
JB de mister, disse efilão commigo me****, 
ttoo , que tenha sido bem desgraçada para 
«m t«o pouco tempo ter adquirido ta­
manhas qualidades J 

Actisva-tno-nos na» margens de um lago 
. j * . c*. 

t ao .poro , fão transparente, tão crista 
lirio- este lago reflectia lão perfeita­
mente a imagem de sua alma , que eu 
n.o pude deixar de lh'o dizer ,* entSo 
ella olhou para mim, com o stirriso nos 
lábios , liras era este suniso o da tri~« 
teza ? que (m saltar lagrimas dos olhos 
de quem u v é ; e respondeu-me.,.. Sim, 
a calma existe na supiíícic ... 

wae*mmi*m**mBm*ÊÊmiÊmmmmÊàaaamaMMa**ateam—~ 

E' verdade; talvez o fundo, repli­
quei-lhe, mostrando o lago.... E nSo 
acabei a frase; mas ella adevinhou, poia, 
exclamon logo r— Não, senhor, não , 
nunca.... t ievantou os olhos para o 
ceo !... Seria para tomal-o por testemu*» 
nha , ou para . implorar-lhe socorro?.. 

Ne-te instante ouviu-se uma voz as. 
pera ; era a voz de sua mãe O gene*» 
ral estava com frio , o frasco do lago; 
não lhe convinha Foi preciso paitir*. 
eu teria estimado muito dar o braço a 
Cecília , mas ella já havia tomado o de 
seu marido. Ficara sua mãe; na verda­
de ; mas eu estava longe de achar nisto 
uma compensação, pois forme preciso 
ouvir fallar em litteratura ; a sra. vis­
condessa estava compondo uma novella, 
cuja leitura desejava que eu ouvisse quan­
do a houvesse concluído. .. Pobre de 
mim que viajava para me ditftrahir da* 
minhas penas de espirito 1 

Eu sinto . minha senhora , não po­
der gozar de tanta felicidade , mas parto 
paia os Pyrineus — E nòs também; já 
receitarão ao general as águas de Ba-
reges, que são oplimas para as feridas _, 
Sn julgava, que o general demorava-se 
em Mout d'Or — Nada, isso foi por 
acaso ; como passava por aqui, quiz ex­
perimentar estas águas, que o anno pas­
sado algum beneficio íizorão ao mare-

l chal Souh, mas depois de alguns ba­
nhos, sem resultado, o general renunciou 
a elles , c partimos daqui a poucos dias 
para os Pyrcucus,.. Espero que viaja­
remos juntos 

Não tive remédio senão abaixar res« 
peitosamente a cabeça 

— Aonde moraes em Mont'd'Or ?— 
No Hotel Chabaury. — Ahi mesmo <? 
que nós moramos , e estimarei muito que 
nos deis o gesto de jantar hoje com nosco. 

Tornei a abaixar a cabeça. Eis-me 
pois decididamente commensal , compa­
nheiro de viagem, e amigo da família 

A amisade cresse de pressa em via» 
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gem, e sobiftu Io nas caldas ; tratei pois 
de aproveilar^me do meu novo titulo e 
dos direitos que elle me dava para fal­
lar a Cecília. Dei a entender á sra. d' 
•Orthes que este casamento tão vantajos» 
cm todos os outros respeitos, me fazia 
desconfiar da futura felicidade de sua 
filha 

— Vós não conhecei* minha filha...* 
«e sOubeoscis que educação ella teve!., 
foi educada no Sacre-Cwr, assim co­
mo todas as moças nobre-* do meu co>* 
nhecimento; ella Itu todas as minhas 
obras. .. e as lé todos os dias ; os prin» 
cipios que ellas cnoerrão... »-*Stõ ixcel-
lentes , minha senhora , mas eiufim sua 
filha è muito moça, e se seu coração 
viesse a fallar. . . — NTão hade fallar; os 
eorações não fallão entre a nossa fami-
lia.— Entendo , disse-lhe eu , olhando 
para ella , que isso assim seja quanto 
ao passado . mas quanto ao futuro ... 
Senhor J .. e medindo-nie dos pés á ca«-
Leça , a viscnndessa ojnlinuou dizendo , 
qualquer que seja a posição em que nos 
achemos, nunca faltamos a nossos de-
veres.... quando tentos religião, e prin­
cípios; com religião, e com princípios, 
senhor, nunca ha casamentos dttspropor-
oionados.... nunca petijos —Sou do mes­
mo parecer - minha senhora 

Chegamos ao /iotel 
O general não estava bem disposto, 

e seu m«\u humor se atigmcntou ao re­
ceber umas cartas que necessitavão res­
posta, e por str preciso expedir algu­
mas ordens 

— Se Henrique estivesse aqui, diz 
elle para sua mulher , ajudai-mei-hia, e 
encarregar se«*hia deste trabalho,- mas a 
senhora não quiz que elle nos acompa­
nhasse.— Nos ja estávamos em numero 
de três na sege., e eu não podia dis­
pensar a minha criada _ Ora cisaqui re­
almente um raciocínio de mulher I Pois 
è por um ,tal motivo que a senhora me 
•priva de um sobrinho que amo, e de j 

I um ajudante de campo , que me è in­
dispensável 1—Vós vos esquece6tes de que 
eu e minha mãe estávamos aqui para vos 
ira'ar e que alem disso o sr Henrique 
de Castelnau , *seu sobrinho, deve estar 
em Pariz para cuidar nos interesses da 
casa de seu tio — Era melhor que dis­
sesse . que elle se acha cm Paris para 
satisfazer os caprichos da senhora.... por­
que este pobre Henrique naõ lhe agra» 
da , porque a senhora o naõ pode sup-
portar — Eu , senhor! — isto está bem 
visto. Quasi que a senhora naõ olha 
para elle, nem com elle falia; e de certo 
è preciso que elle seja dotado de bas­
tante força ifalura, para voltar a minha 
casa, vendo os modos .com que a senhor. 
de ordinário o recebe. — Vos me accu« 
saes injustamente .• o sobrinho de meu 
marido hade sempre ter direito a toda 
a onsideiaçaõ tia minha parte — Ainda 
bem/... tomara eu que alguém lhe faltas­
se ao respeito devido Se algum dos dois 
tem razaõ de estar contra o outro, è 
certamente elle.,. elle meu único her­
deiro , cuja fortuna foi usurpada por nos­
so casamento. 

— Espero que não hade ser assim ex­
clamou Cecília com vivacidade _ Uma 
parte , pelo menos . . . E todavia não 
só elle nunca se queixa de seu ti;» 
mas pelo contrario, faz-lhe sempre os 
iiaiorcs elogios. Elle está sempre at-

tento e ouidadoso em obzequiar a se­
nhora, c sua inái , seria capaz de correr 
toda a cidade de Pariz, se soubesse que 
assim poderia agradar-lhes, eniíiin náo teria 
duvida em matar seu? cavallos a ga­
lope para obler para as senhoras um con­
vite de baile , ou hum bilhete de ca­
marote nos theatros 

— E' verdade , disse a viscondessa, e 
ainda quando não fosse senão para agra­
dar a teu marido, tu deve rias, Cecília, 
tratar melhor Henrique. — Eu cumpro 
com a meu dever minha mãi, respon­
deu Cecília com um tom frio e decidido 
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_ Qne a leve o diaba ! gritou o ge­
neral encolerisado, quem pôde conce­
ber tal cabecinha ! Ha ocasiões cm 
que cila é dócil como um anjo , e ou­
tras em que cousa nenhuma seria capaz 
de a fazer ceder! . . .Na idade de deste-* 
sete annos ! O que não ser* tPaqui a 
n.ais tempo! Não sei, senhora viseon-
deça . i-oiiiu è que n educou , mas a sua 
conducla é destituída de senso comnitiiii, 
— Sr. , «dia leu as minhas obras — 
_ E' o que eu queria dize; — 

ííeneral ' . . vós vos esqueccis — Tem 
ra*-ã»> . esquecia-me que o jantar esta 
prompto . . . Queira perdoar, snr. diz 
elle voltando-se para mim , se o faço les 
tem uni ia de uma seena familiar,- mas 
espero que nos não haveis de Irahir.e 
nos não fareis personagens de alguma co­
media. E logo pegando-me jvelo br«i«--
•;o , fez-me senlar ao lado d'elle , e 
cm todo o tempo do jantar esteve de 
mau modo-para Iodos menos paia mim; 
•leio todavia di/.er - que i>o meio de 
suas grosserias, mostrava sempre deci-
cuda preferencia . . por sua sogra. 

A* sobienieza chegou outra carta, 
«* o general biadou dando uma punha­
da na mesa , «-nimz de quebrar tudo : 

— Ora. . . só isso faltava. . Henri­
que está ferido. 

Cecília eiiipaliileceii immediatamentee 
.seus lábios tremerão» 

— Sim íeridu . . o tolo recebeu 
uma estocada . acha-se melhor • mas 
o medico aconselhou-lhe os banhos de 
Baieges, e amanhãa estará aqui,—Ama» 
nhãa , interrompeu a viscondes**» com ale-
«ua. _ A manhãa , disse friamente C'e-
••ilia, e sua phvsionomia recuperou sua 
ordinária iranqudlidade 

E-perei o dia seguinte com impa* 
ciencia 

A chegada de uma carruagem de 
posta è sempre um acontecimento em todas 
a- cidades pe;;uei)fls do mundo, muito mais 
em Aivnt-dÜr, aonde o único praztr 

reservado á população localtf*è ver ehe. 
gar ou partir viajantes e por isso to­
dos diegarão à janella , quando às dez 
horas da manhãa ouurãu rodar uma 
caleça. 

O snr. de Castelnau entrou no sa­
lão , abraçou afíectuosamente seu tio, e 

1 saudou ambas as damas com respeito. 
Tinha pouco mais ou menos 25 an­
nos , era alto , liem leito , de porte dis-

I tjncto, em uma palavra, era bellissimo 
moço, c o que è mais , não parecia dar 
muito por isso , por quanto sò se oc-
cupava dos outros e nunca de si. Em 
seu rosto franco se notavão os sígnaes 
do soffrimento. O cançaço da viagem , 
ou talvez outras causas , Imviâo agra-* 
vado sua ferida 

Observei Cecília; em soas feições 
não descobri a menor comoção; rec-c» 
beu Henrique com affeotuosa polidea e 
informou-se de sua saúde com interesse 
muito amável. mas uão era o que eu 
esperava ! 

Quanto a Henrique , estava vivamea* 
te commovido . . . apenas podia fallar . . . » 
e me pareceu fazer-lhe obzequio laHar.» 
do-lhe da jornada e do tempo, que 
era péssimo. Com efíeito o enojo d'esta 

» conversação o foi tornando a si pouco a 
pouco, e o fez respirar mais á von­
tade. Ha momentos em que os indif-
ferentes, e importunos servem para al­
guma cousa. 

Fomos n'esse dia p*.sssei*ir à cascata 
de Ceureiiil c á de Ia Vaniere. Hen­
rique se chegou muitas vezes para Ce­
cília , «ias ella dava sempre o braço a 
seu marido ou a sua mãe, e conversava 
com uiigo 

A* noite jogou com o general, leu 
os jornaes , escreveu algumas cartas , 
e ouviu com attenção digna de melhor 
soi te duas longas dissertações da vis-
condesa. Apenas de lenpos em tem­
pos se [voltavam seus olhos , mau gra­
do seu, para o lado cm que et-tava Ce-» 
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cilia , que trabalhava sem olhar para-clle, 
e a ninguém dava attenção. 

Decididamente me havia enganado ,-
minhas conjecturas erão lalsas. O po 
hre homem podia amar Cecília , mas 
Cecília náo pensava n'elle 

No outro dia , véspera de nossa par­
tida, em quanto sua mãe escrevia jun­
to d'ella , Ceoilia estava ao piano , e to­
cava huma ária taõ viva e alegre que 
se dissiparão todas as minhas ouvidas. 
E' impossível, dizia eu a mini m es mi, 
que quem toca taes variações e taõ bem, 
tenha o coração possuído de alguma 
paixão. 

Entrou n'este momento cm o salaÕ um 
medico moço meu conhecido, que vi 
nha de Pariz , com um grande senhor 
a quem tratava. havendo-o ucompanlia­
do aos banhos de Mont-d'Or. Os mi­
litares lallaõ de suas campanhas. os au­
tores de suas obras, e os médiois de 
seus doentes:- nada ha mais justo. As­
sim o meu joven doutor, com perigo de 
desgostar as senhoras , pôz-se a cantar**. 
nos as ouras maravilhosas ou estrava-. 
gantes que havia operado, tudo isto adu­
bado com anecdotas mais ou menos pi­
cantes , ás quaes só eu prestei alguma 
BttençnÕ , porque, oomo ja vos disse, 
oiço tudo por officio 

Contou nos , entre outras cousas, que 
tinha sido chamado para curar um man­
cebo que havia recebido uma estoca-la, 
e que a ferida posto que fosse muito 
grave, lhe tinha parecido das mais .sin­
gulares. NaÕ era direita, nem dada 
de baixo para cima, mas ao contrario; 
e como o ferido era muito alto, era 
preciso para feril-o por aquella maneira 
no peito , de cima para baixo, que 
seu adversário fosse muito mais alto que 
elle, isto he, tivesse oito a dez* pés ; 
e que em fim apertado por seus ra­
ciocínios e perguntas , lhe confessara o 
ferido que era huma estocada que ha­
via dado eiu si mesmo . . . E aJvi« 

nhem por que? aposto que não pensaes 
em tal extravagância? . . Porque queria 
ter hum pretexto para ir aos banhos de 
Bareges, e peJiu-iuc que lh'os recei­
tasse o que fiz iunriediatamenie ! 
Pobre moço ! ! e pagou-me generosa» 
men'e . recoinmcndando-ine segredo I .. 
— E vós cuuipris bem a palavra, lhe 
disse eu rindi-me. — Ora , com vosco 
não ha perigo 

Abriu-se a porta ; appareceu o ge­
neral enojstado ao braço de seu aju­
dante de uanip). Henrique, logo que 
viu o medico, correu a elle e pegan-
do«lhe na mão di»se—. Vós aqui, doutor! 
depois nol-o apresentando : senhoras 
e senhores he o meu Esculapio, o 
que me curou de minha ferida e me re­
ceitou os banhos de Ba reges ! . . . Naõ 
he verdade ? 

O doutor balbtlciou algumas palavras, 
edesnedio-se de nós, que o esperava 
seu doente. O ireneral sentou-se tranquil-
lamente em sua grande poltrona; Henri­
que com o sorriso nos lábios ficou de pé 
junto ao fogaõ; a visoondessa cheia de sur* 
presi e indignação, queria e nãí se atre-» 
via a fallar» Cecília pálida, com a oabeça 
encostada na maõ ,refleclia em silencio: e 
eu olhava oura todos achando a posição da 
scena excellente, e esperando com impa­
ciência o desenvolvimento, e sobre tudo o 
desfecho que teria 

O general foi o primeiro que inter­
rompeu o silencio, cantando uma a» 
rictta de que ei a apaixonado Era uma 
ária nova que o primeiro compositor naõ 
poderia reclamar , tanto o general se ha­
via delia apropriado, e feito sua pela 
maneira original com que a cantava. 

— Ora pois ! senhorps , disse elle de­
pois dessa espécie de ritornello , amanhã 
devemos partir para os Pyreneus, para 
ficar em Bareges um mez. 

Ninguém deo palavra ; todos se con­
servarão silenciosos ; mas um raio de 

1 alegria biilinu nus o!hos de Henrique 
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— Minha sogra e minha mulher, 
tendes-vos occupado das malas? J á 
arranias!es vossos chapéus e toucas ? .. 
Está tudo prompto para n partida ? — 
Sim senhor, para a vossa restiondeo 
Cecília procurando mostrar se animada 
—. Como minha! . Entaõ nao vamos 
todos juntos ? — NaÕ senhor. — E por 
que "* — Minha mai e eu queríamos a* 
compaiihar-vos a Pau, onde tendes ter 
ras e castello, que ameia naõ vimos: 
a nos-a intenção era ficarmos ahi ale 
« vossa volta — E eu que rá a Bare-
gés sozinho . Muito bom ! — Naõ 
-senhor , seria máu , e a prova è que 
•estávamos decididas a acompanhar vos , 
a nao deixar-vos ; mas agora que ten 
iles vosso sobrinho , o sr. Henrique , já 
vos naÕ saõ precisos nossos bons ofli-
cios — Que dizei»?—-E confesso-vos que 
a estada por hum mez nessas horríveis 
montanha» me parece a cousa mais in-* 
sipida , se julgar pelos trez dias que a-
qui passamos 

Durante este tempo o general agita­
va-se em sua cadeira , esfregava a cai 
xa de tabaco entre os dedos, e eu pre 
via s tempestade que hia arrebentar 
O que porém naõ pude ver sem com­
paixão f>i o rosto de Henrique, que 
pálido , apenas podendo snsier se em 
pé, se tinha encostado a chaminé Em 
todas as suas feições estava impressa a 
dcsesperaçaÕ, e eu advinhei o que se 
passava na alma do infeliz mancebo ! 
Ter-se ferido por ella . para passar 
um mez com ella e ver desappa-
recer esta felicidade por um capri­
cho ! 
^ — Apre .' exclamou o general levan-

tando-se encolensado e dando com o pé 
na poltrona que atirou no meio da casa, 
tomaõ»me por algum conscripto ? . Jul 
gaõ que me deixarei conduzir por uma 
mulher , por uma creança ! Haveis de 
ir, senhora , digo.o eu . . haveis de ir. 

Ceoilia levantou-se, e toda tremula res­
ponde? friamente : 

— Não irei — Porque ? Cecí­
lia ja \\bõ tremia ; ella tinha tomado sua 
resolução , e a tudo resignada , só cs* 
cutando seu dever . iespondeo em 
meia voz , mas com firmeza : — Porque 
naõ quero ! 

O general furioso ia-se lançar sobre 
ella ; mas funil gemido surdo se ouvio 
Era Henrique que se achava iiioom-
modado e eslava paia cahir. Sustive-o* 
em meus braços . . c a cólera de­
generai mudando immediatamenle de obje­
cto , vnltou se para seu sobrinho:— 1 m-
prudente , imbecil, que ha uma hora está 
ahi de pé ... Não ha nada |>eior . . Rea­
briu se sem duvida a ferida . . e u ll/o 
digo sempre. _. mas aqui ningueni me 
ouve. . . ninguém me obedece. . , Vaõ-se 
todos com o diabo . . . Entaí . . . entaõ 
volta a si? 

— Sim senhor, respondes Cecília que 
havia corrido para onde estava Z/enri. 
que , e lhe tinha feito respirar saes e «lie 
prodigalisava os mais tocantes cuidados. 

Ah ! diz o general. eil^o que vae abrin­
do QS olhos 

Cecília desvie n-se immetiiatamente, en­
trou em seu quarto acompanhada por 

, sua mae, e alguns instantes depois o 
general foi ter com ella / mas parece que 
suas supplicas, e suas ameaças foraõ inú­
teis, porque á noite nos disse:-—Esta 
menina tem cabecinha de ferro* 

— E ella naÕ irà a Bareges? pergun­
tou /íeniiqne. 

— Naõ , meu amigo . . . iremos am­
bos , e ella durante este tempo nos es­
perará em meu castello de Lescar na 
circumvisinhança de Pau. 

— Que è isso, general, vós cedestes? 
disse .Henrique com tom de exprobraçaõ. 

—. E que havia eu fazer? . . . salvo se 
a matasse. Naõ havia outro meio. 
e eu lh'o propuz. 

— E que respondeu ella? 
— Respondeu: Se me matardes . . . tan­

to melhcr. . . naõ írcí a B a r e g e s . . . 
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f) raciocínio era jusio . . E ' uma obs» ' 
tiiiarla . Uma cabecinba de ferro , 
porém no mais é a melhor mulher do 
mundo. 

No outro dia muit> cedo, as duas 
carruagens estava» promplas ; todus as 
malas foraõ arranjada» por Cecília co­
mo me disse a criada grave : cila nao 
tlotmio toda a noite* Os cavados esta* 
vaÕ promptos ; Cecília entrou na berlin­
da , e no momento que offereci a maõ 
à visoondessa para ajuda»la a subir , me 
disse ella ; Ora pois senhor, vedes que 
com religião e princípios nao ha ca­
samentos desproporcionados , nunca ha 
perigo 

Ha ao menos combates <** soffrimen» 
toe , disse eu a mim mesmo, vendo o 
rosto pálido de Cecília, vendo em seus 
olhos ns lagrimas que sem duvida que 
ria occultar a todo o mundo , pois per­
cebendo de longe seu marido que se en­
caminhava para ella , encostado ao bra« 
ço de seu sobrinho . . ella gritou » 
— Parti pai ti , postilbaõ Ou-
virao«fse os eslalos do chicote . os ca» 
vallos se aballaraõ e a carruagem des 
appareeeo a no«sos olhos , em quanto o 
velho exclamava : — Etita"> ! eu*-
ta5 ,' vede a louca , parlir sem ncs 
dizer adeos , sem nos abraçar. — Ora» 
pois , senhor , proetiraveis objecto para 
huma comedia, aqui tendes um ! —' 
Ou atites um drama , disse eu a mim 
mesmo , comtemplando o rosto de / /en-
rique , que , incapaz de ver, de ou­
vir ou responder ,'se deixou colocar por 
mim ao Indo do general na carruagem 
de posta. Elle nem me agradece,! . 
nem me disse adeos Pobre mancebo ! 
sem duvida morrerá , dizia eu 

Algumas horas depois parti também 
para os Pyrenens 

Na volta diiigi*me para a cidade de 
^Pau , perlo da qua' fica o domínio de 
Lesear onde a vi-.cordc.ssa de Orthes e 

.o general me liaviaõ convidado para 

passar algnns dins. Grande era a minha 
vontade de tornar a ver Cecília ; fui 
para o Castello. 
A viscondessa e sua filha recebcrão»me 
com sumiua amabiiidade , o general es*-
tava ainda em Bareges ,* n.as qual não 
fui meu espanto quando, ao entrar na 
sala, dei com Mr //enrique de Cas-
leliiau sentado n'um canapè , e lendo pe­
riódicos ! 

-*• O general o mandou adiante, disse* 
me a úscondessa ao ouvidu , para tra^ 
zer despachos e informai*-e da saúde de 
Cecília , que tem esiado muito ineoui-
moduila 

— Muilo o sinto, disse eu. 
— Agoia ella e.-ià melhor : em quanto 

nfio chega o general , //enrique nao 
pedia deixar de hospedar-se em casa 
de seu ltc.-,e "•ssa foi a tenç&õ* formal 
de meu genro , como no Io escreveu lia 
oito dias. 

— //a pois oito dias que aqui está 
Mr. de Castelnau ! dis<*e eu à viscon»-
dessa , a qual, adivinhando a itlèa que 
111 e pvcoecupava, deu se pressa de ies* 
ponder : 

— Mas nao vos inquieteis : primeira» 
mente conheeeis minha filha, sabeis da 
educação que teve , e depois eu vos as­
seguro que nesses oito dias eu naõ a 
peidi de vista um minuto se quer 

Ella falia*.a a vridade. Cecília passa* 
va srus das no salaõ perto de sua n.ae , 
e mesmo em seus passeios //enrique nurea 
se achava sò cnm ella; convém notar que 
ella naõ parecia procurar occasiSes disso. 

Admiráveis eiaõ seus modos e seu 
ei niporlamento .- tudo nelle respirava a 
affeiçaõ a mais terna, e os maiores des-
\elos; mas nem uma palavra, nem um 
olhar , podinõ n-velar a estranhos o se-; 
gredo do seu coração. Elle tinha me°<* 
mo vi Itado à alegria' e á jovialidade .-
estava menos preoecupado, tomava par­
te mais activa ias conversações, mos­
tra*. ü*«e muito amável e muito instrui-
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do , que j*. sumina modéstia elle juntava 
um espirito delicado, caracter nobre 
pensamentos generosos e mil outras qua­
lidades ate entaõ occultas. 

A viscondessa leu»no9 n'um jornal a 
noticia de um suicídio. 

— Que desgraçado ! disse Cecília com 
um certo ar de approvaçnõ, 

— Que louco/ disse //enrique com 
desdém 

— Estaes -certo que o mesmo nao vos 
bade acontecer ? disse eu com vivacidade 

— Oh ! Munca , senbor - nunca , mor-
trer por si è privar-se de tamanha ven­
tura . . 

_ Qual ? 
— A de morrer por quem amamos 
— Bem, disse eu comigo mesmo, elle 

ainda lhe tem amor mas está resigna­
do ; térà sempre força para combater 
e vencer-se .-

Propoz-me a viscondessa que ouvisse 
a leitura de sua ultima novella: aceitei, 
e entrei com ella n'um gabinete, per­
suadido que nesse momento seu amor 
próprio de autor venceria sua vigilância 
de mai, e que ella deixaria, por alguns 
minutos a sbs um com outro Cecília e 
Henrique. 

Enganei*-me; Henrique naõquiz apro­
veitar-se dessa occasiaÕ. A leitura que' 
eu scube supportar com coragem he­
róica foi comprida. . eu o asseguro 
Nesse tempo eu ouvi Cecília tocar em 
seu piano árias tristes e melancólicas; 
mas ella estava só, que Henrique eu u 
vi passear no jardim. Quando voltei ao 
salaõ, ella estava ainda sò, sentada em 
uma cadeira de espaldar com a cabeça 
inclinada e os olhos vermelhos; levan 
tou-se à pressa, e veio para mim com 
o sorriso nos lábios, mas nesse 100» 
vimento seu lenço cabia, e eu que 
o ergui senti-o. . . molhado. Ella que o 
percebeo, para desviar minhas suspeitas , 
indicou-me com o dedo um livro que es­
tava em cima de uma mesa. 

— Sou muito tola, dizei me , naõ e 
assim ? Esta novella fez-me chorar . . . 

Olhei para o livro, era uma das com» 
posições de stia mai. Naõ carecia dessa 
prova para sentir que. ella procurava en­
ganar-me 

De noite todas as pessoas da cidade, 
e dos arrebaldes vieraõ ao castello. Ce» 
eilia fazia as honras do salaõ com uma 
graça particular, ella occupava se desve» 
Iad3 com todos, exuepio coii» Henrique 
a quem apenas de tempos cm tempos 
dirigia a palavra para dar- lhe ordens sobre 
a disposição das mesas de jogo 

FizeraÕ-tue sentar para jogar o whist 
com três drgnararios do lugar ,r uns ve­
lhos abancaraõ-se para jogar os centos, 
e as velhas, debiixo da presidência da 
viscondessa, foraõ jogar o bostou. O ooU 
leotor foi com o maire para o bilhar» 
e Cecília, tomando com sigo todas as-
moças e rr-cninss, e os moços foraõ 
brincar jogos de prendas 

Nesse tempo eu jogava de modo a 
enfurecer meu parceiro, e a dar-lhe bem* 
ma idèa dos jogadores da capital: por­
que, corno a prirreira vez que vi a Ce-. 
cilía, eu estava mais attento a ella d» 
que ao jogo . . meus uüios naõ sabiraô 
do circulo jovial 
//enrique tinha-se arrastado e olhava para 
os jogadores de bilhar. As moças o cha­
marão, e obrigarão a sentar-se no meio 
deltas : elle escolheu o lugar ma\s dis­
tante de Cecília, e, nas penitencias- que 
impoz, evitou quanto pode todo o con«** 
taoto com ella. Todavia, uma vez a» 
leis rigorosas do jogo coagirão Cecilia a 
dar um beijo no belto ajudante de cam. 
p o . . ella levantou-se . . , neste momen­
to cortei um oito de copas de meu para 
ceiro , que era rei; elle ficou furioso ; 
poueo se me dava . . . minha attençaõ toda 
inteira estava absorta por Ceciliá, que se 
chegou tranquilla para Henrique , offé-
recendo lhe suas faces frescas e rosadas. 

Henrique as tocou de leve com as cx-» 



O RECREADOR M I N E I R O . SR 

trcmidadcs dos lábios : eife naõ còrou, 
naõ -entpalideceu, naõ perdeu os senti­
dos, como eu suppunba; ficou tranqtiillo 
•e de saugue fno ; e e t i o lastimei, e eu 
o admirei : sem o perceber fiz votos por 
elle e por seu amoi sem esperanças. 

Acabadas as prendas, as moças foraõ 
divertir-se cm redor de uma mesa a exa-> 
minarem caricaturas, desenhos e folhetos. 
Por condescendência com uma menina, 
Henrique esculpia com um canivete n' 
um pau um boneco a modo de einiitaÕ. 
O páo era duro e o canivete excedente: 
o lierro de"sviou-se, e' cahindo«-)he sobre 
um dedo da maõ esquerda, deu um gran­
de golpe. Cecília empallideceu e deu um 
grilo, e depois ella mesma, voltando a 
si e vendo o que era, disparou a rir 

O corte era pequeno, mas dfiitava 
muito sangue, Todos os lenços- das ino­
vas fora© offerecidus ao ferido, todos 
pozeraõ-se a procurar tafetá gommado, 
todos os indispensáveis se abrirão, viote 
tnajsinhas pozeraõ—c a lra'ar da ferida: 
mas todas se atrapalhaÕ , havia muita 
risada, e nada se concluía. O golpe ca­
bia sobre a segunda phalange do dedo, 
o tafetá, nao ficava seguro Vinte vezes 
o tentarão, vinte modos differentes expe­
rimentarão, o menor movimento do pa­
ciente tudo desarranjava. 

— Ali! snr., tenha a bondade de ficar 
quieto, e naõ d.ibre seu dedo.-— Ahi 
senhoras, isto è fácil de recotniucndar 
mas sempre me esqueço *— O sr teu* 
razaÕ, disse eu, para que fique itniiio-
vel o dedo c preciso p.r-lhe o que em 
cirurgia chamaõ . . . — Talas, disse Hen«-. 
rique, como para os braços , e peruas que -
bradas ! — Isso me«iiio; —mas onde ire­
mos busca-las, disseraõ todos desatando 
a rir — Aqui as temos , disse eu , e che­
gando—inc para a meza do whist tirei uma 
carta . . Era o rei de oiros. Eu a en­
rolei ao redor do dedo ferido. . As mo«-
ças a ataraõ com lio* de retroz : debai­
xo deste invólucro o dedo naõ pode mais 

dobrar-se O curativo concluiu-sc no meio 
de risadas e applausos de toda a compa­
nhia , que fclicitou-me por minha habili­
dade cirúrgica: Henrique pediu-me a con­
ta de meus honorários e despezas , c Ce­
cília proinetleu-me sua clientella para to­
rtas as pcnicadcllas de alfinete ou de agu­
lha de que tivesse noticia. 

As 11 horas cada un retirou-se,e os 
de casa foraõ para seus quartos. 

No dia seguinte ás 10 horas desci ao 
salaõ, e puz-me a conversar com a vis­
condessa, quando vimos entrar o general 
que grita-nos alegre : — Bons dias, meus 
amigos — Ah ! meu Deus, meti genro co­
mo chegastes ? naÕ ouvi o rodar de vosso 
coclie — Cheguei esta manhãa ás 5 horas 
em quanto dormieis —Realmente !—-Naõ 
quiz dispertar a niagutiu, e fui bater ao 
quarto de minha mulher: coitadinha, a-
cordou sobrcsaltada, teve medo, naõ quiz 
abrir a porta. Suppoz que os hespanho-
es , ou contrabandistas, ou salteadores as­
saltava© o castello , felizmente tranquili-
zei-a, c ella por fim deu-me entrada. . . 
Como eslaes do saúde ? — Optiinainciite. 
— XaÕ vos a^oniastes muito cm quauto 
estive ausente ? — Nem por isso ! honlem 
recebemos visi'as, jogamos whist, boston... 
— Justamente èdisso mesmo que me quei­
xo , quereis por acaso que vossa filha ti*--
que jogadora — Jogadora ! —• Sim joga­
dora. Ella parece que de dia , c i'.e noi­
te naõ pensa senaõ em cartas, e «-.is aqui 
continuou elle, rindo ás gargalhadas, eis» 
aqui uma carta, um rei de oiros*que a» 
chei em sua cama. 

Procurei rir para que- o general naõ 
reparasse na perturbação da viseondessa 
que parecia ferida pelo raio 

-— Olhae ? olhac ? disse o general dan­
do livre accesso à sua alegria, ella naõ 
quer iir, está toda atrapalhada, reconlie-
cc-se culpada. 

— Sim ; bem culpada, -lisse cummigo 
mesmo, A esse tempo chegarão Henri» 
que, c depois Cecília, puzeoiõ»wos'á mesa, 
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almoçamos; estava-mos sòs, e o mesmo 
a rde indifferença, o mesmo tom de re­
serva que jà havia notado reinava entre 
elles, mas quanto amor lia eu agora nes­
sas olhos que continuamente se evitavrõ, 
nessa harmonia silenciosa de todos os mo­
mentos de todos os pensares ! 

Levantamo-nos da meza e fomos para o 
jardim; achando-me atraz de todos sò com 
a viscondessa-,* eu lhe disse .- — E entaõ, 
snra. , julgaés agora que apezar da re­
ligião , apezar de bons princípios nao 
ha perigo n'uma uniaõ desigual... — 
Calae vos, me disse ella, ahi vem o general 

Com elteito elle chegou-se pára mim, 
e perguntou me rindo- se * — EntaÕ, sr , 
achastes nos Pyrineus assumpto para al­
guma peça? — Sim, um entre muitos so« 
bre modo divertido — E fareis uma co«* 
media — Naõ , general, farei uma novella. 

.:s - , L — . i....w Eug. Scriôe 

EXPERIÊNCIAS DE CIRURGIA. 

Em janeiro de 1174, os médicos e 
cirurgiões de Pariz representíiião a Luiz 
XI que varias pessoas de consideração 
sofliião de dores de pedra, eólicas e 
pleurizes, e que muito útil seria' exa­
minar as partes interiores do corpo on­
de se geraião estas moles ias ; e que 
não havendo outro melhor meio para 
tal exame que fazer a oneração em 
um homem vivo , pedião lhes fosse en­
tregue um soldado a quem acabavão 
de condemnar á forca por seus crimes, 
o qual repetidas vezes havia sido atacado 
dessas moléstias 

Concedeu se o pedido ; e esta ope­
ração , talvez a primeira que se fizesse 
sobre a moléstia da pedra se execur. 
tou publicamente no cemitério da igre­
ja de S. Sertno. 
, Depois de todos os exames e obser­

vações necessárias, acorescenta a chro» 

nica do tempo , mettêraÕ outra vez a? 
entranhas para dentro do corpo do sol­
dado , o iseraÕ-lhe o ventre , e conti* 
nuou em tratamento tal, que dentro de 
trinta dias se achou perfeitamente cu­
rado ; e logo o SoltàraÕ, dando lhe 
ainda uma remuneração. 

O curso dos acontecimentos da vida 
humana è , ás vezes, bem singular, 
diz a este respeito um escriptor. Foi 
necessário que este miserável, pura ser 
curado da dor de pedra, lesse eondeni-
nado à foroa. Mas o que naõ è fácil 
acreditar é que nesses tempos um ca» 
daver fosse objecto taõ sagrado , que 
os cirurgiões senão atreviaõ a tocar-lhe ; 
e antes se quiz fazer a observação em 
uma pessoa viva que oflender a um 
cadáver! 

A dissecçaÕ do corpo humano ainda 
passava por um sacrilégio no prinoi-
pio do reinado de Francisco 1 e' 
Carlos V fez oonsultar os tlieolojros de 
•Siilamanca para saber delles se se po­
dia em consciência dissecar um cadá­
ver para conhecer a sua composição 
Boi no tempo desse soberano que o 
doutor Vesali , um dos homens a quem 
mais deve a sciencia anatômica, ousou 
melter o vistori em um corpo morto 
para observar a sua constituição inle. 
rior ; e com quanto fosse útil à huma» 
nidade um lal conhecimento, naõ dei--, 
xoii aqttelle medico insigne de ser per­
seguido cruelmente , sendo-lhe necessá­
ria toda a protecçaÕ do imperador para 
escapar ás maÕs dos inquisidores , que 
sem duvida, o teriaõ queimado como 
herege. TaÕ cegos eraõ ainda entaõ 
a superstição e o fanatismo ! 

A N E C D O T A . 

A rainha Maria Thereza, algum tem»» 
po depois do seu casamento com Luiz 
XIV , obiigou Bautru a apresentar-lhe. 



O R E C R E A D O R MINEIRO. «lã 

-Rua mulher. Este se desculpou de o 
fazer - allegando ser ella muito surda ; 
mas, cedendo finalmente, levou com-
sigo a uondessa , a quem capacitara de 
que a rainha ouvia com muita difficul -
dade Esta abre pois a scena berrando 
quanto pode , e madarae Bautru respon-
«je-lhe no mesmo tom. Luiz X I V , a 
quem Bautri. confiara o segredo, ria co 
mo um perdido, até* que por fi.n, co­
nhecendo a rainha o engano, disse pa­
ra sua interlocutora : « Nao é verdade , 
senhora, que Bautru vos fez crer que 
eu era surda ? Que tvatante / Tinha me 
dito outro tanto da vossa pessoa, o 

Bautru nem sempre sabia tão bem 
das suas travessuras Veio uma ma­
nhãa e seu lacaio annunciar-lhe a visi­
ta de hum presidente de Bordéos. Bau 
tru lhe mandou dizer que estava mui­
tíssimo doente; o presidente insistiu em 
querer vè-lo, e Bautru lesolve-se a 
mandar-lhe dizer que morrera n'aquelle 
mesmo instante. O presidente , engulin-
do a peta, quer por força entrar para 
borrifat d'agua benta o corpo do de­
funto, que naõ tem tempo senão para 
se metler n'uma cama e enbrulhaivse 
n'huin lençol. Ajoelha o presidente aos 
ués do leito, faz huma estnada oração, 
que dura uma boa ora , e deitando a 
mão a huma hojuda oaldeirinha que es­
tava à oabeceira, segundo o uso d'a-
quelle tempo, vasa-a, antes de sabir 
sem deixar huma só gcta, sobre o tin­
gido defunto. 

pura , beberia por uma taça de ouro, 
e dormiria em hum leito de seda, em 
fim , que teria lugar immediatamenie de­
pois do rei. A questão foi proposta aos 
maiores sábios do paiz. 

No dia aprazado aprèeentárão-se três 
homens para dar suas respostas. O pri­
meiro declarou que o vinho era a cou-
sa mais forte do mundo; opinião pou­
co susceptível de ser sustentada , segun­
do nos parece, mas que todavia pare­
ceu de algum peso n grave assembléa 
convocada pelo rei para julgar do caso. 
O segundo disse que u cousa mais for­
te que havia no mundo era o rei Dario; 
proposição só filha da lisonja, mas que 
antes da conquista de Alexandre pode­
ria parecer plausível aos nersas acostu­
mados a adorarem o seu monarcha. 
E 11 fim , zorobabel, príncipe bebren , 
que estava captivo na curte de Dario , 
levantou-se e disse que as mulheres e-
rão sem duvida mais fortes que o vinho 
e o rei , pois que elle tinha visto hu­
ma esposa de Dario arrancar a este 
príncipe a coiòa que tinha na cabeça , 
e pô-la na sua própria , sem que o mo­
narcha ousasse impedirlbo. E com tu­
do , acrescentou Zorobabel , ha ainda 
uma cousa muito mais forte quo tudo 
que se acaba de dizer .- é a verdade !«j. 
Todi a assembléa lioou em silencio, por 
alguns instantes , e a justeza do que # 
hehreu acabara de dizer foi d'a!ii a 
pouco por todos reconhecida e confessada. 
Zorobabel recebeu as recompensas prurael» 
lidas pelo rei. 

A COUSA^MAIS FORTE DO MUNDO. 

Um dia os cortezãos de Dario tive 
fão huma grande disputa sobre qual ei a 
a cousa mais foVie que havia no mundo 
O monarcha persiano tomou interesse pe­
la discussão, e declarou que a pessoa 
que resolvesse a questão em cerio es­
paço de tempo, seria revestida de pur-

CHARAUA. 

Sou de moinho. 1 
A's bellas damas } 
f)a calma intensa £ 2 
M ode IO as ohauiuias: 

F por triste condiç-iõ 
TculiJ escravo o coraç^ 
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Contêm o 1.° uma variada collccção de Lyricas, Romances, 
Poemetos , Cantigas, Epístolas , Ncnias &c. , precedida de u~ 
ma desertação á cerca da lingua nacional , e illustrada 
com annotações U! 

O 2.1- contém a morte de Cláudio Manoel da Costa, 
Poema Épico, precedido da historia da inconfidência de 
Minas Geraes , e seguido de notas explicativas de todos os 
lugares e occurrencias nelle descriptos. , 

Contêm o 3.» livro uma variada collecção de Psalmos © 
Cantigas religiosas, ou meditativas, precedida de ura discurso 
acercada poesia, seus differentes gêneros e da sita subli-
m idade. 

Os 3 livros serão reunidos em um só volume, nitidamente 
twipresso em grande formato, e dar-se-ha aos srs. assignanles, 
•feio preço de 6000 rs. Recebem-se assignaluras nesta typographidJ 

Publicando, a pedido de um nosso assignante , o annun-
cio que acima transcrevemos, não podemos deixar de 
maailestar a nossa satisfação ao ver annunciada uma obra 
em que muito esperamos de seu joven e talentoso autor , e 
que para nós tem duplicado interesse, por ser escrita em 
Minas, e em Minas publicada por um Mineiro , que tam-t 
bem encontrou em Minas o heroe do seu poema. 

Nós lhe presagiamos o mgis favorável acolhimento. 

V. í \ 1847. Typ. Imp. deB. X. P. de Sousa Rua àà Gíló n. 9 j 
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PED1CA.D0 Á'S SSNKORAS MINEIRAS , 

PEI.0 DOUTOR 1. F. o . 

Depois da batalha em que o grande Cyro derrotou oá 
assyrios, repartirão-se os. despojos immensos dos vencidos 
pelos cabos , e soldados do exercito vencedor, reservando 
o rei para si unicamente huma tenda magnífica , e huma 
captiva , a mais bella das bellas , a rainha de Suza , Panthêa. 
O rei Abradates , seu marido, não se achou na acção , 
porque estava na Bactriana »juntando tropas para engrossar 
o exercito dos assyrios 

iVão quiz Cyro ver a sua prisioneira, cuja guarda 
confiou ao joven, Âraspes, que se havia educado junta­
mente com elle. -

Depois que Araspes esteve com a infeliz Panthêa , vol­
tou á tenda de seu senhor para lhe contar o que havia 
observado. 

" Achei-a , disse elle , sentada na terra , vestida.como 
qualquer escrava , o rosto coberto com hum véo , e rodeada 
pelas mulheres que a servem. Ordenei-lhe que se levan­
tasse , e as suas escravas se levantarão juntamente com 
ella. Então hum dos que me acompànhavão, desejando 
talvez consolar a princeza, lhe disse : " 

—*Não ignoramos as brilhantes qualidades de teu es-
íposo, c que he mui bem empregado o grande amér que 
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]lie;tehs; porem Cyro, aqUení d'óra em drante pertences } 
liç o inais perfeito príncipe do Oriente. 

" Quando ella ouvio semelhantes palavras, rasgou os 
seus vestidos • c rompco em lamentos, que acompanhados 
pelos soluços das escravas, nos revelarão todo e horror que 
a sorte" futrfrã loêinspirava. Contemplámos então d'espaço 
a rainha de Suza,, e posso affirmar qtre a Ásia nunca pro-
duzio heJleza ig«al ; poí*em necessário h e , que o rei a 
veja . para julgar se exagero " 

"Não, respondeu Cyro, atua narração, he mais hum 
motivo para eu evitar, a sua presença. < Depois de a ter 
visto huma vez , talvez quizesse continuar a ve-la , e na 
sua companhia me eáqUécessem os incentivos da gloria , e 
das conquistas. ," 

" E pensa o re i , lhe tornou o joven medo, que a for-
*;a da belleza,.chegue ao ponto de obrigar os homens a 
desprezar os seus deveres contra a própria convicção? Co­
mo então não vence a todos?, : E d'onde provêm que o 
incesto repugnn tanto aos pais como aos filhos, apezar de 
achar-se milhares,de vezes entre elles esse dom de formo­
sura? He porque a lei o prohibe; por conseguinte , a lei 
he mais forte do .que. o,amor; mas se -a lei nos mandasse 
que não sentíssemos o frio , o calor , a sede , e a fome , 
he indubifcavel que ninguém lhe prestaria obediência , por 

. que a, natureza he mais forte do que, a lei. Se pois o 
amor fosse tão irresistível como? a natureza, veneeria sem­
pre , e nenhum obstáculo seria capaz de suspender a sua 
acção. Creio por tanto, que ninguém ama violentado, e 
que a vontade tem no amor grande parte. " 

"Se por vontade nos sujeitássemos ao seu jugo, repli­
cou Cyro, cOín a mesma nos seria fácil sacudi-lo, enão 
veria-mos tanlos amantes chorar sem remédio a perda 
Jastimosa da sua liberdade , depois de terem feito vãos es-
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forços oaraj^uejjrar as prizões, que hum amor , muitas vezes 
indigno,, lhes torna insuportáveis. ... , ^ 

"Ah ! respondeo Araspes , os que desse modo se queixão, 
são homens cobardes, que pretendem imp.utar á paixão , 
a fraqueza ^a sua alma; porque os corações generosos, 
antepõe sempre o dever , as' suas inclinações. 

'J Araspes! Araspes! replicou tyrò, retirando-se para o 
interior da sua tenda , não olhes muitas yèzès para a rainha ! '* 

Tinha Panthêa , alem das graças exteriores ,. outros do­
tes nobilíssimos , que a desventura havia.» sublimado; e 
Araspes, que Sem desconfiar daqúelles attracíivos se achava 
domipacjo P^I° s e u ascendente H desfazia-se em obzequios, 
aos quaes ^ princeza correspondia com sigriaes de gratidão , 
irrecusáveis nas circunstancias desgraçadas a que se achava 
reduzida,- mas <jue o joven tw5do attribuio a outros sen­
timentos,* e presumindo muito de si , «Jeixou-se apanhar 
na rede invisível da paixão , que ,tão sobejamente des­
prezava. O seu caracter arrebatado e sem delicadeza, 
não concedia demoras , e huma vez enamorado , passou dos 
r^gos ás a/rieâças, e destas chegaria ás violências, se Pan­
thêa, que havia rejeitado a> sua primeira declaração , sem 
queixar-se, não recorresse , emfim , a Cyro , criando jul­
gou em perigo a sua honestidade. 

* Chamou o rei o seu válido ; mas/ èm V$L de empre­
gar a severidade que o casò.Vparécia exigir, limitou-se a 
dfzer-líie seriamente , mas sem indignação : " Se Araspes, 
amando a rainha de Suza, sóffre a pena da sua indis-
culpavel presumpção , repare quanto he impróprio de hum 
homem generoso , pretender a força de violências o que só 
(da iríclinaçSÒ , e sympathia se devia esperar." 

A. moderação .de Cyro assombrou como hum raio o 
«coração do valido. Depois de ouvir sem desculpar-se es-
jla suave repreljensão, retirou-se á sua tenda, confuso , 
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«nvergenhado , e pcsarozo dd ter oíFendido o soberano , 
p*.recendo-lhe impossível, qufr o castigo do seu atrevi­
mento, se limitasse a tão pouco. Entregue á mais pro­
funda melancolia, chorava continuamente o seu erro e 
debalde os amigos procuravão distrahi-Io da tristeza, cuja 
causa ignoravão. Bem informado Cyro do seu arrepen­
dimento , mandou-o chamar elhe disse : 

"Porque nãa tens voltado á minha presença? Bem 
sabia eu que os homens são o ludibrio das paixões , e». que 
só fugindo he possível evitar o temivel poder do amor. 
Não te imputo hum desvario de que eu próprio fui au­
tor , quando te incumbi aguarda de Panthêa; agora co­
nheço que o perigo a que te expuz, era superior ás tua» 
forças: fostes vencido, e eu o seria igualmente, se me 
arriscasse aos poderosos encantos da formosura." 

Ah! exclamou Araspes, èm quanto os meus inimigos 
triuníavão pof nao me vêr na presença do re i , e meus 
amigos desesperava© sem atinar com a causa dos meus des­
gostos , digiíâ-và-se o rei pensar em mim , e delle rece­
bo a maior das' consolações! O' Cyro í que monarca te 
ipnnla em magnanimidade ! Tu hês forte y e receias , mas 
perdoas as fraquezas dos outros, porque conheces o cora-
«$ão hunaanp! He o próprio rei o meu protector, quan­
do os consterítados amigos me aconselhavão , que fugindo, 
evitasse as ciladas dos que me tem ódio ! " 

fl Aproveitemos pois as circunstancias, disse o r e i ; 
preciso quanto/antes saber as disposições do inimigo1; o 
numero das suas tropas , eque projectos forma contra mim. 
,Retira-te para o seu campo, emquanto a suspeita da sua 
desgraça não se desvanece , e facilmente alcançarás a sua 
»:on fiança. 

"Neste mesmo instante vou cumprir as ordens do rei, 
disiv1 Araspes, e me reputo feliz por expiar o meu erro» 
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com hum serviço tão fácil. 
" Mas, acrescentou o rei, sòrrindo-se, não senlctr 

separar-te da bellissima Panthêa? 
" Huma terrível dor , . rhe tornou Araspes, me anceia. 

o coração Agora me parece que temos em nós duas 
almas, huma que nos acongélha o mal, , outra que uos 
persuade a virtude. Cedi até hoje á primeira ; porém alen­
tada como exemplo do rei, espero que a outra hade triumfar. 

Alli mesmo recebeu Araspes, as. instrucções do sobera­
no , e sem demora partio para o exercito dos assyrios. 

Quando á rainha de Suza constou a deserção do va­
lido, mandou dizer a Cyro*, <jue podia Conseguir hum a-
migo mais fiel , e sem duvida mais út i l , se aceitafse o qu© 
lhe offerecia em seu marido, Abradates , que auxiliava o 
rei da Syria, ainda qiie àeile tivesse motivos para quei­
xar-se; e qjie ao menor aceno da 'parte , delia, viria u -
nir-se ao exército dos persas. Não podia Cyro regeitar 
huma tal proposição , e como desse immediatamente o seu 
consentimento , poucos dias depois, entrou Abradates com 
dous mil cavalleiros no acampamento, e o rei lhe man­
dou entregar sua esposa., 

Na terna efiusão de sentimentos , que tão grande fe­
licidade , ha tanto tempo , e quasi sem esperança desejada , 
havia infallivelmente produzir , contou Patnthêa a seu es­
poso os padecimentos da ausência , e as misérias do capti— 
veiro , sem omitlir as tentativas de Araspes , ,e a generosí; 
modéstia de Cyro. Correo logo Abradates á presença do» 
r e i , impaciente por dar-lhe provas da sua gratidão. 

' ' l ivro! exclamou elle, invensivel Cyro! em recom­
pensa da honra conservada á minha esposa pela tuâ BO-a— 
gnanima bondade, só tenho a oflerecer-te hum amigo leal , 
os meus serviços , e as tropas que me acompanhão. Se-
jão quaes forem os teus projectes, seja qual fòí a tua, 
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sorte , Abradates saberá merecer o titulo de teu fiel. com­
panheiro. 

rAc<Jlheo Cyro, coni reconhecimento, a sincera amisade, 
que lhe oíferecia Abradates, e juntos estabelecerão as dis-
poziçõés' do combate , què" estava próximo a dar-se entre os 
dous' campos inimigos. : O exercito assyrio , era auxiliado 
por grande número-de tropas da Lydiá , muita parte,da A-
sia , e da África. A sorte decidio que Abradates atacasse a 
formidável phalánge dos egypcios, ponto mais perigoso , e 
portanto de maior honra; invejado"pelos cabos mais expe­
rimentados do exercito persa, que o não houverão cedi­
do sem disputa , se acaso o réi não devolvesse a sua contesta­
ção á decisão da sorte. 

Pouco antes da acção , quando Abradates hia montar nó 
seu cavallo de batalha, vio e;ncaminhar-se para éíle Pan­
thêa, seguida, por escravas, que trazião as ricas armas que 
ella tinha mandado preparar em segredo : nellas brilhavão 
os preciosos ornamentos que a rainha de Suza trajava'quan­
do n'outro tempo se mostrava á suá corte rios dias de 
grande apparato. '•' 

Abradates sè enterneceo , vendo a profusão de riquezas 
que ella havia accumulado em suas armas defensivas..,. Ate, 
as luas jóias ÍJuizèste sacrificar-me'! lhe disse o príncipe 
enternecido. " 

A,i! rèspondeo a bella rainha ypara mim não quero ou­
tro adorno, senão , qúè pareças hoje aos olhos de todos como 
sempre aos meus pareeesle. ' 

Isto dizendo , vestia-lhe a rica arníadúra , vertendo la­
grimas , que em vão pretendia occultàr. Quantio . em fim, 
Abradates hia tohiar as rédeas ao cavallo , pedio-lhe Pan­
thêa que fizesse retirar os circunstantes , e com tanto aníõr^ 
quanta nobreza, lhe dirigio estas palavras : 

"Se ha mulher, que ame a seu marido mil vezes mai^ 
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do que a* si própria, é a tua , e melhor o provão as o-
bras do que as palavras ; mas a pesar da violência irresis­
tível do meu amor, juro pelos ternos laços que nos unem, 
que prefiriria expirar junto de ti, pobre c'honrado., a viver, 
rio throno comtigo diffamado. Lembra-te da gratidão que 
devemos a Cyro! Lembra-te que tua esposa se ,hoje pode 
abraçar-te sem vergonha , a elle o deve , e que estes pul­
sos carregados pelos ferros do captiveiro, por elle forão, 
soltos e livres*; que foi Cyro, emfim,.quem me prote-
geo contra os insultos mais terríveis do que a morte, a que / 

uma pobre prisioneira fica exposta no calor do saque. Sem 
amigo ficou por minha causa , e deves pensar iia promes­
sa que lhe fiz , oiTereeendo-lhe no meu querido Abrada­
tes , outro amigo mais fiel, e mais valoroso sem* vezes, do 
que o presumido Araspes. 

0 príncipe não poude conter as. lagrimasdepois de ou­
vir estas expressões, e pondo a mão sobre a cabeça da an­
gélica esposa, levantou os olhos ao céo , dizendo : " Nu­
me, celeste, permitte que hoje possa provar a Cyro a mi­
nha verdadeira amisade , e ao mundo , que sou digno esposo 
de Panthêa! " 

Ditas estas palavras , beijou devotamente os lábios trê­
mulos da bellissima consorte , e partio. 

Mas Panthêa desvairada pela ternura do seu amor sem 
limites , hia correndo a poz delle pelo campo , até que 
voltando Abradates o rosto , para ainda uma. vez antes do 
combate cevar de longe os olhos naquella que era a vida da 
sua ,vida , achou-a perto de s i , e receiando o perigo a que 
se expunha , lhe rogou por esse amor de que tão fortes 
provas lhe dava; tivesse animo para sofírer a necessidade 
inevitável de â*partar-se. Chegarão neste momento oseunu-
cnos* e escravas , que a levarão quasi á força para a sua 
tenda. Quantos poderão gozar da sua vista, fitando nella. 
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unicamente os olhos , não derão a menor attenção á gen­
tileza de Abradates , e magnificência dos seus 'ornatos. 

A sorte da Ásia foi decidida perto do rio Pactolo. 
O exercito de Crésso ficou inteiramente destruído : o vas­
to império de Lydia desappareceo n'hum instante , para em 
seu lugar se estabelecer o persa. 

No dia seguinte ao da batalha , vendo Cyro que Abra­
dates não se encontrava entre os cabos do seu exercito , man­
dou que o procurassem. Então hum dos oíficiaes, que ha­
via combatido no seu corpo de exercito, declarou que o 
rei de Suza , não obstante ver-se desamparado por gran­
de parte das tropas confiadas ao seu commando logo no 
principio da acção , atacara a phalange egypcia com incom-
paravel brio , e valor sem igual ; porém , como os soldados 
não axiliarão devidamente o movimento arriscado em que 
elle fazia consistir a derrota do inimigo , cahira traspassa-
do por immensas feridas , depois de vender cara a sua vida 
com o terrível destroço que fizera dos contrários, e de 
ver cahiro derradeiro dos seus valentes soldados : que Pan­
thêa , mandara transportar das margens do Pactolo , o cor­
po ensangüentado de seu marido , e se occupava unica­
mente em lhe preparar o funeral. 

Sentio Cyro amargamente , a perda de hum auxiliai 
tão fiel e valerosb , e ordenou^ que levassem ao lugar ond*. 
estava o corpo, os preparativos das exéquias , que destina 
\ a fossem dignas do heroe morto em sua defeza ; e elh 
propr-io quiz acompanha-los. 

Achou a desgraçada rainha sentada na terra , junto ao? 
despojos sanguinolentos de seu esposo. Não poüde o con­
quistador reter as lagrimas á vista do triste espectaculo qu< 
tiuha diante dos olhos , e querendo apertar' a mão direi 
ta daquelle que tão gloriosantente pelejava para lhe dar 
império da. 4|ÍU> essa mão soltou-se do cadáver, e fie 
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entre as suas ; porque o ferro inimigo a tinha cortado ^ a 
maior calor do combate ; mas se este successo lhe aballou 
o forte coração , mais cresceu a sua dor , vendo os extre­
mos que praticava Panthêa , beijando essa mão, cobrin-
do-a de lagrimas, e querendo uni-la ao truncado braço. 
Depois com voz que os sola-ços a miúdo interrompião, a 
muito custo articulou estas palavras : 

" Bem vez , ó grande Cyro , a que ponto me per­
segue a desgraça; porem t i que és rei dos felizes, para 
que vens ser testemunha da minha afQição sem remédio? 
Por minha causa , e para te servir he que Abradates per­
deu a vida , e fechou para sempre os olhos á luz do dia I 
aquelles olhos de que pendia a minha alma ! Aquella bo­
ca nunca mais dirá ; - Panthêa , eu le amo-! Quanto fui 
insensata! que néscia fui exortando o meu Abradates a 
merecer a tua estima, combatendo valorosamente ! * Fiel 
ás minhas instigaçôes., não curou de reparar os golpes, 
mas só de oífender os teus inimigos . . Morreu no cam­
po da honra , dirás t i í , ó re i : morreu coberto de gloria, 
bem sei; porem morreu . e eu ainda respiro ! 

As lagrimas corrião niudamente pelas faces de Cyro , 
mas rompendo o fúnebre silencio, respondeu assim „ a 
Panthêa : 

" Com razão lastimas, ó rainha, a perda que t# fez 
soffrer a sorte dos combates; mas o fim do teu esposo , 
he para nós outros, dignos de inveja. Aceita estes sig— 
naes de meu reconhecimento, que o devem acompanhar 
ao túmulo, e estas victimas, para serem im mola das em 
honra do heróe , cuja morte não poderei esquecer , em 
quanto a memória de seus heróicos feitos se não extinguir. 
Respeito, admirável rainha , as tuas virtudes e desgraças; 
e o favor que te peço, he tãosÔmente que ordenes o lúgãr 
para onde queres que te mande" acompanhar em (juanlQ 
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feu, satisfazendo o que devo ao meu amigo, JUe farei e-» 
rigir hum monumento , que eternise o seu yalôr. ( 

Panthêa respondeu que. o avisaria da resolução que 
tomasse, e elle se retirou. Depois que perdeo o rei de 
vista, ordenou aos eunuchos, e mais escravos que a dei­
xassem só com.a aja que a tinha creadõ. Então fallan-
do com esta lhe disse • " Apenas eu fechar os olhos para 
sempre, cobre com hum véo. o corpo de Abradates, jun­
tamente com p meu. " ;As p roces, lagrimas, e soluços,, 
da aia , para mover o animo da rainha a não effcci.uar as 
sinistras tenções que as palavras delia indicavão , de nada 
servirão , antes parecião erritar mais â sua justíssima dor. 
Panthêa tirou hum punhal. debaixo do vestido, cravou-o 
no coração, e foi expirar' sobre o peito de seu marido. 
Aos gritos espantosos 4a aia, acudio todo o séquito da ra­
inha , e alguns dos, eunuchos mais affeiçoados , immola-
r.ão-se immediatámente aos manes de seus senhores. 

O caso funesto chegou logo aos ouvidos de Cyro; cor­
reu elle em continente ; passado de admiração , e dòr , 
se deixou ficar longo tempo contemplando o fim trágico 
daqueües dois esposos, tão dignos de melhor sorte. De­
pois , deu as ordens necessárias, e fez-lhes erigir hum tú­
mulo com magnificência nunca vista, onde jazem suas 
cinzas confundidas. 
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A P Ó L O G O 

A Barata, e o Grílo\ 

Em huma~aprasivel horta , 
N'huma cova se encontrarão 
Hum grilo , e certa barata, 
Onde muito conversarão : 

Depois de ter vindo á balha 
Immensas cousas galantes , 
Cada qual louvando ás prendas 
Dos seus. mesmos semelhantes : 

Disse o grilo : eu aqui ando, 
N'hum descanço o mais perfeito ^ 
Alface, e sarralha\ como , 
Canto, e vivo satisfeito: 

Muita gente se namora 
Do canto, que aqui lhe faço ; 
E nas horas do socego 
Para esta cova me passo : 

De ti he que eu tenho dó, 
Pelo sustento rábeias, 
Vives quasi como morta, 
Nem te alegras, nem recreias :\ 

Ninguém faz caso de li, 
Andas em melancolia, 
Buscando os* escuros cantos ^ 
Fugindo da luz do dia : 

Até nno feilio és feia, 
Eu tenho cá outra graça, 
A natureza comligo 
Sempre foi bastante escaça • 
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A barata, que isto ouvio , 
Não solfrendo tal vaidade, 
Respondeo-lhe .• isso assim he 
Mas vivo á minha vontade: 

Não recreio , sou soturna , 
Feia , torpe, he tudo assim , 
-Mas tu vives para os outros t 

Eu cá vivo para mim. 
0 grilo , que não queria 

Ver a soberba abatida , 
Descompoz logo a barata 
De pitulante, e atrevida : 

E por mostrar que zombava 
Dè* quanto lhe ouvio narrar, 
Virou-lhe a cauda , e vaidosQ 
Se poz na cova a cantar : 

Mas hum rapasinho esperto 
Pelo seu canto guiado, 
Foi descobrir-lhe a morada, 
E prendéo-o descuidado : 

A barata , que isto ouvio, 
Entre a relva se occultou, 
Por não dar signal de s i , 
De ser pizada escapou : 

E disse: de que servio 
A prenda que o grilo tinha + 
Quanto melhor pelo mundo 
O silencio lhe convinha ! 

Falladores importunos , 
Callai-vos , mudai de estilo , 
Pela língua morre o peixe 
Temei a sorte do grilo. 
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linc aapateir» <te «?«*.c*i«cie:icin. 

N'um povo de IngUterfa morreo repentinamente o mari­
do de uma senhora , sem ter feito antes o seu testamento. 
A falta d'este acto ia priva* a* viuva da-sua herança , quando 
lhe occorreo uma idéa para a assegurar. Fe5 occultar o ca­
dáver de seu marido e pedir a um sapaíeiro pobre velho, 
seu visinho, que se mettesse na cama do defunto, e imi­
tando a sua voz dictasse d'aüi o testamento , èei«iando tudo 
ásua viuva. 

Mandou-se chamar o tabellião , e á sua chegada a senho­
ra , derramando copiosas lagrimas, se queixou da desgra­
ça que a ameaçava com a perigosa enfermidade àe seu ma­
rido. Em vista d'isto dirigio o tabellião ao pretendido en­
fermo as perguntas do costume , para que declarasse a sua 
ultima vontade. O sapateiro, gemendo e queixando-se mui­
to , disse com voz fraca como se estivesse a expiíar : 

A minha vontade é deixar metade de todos os meus bens 
a minha mulher , e a outra metade ao pobre sapateiro meu 
visinho, porque é um bom homem , carregado de família, 
e porisso merece ser ajudado. ,, 

Estas palavras forão um raio para a viuva , que comtu-
do não ousou proferir uma só palavra com medo de per- ! 

der tudo , e viu-se obrigada a dividir com o espertalhão do 
sapateiro o frueto do seu estratagema, cujas vantagens ella 
julgava lograr todas. 

Copia de huma carta que mandou Manoel João So­
ares Carapéta ao seu compadre, e, amigo Mar. 

thias de Alverca, pedindo-lhe hum, barril 
de vinho. 

Exótico compadre, e simpático amigo , se o amor 
he fofo meio miíndo he patarata, tal he o que te eoiv-
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sagro: despejei ãgorà as* duas uftimãs garrafas do balsa-* 
mico soporifero , que alenta a vida, quero dizer acabou-
se o sumo da uva , do brinde* que-me fizeste o mez pas­
sado , agora vejo-me exausto , e desfalecido com a falta 
de hum tão bom amigo'em casa, è sem o poder obter se 
não com o teu auxilio ; porque o que. se vende nestas 
ermidas Bacanaes circümvisinhas, ou he asedo ,, ou sabe 
a- pez : . Ora esta bebida tem a prerogativa , e... privilegio, 
de que sendo boa, corrobora, alenta, vrvi&ca, nutre, 
dá tom ao vasos quilosos , alegra o espirito, faz dizer 
verdades , e pelo contrario se he má, afceiráa os nervos , 
destroe o baísamo , entupe os vasos-, embaraça a circu­
lação, enfraquece o,espirito, causa tristeza, e faz dizer 
mentiras. Methafisicamente são fáceis de provar estes ? a -
xipmas .* a nossa natureza tem circunstancias idênticas , 
que se anniquilão com os acci.dentes em substancia ^pro­
duz nos actos da nossa vontade contraposições, que veri-
ficão preplexidade neutral; e assim como a sua força, faz 
repelir nos cqrpos sublunares , o equelibrio tão' essencial 
para a harmonia dos entes ,{ assim também na estação fri-
gida, poupa huma longa serie de fenômenos , que petrefi-
cados pela atomosfera , excitão humá sensação ingrata nos 
órgãos capilares; donde. se inferem ás mesmas conseqüên­
cias, que daqui se, deduzem; ficando-nos o fdeno poder 
de assim o entendermos; è não he outro motivo, porque 
te peço hum barril do teu precioso viníio , que por muito 
especial, fica ^tedisfiriado para o cèo da boca : déseja-te 
muitas fortunas p teu amigo, e compadre 

Manoel João Soares CUrapêtà^ 
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I N I C l t S A V I C O » 

Entre todos os peixes tenho pós; 
E cada peixe aqui , mostra onde estouJj 
Em sendo morta , duas vezes sou 
O que na vida fui , huma só vez : 

De huma , sem me partir , duas me fez 
Aquelle , que do'centro me arrancou ; ( 

Porém quando o meu ser multiplicou, 
Em tão cruel, a vida me desfez : 

Sempre neste meu nome , a morte v i , 
Não ser o que era , sempre desejei, 
Até que de mim mesmo me esqueci; 

Pelo meu gosto, á morte me entreguei, 
Engolem-me , como a outros engoli, 
Advinhem quem sou, que estimarei., 

A palavra da charada dd n.°- antecedente exprime 
palavra — Moleque — 

*-m-*V*,*-/''-'*-»*-''*«*'-'tV-W-«*^^ 
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^Bernavíle ^Xavier JPIi.t© de Sousa» 

ESTABELECIDA M Í S T \ CIDADE, 

AchSo-se neste estabelecimento á Venda . -por módico; 
preço , obras escolhidas sobre 

HISTORIA MEDICINA 

LEGISLAÇÃO CIRURGIA 

AGRICULTURA PHARMACIA 

INDUSTRIA MINERALOGIJfc 

COMMERCIO COMÉDIAS 

ECONOMIA POLÍTICA DRAMAS 

RELEGIÃO ENTREMEZES*-

POESIA NOVELAS . 

E outras muitas obras d'instrucção, divertimento e recreio. 

0 catalogo respectivo .será opportunamente enviada grátis ao$ 
srs. assignantes desta folha. 

Na mesma casa se acha um grande e variado sortiment* 
de papel dfe todas as cores, formatos e qualidades , inclusi­
ve dourado, com ramos, pinturas etc. ejc. , próprio para 
cartas de convite; cartoiras de Sr.«, pastas, livros em bran­
co, bilhetes de visita , estampas , registos, cartões, pautas, 
traslados , tiralinhas , compassos , raspadeiras , e todos- o$ 
objectos d'escriptorio. 

Quru Preto .§47 TyP* ««?• de Bernardo X^P.dt SMIM*. 
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O PALÁCIO DO DÍABO. 

N'um formpso dia de verarr, tio anno 
tia Rpdcitipção 951 , sahía üp Placeneia, 
ao altüiPeiM-, ntna cavalgada esplen­
dida e se encaminhava a l?avia para' 
ds-istir aos estudos , que de- ordem de O-
tlião o magno alii se ajuntavão: doze 
ittc Madeiros-d'e«.te momitcha preoedião 
o rancho; eraõ vindos do castello de 
Oanossa de-' 1 bert-ar de lungo ájŝ edin a 
lainlia Isabel, viuva de - Lçl-hariú, ííüio 
do .lei da Lombaidia Ksta nobre vi-
ctimatia ambição de Berengatio , gover­
nador do reino e depois rei, proso-ruia 
a cavallo no meio delles, acompanhando» 
a demais pert««'Altone,*- seu mais y.elo«-u 
defensor, e o bispo de -Pavia; ss-jfuiao» 
se o» cuides e outros -fidalffos com ceu< 
escudeiros cerrando a comitiva A pou­
cas milhas de distancia de Placcncia, 
as fíleiias da frente rarearão-se -pouco a 
pouco, e sem que o séquito de>tiv*>casse 

-inteiramente. organisaraô^se g u{>os d*.-
três e qwatrriuavaPeiròs, siíbcedentlo n 
conversação* intima ao silencio que-ali", 
alli por totlotv, iô>*a mantido. U*m de £s.-
tatura mais que ordinária, porênresbelta, 
e de maneiras menos rudes do que era 
d'cspcrar no seu tempo. de semblante 
varonil o ngiadavel ao mesmo tempo , 
fez parar o cavallo e esperar as fileiras 
dos hohiens*-d'ariiias que. vinli,8Õ'>eguindo 
t-eus amos Kra Adalberto, lihu do conde 
de Vcrona*. e na nrcasião de passarem 
nqticlles ch amou — Conrado! — e o *.as 
-alio acuJia » voz de seu castcllio 

VJ I'2O, amiço ve?ho,. fpcguniiwj o se« 
irli r) eslís sa isfri'o de escaparei h 
roaiflila prisão em qi-e csiiveim*- encer­
rados ties airtos? 

— "l*ur alma d*Albino , que mt 
parece ter hoje vinte apitos de menos * 
Abençoado seja o. iwpetrador que dalli 
nos tirou! Assento qne ó tal senltor 
Hereiürario nos (ária jayer à sombra das 
abobarlas um secuUi ialeiro, se tanto 
duíâ«*semoí> _. .,.* . 

_. Tre.» mino- l (e Adalberto suspirou*) 
três tiiinos hem vê-la! 

_ Quanto a vê»ia, será isso là para 
depois da sagiaç.3o .- pelo que respeita 
a 'noticias , tenho as eu , senhor y lia«* 
vidas por bom canal — Respondei» o ve­
lho, todo contente. 

_ Faílas seiioh .— J*Sm, senhor.* con-
versei Uoje ctim gente de casa do conde, 
e alcancei saber que a menina está boa 
de sãüdé, que pensa muito na pessoa 
de nieu áúio, et cceiera -.. — 

Conrado! _ replicou,; Ada)berto seve** 
raiieníè* mas proseguiu mais brando:— 
aõi-edítas que Isabel eor.fie os seus se-

[gredou a Alguei» empregado no servi» 
çíi do conrjjti? _.. 

— De certo que não; mas poderá con* 
(ia>l«is de sua ama, (pie é mulher de 
quem me contou tudo, e grande ami­
go meu 

— Ah! isso è outro caso _ 
— lia porém outra cousa que eu sei 

por via do marido, e que este não ^oi* 
bc por Ih'a dizer a mulher. O meu amigo 
è muito do ngvado do senhor, cunle, e 
ha indícios que seu amo «descubiiu u 
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segredo da senhora de vossos pensa­
mentos, e esta determinado a ía-ei-vos 
ventnroso — 

Tir.ha cortado o eollequio, entre 
Adalbeito, e Cotna'lo, um escudeiro, 
que veio procuiar ir eavalieiro da par­
te de Adehvdc — Entremos no emtanto 
«'algumas circunstancias históricas para 
iatelligeneia completa do que vamos re-
ieiind». 

Adalberto tinha visto por oceasião de 
umas justas em, Kerona a filha do conde 
d'e*»la cidade , e ík-àia perdido de amo­
res "X*essa epovha de ignorância não 
havia possibilidade de coiiespondencia. 
Os cavalheiros , que tazião qualquer cen­
trado , Hiuiula\ã(i-.'io redigir pelo seu 
nolarw , que ecrtitu-ava q*ie os sigwaes 
de cru-* em baixo tio documento ha-
vião sido realmente leitos na sua »re-

pereeer à mingua .• os lombardos que 
á imitação de todos os mais subditos 
aproveitarão o ensejo para sacudir o 
j u g o , convocarão a assembléa dos es­
tados do reino, e eollocarao a coroa da 
Itália na cabeça de Rerengario, filho 
do duque do Frial, no mesmo anno 
de 8 8 8 , assignslado pela desgraça d» 
Carlos. O monarcha eleito reinou mai» 
como pai que como senhor, combateu 
com valor os bárbaros que iníestavão 
a Itália: foi clemente e bondoso, a 
ponto qne tão bellas qualidades e a 
nimia confiança nos outros lhe fizerâo 
perder a,vida. Em 915 o tinhão no** 
meado imperador. Alguns senhores, 
cheios por elle de benetieios, eonju-
rarão-se contra o bem leitor, mas des­
coberta a conspiração iwarebon contra 

i. liodolpho, rei borgonhea, que se di* 
sem* a pelas paites eontractiiates, JSé» [ rigia á Itália para oecopar o solio da 
«bonés de muita comia e grande respeito [ Lombarcl». i.eren-rario o desbaratou 
prancüio então o qwe ainda agora si-ict-e- l e resiítuío à liberdade os eonjarados 
a** aus ksbregos dos campos, e também l que baviaõ cabido prisioneiros - ieeo« 
das villas e cidades , onde não poucos se llheu-se depois á sua «arte de Verona. 
asinhão. Forçoso era pois que Adalberto 
íf-coni»:ita^se exp.irai.tda sua paixão pelos 
relances d'olhos, ião eloqüentes quan­
ta expressivas, aeceitando em resposta 
os w.igos e jn.-tuidós sorrisos do isa 
b r l ; logo BO sea- t-oiafàa íosmott ten» 
eaõ de ir a Mantua, onde seria bem 
recebido, pelo conde, particular amigo 
de Milo*»» pai dMite mancebo; todavia 
tis. sin-cessos pobiicos rei su da ião mais 
de i«eis annos ésla vias: em tão dese­
jada , sei» que nó peito de ambos os 
amante** se apagasse, a Lembrança das 
át}-t*«* de Vcíoua. 

Depois da morte civil de Carl- s ©-
g-or-dD, tpie pendei* a'k«.r» mebmento 
t^uau.» Carro*- Magno ajiiatáia po* vi-
e.u»u*t* repelida-- • depék» que o aree-
«t*t>». de* Moguncir» fea-"esmera de nm 
•*******»>*»*'> da sua «é ao -Irimo lei «lia 

qafi por vezes lhe servira de relu»;». 
: Abi de novo o perseguiraõ os traitlj-
re», e eotueneeraô um nobre , com­
padre do imperador, a qitte valendo-se 
da intiiíiiílade o assassinasse. Adver­
tido dó novo trama o monarcha gene­
roso chamou o fidalga, fez lhe eonlie*» 
ce. SSVB taS enorme mgratidaÔ e o 
horror do crime qtse lhe ineu-mbiraS , e 
tomando huma taça d "o aro de obra sin­
gular Ihfâ oítereceu, dizendo — Seja 
este a penhor do me» esquecimento* 
do vosso erro e de volíardes ao ea-
n iiilio da virtude .*• acceitai o , e lem» 
.«•ai»vos que o. imperador fee padiinho 
de vosso alho. Na manhã» seguinte, 
saldado Be.ea»ari» para a missa , veio 
encontra b) o riaido» perdoado, segun» 
do de gente armada, e simulando abra*. 
(;--Jo o apunhalou eobarde e vibt.ea*» 

*«-*»*» «lulvxujiaua uai a o uio limai ,. te-, uâo i*UL:*u poitui Uixcto da aiio-
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cissimo crime, por quanto o conde 
Mil.ni, pai, de Adalberto, que ja co 
iihccemos , chegou , mui tarde para sal 
var o melhor dos imperadores italia­
nos , mas a (empo de lazer em peda­
ço» o assassino e os da sua facçaõ 
E>la morte prematura deixou sem ca­
beça que os regesse os estados daquclla 
rica parte dá Itália : o interregno de 
dois turnos precedeu a dominação de 
hum tyrunno: Hugo, da Prr, vença, 
foi preferido a Rodolplio da Liorgonlia; 
o reinado de Hugo foi a perfeita an-
ihiiese do reinado de seu predecessor .* 
entre inumeráveis inalicitorias, Hugo 
violou iiidignamente á propriedade de 
seus subditos, que o antecedente mo. 
rrarcha sempre vigilante protegera Em 
910 só Berengario, neto do impera, 
dor do mesmo nome, era o único dos 
leudatarios italianos que conservava a 
herança paterna; mas a final viu--e 
exposto' ao ciúme de Hugo, e te Vi­
de fugir com sua esposa para salvar-
se. Acolhido na Alemanha por Oih 3 
o Magno, pôde voltará Itália em 915 
com poucas tropas , que bicve engrossa 
raõ em numero , por quanto era geral o 
descontentamento. Convocarão >e os 
estados cm MilaS ; e convém sabei 
que só da nobreza eraõ compostos, 
porque de nenhuma representação go­
sma o povo: a deci-aõ foi generosa 
e conciliadora: I .olhai IO, filho d'Hu­
go , foi acclamado rei, e a Berenga­
rio foi dada a regência da monarchia. 
Este, poicui, ambicioso e cruel, deu tia 
ça paia que Lithario fosse invcneiia» 
do, e para segurar em sua família a 
coiôa usurpada requereu para seu filho 
a maõ da viuva v-ctima de seus dam-
nad.is projecios. Era esta senhora de 
qualidades eminentes,e de espíritos, su­
periores ao seu sexo, e pelos itnlia 
nos affcctuosameiite estimada. Adclai-
il« recusou foruialmculc- o tjranuo a 

perseguio sem rebuço ate encerra-la 
iriium casteüo junto ao lago de Garda. 

Durante a detenção da rainha, os 
v.-issallos fieis á memória de seu mnri» 
tio emprelienderaõ toda a casta de teu» 
talivas para a libertar; era d'cs°e nu­
mero o conde de Verona, Milon.* e 
empregou seu filho em taõ sagrada 
iiii-siiõ. Quando Adelaide, conseguin­
do evaJir-sc da prisão , se refugiou 
no castello de Canossa, Adalberto a 
seguiu por ordem de seu pai; e go­
vernando n fortaleza o valente e leal 
Altone, por Irez annos ahi se mante­
ve o joven eavalieiro, assiduo na de*» 
fensa apesar do ardente desejo de tor­
nar a ver a formosa condeça que o 
eaptivara nas justas de Verona. 

No entanto o povo, indignado do 
proceder infame do novo rei, se^uio o 
exemplo de Adalberto, e por interven** 
çaõ do arcebispo milanez , reccorreu*.* 
a protecçaõ úe Othaõ o magno. O 
magnânimo e valoroso monarcha acudio; 
á Itália ; seu primeiro cuidado foi des» 
cercar a fortaleza de Canossa , e of— 
ferecer a mão de esposo a Adelaide, 
pata que cila houvesse parte na coroa 
da Itália, que os lombardns a elle im­
perador voluntários oflcreciaõ. 

•Sob laes auspícios a viuva de Lotlia-
rio caminhava para Pavia com taõ nu­
mero-a comitiva. 

Tornando a Adalberto, quando , a**" 
visado pelo. escudeiro , chegou ao pé da 
rainha , disse-lhe esta : = Valente ea­
valieiro , ti es annos combatestes por u» 
ma viuva perseguida; hoje que essa 
viuva è a rainha da Lombardia , pe-. 
di llie provas da sua gratidão.-— 

O guerri iro novel abaixou a cabeça 
—. Fallai com franqueza , Adalberto, 
em Canossa naõ Tostes taõ tímido — 

— Em Canossa cumpria eu a mi­
nha obrigação, senhora , e nai espeta-
va recompensa. — Eutao o mauçobp 



m O R E C R E A D O R M I N Í I R O 

olhou para o bi«po de Pavia e pa­
ia o outro companheiio, querendo di-
•/er miidamenle que naõ ihe cunvinhão 
uqurllas testemunhas. Adelaide prrcebeo 
h líiipplica taoila, e aflroxaulo o pas-1 
so á sua calvagadiirn , o signal expres­
sivo de seus olhos lez que os dons ca­
minhassem avante ; por que os segre» 
ilos das magestades inlerpretao-.se ; naõ 
se ouvem. 

—-Ha três annos ( disse Adalberto 
desafogado ) que a minha obrigação es 
j ecial para com a vossa real pessoa 
nicietcvc em Cano«sa ; eu tinha peza-
res , magnas e saudades • não dos pa» 
rentes e amigos , por que d'ellcs rece­
bia noticias ; mas sim daquella que do­
minava o meu pensamento Se vós, 
ir.tiit.V exc-elsa senhora , querei» conce­
der me graça superior a todo o prenno, 
favorecei o meu legitimo amor-

A lelaide respondeo logo , ao mrsmo 
t*mpo seiia c risonha „ Saberei ser gra­
ta a subditos Jèaes ,* a est-ollia será dl» 
/na de vós; enper-.ho-rnc na felicidade 
rle uma unigo conjugai, de que certa* 
nente hmle provir nobre de»ccndeneía. 
Kxplirai-vos, rnvalViro — 

mm .Spnboru / a fi'ha do conde de 
IWanlua jr — 

_ Já sei : ( interrompeo Adelaide) 
«> ronde eslá em Pavia; e o rei pe­
dirá para vos a mão de Isabel —* 

— Graç»*-., senhoia, muitas graças 
ves d'»ti — R o rosfn de A dal 
beit.i aswinon Uma lagrima 

Via-se a po-ta pri.icipal da cidade: 
«T (•(•ripjo reunio^se e entrou proei**-
Mi.nalmcnte , corno em taes caso» è cos­
tume. 

Mu praça iraíi-r da cidade de Pa-
ri-.i es'it\S) reunido-; os membros , qtíc 
*• iiiipinih io os es';idos da iiobre«;a c 
«-Í ro , de c-ija deliberação dependia a 
i.'!ii.-*a;ai <b n-ivo m murcha. Cimo fi­
ra de rtopp-r , iiingtie ír ignir.tva o no­

me do candidato ; mas no entanto cum-
prio se a formalidade No centro da* 
qtielle immenso largo havia um pavi­
lhão que muita gente chama barra» 
ca; ahi , por categorias e precedên­
cias da etiqueta, esta vão nos lugares es-
crupulosamentft marcado» e oacupados, 
os dignataiios ..~qiíe" funccionSo em se­
melhantes ceremonias: sabião elles mui 
to bem as sua** obrigações, e muito 
melhor sabião quem seria o monarcha 
eleito. A praça eslava oheia de gente 
armada ; mas toda essa chutma perten» 
cia aos nobres e ao clero deliberantes, 
únicos possuidoies da regalia do voto: 
assistia a ttn ba-multa para fazer a func-
ção mais vistosa. 

O rei Berengario, convencido de u» 
surpador e desamparado dos seus se­
ctários, f'.>i deposto E quem o havia 
substituir ? Othãò o magno , imperador 
de Alemanha, que entrara pela- Itália 
com poderoso exercito, instigado pe­
los nobres, e por elles favorecido: 
mas desta vez foi boa a escolha 

Entaõ o rei da Germania assentou- . 
se na cadeira mageslaiiea collocada sob 
o doccl preparado no pavilhão , que men­
cionamos : e note-se que todes os im­
peradores de Alemanha consideraõ mui­
to essencial prerog ativa a sua coroarão 
nos estados italianos Por isso fui Oiliaõ 
coroar-se e receber a sua confirma­
ção á ei Jade de Milão como rei des 
loinbardos 

Na basílica de Santo Ambrosio, tem­
plo notável pela sim nrchilectura , e glo­
rioso pela recordação do prelado, 
doutor da igreja, que è seu padroeiro e 
orago pela ju-ta rasão que sabem os 
que leen*. a historia ccclesiastica, que 
segundi eu penso não serio muitos , ahi 
teve logar a eoroação do imperador elei­
to : o arcebispo de Milão c-ingiu lhe a 
fronte oom o diadema d^s rr,o**archns da 
Lombardia, diadema que também coroou 
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Carlos i ° no 16. ° século, e em nos­
sos dia» o impernpor NapoleaÕ. Coii 
cluida a cerenionia, houve um colloquio 
entre o germano OlhaÕ e o conde de 
Matitua, que dnbi a uma hora ja tra 
ciava por filho o filho do conde de Ve­
rona, Adalberto, defensor de Adejaide, 
e por esta real senhora protegido. 

A generosidade do fallecido Lothario 
concedera ao mancebo Adalberto o feudo 
de Suismantiuni; mas nunca este visi­
tara o seu novo patrimônio 110 decurso 
de oito annos de posse; deslructava o 
por arrendamento módico a familia de 
Conrado, ancião estimado pelj conde 
pu;, e que por toda a parte acompanhava 
fecu amo joven, obedecendo mas acon­
selhando, com o zelo e interesse do 
homem humilde c leal, que em casa opu­
lenta trouxera nos braços aquelles a quem 
chama complacente os seus meninos. 

1 O próximo casamento com Isabel, taõ 
suspirada allia-iça desde o torneio de 
Verona, lembrou ao castellaõ da Suis-
niantium a vida pacifica e domestica de­
pois da lida dos combates e do* apuros 
dós assédios; quiz ver a sua possessão, 
reparar o seu rasltllo para digna resi­
dência da consorte, que o seu coração 
escolhera. Em dia arrasado tomou o ca­
minho da nova habitação, recompensa, 
ao que elle efidava, de suas fadigas e 
de-ívelo*. Ao. pôr do sol chegarão á lalda 
dos Apenninos, Seguido pelo fiel Con-
nido 'atravessara planícies ferieis, rega­
das pelas agitas que descem da.v seria» 
nias, e por eu.re searas, vinhas e po 
mares, por veredas orladas de lamedas 
frondosas Vêr, poiêin, que esta scena 
aprazível desapparece ao mesmo tempo 
que a luz diurna, etitiar no desfiladeiro 
de montanhas íngremes e ásperas, por 
trilhos mal frequantados e précipitosos 
é dura transição, que forçosamente causa 
impressão dolorosa Quanto mais o se-
nhoX de Suis.tiiajilii.iii progredia, tanto 

maior era a repugnância que lhe inspi­
rava a casa, própria sim, ma» que aind-. 
não vira; assaltava-o profundo aceessu 
de iiielaucholia. Mudo ia Conratlo apor. 
elle; e o mancebo querendo de»aft-"-ar--
sc da oppressao <|iie o molestava fez. 
signal ao velho que se aproximasse, e. 
perguntou lhe logo sem preâmbulos, o*>-
mo quem para distrahir-se bu-un ence­
tar conveisação _ *' Que pensas, amigo 
honrado, desta mngestosa estrada por 
i nde vamos ao meu c3slello? „ — Que 
lieide eu peusar? E' muito triste. • — 
Tiiste como tu, que ês velho c rabu-
jento.— Mas vendo o mancebo que «-
companheiro se calàrn, ontinucu _ « E 
devia- estar "contente porque vais ver a 
tua família de que ha cinco annos 
andas ausente » — • A minha fami** 
I a não me dá cuidado; sei que vão 
liem D _ () accento da voz de Conta­
do era pausado, monótono, agourento,-
dissera-se que algum pensamento alílicti-
vo o perseguia ao largar aquellas palavras. 

— « Que tens?. . Porque rasão ti*, 
deixas possuir tio lerror que infundem 
e*tes sities biavios e ermos? _ • Este-s 
sitio.»! » E o velho levantou a cabeça, 
olhou ao redor de si, c respondeu — «» 
N*<ío c nada disso » _ Então o que. 
è? a — reperguntou Adalberto, jà com 
visos üiinpaciencia _ t» E sois vi>s, se­
nhor meu, quu m'o perguntais! .. • —' 
Rxi.|ica-te; o que queres dizer, Conra­
do? » — O mancebo estava ao mesmo 
tempo incitado pela curiosidade e assus­
tado. O velh i dizia então para cotci-
sigo: elle hade sal.è !t>; mais cedo ou 
mais tarde, tudo vem a dar no mesmo • 
Pois não te explicas!. . „ — Jà, ja, meu 
amo, neste mesmo momento ... Eu não 
sei se devo- . ,, — O velho emmudeceu 
subitamente. Desemboca vão n'11111 'valle 
lundu e selvagem: lionleno viáo o monte 
tíotra cem toda a sua matiesiade.- na 
luftba desta serra a*, aliara uuia tone 
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em 

quadrada, de construcção antiga e gros­
seira, e por entre as ameias divisava 
FC uni objecto semelhante a um ponto 
negro com uma centelha por cima, que 
i-e movia e mudava de logar, appnre-
«•endo agora, e logo occiiltando-se para 
tomar a mostrar-se no mesmo sitio Con­
rado estremeceu, tiritou como se de impro­
viso lhe dessem as mais violentas ter-
çãas; estendeu o braço direito para a 
torre; em seguida tapou com as mãos 
o rosto, e largando assim as rédeas, o 
cavallo arremct-teu para o valle: Adal­
berto apertou com o seu, fez quanto 
jioude para alcançar o crendo; mas dahi 
n poucos pas#os viu afundarem-se ca.-
**allo e eavalieiro n'um abismo, e ape­
nas poude perceber estas ultimas pala 
vras do velho e fiel servo, que ainda 
no momento extremo quiz testemunhar-
llie o seu afTccto, — » Não chegueis 
Jà .. „ _ E depois o som da voz extin­
guiu-se na immensa prolundidade do 
precipício, sentiudo-se tão somente o 
roçar das folhas, o estalar dos troncos 
partidos, e um prolongado gemido; a final 

era o silencio da morte Adalberto poz 
pè em terra, orou devolamente, e pa 
geu copio«o tributo de lagrimas ao seu 
leal vassalo. 

Naõ era passada uma hera, caval­
gava Adalberto na dirccçaÕ que indi 
caia o desvrjituroso Conrado. Alflicto 
c desalentado, meditando no segredo que 
o acabamento inesperado desie lhe naõ 
permittira conhecer, tomou por mau 
presngio das nnpcias o accidente funes 
Io: as ultimas palavras de Conrado de 
certo se releriuõ ao castello; poiêm uma 
torça irresistível o impelia para Suis-
mantitim, sem que ousasse erguer olhos 
para a torre colossal : trepou vagáro--
samente o Gotra ; árduo erã o acces-1 
so. Agitado sempre de ipquietas cogi­
tações , a menos de meia milha de dis 
tancia atreveo-se em fim a olhar para 

o seu domínio. Em pé no. meio do tor­
reão havia uma figura similhantc no vul* 
to a mulher, tendo na mão direita um 
lacho resinosò que meneava por cima 
da cabeça •' o phantásma. parecia atlen-
tar fixamente no mancebo. «\dalbertd 
teve medo pela vez primeira , senltít afiu*» 
ír lhe o sangue ao coração, mas enca­
minhava-se sempre para a sombra que 
o fascinava: tinha medo , mas nuõ 
podia desviar daquella appariraõ a vis­
ta encadeada. Ao chegar ao pincarò 
do rochedo , base do castello , dava 
exactamente a meia noite: o vulto ne­
gro arremeçou o facho para o declive 
da montanha, e de negro que era tor« 
nou-se n'um instante reluzente como 
uni brasido ateado e que reflete o cla­
rão vermelho ; levantando a voz rouca 
das cavernas do peito cantou palavras 
ininteligíveis de lingua barbara em tom 
triste e monótono , que o echo longa**.', 
mente rej-etio pelas concavidades das 
fragas e gargantas do valle. Apoz is« 

' Io des-apparcceo , e o mancebo calno pri­
vado dos. sentidos no terreiriniio frontei­
ro á ponte levadiçã. 

Quando Adalbeito recobrou os sen­
tidos despontava no horisonte o claraõ 
da aurora : custou-lhe a recepilar todas 
as lembranças da véspera , e a recor*» 
dar-se das causas do seu dehquio , e da 
catastrophe que o precedera; todavia o 
ar matutino puro e fresco , lhe rcstiluio 
gradualmente a energia de caracter , de 
que o dotara a natureza, e que se por 
momentos afrouxara . nao era culpa deW 
le , mas da ignorância e superstição do 
século bárbaro em que viera ao mun* . 
do , século de crimes e de milagres t 
de sublimes feitos e de imperdoáveis 
cobardias , de liberdade e escravidão , de 
demência e crueldade ,- miscellanea im-
coinpativel de virtudes e de vícios, teni 
do tudo por'origem a ignorância cias-
sisbima. — A- vista que o eavalieiro 
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lançou em redor de si oontrihuio para 
restabelecer-lhe o. equilíbrio das facul­
dades meiitaes .* a amenidade da scena 
patente a seus olnos o encheu de adi 
iniração; ja não erio precipícios, e paiz 
selvático que deixara atras de si. «Suis-
manlium, inexpugnável pela posição cam» 
peava sobre todo o monte Gotra, em 
que tinha as raízes o rochedo n pique 
•que lhe servia de base • dois ramos da 
montanha ferrados de maltas verdeján 
tes prnlongavSo se entrstanifo em ou­
tras serras menos altas , que forma*.ão 
os limites do valle , que o mancebo a-
trtivcssüi a, e que era fértil e ameno , 
girando por totlo elle sinuosas torren­
tes , em que se desatavio inúmeras cas­
catas rebentando das eminências sobre-* 
estantes, e aeritn alguns rios, nnscediços do 
Gotra* o valle era bem povoado de aivo-
redo , searas e vinhas. Todos os outeiros 
cheios de vegetação e vida , toda a caça 
que voava, os cabritos monter.es que sal» 
tavão na penedia das terras altas , perten* 
cia tudo a Suismantiuin ; e e»ta habitação 
acastellada, dominando tudo , ja então 
não era para Adalberto n sombria residên­
cia que se erguia como espectro a lo-
petar com as nuvens e a sondar nas 
estreitas do firmamento um agouro si­
nistro, Cousa singular! O castello de 
que durante a noiie quereria fugir, a 
preço da vida se preciso fosse f era 
agora por elle estimado com excesso, 
e não se saciava de contempla-lo e 
de o achar bello , e magesloso Le 
vou emlim a bosina a boca, e retum-
barão no rir três sons dislinctos e pro­
longados. Dahi a um instante desce­
rão a ponte levadiçn , nbiio-se a por­
ta , e o filho do conde de Verona a-
ohou-se n'um espaçoso pateo quadra, 
do nomeio de seus vassallos. Vilfiido, 
filho de Conrado, e os mais homens 
livres do feudo tinhfto vindo render ho­
menageai a seu amo e senhor. A-
dalberto . sentiude* se ainda abatido , 

Itiiz repousar logo das fadigas da jorv 
nada, e despediu aquella gente. Al­
gumas horas de somno descatiçado lhe 
repararão as forças. Chamou depois o 
seu rendeiro e com elle visitou o do* 
minio senhorial : milhares de vezes lhe 
acudiu à lembrança contar a Villrido o 
rmseravel fim de Conrado, uras não 
quiz perturbar logo o contentamento de 
seus vassallos No entanto chegou a 
noite e com ella as ipitiiniseeneia:i da 
antecedenie. Assentado á me«a, Adal­
berto refleciia profundamente na sua a-
ventura , quando Villrido entrou para 
servin-lhe a ceia -r depois de collocar os 
pratos o vassailo dispunna-se « sahir; 
chamou-o porem o senhor perguntando» 
lhe « — Quem habita o torreão ? — • O 
torreão ! —respondeu Villrido , pcrsi-
nando-se assombrado,* e apoz breve pausa 
acerescentou — « Ninguém , senhor a — 
Ratão para que serve ao presente? t** 

— «De nada» — A vor. de Villrido eri* 
conhecidamciite tremula: Adalberto he*. 
o percebia, mas não ousava faíer-lh*» 
perguntas direcltts acerca do phaniasma 
do torreão; e assim replicou — « Está 
pois completamente abandonado ? • — Da 
todo senhor.»—Coniludo vão Ia algu­
mas vezes » — Nunca senhor, nunca! • 
— exclamou Villrido herronsado. — • Po* 
lem lá vi luz lionteni á noite » — Je­
sus ! Meu pai nunca vos .falluii nisso... 
não vos disse., a —Alas o que, o 
que ? » —interrompeu Adalberto com an-
ciedi.de _ » Que essa torre é amaldiço­
ada [ murmurou o rendeiro em voz, bai* 
x a j ; que embora proiitettessein o cas** 
tello com. todas as suas annexãs ao tiiu.s 
animoso dos Vossos vassallos paia eu— 
irar ulli por uni instante só . recusa-
lo*hia. B — Mas, tomo a perguntar, per 
que é isso? » —. Supplico v<*», senhni , 
que não me fecais mais ntert-ogftrôe*. 
esta noite a tal ri speito. Amalihaa a 
luz do dia) contar-vos*he* tudo; ma* 
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agora.', não poderia. » — « Pois Sque 
para ámahl áa i não é grande o teu 
animo, Villrido—» Inquiri toda a gen 
te do castello e seus anedores , e sa­
berei* que Vi lindo, filho de Conrado > 
acha-se prompto sempre a quebrar uma 
lança, e a medir a sua espada e foiça» 
tanto com um milaitcz como com um 
de Hungria assim coiu um sair;» 
«eno como com um f*anco; porem tralán-
do-se de cousas sobreiiaturacs , ( «juntou 
elle abaixando a voz e olhando paia 
os cantos da casa) o filho de Coma 
do é tão frágil e medroso como qual­
quer mulher. » — « Então seja ámanhãa . 
boas noites » — Deos fique em vossa 
guarda, senhor, durante o vosso des-
ranço.» E chegando-se a seu amo com 
demonstrações de sincera ai feição, con«-
fumou — » Pertiiilli-ine todavia que passe 
a noite nesta sala com alguns altleãos 
armados .* para alguém chegar ao vosso 
leito será prreiso abrir caminho por ei-
na dos nossos cadáveres. » _ Villrido , 
tu és de bom natural; mas que perigo 
sqnhas ? » _ Talvez seja imaginai io . . . 
talvez não tenha razão de me assustar .. . 
com tudo a cautela . . » _ Villrido- cor-
icu a puxar o ferrolho da poita d'en 
trada , c voltando proicguio — a Os me­
us ouvidos, senhor, ouvirão à mulher 
de fogo pronunciar o vosso nome.no 
meio do seu canto infernal.» — E quem 
è' essa mulher de - fugo ? — Perguntou 
Adalberto, que começava a perceber. 

— • Ií' o phantasma do torreão ( respon­
deu Viliido com mal articulado accento V 
•• o terror do castello; nomeada mais 
de diz milhas em redor daqui. » 
— « Nada mais sabes ? — Sei semente que 
o seu apparccimento data do dia cm 
que a viuva do vosso predecesser foi 
expulsa d'esla casa em conseqüência da 
vossa posse _ Quem foi que deu tão 
barbaia ordem?» _ Era justa, meu a 
mo , e veio do senhor de Verona G . 
sogro d'ebla mulher tinha sido um des 

matadores do imperador l-5erergar:o » — 
Adalberto meditou Alguns minutos,, 

e por fim (aliando benignamente ao sen 
íendeiro, disse lhe — Agiadecido pelo 
teu allécto e desvello.. . porem eu 
quero ficar sò » _ E porque o vassallo 
hia replicar , ncereseeritou logo com 
gravidade •— o.Se é , destino-é mister que 
se cumpra Tu homem leal, vai pasf. 
sar a noitfe em resas á beira do pre-. 
cipicio ao nascente do valle, porque 
os iestos iiioit-i.es do leu pai repousão 
no lundo d!esse abismo. » 

Do intimo peito de Villrido soltou se 
um brado d'horror e agonia, ao seu 
medo anterior 'segãTu-se desvairada deu-
operação, e pela sala lez echo a sua 
voz ao pronunciar estas pallavras : — Alt 
(pie eu bem presenti grande dc-graça! 
O cantar daquclla sombra iiibklita era 
hontein mais carregado que dj eostu-
me; e o clarão de satanaz que. espa­
lhava c.a muito mais vivo e avermelha» 
do; era t.-ôr de sangue ; todo sangue,! . .» 
— Ao intima-lo seu amo , rclirou-se ex» 
balando em soluços e pranto* a vehenien« 
cia da sua dôr filial 

Adalbeilo rem por isso tomou,a me­
nor precaução para livrar-se de ,o co*» 
llierem (U* scbresalto na sua câmara: 
deixou abertas as portas afim de não 
sentir calma, e armado como viera a-
tirou cem sigo ao leito, tendo apaga» 
do a luz-, e assim esperou o que a» 
oonteceiia, movido em paite de receio, 
em parte de inquieta curiosidade. 

Apenas soou meia noite, ouviu a voz 
da mulher de vulto negro li vantar-se 
no topo do torreão: e desta vez per­
cebeu o díalecto húngaro do canto la-
meutoso, e muito distintos os nomes 
do conde de Verona,"e delle,'seu fi« 
Iho, acompanhados de una ladainha de 
piagas e imprecações. «Se»uiu»se ab« 
-;oluto silenci.;, e o cavaleiro começa» 

,.«a a 6-ap,ucí,ar-se que t.ão passava isto 
de desvario da iicagiuaçáo; eis que 
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«m hizeiro súbito lhe deslumbrou a vis­
ta , e não obstante o caracter vigoroso, 
«fite c animava, não .jtôde conseguir sal­
tar abaixo da cama» 

O phantasma do torreão erttrovt no 
quarto, posem Adalberto dlios flam- ' 
tnejantes, encaminhou se lentamente pa­
ru o leito. O mancebo não pode re-
firiiipr «m grilo de terror, e em segui» 
da mui murou esta meia abafada excla­
mação. — « O espectro negro í« — t N í o ! 

teu ssnçue a minha vingança Se re*. 
cusates o tkrclío, te assassinarei • tao 
verdade como es almas dos dois Szaf-
niams pedem vrndicla lá do, fundo de 
seus 1«mt*'os!. . . Quando estiveres dis*. 
posto me chamará*; s*e me naõ cha-
mares dentro do prazo que tenho mar­
cado para saiisfa-eaõ de j«s'iça, nem 
as entranhas da terra te poderio es«-
quivar ao ferro <lo mc« punhal l . . . 

Recobrado um tanto do sen a-som*-
A mulher ãj fogo! (bradou o phan- bro , e persuadim1o.se tlc oue tinha qua 
Usina c apagou o facho no pavimento, 

.apparecetido, como na véspera, reves­
tida toda de kiz, incendida «como um 
brnzeiio) siiii^ a mulher de fogo l que 

•Vem pedir-tc contas do sangue derra­
mado por teu pai em Verona 1 a 'mu 

-.Iher de foga, qoc vem reclamar seus 
direitos a este castello • que vem re­
clamar-te que se chama JJigyin ^-/.ar­
ma n I üe*cordas»te d'este nome, que teu 
pai extinguiu lavando as mãos no san­
gue dos que o titihfio ; Assassino ! . . 
Recordas-ie d^este nome que de--erdas-
te , prosei eveste , e baniste da lei ia ' 
Saíteador . A mulaer de fogo des­
cartou*-se do (eu companheiro c guarda , 
fazendo <iue lhe chegasse á mão um 
cajaílo espaniadiçn, do abismo que •iste, 
e agora ella te desafia a combate sin­
gular . com armas iguaes e a todo o 
transe Ella quer fartar a sua sede no 
teu sangue amaldiçoado! Não ha leis 
que possaÕ constranger me a receber 
preço por minha deshoma ! { ' a ^ Quero 
sangue . . . . sangue s ó ! . . . Para onde 
fores, irei eu , oiulu para-rs , pnraiçi; 
jiaõ me apartarei de ti senaõ depois de 
ke haver vencido na liça, c saeialo em 

(a) Nesses tempos de barbaridade por 
toda a Europa as leis ptnsilti.o irm o 
assassino fosse resgatado por um preço 
«justado- desistindo os parentes do morto, 
©u r*tietii isso tomava a peito, dos seus 
desígnios de vrodicU que alias cia qua-
»i scuipxe iuvxoraveh 

contender com um ente vivo talvez 
com uma b/tica, mas naõ com Min es* 
pectro, Adalbeito eslava a pmto de 
responder com rcsoluçr.© a taõ longa 
i.iveetiva / mas a vis;.õ naõ lhe deu 
tempi, desapparecendu-lhe da \i-,!a , e 
taõ sorr.cnt.fr deixando um circulo de faís­
cas no lugar que ovcupáia. ( b ) 

(Cii/liftttii) 
- . ' ' • . 'm 

( b ) O Tacto qne eonstitue a téa "desta 
•narração passa poí- vri-dadfiro , c « tra­
dição popular o attiibue cm parte a can­
sas sohi'L'n,it-ui-*es i ha quem pcvteml» cx» 
pliea l«, di/.ciido qne a oittaiujqiliosc dn 
mullter de fogo >II «Ifi-i luava em virtvulo 
de algum pó-pliosplioreíci-nlt* coní <tiu*i> 
s.ippuslo pliaulusuia saliõcava o vestido 
e fjtte lK•̂ tO-ri.l sacudi Io para ficar invisí­
vel ua ohscnridadi*". este» pós <*ahi«-l«» »o 
ridor do vulto «levião paieviT-so «h-pois 
com um circulo da 'agulhas ou centelha». 

CONDIÇÕES KLEITOKAES NOS ESTADo* 

UNIDOS 

Corr.o entre aó-? ha mttiln gen­
te , <]ue a cada passo está c i ­
tando os Estados Unidos d'Anie-
rica seoi muito conhecimento 
de causa , e alguns en tendem, quu 
a qualificação para eleitor devo-* 

\ ria ser tão somente a regra da 
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contribuição isto h e , qne só 
deve ser eleito quem ;paga im­
posto para o fisco , e na razão 
«lestes , dizendo mais que as 
sim se pratica geralmente em 
os Estados Unidos; para int*truc-
ção d'huns , e out ros , e des­
engano dos que , tgnorão aqui 
apresentamos o resumo das condi­
ções eleitor a cs dos Estados Unidos, 
extraído da recente obra de 
Aleixis Tocqueville , intitulada — 
A democracia 11 America. 

. fSo Estado de MassachnsíelL-
para ser eleitor he preciso ter 
de renda Ires lib. slerl. , eu 
sessenta de capital. Em Rhode-
üslande propriedade territorial no 
valor de cento e trinta e três dol-, 
lars—Em Connecticut proprieda­
de , que renda dcsastte dollars. 
Hum anno de serviço na milícia 
dá o mesmo direito eleitoral—— 
Em Ncw-Jersey deve ter b e n s , 
que vailião cincoenta lib. —Na 
Oarolina do Sul e Maiylandia 
deve ter cincoenta geiras de t t r -
ra—Em Tennesse basta ler pro­
priedade de qualquer natureza— 
í\os Estado»' de Mississipi , Ohio , 
Geórgia , \ ir»inia, Pcnsylvania 
D*la\vnre , e New-Jotk basta pa­
ra ser eleitor pagar impostos; e . na 
ruor paile dest s Estado6 o serviço 
d i milícia eqüivale ao pagamento 
tia imposto. — No Maine : e New-
llampshire para ser .eleitor- basta 
não pertencer á lista dos indi­

gente». 
— Nos Estados de Mis«ouri . 

d'Alabamá , Jllinez , Luiíiana , ,ln« 
uiana , Renlucky , e. Vermont 
não se exige condiçSo alguma de 
fortuna [ara se s t r eleitor. 

( Do Carnpuceiro. ) 
3 ' • * < * • • " • • " 

MOilEM «*I*B RANIÈ 

Ilindò hum «ujeito visitar otu 
tro que moroya no fim da sua 
rua , na conversarão que teve 
com elle lhe disse : , , sabe v, 
m. que mais ? que hoje achan­
do tur com togar, quando viuhàY 
visital'0 , entrei a contar os la± 
drões , qjue tentos na nossa rua i —* 
r e p o n d e o lhe o outro, -*-poiste. 
mes quadrilha na rua ? e eu sem 
0 saber ! disse-lhe o hospede : . , 
— ** Sim , Senhor , a mi--
* nha conta não falha : olhe vi 
" m. Cameltão da Arruda que 
" snora nas casas , que confmão 
" com as minhas , dá partida 
" em casa y em que perde todas as 
,, noites , pelo menus , dez , 
,, doze moedas ; não sahe fora. 
,, que não seja em «^je de alu-
,, guer : a sua Senhora cada oi-, 
,, to d:as bota hum vestido • 
, tem cento e cincoenta ix.il ré*. 
,, i*3 da renda . o l h e ladrão ht*. 
, , elle , o cemo d l e furta , e 
,, as horas a quê o faz , hé 
,, que eu não sei. Ijabrugio A' 
» prigió que mora defronte de*»' 
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. , te , poucos suo os dias qüe 
, , nío tenha dez hospedes em 
, , casa ; pelo verão tem Casas 
, , no campo , onde a sua Se-
, , nhora vai tomar ares , lá e ca 
„ se fazem assembléas de cus-
'„ to ; tem cavallo seu ; tudo 
„ compra por junto .. e não tem 
,, occupaçio alguma : olhe , la-
, , drão he elle ; agora o como 
,, elle furta he que eu lhe não 
..posso dizer. Uemelio Pitoga , 
,, homem solteiro qae mora lo-
„ go mais para baixo , tem car-
, , jrjnfao de campo , ò alfaiate 
, , líunea se lhe lira de casa ; an-
,, da 'sempre com ranchos de 
, , Madamas fazendo funcções pe-
,. Ias quintas ; vem-lhe do Isi-
„ dro o jantar a oito tostões por 
),* dia ; tem nos doi» lheatros 
,, camarote effectivo : yive de 
„ huma ..mesada de cincoenta. 
,, mil róis c.da anno , que lhe 
„ di hum tio , que tem no 
, Brasil ; olhe , ladrão he elle , 
,, o que eu ainda não pude ai 
i, cançar he o como elle furta. 

Hia continuando a conversa 
a tempo , que o outro amigo 
lhe disse : pÁre você , vão di­
ga mais ', que tenho medo que 
chegue com a sua conta à mi 
nha 'porta 

l 'Do Almocreve das Petas ) 

flNCÈRIDADE DE UM LITTERÀTO.; 

Hum homem litterato levava 
horas certas a estudar ; e hum 
dia gastando mais tempo , que do 
costume , vio chegar-se a elle 
sua mulher , a qual recebeo per­
guntando « Que he isso ? Que 
vem você dizer-me ? Eu digo , 
marido, que . muito desejara ser 
livro-—E para o que, minha 
querida ? Para o ter sempre ao 
pé de mim—'Também eu o qui­
sera , com tanto que você ibs-
ÍC folhinha — forque sr. ? — H« 
porque (concluiu o marido) as fo-
iiiiiihás substituem-se todos os an­
nos , e a que serve este já não 
serve ' para o outro. 

GATUNOS MESTRES KA SÜA ARTE, 

Em Londres certo gatuno poz-se 
por hum mez inteiro sobre òs pas­
sos d» certo Lord commerciante, 
que freqüentava o botequim da 
Praça do Commêrcio, a ponto 
de ensinu-ir-se na r jua, estima, 
liüm dia firtgio o velhaco huinu 
viagem , e perguntou ao Lord 
que horas erão. Este tirou do 
riquíssimo relógio , á vista do qu­
al exclamou o gatune " Que pe­
ça preciosa l " Quanto lhe cus­
tou ? — Oitocentos mil réis —*-*• 
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Hum conto daria eu' , se achas 
se hu-n igual — O relojoeiro , 
que o fez , já he motto — Snr 
permitia V. Ex , que lhe IV 
ça uma propo-ita Aqui le;n hum 
bilhete de banco no valor de 
hum conto de rei> : confi *-me o 
soa. relógio só por nleia hora 
qutí he em quanto o vou mos­
trar a hum insigne artista para 
me fa*ter outro por elle.— Nno 
fio preciso isto ( disse o L o r d ) 
guarde o seu bilhete , e ahi tem 
ó relógio. — Tanto insistiò o 
tractante , que o fidalgo' rece-
beo o bilhete só por formalida­
de , e não íó lhe entregou o 
relógio se não que emprestou-
lhe a sua f-eje. 

O adrãp indireitou logo pa 
ra o palácio do Lord e ape-
ando-se annuneiou , que que-
lia fallar com Milady. "Eu \e 
nbo , miuha Snra. ,-da pariu do 
Snr. Lord , cuja seje me trou­
xe , dizer a Y Ex. que elle 
se acha na praça do eommer 
oio a ponto de concluir hum ne­
gocio mui «^antajtso ; e que não 
pode vir a casa , receando de 
perder o lanço ; por qne talvez 
se divulgue a nova , e i**lo po­
de transi ornar tudo : pelo que 
encarregou-me de receber de V 
ExC- t . dos ' o s bilhetes do banco , 
que existem em t-ua casa. Pai» 
tirar a Y. J»xc. toda a descon­

fiança m-mdo*!! para signal o seu, 
relógio. " A Senhora , caindo no 
laço ', entregou promptairieiile ao 
o-atíino 3o ciiutos de reis em 
bilhetes do banco. O ladrão* des-
pedio-se delia com grandes cor-
tezia-*. ; voltou á praça do cora-
mercio ; entregou o relógio ao 
Lord , exprim-indo-lhe o seu cor** 
deal agradecimento, ; recebeo o 
b i l h t t e , que lhe dera de penhor, 
e dèspedio-se para sempre. 

MOTE. 

Vi a Cupido brilleflndff•, 
A cabeça lhe quebrçi. * 

GLOSA. 

Estindo me honlem dei tando. 
Senti mexer no íe r ro lho ; 
Puz á fechadura o olho , 
Vi a Cuf/ido brincando i 
Que quer cat vá se safando , 
Do postigo lhe gritei : 
Nao fez caso, e eu que observei 
Que de mim fazia pouco , 
Eui-me a el le , e só de um soco 
A ca br ca lhe quebrei-

II ontem vindo ao cáes chegando 
De dar hum gauderio ás moças » 
Na praia f a z n d o poças , 
fi a Cupito brincando '. *" 
Eu que lies le não sei quando 
Delle escaldado Oqoei , 
Qu'z vingar m e , e lhe."atirei 
(«'uma pedra tão damnada' . 
Que da„primeiia pedrad» 
A cabefa lhe quebrei. 
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MODO DE SUPORTAR AS DEí-GIIAÇA!*. 

Amru Sultão de Gazna . tendo sida destroça Io e r.prisionado 
n"uma batalha por Ismael Samain Sullão de Karí-iina f«>i rondu-
fcido a um ca**leilo , onde o vencedor o mandou guardar com 
a maior oaut^lla, Amru que nada havia comido em todo o dia, 
e que se achava em extremo enfraquecido pelas fadigas do com­
bate , rogou aos seus guardas que lhe» dessem algum alimento 
ainda que parco fosse e trazendo-lhcs estes um bocado d« 
carne crua , foi necessário , pari assal-a , servirem-se do mesmo. 
fogo que pouco antes se havia oceendído para aquecer o infeliz 
prisioneiro. 

Alas ainda bem esta refeição sevnâo tinha posto ao lume , quan­
do oproxim nrlo«-*8i? um cão , se lançou sobre ella e deitou a 
fugir. 0 Sultão , impellido pela f, me quiz ao. principio pcr«» 
seguil-o para lhe fazer largar a preza , mas lo-*o depois desatou. 
a rir , olhando para as cadoiis qu<- Ião seguro o retinhaõ. 

Compadecidos os guardas da ÍU*« s-rte trouxeram lha outro» 
bocado de come e lhe manife«*taraõ a sua admiração pelo ve«f 
rem rir em tão triste situação. 

Rio me da fragilidade da< g*-and^zas humanas -. respondéo è 
príncipe , pois f?>ta inanlna quando dispunha o meu ex«*rcito em 
ordem de batalha , notei n** retaguarda de immensas bagagens', 
trezentos camellos , que segundo me assegurou o meu mordomo , 
eraô apen-vs sufH cientes para transportar a minha lixaria , e ago­
ra vejo ĵuc só basta um pequeno cão pata. m'a levar." 

A Y1DA DOS MÉDICOS. 

Mui ciiri.o-.as in ligações t?m provado que a duração eommum 
d*i vida humma é menor para os que exercem a medicina , do 
que para os que se applioão ás outras profissôe'. Tomando por 
termo de computação a idade de *;«*•» anno? achou se que em 
100 Theologis, 4*̂  P°*° m ~' n m a al ançio : em loo lavradores 
/[o ; etn Lio empregados públicos 55 ; em loo negociantes 5> 
cm loo mil tares 3a : un loo advogados ao ; era 100 artistas 
a©: emV io.o proLsiores •»*; ; cfn loo médicos a'*, 
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/k* IJI....*e F im. 1 $V W• HÍRrlairciiriIIc-la Feref* 
ra tia Ciinlia». eaiiiaiido a mesma o roma-iec 

de -Irerês - iii.itulade a 
Meditação. 

(BJlJJWlKm* 
pcu.ne aos Tei»c- meu», tens tons diundá 

IG-ri-f/** 

Anjo áe cara» 
01. ! Benedict», 
Tua voz excita 
No ceio (Talma 
Tet»a ernscao. 

Quando raeJuIa* 
ílarmonio.»» 
A tAo saudosa 
De Treves daca 
Meáitaçaa , 

Oíi I *j«an.o he granete 
E«f e teta canto / 
tjjae mago eneasto 
Amplo derrama 
lia coração. 

A hum mando extranho 
I>e gloria exacla 
Nos arrebata 
D*esia lenesle 
Habitação 

Sem tal!a mesm*-*. 
Falbra á mente 
Com fojio ingente 
Be rubabalavtl 
Persuasão. 

De vale absorto 
Rouba os sentidos 
E em seus ouvidos . 
Emboca a tuba 
Da inspiração. 

Se o amante ausente] 
Te escuta a lyra . 
Já nflo t-uspira 
Que finde a dura 
Sepaiiçao. 

Por gosto a ella 
Nos sujeitamos 
E Fh3 votamos 
A liberdade 
Com a m ã o . 

Ella a hnpicdad* 
Não solte aos ares, 
Pois se a canlares 
Nós a amaremos . 
E a ingratidão. 

Do bom Gonzaga 
A suavidade 
Ai ! com saudado 
Aqui nos lembra 
Tua ç-ançao. 

ISolomê | 
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Oliservrtdas i-oelSn ns qual:díides do homem, boa1"*, e mis, pratioad i< com ttxpe+m . 

degenera o em conhecidos viciou , e iiniilaS de naiuiè/.a, a que lhes correupojide um 
temível [>Bgo, quando se nio.-itraõ pelo contrario da que. devenaS ser. Por exemplo: 

Qualidades. Vicio». Prêmios^ 

O valente degenera . • . . em' 
O «iiiuioso em 
O asp-fi). Plll 
O pacifico em 
f) recatado em 
O que ntjõ soílre . . , . • em 
O que «oflre em 
O pródigo . . . em 
O pnnpndo. . em 
O iullarlor . . . . . . . . tm 
í) calaih . . . . . . . . . cm 
O que lut*. . ,** . cm 
O qtii* naõ luz. . . . . . em 
O pobre cm 
O humilde em 
O ligeiro em 
O vagaroso em 
O gahatiiír • . em 
O inetetliço em 
O encarecido em 
O iv-«>lnto em 
O iriaiivrailor. . . . . . . . cm 
O namorado * em 
O •ui-it.vo çtn 

Atrevido e 
Rmbaro e 
.Soberbo . e 
Fraoo e 
Medroso e 
Imprudente . ' . , . . * e 
Dissimulado . . . . . . t» 
Vítidoso e 
Molino • • . e 
Tolo . e 
Aboi rceido e 
Vieii.so. . . . . . . • e 
Porco • . e 
Impertinente, . . . . . e 
iTyprcrita e 
Eilouváiiado e 
Preguiça. e 

'Ijisnnueiro. . . . . . e 
Adulaitor e 
Mentiroso e 
Temerário e 
Avarento , . , . . • • c 
Vadio . - . . . . . . . * 
Bicho do mato. . . e 
Máo homem « O que se eleva em 

O que se disiral.c em Pa-.se.ro. 
O qne joga -.em Perdulário. 
O fácil. , ; . em 
O diUhiiltoso em Kstatua. . . 
O que discorre vcm Demasiado . 
O que argumenta em Aiwgwéiro , 
O farto em COBIÜMÕ - -

leva facada 
tem má fama. 
cahe em pobreza. 
é a ririsaõ de todo». 
foge de tudo. 
tem desgraça 
fogem delle. 
de-'confia a cada passo** 
e só para si. 
taz o raS caro. 
paru nada se convida. 
vive sempre em precipício 
a todos cnxtivallia. 
uno acha quem o sirva. 
mais tarde se aborrece. 
em quanto faz erra. 
nada lhe medra. 
nunca tem credito. 
arrisca-se a si, e aos mais 
nunca alcança fortuna. 
cava a sua* mesma cova. 
tudo lhe leva m«ío fim. 
morre como vive.. 
vive sem amizades. 
é apontado. 
naõ faz negocio. 
dá nos eaehi.po-. 

Doido • é palito de todos. 

yO parco . . . . em Esfomeado . . . . » '. e 
i> dependente. . . . . . . . eu Burro de ©arga. . . e 

anta morto em vida." 
t>o fim lhe acha o erro. 
desordena om mundo, 
em breve come por uma 

a tysica ©espera.-^. 
se lhe falta o pres­
umo, tota»se à margem 

Para mi-e as Sra*. se naS riaS d o 3 »<>*»eBS» d*ITas t^"few« c»me*ie*tr 
»)Miut ao auiuero iiuiueüüio. 
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Com quatro pés ando tanto 
Qvie estou em lodo o lugar, 
No alto céo , e na terra , 
Até no fundo do mar. 

Se o primeiro pé rhe coríaá 
Três me restão: mesmo assiml 
Por minha essência não vejo;* 
Alguém em cima de mim. 

Se continuas cortando 
-*> primeiro e o segundo, 
Sou na língua dos franceiesl 
A cousa maior do mundo. 

Se cortas primeiro e quarto*,* 
Somente com os dous do meio 
A pó reduzo com forca 
,0 que se chega a meio seio. 

Se em ordem meu quarto pç 
Começa a retrogradar, 
De heroísmo altas lembranças 
Eu te faço recordar. 

O soneto inigmalico, do numero antecedente , «descreve** 
jima -— Pescada. 

-**. 
Ouro Preto, 1847 Typ. Imp. de B. X. P, de Sousas 
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O PALÁCIO DO DIABO. 

*' '( Couliiiuaçâo do numero aiiteccduute. ) ** 

Posto que algum tanto perturbado pela 
eslranlie-r-.a da vistiõ o senlwr de Suis-
mnntium naõ esteve muito tempo sem 
adormecer — Dean.rou-se poucos dias no 
castello, e nesses njinca se esqueceu de 
hir de manhãa à borda do nbysmo, que 
tragara o seu amigo, e de orar por sua 
alma — ÍIabituou*-segradutilmen'e e p ir 
tal fóniiB à visita nocturna de Didgyn 
e à singular intcrpellaçaõ : Kstás ilis 
poslo? » que,'sahindo de* seu doiíiinio 
para Mantua , naõ poude isentar-se de 
pensar na viuva e desejar que ella re­
cuperasse o uso da razaõ periuadid i 
como estava de que o pesar a endou-
deoera Por is-so grandemente se tis-
se rubrou quando ao dar meia noite , em 
GmstalJa, Didgyn lhe reappareceu , i>>as 
sem facho item veslidos de fogo, ante 
o Jeito e a repetir-lhe a costumada ci­
tação . coti» vou mais ameaçadora. 

Nuõ poude Adalberto reprimir uma 
gargalhada sonora, c dos lábios llie sá­
bio por metade a palavra — louca ! — 
Dálgyn' retorquiu com uma pesada im-
pieoaçaõ, e sumi«»sc promptament». 

Entretanto o onde de Mantua, que 
esperava o seu futuro gemo, lhe fazia 
preparar um quarto no palácio, de que 
era dono, a poucos passos da porta 
Leona, e que determinara dar cm do­
te a sua lillia. Dcrr ordem a festas j 
da côile e mandara convidar para um J 

torneio aos senhores dos caste'los e ci­
dades ciicutiivi«.jiilias ; cm sumiria nada 
ommitiira para que Adalberto naõ ti­
vesse que esperar muito pnla satisfação 
do seu mait ardente desejo. 

No palácio do conde de Mantua. da 
mesma maneira que em Gua-talla , Di­
dgyn naõ faltou à obrigarão que de-
seu motu próprio havia tomado O se­
nhor d** .Stiisinantitim a via i rifai li vel-
mente todas as noites r porém desemba­
raçada da toga negra do Goira : a mu­
lher de fogo se metamorphoseàra em 
rtierieiro mysterioso: trazia calada a viscira 
üonstantemeiile, um véu preto enrolado «i 
cinta ealna-llie cm grandes pregas sobre 
a bainha da espada. 

A pouco mais de 3f*0 braças e ao 
norte da cidade de Mantua estava en-
lão situath o arrabalde de S. Jorge , 
onde se via o.magnífico palácio de Tra­
jam). Para alem daquelle subúrbio ( de­
molido no século passado) ti'unia dila­
tada planície leve lugar o torneio na 
véspera do casamento de Adalberto com 
Izabel condessa de Mantua. Tendo doi-
xailo que muitos dos cjnvidados dessem 
provas de sua valentia e destreza, A« 
dalberto entrou na liça : iodas as se» 
uiioras olharão para elle c complacente^ 
mente , porquanto formoso guerreiro era 
o seehor de Sui-'mantiim. Apenas ha« 
va começado o jriro da estacada, eis 
um eavalieiro incogniti toca com o feno 
da lança no escudo do novo mantene­
dor, c salta ra arena, mo ítaudu um 
fogoso cavallo húngaro, que cóai ad» 
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miravel perenin fazia onrvefear. Adal­
berto bastou lhe iim relance d'olhos pa­
ra reconhecer Didgyn ; approxhiou-se 
delia afim de a dissuadir de seu ousado 
intento; mas a heruina naõ lhe deu tem. 
po indo postar se na opposta extremi. 
clade da liça: entaõ o mancebo, que 
se reputai ia infamado' combatendo conlia 
uma mulher,' proclamou alta voz o sexo 
de Didgyn e desembnrafou*-se por es 
te modo, ao menos na oceasiaõ , da 
quclla creatura, q-ue desde essa hora prin-
cipiou a lhe parecer menos liJiculi. 
Ao sahir do campo a viuva cheirou se 
do joven caslellaõ e disse-lhe em tom 
baixo — NeÕ se e-capa ao braço da 
justiça ! — A pertinácia e encarneçamen-
to que mostrava na presecuçaÕ do seu 
desígnio mostravaÕ-se taõ reílectidaiiien 
le que de certo não podiaõ ser regule 
tado de loucura. Dabi em diante A 
dalberto considerou Didgyn inimigo pe­
rigoso , mas como eavalieiro valente nao 
se inquietava com isso 

O mancebo sábio victorioso de seis 
combates, e acclamado vencedor do tor­
neio recebeu e foi coroado por maõ-j da 
rainha da bclleza , que naõ era outra , 
corno è hem de suppôr, s»naõ a con­
densa lzabel. 

O restante do dia passou-se na ei., 
dade em banquetes e festejos. Sempre 
junlo a seu pai e à sua desposada, 
Adalberto sentia-se etn extremo feliz . 
ao ine.-mo tempo a condessa lzabel 
tao cheia de contentamento como o seu 
noivo, vangloriava se de lhe haver ins­
pirado amor taõ intenso. Milon que nas 
cãas manifestava vkla longa e agitada, 
regosjava*-se vendo-se reproduzido na 
pessoa de seu filho , que mui provavel­
mente seria o seu sucuessor no senho­
rio de Verona ; e o conde de Mantua 
não tendo que formar mais desejos, a-
gora que entregara sua, filha única à 

tn^esçl-) de um illujta*«.e pod-*ro«*o se» 
nlior , capacitava se f l ^ki auingido o 
mais perfeito gráo • K u r a pos«ivel. 
Tudo nnnunciava qiíe^*^Paia immediato 
seria pna a cidade de Mantua um dia de 
satisfação e passa-tempb ; separaião-seaU 
ta noite ; procurando cada qual o repouso , 
anhelando impacieift.es pelo dia que se 
preparara sob ião brilhantes e ledos aus** 
picios. 

Chegada porém a hora da ceremonia » 
debalde esperarão pelo filho do conde 
de Verona ,* e quando , para indagar o 
motivo da inesperada demora , correrão 
ao palácio que elle habitava fora da 
porta Lcona , ( a ) acharão o cadáver do 
mancebo traspassado de muitas punhaladas.' 

O conde de Verona morreu de pena 
pouco de pois: lzabel sepultou a sua 
desesperação no clauslro do arrabalde de 
.**> Jorge; e o conde de Mantua perma» 
neceu inconsolavel alè findar a existência. 

A datar d'esse dia de horrorosa me­
mória , no qual ao raiar d'alva fora 
visto um formoso cavallo de batalha, 
de raça húngara, completamente arreia-
do fugir à desfilada sem eavalieiro atra-
vez das campinas, ao sul da cidade , 
ninguém mais ousou pòr pè no palá­
cio , que Adalberto habitara — Os que 
n*oravãj na visinhanca desta casa as» 
seveivivão que da meia noite até a uma 
hora se levantava là dentro um teme» 
roso aruido : o vulgo a denominou pa-
lazzo dei diaooIo, nome que a tradi-. 
ção supersticiosa lhe tem conservado alè 
o presente, não obstante haver sido 
reediíicado desde os alicerces no século 
pretérito, e achar-se, de ha muito en­
cravado na mais bella rua de Mantua 
dita il corpo dl porta Predella. (b\ 

[ a ] Esta porta era citnada onde ago» 
r.i começa a porta Predella , 

[b ] Esta lenda é resumi Ia das Recor» 
dações da Lombardia por ÜUBI-IO DA MAU. 0.4 ' 

http://impacieift.es
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O INVQLUNjATtLO ASTÍIOLOGO 

E' sabida V-rffcIinaçao que os ho­
mens loni , geralmente foliando 
para se guiar petas praticas supers­
ticiosas , nas quaes csperao achar a 
revelação do futuro'', especialmen­
te nas coisas que dizem respeito aos 
interesses desta vida mesquinha , e 
miserável , que tanto dos alimentos, 
como de esperanças se sustenta ; e 
60 a esperança faz parte essencial 
da existência , é loucura , e grande, 
querer penetrar o futuro onde mis­
turado- se achão tanto o mal como 
o bem , a felicidade, e a desgraça. 

Quem podesse coart certer.it co«-
nhecer o mal que fiic tem pelo cn.« 
minho, mal infalli-el, inevitável, 
morreria de susto antes que elle che­
ga-se , ou quando menos > mataria 
a esperança , e ficaria raeio morto. 
Por outro lado, se o futuro of-
ferecesse grande ventura , murcha a 
esperança pela certeza da posse mai* 
ou menos próxima dessa boa sorte. 
quasi todo o prazer que a esperan­
ça incerta costuma produzir , se des­
vaneceria tão depresca como o fumo, 
e o bem, permitia se-tiosa expres­
são, nenhum sabor teria. Poretn nao 
olhemos só para o gosto , ou des-
cónsolaç&o relativos aos aconteci­
mentos reputados males e bem neste 
mundo: é fácil prever que o ho­
mem trabalhando em proporção da 
esperança que tem assim o infe­
liz , como o venluroso , na expe­
ctativa indubilavel da infelicidade, 
ou ventura , deixariâo pender os bra. 
ços . e toda a economia do gene-
To humano licaria aniquill-ida, pois 

que a vida em cada um dos indi­
víduos , é uma alternativa c intinua 
de bens . e maios de esperança* 
conseguidas, ou friistrndn-. Esta*, 
reflexões , são mui singelas , c pa­
rece incrível, que se escondao ao* 
iuizos menos perspicazes ; porem 
outras 8-inda mais obvias nos osca -
paõ , triste condição d* nossa espe«. 
cie , composto heterogêneo de fa­
culdades sublimes, de instfnctos per 
versos . o néscias vontades Tal « 
a origem dos oráculos, dos astro 
logos , advinhos ott feiticeiros. Se 
naõ houvesse este pôco entre 09 hn-» 
mens , nunca semelhante gênero do 
impostura teria apparecido no muu 
do , e de assento governado o ma" 
ior parte delles ao pomo , que em 
tempos menos esclarecidos qunlquer 
homem prudente , e de eonhecimen -
tos pouco vtilgare*, ainda contra süa 
vontade era reputado iistrologo 
aquém por sciencia occulla o fu­
turo se abria , patonteando-lhe e» 
conhecimento dos casos mais min'i-
cioàos respectivos a cada um dos 
mortacs. 

Para confirmar o que temos di­
to , aqui daremos aos nossos leito­
res um exemplo mais do crciluli-
dade ridícula que neste sentido st» 
apossou da pobre humanidade • 
cuja posso conserva bem que pese 
á rasaõ , em diferentes partes des** 
te mundo sublimar. Felizmente, á 
acontecido em paiz estrangeiro, d'* 
onde '.nos vem assim as verdadei­
ras luzes das boas, como as trevas de 
nocivas ideas ; pois ou seja por 
falta de escriptores que nol-as trans * 
miltao , ou por que realmente ha 

http://certer.it


0S2f O R E C R E A "D O R M I N E I R O 

poucos faclos dessa natureza en­
tre nós nãc se conscrvâo memórias 
semelhantes. 

No tempo de Ilenrifjue s . ° . , rei 
de França, vivia em Ncuilly , perto 
de Pa.-iz na margem do rio Sena, 
um sábio que pretendia não ter 
cotr-municaçao directa com orebolí 
ço do mundo. A sua habitação era 
pequena , poròni commoda , e agra^ 
davelmcnte situada. Cliamava-fc esto 
philosopbo Tlieophilo. O nosso Tlic-
uphilo era estrangeiro , linha viaja­
do muito , e achando-se em Fran­
ça já no outono da idade, resol­
veu acabar seus dias no lugar a-
prj«ivel que escolheu fora da capi­
tal para viver em reliro e ao mes 
mo tempo gosar 09 commodos 
que oücrecem as habitações pouco 
distantes das grandes capitães, A 
modcslia dos seus goslos, não era 
conforme aos meios de que dis­
punha pois lhe nao faltava rique­
za ; po.êm desprezava a ostentação, 
H coaio linha alma verdadeiramente 
.«-ciisirel, o religiosa as suas acções 
éríio conformes com .1 devoção sin-
icra de quo dava continuas provas. 
Nao se parecia com certos indivíduos, 
cuja pratica de.-mcnle as palavras ; 
•pie tem sempre a Deos na boca , 
«• nao s-ocorrem os pobres de Ghristo 
itao se compadecem das misérias ha 
•u.-inus , e levao com reiignaçao e-
xeirilar ts affliçõas do próximo. 

Pensava que o luxo noo faz h.rmc-
1 ia com a caridade christã ; que o 
orgulho se não compadece com a 
rjRipaisão ; 3 ambição com a humil*. 
dade , lao recomrr.endadas pcio di. 
viao Prolcelor des infelizes. §e elle 

pensava assim , e obrava em conse­
qüência do ião nobres sentimentos, 
não admira quo derramando cm tor­
no de si beneficies , e consolações , 
a pesar da sua modéstia c contra 
a própria4 vontade , alrahisse a at-
le.nção djs seus visinhos abastados , 
da mesma sorte, que as bcnçáoS 
daqu?llcs aquém faltava o necsssario. 

Nao houve mingua pois , de cu­
riosos que perguntassem quem era, 
donde vinha , c porque, sendo ria 
co vi*,ia retirado , e não procurava 
a companhia das pessoas com quem 
podia hombrear. Muitos destes para 
satisfazer mais dircclamente o empe­
nho do o conhecer , forao proct... 
ra Io c bem que tivesse a pru­
dência necessária para se afastar do 
mundo naõ lhe faltava solenida­
de , e condescendência para receber 
com affyvel presença , os que se da» 
vaõ o incommodo de o visitar. Ad» 
ii ittio pois .vários sujeitos á sfi-i in­
timidade , e tal confiança lhes inspi** 
'ou cm diversas circunstancias,, oc« 
corridas enlre uns c outros pela sa­
iu doria de seus conselhos, que de 

, certa épocha cm diante, nada em« 
prendiaõ- sem o consultar, e re» 
corriaõ sempre ao seu arbítrio , quan» 
do lhes sohrevtnha alguma desaven­
ça , ainda que fosso de pequena 
entidade, 

Como homem instruido , pruden*-
le , e experimentado ; livre dos in* 
teresses que se disouliuõ na sua pre­
sença , era provável que acertasse 
nos juízos que fazia. «Sabia maÍ9 do 
que os outros ; pesava maduramen­
te os prós , e toalras das ciiçuns* 
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tancias ; guiando-se pela recta jus­
tiça , pela süa moral e conhectmen -
to do mundo , era natural predizer 
as conseqüências obvias das acções 
ou intenlos que os visinhos submet -
liâo ao seu parecer. 

Porem o que c natural , e comesi-
nho , mio contenta os homens. Qual 
de nós Iti no SÍU foro interno dei­
xa de suppor*se prudente , avisado, 
previdente , e mesmo sábio , ate 
certo ponto ? Aquelles pois qim nao 
se havião com os propiios npgocios , 
não se atrevido a praticar certas ac­
enes , c levar a effoito seus inten­
los , por que receiavão errar o ai 
vo se gabassem de prudente , e 
acisado o homem que lhes dava bons 
conselli)' , a quo por si não podfo 
üo atingir , exptinhâo no mes 
mo tcmpi ao publico uma prova 
clara da sua incapacidade , e ac*u-
savtío a iusulficiencia do SCUSJ meios 
intellecluaes; era necessário por tan-
to , quo Thcnphilo fosso reputado em 
grita mms sublime e superior em sei -
encia iras sciencia occulta , o mara­
vilhosa superior a da grande maioria 
dos sábios , para que os outros nao se 
envergonhassem de o consiihar. Nao 
dizemos quo islo fossr) resultado e.» 
plicilo di! scutitnentos e raciocínios; 
porem deste , ou do semelhante mo-
d*> costuma o auidr próprio en 
casos lacs, disfarçar os elogios que 
por esse mundo se daõ com jiiati-
ça igual aquella , quo transformou 
aos olhos d«s insensatos o bom.c ho­
nesto ostrangfiiro em astrologo , 
e ndvinho , do simples cordato , ins 
truiJo . o esperiente que era. So is«-
so acontece aindj que seria ii'tnn 
«século d*.' ignorância ou? quo as pes­

soas da mais alta jerachia » ?c naõ 
envergonhavaõ de seguir as i lusões 
ridículas de cstiipida.s superstições ? 
A-ssim Thocphilo, que se dava poc 
contente de servir e aliviar os ma 
les de seus próximos, insensivelmen* 
te se achou , sem saber como , ar­
vorado em propheta com poderes 
sobrenatuiaes , e. sciencia universal. 
Quando cllc dco por si , ja o ca ­
so naõ ad mil lia remédio. 

Devemos naõ obstante confessar 
que em todos os tempos o homem 
de verdadeiro mérito, sem pretrn» 
ções , e que sendo rico emprega 
a maior parte de seus bens no ali­
vio da indigencia seus conhecimen» 
tos em desinteressados conselhos a 
quem o vai consultar é uma espé­
cie de prodigio digno de admiração, o 
os espíritos fortes d? nossa época naõ 
darinõ credito á sua existência ou 
lhe vollariaõ as co>las CJm despre-
so , e mofa ; porém no século 16 
um tal phennmeuo despertou as ideai 
que mais predomiuavaõ entaõ ifo 
«sorte que a fama de suas prcdicçõts 
infalliveis, em breve chegou à <ôile. 

A rainha Maria de Medices 
cujo fiaco era justamente a fè mais 
robusta nos oceultos segredos , c con» 
binações mentirosas da cabala, de­
sejou logo ver esse homem exttoor» 
dinario -, para o consultar cm negóci­
os relativos á desmedida ambição de 
governar que toda a sua vida a 
consumio , e se a historia não men­
te foi causa de muitas desgraças. 

Como Thcophilo naõ era um chai la-
tao mercenário resolvco hir pes­
soalmente procura-lo , e apresentu-
se cm sua casa uma noile disfar­
çada por modo que naõ podia use 
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eonhccida pelas pessoas da corte , I 
muito menos por quem nunca a ti- . 
I»1»Í visto : iiitroduzio-se no gabi­
nete, d > pbilosopho eliristaõ, onde e s ­
ta *e achava s i . e depois de pedir» 
lli-t, ({ue dés*e ordem para que os 
na» viessem interromper declarou 
qti«r*i era, 

— Sou rainha de França lhe dis-
«s , e certa do leu poder . venho ro ­
gar-te que me dos um lalisman , 
cuja virtude mo ponha nas circuns-
lui»cia«i de governar o rei c o rei­
no até ao meu ultimo instante. 

Hanhora respondeo Theophilo 
curvando-se profundamente ante a 
dissimulada rainha , protesto a V. 
M. que naõ sou aatrologo nem a-
devinho ; o sinto muito qde enganas» 
sem V- M. ao ponto do obriga-Ia' 
a dar um passo desta natureza. Ig­
noro . senhora , como a fama do 
que nao exi-ia pondo cheirar ao seu 
renhncimeiao . . . Só se algum ini­
migo oceulto. 

— Naõ te faças de novas , repli­
cou a rainha por quo eu sei os pro 
d%ios que tens feito , e as predic* 
çu>s vei-ificulas quasi immediatdinen" 
le depois q, )e «.aliiraõ da lua boca; 
assim pede. 0 qtie te lembrar em pa 
gu mas satisfaz o meu empenho. 

— Co mo pretende V. RI. que eu 
faeã o que nao sei ? Estou prom» 
pio a ci;ir-!hu o meu parecer como a 
qualquer outra pessoa que me con­
sulta era seus negócios; porem um 
tíilisnísn para fçoviprnar o rei e o 
l e r u i . jj.M} t i ^ J e a possibilidade 
creio que de tod.>*. mas especial-
mui ta a minha. Mande. V M, e 
<ii uliedererri sendo 
t^íeja cm j^eu i«odcr, 

Co;.a que 

A rainha levantou-se eolerica, es 
proferio com gesto altivo estas p a i 
lavras : 

— Vi r -me estrangeiro, sabes quem 
sou , e bastaria isso para cederes 
promptamento ao meu desejo, sem 
me comparar com qualquer ; pois 
ja qua me obrigas a fallar assim 
declaro.te que nao veiti > pedir 
venho m a n d a r ; e repara bem no 
perigo a que te expões , se naõ cum-
prires sem mais contestações, as 
minhas ordens. Naõ cuides qne a 
falta de poder me traz aqui porém, 
é me preciso , e quero conserva-
lo até ao meu derradeiro suspiro. 

A fama da rainha havia chega­
do aos ouvidos de Theophi lo , e as 
suas ameaças lhe fizer-.õ muita im*» 
Pressaõ ; porem aj convicções r e ­
ligiosas do philosophn naõ permilliaõ 
que deixasse de lenlar ainda os meios 
da persuasão 

— Grande ra inha, lhe disse elle, 
quem ignora que em V. M. queren-. 
do , nrida resiste á sua vontade?! 
penêm digne-..e permittir ao seu nu--• 
milde servo algumas reflexões. 

— Falia. 
— 6'enhora , eu estou inlimamcn*-

te convem-ido . que toda a sciencia 
cabalis'ica, a nigromancia, astrologia, 
emfim , tudo quanto se tém inven­
tado para penetrar o futuro ou dar 
aos homens poderes sobrenaturaes , 
é fundado em pura velhacaria de 
umn parte . e credulidade indiscuU 
pavel da ou t r a ; porquff o futuro só 
a Deos pertence , e só Deos tem na 
soa maõ as leis da naturesa para 
nu difica Ias quando lhe oprotiver 
_ Naõ é puis só loucura ó sacrüc*** 



O RECREADO!. &..NBIRO. 855 
(-*» 

—• Bastai E a travcs*4o a cha 
tnar-mo louca ? • . Naõ só louca mas 
•acrilegi? / Pouco me importa, 
com tanto, que deixando vãos sub­
terfúgios , que mais naõ admitlo, 
pas»es immcdialamente a satisfazer o 

3uo te ordeno ; quando não ain-
a hoje sentiras os effeitos do meu 

rescniimento. 
Vendo Theophilo que erao balda­

das com tal mulher todas as consfo 
deraçflcs moraes o religiosas o quo 
obsecada pela ambição . era capaz 
dó commeller as maiores violências 
para alcançar os seus fins, pos se a 
reflectir a ver se descobria algum maio 
innocenlc do se livrar de .suas im-
porlunidadcs perigosas ; e sahindo , 
tmíim , da sua meditação, disse a 
rainha ; 

— Kstá bem senhora , visto que 
mo obriga a fazer o que nao deseja-* 
va , o que não podia, e a tal ponto a-
busa do alto estado a que a Divina 
Providencia a elevou dar-lhe-hei 
o desejado talisman; porém advirta, 
que para elle produzir no rei a sym-
palkia necessária , hade remeller-me 
huma porção de cabôllos , cortados 
sem ella o sentir, da pessoa quo tiver 
a V. M. o maior - mais sincero, gene­
roso , e desinteressado a (Teclo ; com 
tanto que ella esteja possuída intei­
ramente distes sentimentos, pouco 
importa que seja homem ou mulher. 

Pareceu à rainha mui Fácil de 
^preencher aquella condição. Era 
•moça bella, e alem disso rainha : 
quantos motivos para exaltar o seu 

./orgulho , e dar-lhe plena confiança 
ria amizade perfeita das pessoas que 
so desfo7Íaõ cm proloslos de sacri -
ficar a vida por cila J 

— Se he necessário mais, disse a 
rainha, posso dar-to madeix-is de 
4 pessoas, que me a mão com as cir­
cunstancias exigida.?. 

— Basta huma só, respondeu The­
ophilo , com tanto, porem, quo nun­
ca haja pedido a V. M. hum só fa­
vor para si , seus amigos . e paren­
tes , nem tampouco lhe tenha dito 
mal de seus inimigos. Estas condi» 
ções saõ esseneiaes, o sem cilas nao 
podemos alcançar o fim. 

Ciithariua du Mcdicis ficou triste 
quando Theophilo acrescentou estas 
condições áquellas que lhe parecerão 
taõ fáceis no principio ; porque naõ 
tinha abrangido com o pensamento a 
idea completa do verdadeiro amor 
desinteressado. 

— Pois naõ basta que ou te afian­
ce a sincera amisade, e desinteres­
se da pessoa ? 

— Naõ , minha senhora, tudo o 
que exijo he abiolulamenle indispen­
sável . replicou Theophilo. 

— Entaõ, disso a supersticiosa ra­
inha entre as pessoas que me ccr~ 
çaõ , nenhuma conheço nas circuns-* 
tancias de prehencher todas as con­
dições . . Mas tratarei de. procurar 
novos amigos, e logo que houver en** 
contrado o que exiges , voltarei. 

— Mas repara bem, senhora, que 
a folta da menor parle relativa às 
qualidades apontadas, inutilisa todas as 
mais : e para que V. M. depois nao 
venha accusar«me de recorrera novos 
subterfúgios, eisaqui escriptas as con­
dições da pessoa que nos hade fornecer 
os cabcllo-* indispensáveis á oppcràção 

Ditas estas palavras , chrgcu-se à 
mesa escreveu . e entregou o pap«°l 
á raialia . a qual sem preferir pala-
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vrn st: rtvirou pcttsaltva cm q-janto 
o. sábio Thcofíl > se regosijava de a 
••Cr pelas coslas pensando que im-
purtunidades sem* íhantes não viri.-
r«n pcrluibar n ais a sua pacifica hn« 
bit.iç.io ; porem desta vez folhou a sua 
previdência ; tanto he verdade que 
» iit.S8.-i ptrspicacia dos homens he 
luais fraca nos próprios , do que nos 
alíieis. negócios. 

.«p^zar dos meios empregados por 
Catharin.a do Médicis para visitar in-> 
cnijriiia o benéfico esraiig«iro, nau sò 
transpirou na cftt te a sua visita se­
creta mas arou-a delia lambem e 
nao h*iuve pessoa supersticiosa no pa­
lácio , que o nao quiz<*s-e consultai' 
ã cerra do suas psneranças. Em víio 
Tbfophiio lhes declarava que os não 
podia satisfazer que nao linha apren.» 
dijo a l r no futuro e nem queiia 
•* Ler cs desígnios secretos da Pro^ 
videnia .' J nada attt-ndiao ,, Ki.lào 
disse t-lli* corn>if*<». vejamos se Deos 
t|ier sutrgerir-nos algum meíu de u • 
tilisat oui bereíiiio iij humanidade, 
n loucura qne obriga ««Ia gente a 
vir-me consultar , vislo que, dv nada 
Servem a- ra>ões que lenho empre­
endo até ígora para lhe persuadir a 
'.«•idade, ( Continuar se-há ) 

ACENTOS, E CAMAS DOS ANTIGOS. 

Os bancos e tamboretes fo* 
râo por muito tempo os assen­
tos mais usados, mesmo dos 
príncipes , porquanto as cadeiras 
f*rão mui raras antigamente. A 
c**-0«» J-uorel, l ie t-çcesaaria ijue 

a sua falta he hoje signal da u l . 
ti.ma iniligencia , os Gregos e 
Romanos a tiverão por hum ob« 
jecto de luxo quando trocarão 
as folhas e peiles sobre que re** 
ponsávão os 'çus heróicos ante­
passados , pelos colchões e camas 
de pcnnas. Üs leitos dos anti*. 
gos erão de marfim, p ra ta , é» 
bano OH cedro. DiíTicilmente en­
contraríamos hoje huma dessas 
camas onde os nossos avós òor-
rniáo com suas mulheres , filhos, 
cães c amigos ; dormir com e. te» 
últimos era a maior prova de 
estimação qne se lhes podia d a r : 
o almirante Bonnivet deu mui­
tas veies lugar na sua cama ao 
rei Francisco I. 

»£r35<«££S*5—SÃ-

IDÈA DE HUM BOM PATRIOTA li 
DE HUM SUBD1TO FIEL. 

No r.tnclnario hum bom pa­
triota he hum homem que nun­
ca levanta a sua voz para o céo sem 
solicitar as bentyãos para a sua 
pátria e para os seus concidadãos, 
blle nunca apparece na sociedade 
f-enão para ensinar a obediência 
e o respeito que se deve ao go­
verno. No campo he hum ho­
mem encarregado da defezn do 
estado , sacrificando o seu des­
canso , o seu tempo e a í-ua 
mesma vida ; deixando de «*xis-
lir--[> -a si mcíuio , eiic »ó vive 

http://iit.S8.-i
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paro a sua palria e,'pérn o tvw go­
verno , de quem deve defendi r 
os interesses e a gloria, 

Nos liiliunaos he húm homem 
que se esquece de alguiria sorte 
que he homem, para se lembrar 
unicamente que he magistrado. 
Semelhante á j i^t iç», tendo em 
suas mãos huma balança e huma 
venda nos olhos', só deve fazer 
hum digno uso d«* antorítlrule qne 
ll.e he confiada baniu o a dis 
cot dia e a divisão d'etitre o-
povos. Em o commercio he hum 
homem que , trab. Iliando para 
sua fortuna ; também trabalha 
para a do r-stado - honra a sua 
pátria por Mia rectirVâo acs < lh(«s 
dos seus compatriotas e dos es­
trangeiro.», c prodigaliza seus lho-
soutos no seu seberi-no ja que 
não | óde (somo o guerreiro pio** 
digalisar lhe o seu snn»ue. 

INa litlcraliira he hum homem 
que longe de espalhar em seu-, 
efCriptos o espirito de indepen 
deticia que prepara a queda dos 
es tados, Jfaz conhecer ao povo 
<jn'Uilo he feliz em viver debai­
xo lie hnin governo amado , que 
he o governo da lei o cr,ue com­
bate es*es escríptores que semei-
6o máximas Ímpia*, e sediciosas. 
A t e t a tle huma família he 
hum homeiu que traia menos 
de elevar 5.1 li*» filhos p->r<1 • evi-
ver a sua memória , do qneíde fór- ( 
IT«'ir ci.dfld-Vs fieis e vi»tuo**o-
Scjâo a gloria Ja pátria e os 

que | 
de I 

fe mores da leis c do feu sobe­
rano. 

Et.*-) todas as profissões hum 
bom patriota, hum sub.-ito 6 t l , . 
he hum homem que desempe­
nha coro fidelidade os empre­
go-; do estado , dâ~ o exemplo 
de obediência e de 7«!o , con­
cilia ao rei o amor de todos os 
cidadãos. O bom patriota ani» 
ma o cultivador , defi nde»o da 
oppressão dos empre-iados subal­
ternos , e enxuga as lagrimas 
dos desgraçados. 

•&®®-&&-®"<ã~Q-4}"Q-®"Q-Q-ef-/k>Q-

ANECDOTAS. 

ITum príncipe , que tinha per­
dido (j.i.nsi Iodos os dentes , la~ 
menlbva-se dcsla falta a hum ei r-
lezâo, que os pes-s-nia exci Men­
tes; e este icspoudt u-lho sp-e -
seutando hum» hri bfuile denta­
dura » Ah / Sr. , quem lia abi . 
que tenha den te s , que prestem? 

OUTRA. 
Perguntando huCúa rainha ao 

seu camari.-ta , qne horas erão : 
res-poniieu- lhe As ,que aprou-
ver a V. Magesíade. 

CRITICA. 

Certo periodiqtieiro dizendo 
em huma companh ia , que ello 
di.stribuia a glori-i hum maga-
nâo disse-lhe » Certamente *-
com tanta «morosidade o 'az <» 
si* qu- i;tü!:uma deixa para •=•!. * 
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vnirA &&D IDADE* 
lloje em suspiros 
P canto mudo .-

( 60NSAGA. *} 

*-*•% 

ZÍ7Ín1ia , eu soffroj 
ausente, 

, pungente, 
saudade. 

Cruel, puugei 
Viva saudade. 

— »- ? 

De ti ausente 

Viva 

Fere meu peito 
D'esd'esne Instante 
"Dor penetrante, 
Viça saudade. 

-Vqualquer parte i 
Que os olhos lanço 
Somente alcanço" 
Vira saudade. 

Se na campina 
Aneioso os ficto 
E' contro afflicto 
Viça saudade. 

Diz-me a florínha 
Bordando a relya, 
E ao longe a selva « 
Viça saudade. 

E a perfumada 
Ama que pasía 
ÍS"ahi a repassa 
Viça saudade. 

Alvo regalo , 
Q'alli murmura 
Diz IÍOIII brandurai 
Mie a saudade. 

Sabiá terno 
Là nioòuland, 
Vai me i.is^ranja 
- <i« >auiiui(e. 

Ewíirn , Zizinha / 
Eu vejo em tudo 
Tormenfo asriido 
Viva saudade. 

Vejo nas flores "t 

Qne em despedida 
Das-me sen'ida 
Viça saudade. 

Ftinxo , cypr<*ste£ 
Chagas , ja-inim*. 
Sccco alecrim , 
Viva saudade. 

Dizem na fraz^ 
Da aílpsroria 
Mídlanc-ilia, 
Viça saudade. 

K a<?ora mesmo ] 
One ardente as bejo 1 
N'ellas sd vejo 
Viva saudade. 

Ah ! se disfaili 
De teu agrado 
E ' só meu fada 
Viva saudade, 

Vem dar.me vida| 
Bella Zizinha , 
Matando a minha. 
Viça taudade. 

(Ouro Preto Marco de 1817) 

Sal orai.' 
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ORIGEM DOS SINOS. 

A origem dos sinos não é uma indagação destituiria; 
de interesse. Prova-se** pelos escriptos dos antigos que o 
uso dos sinos lhes era conhecido, e que elles os appli-
cavlo indifferentemente a objectos tanto profanos como 
sagrados. Strabão escreve que pelo toque dos sinos se 
a-nnunciava a abertura das feiras. Plinio falia do túmu­
lo de um antigo rei da Elruria , rodeado de campainhas; 
em Roma > a hora destinada para os banhos era annun-
ciada pelo som de um sino , e os guardas nocturnos da 
cidade servião-se de uma sineta para darem seus signaes: 
também i:as casas opulentas se fazia uso de sinetas para 
chamar os criados r e para indicar , assim como entre 
nós , a hora da mesa. Da mesma forma pendura.vãa 
campainhas ao pescoço dos quadrúpedes para afugentar of$ 
lobos , ou antes para alegrar osanimaes com o seu som ; 
e ainda hoje este costume nos recorda, como outros mui­
tos , os usos dos tempos da mais remota antigüidade. 

Muitos atlribuem á invenção dos sinos aos primeiros. 
Egypcios , os quaes se julga vão como os pais de todas as 
invenções; o certo é que elles ja usavão de sinos pant 
annunciar as festas em honra do seu Deos Osiris. 

Entre os Hcbreos, o summo pontífice usava nas ce-** 
remonias religiosas de uma túnica guarnecida de campa-* 
inhas de ouro. 

Em Athenas os pontiíices de Proserpina e de Cybe— 
le usavão de campainhas nos sacrilicios , e também uos 
seus mysterios. 

Cre-se geralmente que Paulino , bispo de Nola , quê 
morreo no anno 431 , foi o primeiro que introduzia 
os sinos nos oííiciosda igreja. Um antigo historiador gau-» 
\cz ecula que no anno CIO o exercito de Ootario aban-i 
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clonou p rec ip i t adamen te o cerco da c idade de S e n s , pe-« 
lo temor pamco que lhe causou o som dós sinos da i-
greja de Santo Estevão, que Lopo , bispo de Orleans, ha­
via mandado tocar. A menção deste facío , que so po­
de ler como duvidoso, prova eomtudoqtie naqnellc lem-
po o uso dos sinos não era muito conhecido em França. 

Beda diz que a introducção dos sinos na Inglaterra 
data do anno 680; antes desta época a reunião dos fieis 
fazia-se por meio de huma matraca. 

He provável que as campainhas apparecerão a pri­
meira vez nas procissões religiosas, e que depois os mú­
sicos as empregarão nos diversos gêneros'de divertimentos 
públicos. Nem sempre eitas campainhas tocava» cora 
batialos; algumas vezes vião-sc suspensas cm huma es­
pécie de vclador onde as tocavão com martellos. 

Ingulpho, abbadc de Croylantíe na Grã-Bretanha, 
que morreu em 1109, refere que a-sua abbadia possuía 
«seis sinos de diversos tamanhos, c delles louvava a har­
monia e citava os seus nomes. Daqui he que começarão o$ 
carrtlhões, que depois se espalharão por toda os paizes. 
-principalmente na Flandres e na Bélgica , onde são muito 
'geráes. Quasi sempre se punha nos mosteiros hum anel 
de bronze ou de prata no íim da corda dos sinos . para 
commodidade do sinciro (Klocman), e d'antés os mesmos 
padres he que exercião esteofíicio* depois o deixarão 
para os leigos, e algumas vezes a homens incapazes de, 
ouiras funeções, assim como cegos e surdos, os quaes se 
ínicíavão para osdlfferenles toques , segundo o rito das festas. 
OJ escriptores antigos contávão seis differentes sinos, a saber: 

.1.° , Sqmlla, cujo toque servia para chamar os mongesí 
âo refeitório; 2.°, Cipnballum, para o cíaustro; 3.°, Nolla, 
para o coro; 4-.° , Nonula , para annunciar as horas ; 5.L,.r-
Campana, para convidar os fieis aos ofilcios divinos; 6.°^ 
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Signum , para dar os signaes de rebate. 
O uso de dobrar os sinos pelos mortos tinha dou$ 

motivos: hum era para advertir aos christãos que rogas­
sem pelo seu irmão defunto , o outro tirava a sua origem 
da crença supersticiosa que attribuia ao som do sino o-po-
dcr de affugenlar os máos espíritos que suppunhão vagar 
«á roda do leito e da habitação dos agonisantes. 

A benção dos sinos sofye ao século X , e ò primeiro 
que deu hum semelhante exemplo foi o papa João XIII , no 
anno 969, consagrando em Roma o grande sino da igreja 
de S. João de Latrâó , ao qual deu o nome de João. 
Outros lhe dão hum principio mais alto , datando-o do 
século VII*. Carlos Magno prohibio esta ceremonia por huma 
lei que inserio nas suas capilulares. Apezar desta lei , a 
ceremonia da benção dos sinos continuou a praticar-se. 
Ao principio só os bispos lie que a fazião, mas pelo 
tempo adiante derão este cargo a seus delegados caos curas. 

Os Turcos não usão de sinos nas suas mesquitas, 
mas os Chinas os têm em suas torres e templos. Em 
Nankin e Pekin ha sinos maiores que em parte alguma 
da Europa; porém o som delles não he ião agradável co-. 
pio o dos nossos. 

•O BATO , ffi A EIORESO&ETJ..; 

O ratinho, e a borboleta 
Certa noile «e ajuntárão 
E depois dos comprimentos , 
Largo ti;r«:po convers«^râo : 

Entrou o ralo a nairar-Jha 
O modo do teu viver 
Dizendo, muito mcciista 
O grangear que cornef / 
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Cuidadoso , e acautetadó 
As casas de noite rondo , 
Sttsco os quartos mais escuros » 
M a salvo nelles me escondo;: 

Numa despdnsa , ou armaria * 
fuá roendo pouco á pouco 
Que de grandes fartadetlas 
J^rjo morrer muito louco t 

De um salto, que dou, me oceultô». 
Para de ninguém str vi»lo ; 
Que andar nos olhos de todos, 
1'ôde-me fater malquhto: 

Alli não temo algum perigo, 
Haja na casa o que houver , 
Se vejo o caso apertado , 
Na toca me vou melter. 

Sé armada a ratoeira, 
Ou galinha leve , e esperta f 

Pilhando me descuidado , 
Isso então è morte certa : 

Attendeu a borboleta 
Tudo , que lhe disse o rato f 

Mas depois de tudo ouvido, ' 
O tratou de mentecapto : 

E logo delle mofando , 
Respondiu , és desgraçado / 
Levando tão triste a vida 
VeV>s cantos encerrado 

Eu é que vivo gostosa, 
Tenho em toda a parte entrada, 

O meu regalo è voar 
Pi'wna casa ilUiminada : 

To ia a gente me faz festas , * 
E por me verem melhor , 
Me vou pôr ao pé dis tuzei 
Dando voltas ao redor : 

hão gosto da escuridão % 

Por hir as luzes forcejp j . 
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Num lustre dó' vinte lumes 
He o nde melhor adejo í 

Revoando pelas Casas , 
Subo ao mais alto lugar, 
Giro d€ um a outro lado, 
Sem ninguém me mr testar : 
.., E pois , que naqúclla sala 
Luzes se vqo accender . 
Observa'agora daqui ,,-, 
A vista que vou fazer: 

Foi a pobre intatuada , 
A's azas dando contente,. 
E cem valor destemido, 
Rompendo por entre a gente: 

Foi-se a um lustre do dez lumes . 
Entre as luzes se tnetteo , 
Tanto esvoaçou entre ellas , 
Que se queimou e morreu : 

O ratinho lá de longe, 
Bem vio o infeli-4 successo , 
E disse, este meu retiro 
Em que vivo , não tem preço, 

A luz de longe alumia , 
Muitas nos olhos mais cegão 
E o? que mais nellas se entranhão * 
Ao precipício se chegão ; 

A teima da boi boleta 
Nos grita limite, e modo, 
Não vão buscar taatas luzes , 
Que podem cegar de todo. 

•»«*<»•»••*'•*•»i*k«a*? V&^SPlMV .**••>*» *.»<-Kn m . A K W . . X - S N ^ Í 

0 Logrogripho anagrammatico transcripto em o nu^. 
Jaero antecedente exprime a palavra—-Amos—-
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Ob9siv-.:!as as qualrda.lcs tias- mailama** tfos*cxecs«os, com 'quese porlÜo-, 
vem justamente a oihirem cm alguns vjuioá, aiajj-q.ie feros , puièm reprcliea» 
siveis para sua' lição. 

Qualidades. * Vícios,' •'v'*0-éjni0s, 

A seria degenera e ti fí-ri rria . . . . . . e tj.los dei.la se'sepàrtji>, 
A recatada eu*. A'risca- . . . . . . . e çrnb-irreeida. 
A nsonhu. . . . • • • . . cm F/u.il. ." c recebi; òpios. 
A. esperta,. - - • • em Oo/da. . e perde o' merecimento'-
A ca'adii cm &'»tsa. . . . . . . . e ninguém se fia" delia»-, 
A curiosa. . -. e\n Mni-murndòra . . , e entriga-.meio' mundo. 
A- I.-CÍ ta ,. • em Affpcliidu ,'e tudo a ofenda. : 
A vaüos-a <- • • ..cm Louca . .'•' c c.igi .sempre mal. 
A:l'nllai.«ra - . . * . . • • • cai Desacerltid'/. . . «,,«5.* reldgiy "de repiúçloi 
A inédi-osa em• MoHe '"'. .'"-. • 'i '•. . e è mimi-r»; d-> frabultio. 
A recolhida cm li/sonha. . . . . . . . e-tudo : lhe parece mui, 
A (]uc apparcee.-.' . - . . . c m Coni^neira. . . . . . e .não se Cülicaitúa lièiu, 
A de modas. .'-. . . . . . . em Apr-titosu . . . . . . . e é uma estradada.." "•" 
A discreta. e:n At>/'íhuda.„ - e tem- gênio aliivo. : í 
A ciu>a em Alt revida , *- e è' verdugo'do si mesma, 
A lYencticíi - . . cm Teimosa. e arruma,muita gente." 
A prendada em, Presjttnidi.. ..' e anda sempre no aí*. 
A giave r em - Di'S'upnÂnàa . . . . . . e quáái que vevP sò-, 
A econômica i/cut .htrejo&a. . , e tem pouca foríiinaj 
A valeri.sa •-. em 'Apaixonada . . . . . e obra desacertos." 
A dr^enio seceo. . - . . . . em Desrrgrndacel;'•. . . . e è falta de jolsó 
A que alTccia doenças. . em Impertinente- e anda sempre contr&feítfff 
A IMIÍÍO amante, . . . . em Desesperada . . . . e anda em lahyrinfWo-
A enxovalhada . . . ..-• em 1'eniiií-t - c nunca leui «'overno^ 
A que se lhe dá do tudo C,H Melindrosa e è llagello ds iodou. 
A que de-linda se lhe da em Má treação . . . . . e s-offre rr,il tcstemímlios. * 
•V que. presume, de sã. . em- B^olula. ; e r.'um a hora lítócaheá casa 
*\ que ir-.lialim muito • . em Acnrtiifa . . . . . . e tanto faz ooruç. desfaz 
A. que não trabalha í . . em Pfc&mto&a e è um raio da filmíBa.' 

A icda aquella , qce buscar a íi.füiaiiia nestas qraniades , ninguém tcràque dizer: 

Ouro Prelo, 1847. Typ. Imp. de B. X. P. de Sousa, 
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Semana Santa em 
•9er.isa.eii-. 

Eis-me aqui com os padres 
Latinos nu igreja do Santo Se-
pulcro , paro assistir ás ceremo-
nias da semana santa. Dirigi-m** 
à caprlla da Virgem pertencente 
aos Latinos , e vou descrever 
quanto vi e senti nesta comme* 
monção dos maiores mysterius 
consumados entre os homens. 

Prirmipiou fita triste .«emana 
pela festa de Ramos. Erigio-se 
um altar á porta do Santo Se-
pulcro. O padie vigário , na au­
sência do padre reverendissimo , 
officiava poniiílcdluiente ainda que 
n ã o levava nem baculo nem i./i-
tra , porq.ue só o padre reve­
rendissimo pôde usar dos attri-
butos epi scopães Todos os re ­
ligiosos de S. Salvador e ns ca» 
tliolico** »le Jerusalém e de B^-
lem ifunirão-Sf? na igreja r*o San­
to Sepulcro ; também acudio u -
ma multidão de musulmanos allra-
hi dos p e h curiosidade. Deve ad-
Yertir-se que a m3gesto£a pom­

pa das ceremnnias latinas encan­
ta os musulmano* de Jerusalém 
assim como as dos gregos e ar ­
mênios , menos graves e solem-
nes , lhes parecem jogos de me­
ninos. 

Os nossos religiosos luilião an­
tes o costume de ir no Domin­
o-o de Ramos ao lugar onde era 
a villa de Belfage , uma hora de 
jornada no oriente de Jerosa-
|pm , e donde Jesus Chrislo sa-
hio para lazer ma gloriosa entra­
da na santa cidade. O reveren­
dissimo revestido de sobrepeliz 
e eslóla , regressava de Belfa<*e 
á cidade , montado n'um jumen­
to ricamente ajaezado que cou-
duzião pela rédea dous dospr in» 
cipaes calhoiicos de Jerusalém ; 
a comitiva adiantava-se entoando 
hymtirs e cânticos sagrados , os 

I caminhos por onde passava esta-
.ão cobertos de palmas e flores, 
intere sante e fiel lembrança da-
quella marcha t r iumphd da mor» 
ti mais igtiouiinioi-a como *e 
Ghrístj quizera ensin*«r nos quão 
curto é o transito da -tlegria á 
dor , e do triumpho ao supplicio# 

http://�9er.isa.eii
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Ha muito* annos que se não 
faz a procissão de Betfage. por 
terem acrescido graves inconve­
nientes. Os Latinos contentaõ-
se com celebrar no dia de Ra­
mos uma missa solemne ', e es 
palhar palmas bentas sobre o D1* 
vino Sepulcro as quaes leva© 
do paiz de Gaza. A palma do 
que celebra e a do padre pro­
curador , adornadas com as pri­
meiras flores da primavera e 
trabalhadas com arte formaõ co-1 
ino u n n triplo cf-roa , emblema 
das dos pontifices romanos De-
poi>* da distribuição das palmas , 
os religiosos e p-incipaes catho-
licos de Jerusalém o resto dos 
fieis , ' em pa-ücular os de Belém, 
temerosos de as não alcançarem , 
precipitarão-se de rojo á porta 
do Santo Sepulcro , resultando 
disto grande confusão. Os mu­
çulmanos encarregados da po­
licia <io templo (lavão-rm vão 
com seu»* páos o azurragues pa­
ra apaziguá-lo? ; os cathoheos dis-
putavão e renhião entre si ; mui­
tos mulsumanos arrojavâo-se s-o-
bre os ramos bentos , e rechaça­
rão com violência os christãos que 
queriâo antecipar-se-lhes: a des­
ordem foi tal , que o celebran­
te sa vio obrigado a encerrar-se 
no Sepulcro perto de um quar­
to de hora. Fixou a minha at-
te*i; uj um rlc Behm que fo* dos 
mais mrdtralados , e cujos lamen­

tos me fpartiaõ o coração; dei-
lhe a palma que recebi das maõs 
do que otticiava ; o pobre para ex­
pressar a sua alegria naõ disse mais 
que estas1 palavras ( bom Frar*-
cez ! bom Francez !) Franca oui 
taieb ! Franca oui taieb T Depois 
dejalüuus "'instantes , passado jjâ 
o tumulto, o padre vigário deo-me 
outra palma. Os padres Latinos 
di.«serão-me que todos os annos 
se repete a mesma desordem. 

Estando as palmas distribuídas 
fez-se a procissão ao redor do 
Sepulcro e depois celebrou-se a 
missa. Três sacerdotes revesti-
dos de alva e estola roxa can­
tarão a paixaõj como na Europa. 
F.-»ta historia dos últimos dias e 
morte do Redi-mptor em todoí 
o» pnizes é interessante : porôm 
ás portas do s-u Sepulcro, a trin­
ta passos do Calvário , sente-se 
n'alma uma religiosa melancolia. 

Depois da missa, indo da igre­
ja para o convento de S Salva­
dor com a palma na maõ , acoo* 
metteo-ine uma multidão de mu­
lheres armênias, supplicando-
me que lha entrega-se. Porém 
esta palma recebida á port i do 
San ti» Sepulcro , guardei-a como 
uma lembrança da minha via­
gem a Jerusalém pendurei-a na 
parede da ca-~-a paterna e na ve­
lhice recordar-me-ha q u e , quan­
do moço fui peregrino no paiz 
de Jacob e de Christo. 
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Quarta feira de trova? ás três 
horas da manhãa , em Quanto 
Jerusalém ainda jazia envolta 
nas sombras da noite , fui com 
os padres Latinos a Gethsemani 
á gruta cm que Jesus Christo 
se ollbreceu em holocausto a seu 
Pae , suando sangue, segundo as 
palavras da Escriptura. Os gu­
ardas da porta de Santo Este­
vão linhão ordem de abrir an­
tes da hora acostumada. Esta 
gruta, próxima h igreja súbter 
ranea consagrada á Virgem , é 
bastante vasta. Ha nella três al­
tares; ao pé do principal delles, 
le-se esta inscripção: II ic est 
locus ubi sudor factus est, sicut 
gulta sanguinis decurrenlis in 
ferram. Desde as três horas e 
meia até ás sete disserão**se oito 
missas rezadas na sagrada gruta ; 
cantou-se logo prima , terça e 
sexta ; e ás sele celebrou-se 
missa cantada. Por um antigo 
costume , os religiosos hespanho-
cs são os que fazem as honras 
desta solemuidade. Depois da 
missa solemne repetirão-se nos 
coros as ladainhas da Virgem 
a vinte passos do seu sepulcro, 
a pequena distancia da rocha , 
sobre a q u a l , segundo dizem, 
Maria deixou cahir seu véo azul 
ao subir aos ceos. Commoveu-
me lernamente o ouvir estas la­
dainhas em que se chama a Mãe 
«de Christo estre/la matutina , 

porta do ceo, rosa myslica , arca 
do testamento. Se a terra conser­
vou alguma cousa de mais puro 
das filhas de Adão, se ficou ao 
redor do sepulcro de Maria a-
quelle pálido e ultimo crepús­
culo de vida , que fica nos dos 
mortaes com o nome de som­
bra , a de Maria errante pelos 
oliviaes de Gethsemani deveu de.*» 
ter-se com alegria na gruta t m 
qus se r.elubravão suas grandezas 
e sua gloria. 

Em quanto *c celebrava este of» 
íicio , uma multidão de peregrinos 
gregos e armênios sahiaô pela por­
ta do Santo Estevão e baixavào 
pelo valle de Josafat á greja da 
Virgem , que acabava de ahrir.se. 

Voltei a Jerusalém acompanhado 
de um religioso , que quiz mostrar-
me o lugar onde Jesus Christo ca-
hin quando com as maus atadas 
o levarão a casa de Caifaz ; o si­
tio da queda ó ás bordas de Gedron; 
junto á ponte, ha uma pequena 
rocha plana que apresenta a:gu • 
mas configurações que se moslrao 
pelas pégidas , ou signaes dos pés, 
maõ.s e olhos do Salvador. Os so* 
beranos Pontífices , sabedores dos 
contínuos menoscabos que a pieda­
de dos chistaõs fazia soffrer a estes 
vestígios prohibiraõ debaixo de pe­
na de escomunhaõ , que se extrahis* 
sem nem as mi nimas partículas. 
Porem os gregos e armênios , des-
presando os mandados de Roma , 
tem desfigurado de tal modo aquel** 
les venera*, eis vestígios , que me foi 

http://ahrir.se
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dillicil conhecer nelles os dos olhos , 
r.es e inao-i. Ao Indo desta penha 
lia um pequeno pedaço de Urra 
plantado de -oi-, oliveiras, qne c m* 
•riou mu «Vmenii por mil pezos 
t* naõ vale nem eiucoenta. Como 
todos os arredores de Jerusalém es-
I.-IÕ consagrados pelos gígnaes do 
Chrislo , ou dos Profetas . a propri­
edade do menor terreno faz a for­
tuna de um uiusulmano. 

A's Ires horas da tarde , colloca-
raõ-se bancos e estantes a porta 
do Satílo Sepulcro. os religiosos 
de S. Salvador cantarão o oíEcio 
das trevas. Naõ sei explicar quaõ 
interessantes me parecerão as In-, 
mentoções do .íeremiis . e os ps,il.. 
ítios de Datid. repelidos entre o 
Gólgola e o monto Siaõ no 
meio das ruínas dy nova Jerusalém 
A v*>z de Jeremias c alli mui co­
nhecida; ao oiivil-a parece qne tu­
do chora e g-itne. A'» suas latnen-
lacões , que -xcedem as elegias gre*^s 
** romottns , s^uii-io-se outra-, p outros 
suspiros : David é quem chora , 
e maldiz setre inimigoa ; em como 
«•xtranlio a seus irmSos , e como des­
conhecido dos fi Iros de nua Mãe , 
seus inimigos davão-lbe fe! por ali-
Jiiento e vinagre por bebida ; o 
proieta-rei roga a Deos que seus o-
llios se obscureção, qne seu corpo 
permaneça sempre curvado ntc á 
terra suas casas fiquem desertas , 
e f|ue ninguém liabite em suas teniUs. 
Que ricas core? . que pnmposris jirta» 
•jens , qu ,ndo Davi«i annunría a si*u 
fillio «Salomão o futuro esplendor do 
seu reino ! O novo rei baixará co­
mo a chuva «obre mi. valle , como a. 
goa que cahe gou £t gota sobre a ter­

ra : n justiça recobrará seu império , 
a na? durar- tanto como a lua -. o 
tTi(«o crescei íi ate o cume tias mone 
taniias . e os habitantes 'das cidades 
florecerão eoino a herva dos campos. 
David conta as cousas do eco e da 
teria de um modo que varia sem 
cessar , e sempre com novos lliesou» 
ros de harmonia ; 6 sublime cm 
particular quando falia do Senhor*, 
quando se eleva acima de Homero, 
e do seu Júpiter J Neste a lyra de 
Homero é para a do rei protela o 
cuie é MIH débil eebo para uma for­
te voz que .resóa. Depois de «e ter 
cantado o cíbeio . e recitado em voz 
baixa a oração que o termina , os re­
ligiosos, segundo o costume dachris» 
ta rida de , fizerão algum ruído , ba­
tendo sobre os livros, bancos, e 
erianles; os rapazes cniholicos, es» 
pnlhados ao redor do Santo Sepul­
c ro , toca o logo as matracas, e 
outros instrumentos de madeira*, os 
comiwissarios musulmnnos pozeiíío-os 
ÍIJIÍI dá ij-51 í-ja e o pequeno bando 
percorieu todo o bairro do Santo 
Scpulcr.i com seu» retumbantes ins­
trumento* , caiando a porta década 
casa caibolica. 

(Extracto) 

O INVOLUNTÁRIO ASTBOLOCO. 

C Cotitlnuitç-io do numero antecedente "J 

A ptimeira pessoa que o procurou, 
e de cujas instâncias nào pi lide ver»» 
se livre foi huma dama do paço 
ha poucos dias casada. Queria esta a 
todo o custo hum philihro que lhe 
afiançasse a constância de seu marido 

— O melhor philtliro para < onser-
var o amor firme du i-cu marido, se* 
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nhora , he em primeiro lugar, a for­
mosura , respondeu ao principio The-* 
ophilo; e essa qualidade, não lhe fal­
ta ; depois o exemplo : o exemplo 
he hum pregador efficaz que reduz 
muito.? impenitentes , e faz prodigio­
sas conversões ; sendo boa sempre 
àmavel e virtuosa ,* observando cer­
ta moderação nos transportes do ,-BU 
fllTeUo . afianço lhe que hade. 

— Com tudo isso tenho visto es* 
posasdcspresadas por mulheres per­
dida*. Eu quero huma cousa certa 
infallivel, que me tire o cuidado 
e me de a certeza de ser constan­
temente amada por meu espjzo. 
que ro . . . 

— Em uma pallavra lhe tornou 
Theophilo atalhando o seu discurso , 
quer viver descançada , >etn da sua 
parte fazer a mínima deligéncia pa­
ra allrahir o amor sincero de seu 
marido; quer que este lh<* guarde 
fé, seja constante, firme qua nem 
uma rocha para a senhora não ter 
incommodo com certas miudeaas. 
Isso o muito ! a tanto mto chega á 
minha sciencia, li' ptecizo sujei* 
tar-se aos meus conselhos se^ciir 
á risca os preceitos que eu lhe em-
puier , aliás nao respondo pelo ?f-
feilo do phillhro que e.-lou resolvi­
do a lhe da r . . Et-fo aqui , con­
tinuou Theophilo tirando um peque 
no coração do cristal cheio de cer­
to liquido cheiroso còr du rosa, de 
um armário em que o tinha guar­
dado, e offerecendo-o ú Senhora ei-
Io aqui : liste phillhro produzirá 
o effeilo que deseja se quizer ler 
o trabalho de o aperfeiçoar... 

A dama filou os olho** ua linda 

bagatella esperando com a boca 
aberta o fim do seu discurso ,* po­
rem vendo que não continuava 
perguntou : 

—-Então como heide ser vir «me» 
deste phillhro r* 

O philosopho lhe respondeu : 
— Hade traze«-.lo sempre no seio 

pelo decurso de tres mezes , auto. 
de começar a fazer UZJ dellé ; e è) 
necessário que em todo esse tempo 
uma so 7ez ae nao abasto seja tom 
quem for mas especialmente cou. 
stu marido; ê preciso que niodere 
constantemente as suas paixões ; que 
evite coui o maior escrúpulo toda o 
qualquer conleMaçfto, tudo , cmíifu , 
que ppssa alterar lhe o sangue a 
perturbar a paz do espirito para 
quo o phillhro se aperfeiçoe, rece­
bendo em seu seio og emanações pu-* 
ras e baharnicas flo coração aman­
te , e pacifico da unia esposa que 
verdadeiramente mereça esse nume. 
Bem vc que me era impossível com 
municar-lha esio gênero doperfeiçSo I 

— Se eu me afligir ; sa mo a-
gastar ; se mo assaltarem os zelos ; 
se fiiosir-ir alguma impaciência : se... 

— Deitou o phillhro a perder. 
— Essa é boa : . Nunca ta! vi l 
— Nem eu ; nlas a senhora as­

sim o quer ! . . . . 
— K Oâo ó possivel dar nova fôr­

ma a essi: phillhro o outras pro­
priedades? 

'— Com outra fôrma , e novas pro­
priedades já os effeitos serião di-» 
versos e nao convinhão aoseupro-. 
pozito. A senhora nao deve igno­
rar que o** paixões alieno o phi»-» 
sico , albui du imprimir certas ia-» 
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gas desagradáveis que destroem a 
suave harmonia das feições e per-* 
lurliâo a pureza do sangue,.e d ahi 
a estragar um philthro <jue trou­
xermos entre a pelle e a camisa 
não vai nada. 

A dama ficou um pouco sem res­
ponder , como quem meditava, e 
depois continuou a conversação. 

— E' verddde ; agora me. lembro : 
todas as vezes que me amúo, 011 
nae agaslo , se por- a caso lanço os 
olhos ao espelho , acho-me olhei-
rada , amarella , e com bem máo 
semblante. 

— Ora faça idêa, como ficará o 
meu pobre philthro preparado com 
os auspícios de uma constellaçao to­
talmente pacifica?! perdido, intei­
ramente perdido. 

— .Seja o que fòr, estou resol­
vida a pôr todo o cuidado em con­
servar-me nas di-posições que o 
phillhro requer, disse a dama como 
quem acabava de vencer a sua na­
tural inclinação para amuar-se. 
Daqui em diante heide ser tran-
cjüilla estar sempre de bom humor, 
sem me alterar ouça o que ouvir, 
veja o que vir. Tenho muito do 
sejo de conseguir o que pretendo ; 
por isso, ainda quo me custe, hei­
de sujeitar-me. 

— Oplimamente; se cumprir o 
que promette , eu lhe juro que o 
phillhro hade fazer maravPhas. 

— Em me sentindo agitada por ab 
gum máo pensamento, penso no 
meu philthro, e só essa lembrança 
hade afugentar a borrasca. 

— Bravo/ cada vez melhor ! Fol­

go muito , senhora , de a ver com 
essas idéus. 

— Mas como hei-de servir-me 
delle ? 

—* De seis em seis mezes , lance 
uma só gola na bebida ordinária de 
seu marido. 

— E quantas gotas contem este 
lindo traste? 

•— Sessenta, minha senhora. 
— Ah! , . então dá para trinta 

annos! . Coin oíTeito ! . . E hei­
de traz».o sempre no seio? 

— Até á ultima gota. 
— li conservar sempre as mesmas 

dispozições ? 
— Se quizer quo elle opere. 
— O li ! que thesouro ! exclamou 

a moça mettendo no seio o ima­
ginário philthro ao mesmo tempo 
que fazia uma graciosa mesura de 
retirada ao virtuoso Theophilo , que 
a despedio com um sorriso de in­
terior satisfação. 

» Pobre natureza humana / disse 
elle apenas a dama sábio. Para que 
p5e os homens a sua confiança em 
luteis. imaginárias scienciàs, quan­
do em si próprios . seguindo as san­
tas leis da verdadeira moral , acha-
riaõ muitas vezes o bem que vão 
mendigar a infames artifícios de 
miseráveis impostores ! 

E todavia a dama que elle 
linha com tanta consciência enga­
nado, munida com o seu philthro, 
cumpria rigorosamente os louváveis 
preceitos que lhe davão toda a eífi* 
cacia; e taes forão as conseqüên­
cias , que não cabendo em si de 
contente, apregoava por toda a par« 
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te a profunda schncia de Theo­
philo ; a virtude preciosa de seus 
philthros, e o nunca visto desinteres^ 
se com que se prestava ás pessoas 
que o cotisdltayão. Com estas iii«= 
sinuaçõcs, pensem os nossos leitor 
res que tal seria a aftlueucia do cli­
entes á porta do pobre solitário! 
Eis como Os homens se achaõ fóra 
da sua vocação ; como se frustaõ as 
tenções mais firmes , e sahem todos 
os cálculos errados 1 Talvez que se 
Theophilo quizesse campar de sábio 
na oôrle houvessem desprezado os 
seus -conselhos, e ninguém fizesse 
caso delle ; mas desejando viver i-
gnorado ; procurando somente os 
infelizes para os consolar - ou soc-
correr , voa a fama do seu mérito, 
« lhe acarreta uma gloria que el­
le houvera mui bem dispensado. 

Naõ tinha um instante de seu, 
Mal pela manhãa se abria a sua por­
ta , era logo acommettido pelos que 
se levantavaõ sedo , seguiaõ-se de­
pois os quo passavaõ as noites nos 
bailes . e dormiaõ até ao meio dia: 
de tarde não faltava» consultas , po­
rém desde que o sol so escondia, 
•eraô as mais numerosas. E' pre­
ciso fazer justiça : o sexo feminino 
mostrava maior ardor de instruir-
se y do que o outro. Naõ quere­
mos dar por este modo a enten*» 
der que os homens tratàvaõ os se­
us negócios de resto ; porem como 
a 'difTereiiça numérica entre elles 
e ellas era notável , exigia a verdade 
que íisessemos esta declaração para 
dar a cada um o que é seu. 

Corta noite, jà quando o nosso phi-
losopho julgava que podia hir des« 

cançar . apresentou*»lhe diante hu­
ma senhora que vinha' recnmmen-
dada por Theouia, a quem elle tinha 
dado o prodigioso philtro no coração 
de cristal. 

» Paciência, meu Deos! » exclamou 
Theophilo com o pen-iamonto, esfre­
gando a lesta; e depois com brin­
dara, perguntou : 

— Em que posso eu servi-la, mi­
nha senhora ? 

— Eu tenho hum coração muito 
sensivel, principiou a interlociitôra 
com voz maviosa, o flautada; quasi que 
perco os sentidos quando vejo pade­
cer alguém ; âmo com excessiva ter­
nura as pessoas virtuosas, e me preso 
de as imitar; sou incapaz de fizer 
mal a huma formiga , e desejava não 
calcar por descuido hum pequenino 
insecto. Nao ralho com os meus cre-
ados mais de vinte vezes por dia; « 
quando me fazem perder a paciência 
(pobre de quem se quer ver servida!) 
apanas em quarenta e oito horas , 
duspéÇo dois ou trôs , de pois do os 
fazer punir segundo o humor que en­
tão nie domina; e apesar de tanta 
mancidão, ha quem diga que sou algu­
ma cousa colérica: desejaria perdfi-, se 
he que o tenho, esse de licito. Meu ma­
rido procura Iodos os pretextos paia 
ii«lo estar em casa parece que a 
minha presença o assombra; nao obs­
tante ser homem do bom gênio e 
amante da paz, foje d<5 mim como 
se eu fosse huma fora. isto afílige-
me , por que o âino sinceramente ; 
porôm tenho â» vezes huns pequenos 
repentes de que me nao posso cohibir, 
por mais diligencias quo faça. Vi­
nha pois rogar lho , quizesse reme*» 
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diar com algum poderoso segredo \ esttvanncl de ouro, esmaltado con» 
esta minha, talvez, dema*,iadu viva esli-ellas. 
çijaje,m l — E basta mello-lo no dedo ? 

Com efTeilo, respondeu Theofilo, I —He essencial trase-lo sempre no 
ha "*enle bem diíficil de. contentar! dedo próprio desses enfeites, SJ 
com tão bom i*ei.ii, dizerem que a 
senhora he colérica, parece incrível ! 
Eu não acho que o senhor seu ma­
rido , sendo como aflinna homem 
pacifico, tenha motivos pom nao sym-
pathi-*ar com a senhora; porem nós 
somos o que os homens querem que 
sejamos. Sfgundo collijo da sua 
exposição, bem podia escusar- phil-
tros, e lali.mans para se fazer amar 
por quanta* pessoas live-sem a dila 
de a conhecei- Todavia, como con­
fessa que lio sujeita, ainda que raras 
vezes, a certos ímpetos de máo hu­
mor, que nao está ern sua mão re-
piioiir, e em fim . para Ia par a boca ' mava se assim? 

m 
quo oulro algum lhe toque; porem 
a sua virtude precisa rer excitada 
pelos meios quo lho vou diser:—Ape­
nas sentir disposição para so enfadar, 
nâo profira huma palavra; por que, 
repremido o impetn da coleta, vai se 
condensar no annel; então a senhora, 
recôlhu-se imuicdiatainentc ao 'seu 
gabinete, e sem que alguém esteja 
presente, mergulhe o .ninei n"hi)tn 
copo de água 1'ría, e deiie-o estar 
em quanto repole dozoilo vozes o no­
me da mulher que o fabricou : Pen« 
tliefiLidclihirezidarnczulezidova 

— Meu Deos ! pois a mulher cha-

ao mondo, que ás vez**5 falia pelos 
cotovôbs, ho bom empregar al^um 
meio; füliztuetile acha-me a senhora 
prevenido com o mais raro dns ia 

—Chamava; e gastou bons cinco 
enta annos de trabalho para executar 
éila maravilha. 

—A pie ! Nao admira que hum 
lisrmiis, pelas dilliculdade.- que se i tal nome seja desconhecido : só o 
oppõe á sua fabiinação. He obra de 
certa mulher proftindatnunli* versada 
na pratica de artefactos semelhantes , 
e ha Ires séculos que saliio do seu 
laboratór io. 

— lie ftilo por huma mulher? 
—Sim, minha senhora, huma cele­

bre mulher, que dirigio Ioda a sua 
sciencia em beneficio do beílo sexo. 
por saber que lie mais fácil do que ' to 

cancaço de o decorar, (az perder a 
paciência!. . . Masque remédio? efu 
quóro tanto bem a meu marido. . ., 

— Para o nao esquecer, eu lho 
dou por escr ipto . 

— Está bom; farei muito pelo deco­
rar : Pen . l h e fi Ia de i . 
m i . . . re .. . zi . . . d a r . . . ne ... zul .. e 
z i . . . do . . . ra . . . A i ! . . . Cança mut* 

o nosso em ceder ás primeiras im­
pressões. O talisman de que fallo, 
veio-me por herança; e como até 
agora não lenho precisado usar delle, 
esperando cm Deos que assim hirei 

— Ao principio não duvido; porém 
com o habito, pronuncia-se facilmen­
te. 

—E quantas vezes heide repeti Io?. 
Dezoito; e mui pausadamcnlc. 

continuando, posso oflercccr-lho, Ilc J — E quando não estiver em iciuha 
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casa ? 
— Então dirá somente o nome vinte 

e sele veie*; porem confesso, que 
sem o uif-rgulho do anncl, o sua cili* 
c»cia. diminuo. 
— Isso nio me d A muito cuidado, 

por que os meus acessos de impaci­
ência, rarissimas vezes me acbmmet* 
tem fora de casa. Com as pessoas 
estranhas, sou mui civil, e condes* 
tendente: o meu marido. . . os meus 
creados, he que . . . . 
— Optimamer.te 1 então aííianço-lhe, 

que usando pontualmente as cere-
monias precciipt.t., adquiro do certo 
a mais perfeita mancidao. Com «*la 
segurança, mui satisfeita, «o despedio 
a excellente amiga de Theonia, l e ­
vando comsigo o mysterioso anne l , 
e o nome da mágica escripto pela 
mao do Theophilo. 

Tinha ella tao feli? memória, que 
antes de quinze dias, já pronuncia­
va o nome qtia-i sem olhar- para o 
papel; no fim de hum mez, bem o 
podia perder que não lhe faria fal­
ta, e pelo que re-peita ao poder ma 
gifo do anuel, he escutado afíirmar*, 
que na.mesma noile da consulta ape­
nas entrou em casa, teve oceasiao de 
o experimentar, com êxito cem vezes 
melhor do que esperava. Amudanç-i 
gradual do seu mao •,'enio, fez tam­
bém desvanecer pouco a pouco as 
impressões desagradáveis que elle 
costuma produzir. Passados quinze 
dias havia algum socêgo na «aza, e o 
marido pasmava de vôr o que nunca 
esperou; nem creados postos na rua 
por insignificantes descuidos 1 nem 
gritos ! nem amúus ! nem fúrias ! J ~ 
quclla habitava» parecia lhe outra 

mui diíferente da que anteriormente 
conhecia. Mas desconfiava de seme­
lhante metamorfose, porque lho pa-t 
recij sobrenatural , e de pouca du-; 
ração. Foi-se todavia costumando 
a encarar sua mulher sem terror , 
e desse estado passou com pouca 
difficuldade a demorar- se em rasa ; 
ja nao fugia du vôr, o ouvir a quella 
que até eulâo era o seu mart í r io , n 
do primeiro mez cm diaole, uao pon­
de resistir a quercr-Ihe bem, com 
extraordinário contentamento delia, 
e gloria immortal do pliibsopho, a 
quem devia a ventura, tao apreciável, 
do viver cm paz com sigo, e com a 
sua fautilha. 

Nem todos, porôm , sahiso igual­
mente **ati«f«ilos com as decisões do 
Theofilo: por exeinph>, as amantes 
pouco honentas, e os homens intrigan­
tes , èrao mal acolhidos, c n.lo lhe 
podiao arrancar a mais leve conces­
são. 

Ilom di i , veio hum favorito do rei 
com sua irmã, pedir-lhe o auxilio da 
sua atte. O primeiro queria hum 
segredo pira se conservar na graça 
do soberano . e nlcançar a satisfação 
de seus ambiciosos desejos 

— Os mais abaíisados adeptos fizeraS 
grandes esforços, respondeu Theo-
lilo, e empngíKnõ, suponho eu, toda 
a sua vida inutilmente para transfor­
mar os ouiros uietaes cm ouro 6 
renovar a mocidade; porém na O 
cmisla qi.o procuras*.»*-») algum segre­
do para satisfazer os ambiciosos, por 
que taõ evidente chiuiera nunca 
passou pela cabeça a ninguém. 
— Pois eu, üit* disse a irmã do favo­

rito, vinha pedir hum •slixir, ou cuu-
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Ba que o valha para conservar a 
bellesa, e frescura da mouidade ; te- J 
nho desejo de nao envelhecer, vis­
to que para nós outras, a maior 
felicidade consiste em agradar sem­
pre , e fazer andar os homens com 
a cabeça á roda . 

Estas palavras obrigarão Theophi­
lo a reparar com atlençaõ nas fei­
ções da quella que as linha proferido: 
Vendo, que a pesar de*seus enfeites, 
pouco devia à formosura, sorrio se , 
•e respondeu : 
— Como . sem eu querer - meobri'* 

•gão a lêr no futuro, declaro-lhe, que 
daqui a vinte annos, hade ser tao 
bella tão amável como he hoje, e 
lhe naõ faltarão as mesmas esperan­
ças, nem deixará de forjar projectos 
jguaes aos que presentemente lhe 
occúpaõ a imaginação. Por tanto . 
de que lhe serviria o elixir que vi­
nha procurar? 

— Isso he verdade? 
— Ainda ninguém lha disse taõ cia» 

ra . 
—-Em qüe feliz conjunção eu vim 

ao mundo ! 
E assim terminou ôsfca visita. 
-Alguns «riíJs se tínhaõ passado, em 

•rjnê a costumada afílueíicia de mo-
lestos consiilenles havia tanto ou 
yuaiíto diminuído; quando se apre-
sento-u hum sujeito rico, benéfico, 
e sensível, chamado Alcippe, a pedir 
conselho, dizendo: 

— Herdei muita fazenda de meus 
pães, porém era nada, em compa­
ração dos bens que agora possuo . 
Eque fiz eu para ser taõ rico ? Appli-
•quei, sem ambição, parle das minhas 

rendas em algumas empresas publi­
cas, que todos jul^avaõ arriscadas, 
e que excederão em lucro as minhas 
esperanças. Vendo-me assim favo­
recido, fui continuando, e tudo me 
saliio como se eu tivesse o dom do 
advinliar . Porem , tal constância de 
ventura lem^me attrahido maior nu* 
mero de invejosos e de inimigos dis­
farçados , do que se eu adquerisse es­
tes bens á força de intrigas e baixe-
Z9S. He verdade que lhes naõ dou 
oceasiao para me calumniarem, mas 
que imporia, se elles procuraõ ou­
tros meios de me inquietar? Faço 
bem a todos, naõ recuso os meus ser­
viços a ninguém , e naõ obstante por 
toda a parle encontro signaes indu-
bilaveis de mal querença. Isto in-
dispõe-nre com os homens, obriga*, 
me a desconfiar de Iodos., fatz-me per-* 
der o desejo de fazer bem , altera 
a minha bondado natural e naõ me 
deixa hum dia de satisfação. 

—-- Disseraõ-me que recorresse à 
sua sciencia, para obter hum retne« 
dio que me tirasse da anciedaite em 
que vivo. Se as informações que re­
cebi naõ saõ erradas, e a fama do 

I seu nome he verdadeira , espero naõ 
sahir daqui sem algum signal da sua 
bondade. Senhor, dê-me hum talis» 
nian que me faça triumphar de todos 
os meus inimigos, e só enlaõ espc« 
ro dormir descançado. 

— O melhor meio de dormir des» 
cançado, respondeu o verdadeiro phi» 
losopho , naõ he triumph*ir dos ini­
migos , mas converte-los em amigos. 
Naõ lhe mentio quem para aqui o 
encaminhou. Eu possuo, na verdade. 
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hum lalisman, que parece feito de ' 
molde para o seu caso, e cuja vir­
tude eu próprio tenho experimenta* 
do: posso todavia cotnmunica«lo, 
sem me privar totalmente delle. Mas 
declarot-lhe que naõ he dado a pes­
soa alguma emprega-lo antes de ser 
iniciado nos conhecimentos mais 
occultos de Certa sciencia... He in- ; 
dispensável sujeilar-se a varias expe­
riências . . 

— Serô necessário entaõ ser ade­
pto?... Confesso , que me sinto com 
pouca inclinação para isso , e antes 
sacrificaria huma boa parte dos meus 
bens, do que. 

— Hade. ser o mesmo que eu sou, 
nem mais nem menos. 

— Ouço dizer que se exigem varias 
provas, muitas privações, e grande 
pureia decoração; porém nenhuma 
dessas couzas me assusta , e naõ re­
ceara expor-me a ellas para obter o 
que desejo ; porem julgo que mo fal­
ta a inlelligcticia necessária 

— Naõ pietcndo exigir couzas ex­
traordinárias ; tudo fica dependente 
da sua vontade. 

— Entaõ faliu, que eu estou dis­
posto a obedecer. 

— Em primeiro lugar , continuou 
o philosopho, ho de essência no Caso 
presente, abjurar lodo e qualquer 
desejo de vingança , de sorte que naõ 
reste a mais pequena idéa de resen­
timento , ou má vontade 

— Tenho soíírido tantas traições... 
os meus inimigos saõ taõ perversos... 
taõ maledicos. . .dois principalmente, 
áchaô-se incursos em actos de taõ 
negra ingratidão para commigo . que 
fui seu beuiieitor, que os tirei do 

hadâ e lhes preparei estabeleci — 
mantos honestos, tem-me dado t a n ­
tas provas de serem íncorrigiveis. . 

— Nao obstante essas, e outras 
muitas razões que lhe pareção in« 
destruetíveis, e que o instigaõ a rc* 
tribuir-lhes seus maus olücios, repi**» 
lo , se quer obter o fim em qu* se 
acha empenhado, nao só hade per­
doar a todos sem restricçao, mas 
procurar oceasiões de lhes faitír no-» 
vos serviços . . 

— Ah ! Senhor ! isso he possível H 
— Muito possível, e por mim pró­

prio experimentado. Alem de qua i 
sem esta condição, dd nada lhe po* 
de servir o lalisman. E advirta, que 
esse bello aclo de generosidade, nem 
de perto nom de longe , hade ter 
os menores visos de ostentação; aliás, 
todo o trabalho lio perdido, 

—» A difliculdade parece-me in­
superável . 

—* Parece, porém não he. 
—'Bem posso eu prometi*-*, c cum*» 

prir o que respeita ao perdão, e mos-» 
mo a todo o custo, fazer novos beneíi-
cios a pessoas que já me pagarão ou» 
tros muilos com acções que denotaõ 
huma aversão indesculpável,- porém 
com > hei-de obriguuie a irôo seutlr 
alguma v.ridade ,. quando prestar ser­
viços áqtielles que tem procurado Iodos, 
os meios de olfeiider-uie'* Ali-iso de­
penderá isso da minha simples vou*, 
tade? 

Da vontade não depende, mas da 
verdade, sim,. Se não, diga-me, qu.il 
he a gloria que lhe resulta de acçõe» 
qtie não tiverão origem no seu pen­
samento , e de certo deixaria de pra­
ticar , se lhe não fossem inculcadas 
por outra pfe.soa , e com a mira uo 

http://qu.il
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í en própr io socego-
O negociante cocou levemente a ca 

béç-i quando tal ouvio , com certo 
àr despeiioso, ou tanto monta , co 
mo se aquellas ideaS coalrariassem 
h u m pouco as fiimaçis do seu amor 
p rop i io : porem as inienções delle erão 
í»oas , e não quiz negar a Verdade . 

— Essa -reflexão, disse ellw, pare­
ce-me de muito pé<o. Confesso que 
a não t inha fe i to . Neste caso h e evi 
denlc , que as minhas acções p rovêm 
da submis são , e esta do beiM que es 
pero alcançai , em prêmio dos saci i 
íicios indispenssaveia para que o seu 
lalisman produza o etfulo desejado : 
logo uho me icsta motivo a l^um <ie 
v a i d a d e . Nada mais be uecessaiio ? 

— Nada mais 
— E o lalisman ? 
— Esse hade servir depois dos p r e ­

paratórios em que baveinoo- fatiado, 
e que deve pôr em pratica estes pri 
meiios seis mezes , lindos os quaes , 
t o m e a prociirar-uie (i.-.r.i t ra tarmos 
do modo que hade eti pregar quando 
£iir cotivinienUi dar uso ao lalisiu.ni 

— Muito bem Í*IÍ-III<* que seguin­
do á risca os seus conselhos , passado» 
seis mezes me entrega o lalisman que 
lue baile fazer l i iu inphar de todos os 
meus inimigos? 

— Não ha duvida ; então lhe entre­
garei es«e tbesouro inestimável ao 
qual nada se p ó i e comparar. 

Ditas e«-t s palavras, d i s p e d i b s e 
Aicippe sai.xfeittsim») por ter ad i ado 
h u m meio iníí«llivel de viver em paz, 
e bem resolvido a cumpri r poni«_> por 
ponto as iustrucções «le Theoli lo, ape 
zar du lhe parecerem sumuiatnente ri» 
gorosas . 

Movos c l ientes , que todos os dias 
appareciao em grande numero ,, íize-
l à p esquecer ao bom Theophi lo o 

negociante, que níio* ii»ha desc.inço 
por «causa de seus in imigos; q u a n d o 
hum «lia de verão pela m a n h a , to-
mau.Io o trêsco pisseiava na m a r a c m 

do rio o vio chegar com semblante 
r u o u h o , em qne se pintava o mais puro 
contentamento 

Caro Theoph i lo disse elle a b r a ­
çando o no-so phi losopbo, sábio e 
perfeito amigo, q u a n t o , agradecimen­
tos lhe d i v o pelas instruções que me 
deu Tenho-as seguido fielmente , e 
o caso be , que hoje não troco a mi* 
uiia sorte pela do maior potentado. 
Sou feliz.- estou reconciliado com a 
maior pa t t e d s meus inimigos ; ape­
nas dois ou três resistirão é duçrira 
dos meios que empreguei para g r a n -
gear os outros ; porem 0 seu ódio h -
ge r i lmen ie reprovado como in ju s to , 
e de mim não merecido , por tal 
íorma, que são objecto da execração 
publica 

— E sente algum regosijo com isso ? 
perguntou Tbeotilo antes delle acabar a 
sua narração. 

— Rslimo que o publico reconheça 
a iniiili.i ínnocencia • porém conrp .de . 
ço me si a Cf. ia nie 11 te do estado a que og 
reduz, a criminosa paixão de que se dei» 
xàrãn possuir. Os outros são todos a* 
ctualinetite meus amigos, e desejão me» 
ter-me no coração : «te não quizesse pou« 
par lhe o lempo, referir lhe hia as ittui*( 

tas provas que me obiigâ.) a crer o que 
digo. Venho pois ro**ar lhe queira dar» 
me o lalisman prometti i to He verdade 
que o não preciso agora; ma» quem sabe 
o que me prep.ua o futuro ? sempie he 
liotri tê-lo , e nunca elle seja necessário. 

— Vou cumpr i r a minha palavra , 
lhe respondeu Theophi lo corn a r de ver­
dadeiro affecto : eslou plenamente sa« 
tísfeilo «Ia ponliialiilade que empregou 

j cm congrac-u.se com os seus inimigos*. 

http://lalisiu.ni
http://conrp.de
http://prep.ua
http://congrac-u.se
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C ainda mais porque na» lem reaenti. e forina que os revestia. Finalmente 
incuto contra os desgraçados a quem ' se os clientes o deixarão para seguir ai -
a inveja fecha os olhos para r.ão verem 
o abismo . in que os quer precipitar. 

Em quanto assim fallava foi con-
d lu indo a Casa o neguei mte , e toman» 
do hum livro honestamente encader­
nado . enlrejçou-lho. 

— Kis-*aqui, cont inuou Theophi lo 
O t.ilisman que lhe p r o m e d i . 

Aicippe ficou admirado, porque não 
esperava hum taüs in .n de tal íeitio ; 
porem quiz alli mesmo vêr o t i tulo 
e não pôde conter ns lagrimas, quan« 
do leu : Novo testamento de Jesus 
Christo. Poi-se de joelhos e aper tan­
do ao peito 0 livro divino s 

— Agora conheço, disse elle - quan­
to lie sublime e ulil aind • nesii vida 
o mandamento que nos parece tão ri­
goroso i Ama e perdoa sempre ; re t r i -
jnte o mui com o bem. Só a boca do 
homem Deos podia proferir hum tal 

Í
nrcei to. Palavras verdadei ramente cr-
••jles '• cumpr indo o que ella* on lenão , 

ria nossa própria felicidade nos oecupa 
luos 

Aqui termina a historia de Theoplii-
Jo. He natural, «egnndo a inconsiari* 
cia dos homens , qne a su.« Iam* d imi ­
nuísse , r mui to p r o v á v e l , p o r q u e , em 
vez de lisongear as paixões só iiviagi.-. 
nava innoçent-s artilieios paia os cor ­
rigir : nunca os asti ologos desta espe-
t ie lizerão grande fortuna ; mas o que 
nos p a n c e tndubitavel , he que se por 
condescendência elle cont inuou a p ies 
tar«se contra sua inclinação e von ta ­
d e , a dar úteis conselhos debaixo de 
emblemáticas appnnnc i a s foi ao p r in ­
cípio violentado vendo no en tan to , 
que os seus conselhos coneorrião para 
o bem das pessoas que os experimen» 
làvào , receiou m-ga-los , posto que a 
sua integridade se meulisse do modo 

gum charlatão iiiieiesseiru, com a infra 
de alcançar feitiços favoráveis nos v i . 
cios , e más mclinaçofs t ao t u m u l t o 
impor tuno , e louras preterrções ao 
desassocego , e cuidadas , succedeii a 
obscuridatle pacilica, a que o seu gênio*, 
e conhecimento «Io mundo o «ouvida» 
vão *, e devemos crer q u e viveu fe l iz» 
resto de seus d i a s , » que. na mor te , 
as tagririms rhis :iifi*-'z«*s lhe fizeiSo as 
exéquias que outras não ambic iona­
va o seu nobre cm ação 

ANECDOTAS. 

Hum pregador pregando 
sobre o evangelho da Sama-
rítana , disse: ,, Não vos a-
dmireisdo comprimento d'es-
te evangelho ; reparac que he 
huma mulher quem falia. ,, 

Hum gascão levou hum dia 
cem bíislonadas que lhe pro-
mellião havia hum anno. ,, 
Louvado seja"Deus ! disse el­
le depois; íinalmente estou l i ­
vre do medo. ,, 

CONCEITO. 

CHARADA. 

Doce. — 1 
Duro. — 2 
Doce. 
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C A S T I Ç O DO A D U L T É R I O N A R Ú S S I A 

Ko contracto de casamento a mulher promet.e ao marido 
ser-lhe liei; de sua parte promette o marido que no caso de 
pilha-la em flagrante delicio de adultério, elle hade açoi-
tal-a, sem piedade , e sem se eucolerisar. Assim os esposos 
sabem os deveres a que estão ligados. A mulher infeliz é 
açoitada, de pois volta ao gozo de seus direitos: tudo vai 
bem. Quando huma donzella está para casar-se, o pae ar­
mado com um chicote pergunta ao noivo se para sua mu­
lher a quer aceitar : responde este que sim: então o pae dá 
três chicotadas nas costas da filha, dizendo-lhe: <tSão estas, 
minha querida filha, as ultimas pancadas que levarás de leu 
pae ; e entrego minha authoridade, e meu chicote a teu ma­
rido ; elle sabe o uso que lhe tem de dar " O noivo, que 
conhece muito bem as conveniências para aceital-o de 
prompto, assegura ao pae, que com sua filha não será preci­
so recorrer a esses extremos : mas o pae insta, e por fim 
o noivo aceita a arma contra o adultério. 

< - J2S2S^**^ÍS£g^ 

O JUIZ-REMENDÃO. 

Hum sapateiro remendão de Messina , pobre e virtuoso, 
havia nascido com hum amor extraordinário da ordem c da 
justiça. Com estas disposições , tinha muito a soffrer no seu 
paiz, onde as leis estavão dormentes. Gemia elle dever os 
maiores crimes impunidos; via assassinos, eonhecidos pu­
blicamente por taes, marchar descaradamente pelas ruas, 
e aílrontar com sua presença os homens de bem ; via inno-' 
centes donzellas roubadas por força ou por intriga a seus 
parentes, deshonradas e abandonadas depois á mais exlre-
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ma indigencia; era testemunha dos monopólios , dos rou­
bos públicos, que arrebatavão ao homem laborioso a sua 
subsistência e. a de seus filhos , e das concussões de toda a 
espécie , que fazião correr amargas lagrimas dos olhos de 
seus concidadãos. Estes altentados lhe tinhão mil vezes fe­
rido o coração, e o obrigavão a delirar sobre os meios de 
os fazer cessar. Que partido credes que elle tomou? Pôz-
se no lugar da justiça que era impotente, e resolveu punir 
os culpados c livrar delles a sociedade , mas sem o apparato 
ordinário e publico que acompanha o castigo dos crimes 

Conforme este desígnio , elle espiou todos os delidos, ou­
vio depois todas as relações , e-examinou escrupulosamen-
te as provas. Logo que estava bem convencido do crime, 
çntão reunia o oííicio de executor ao de relator e de juiz 
Tinha elle comprado para este elTeito hum destes arcabu-
zes curtos, que se podem trazer e esconder debaixo do ca­
pote : «issim que encontrava , cm sitio retirado, hum des­
tes malfeitores que havia processado , o irosso amigo da or­
dem lhe descarregava cinco ou seis balas r.o corpo. Depois 
desta bella expedição , continuava o seu caminho , sem ja­
mais tocar no cadáver, e voltava para casa com a satisfa­
ção de qualquer homem que tivesse morto hum cão damnado. 

Contava-se já em Messina cincoenta destas mortes, quan­
do o vice-rei , de pois de todas as pesquizas imagináveis , 
(porque não erão plebeos, os que elle assassinava) deses-
peraudo de poder descobrir cousa alguma , promelteu dous 
mil escudos a quem lhe indicasse o autor desles assassina­
tos, c jurou em frente do altar de perdoar o próprio autor, 
se elle viesse revelar seus crimes. O Remendão , temendo 
que prendessem qualquer outro em seu lugar , foi pedir hu­
ma audiência secreta; e assim que se achou só com o vi-
?ce-rei, lhe disse cheio de fereza: " Fui eu que dei a 
morte a estes cincoenta patifes , que vós não trastes cui-
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dado de punir. Aqui tendes os processos verbaes que con-
testão seus crimes. Nelles lereis o jornal das minhas in­
vestigações , e a marcha judiciaria que tenho seguido ; na­
da lhes falta , e creio approvareis cada huma das minhas 
sentenças. Vós sois sem duvida culpado pela vossa indo­
lência , pela vossa molleza e inação de todos os inales que 
estes miseráveis commettèrão : merecieis certamente o mes­
mo castigo, e eu estive tentado, mais de huma vez, a ser 
justo para com vosco; mas respeitei em vós a pessoa do rei 
que vós representais. Sois presentemente senhor da minha 
vida: disponde delia como vos parecer. ,, 

RECEITA PARA OS AMANTES 

Dez onças , às reflexão , Misture , e ponha a cozer . 
Quatro oitavas, de indiferença, Que lhe fique em terça parle , 
Seis grãos , de temor de offença, E deixe esfriar com arte , 
Dois molhos , de ingratidão : Até que possa beber , 
Três quartas , de oecupação , Se isto bem lhe não fizer , 
Um punhado , de rival; A Médicos não convide ; 
Sinco dores, de algum mal Era se curar mais não lide, 
Para entreter as idéas, Conforme-se nos pezares ; 
Com sete xavenas cheas Tome banhos,mudedç ares, 
De conversação com sal. E viva com a pevide. 
* — — ^ ^ — ^ . i i 1 1 • — — ^ 

O —liecreador Mineiro — publica-se nos dias i". e ií> do todos os metes. 
A redacção desta folha oecupará hutri volume <le 16 pagina» nm 4 s , sendo alzarM 

Twmcros acompanhados de nítidas estampas. O sen preço é de Ci-.ooo rs por anuo , 
e 0:000 por sei*, meros , nesta Cidade do Ouro [Vi-lo: e (ora delia 7:000 rs. annu ai*.s , e 
r.-.5oo porsemcslre , pagos adiantados, por isso que nesta quanlia s** inclui: o porte do 
corrv-io. Cada nemero avul-o cur-tará /|oo rs, e isaoo rs. levando estampas, «s quaes 
todavia , não anginenlarão o preço d'»sí**n»liir.i. Subscrcve-se na typographia impar­
cial de Bernardo Xavirr Pinto de SOUÍ.Í , a (piem as posssoas de fora, que desejarei» 

subscrever, podem dirigir-se por caria sobre semelhante objecto, 

0. P 18'H Tf/p. ímp, deB. X. P, de Sousti li, daG. n. 9. 
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RIO ->E JANEIRO — BOTAFOGO. 

Da Sòb-t1»a n^agestjowa bani a de Nic-Hlcroy fatiam com eiithnsiasmo e 
íain-fiáe quantos hum.'. ver. ao menos-tiveram a felicidade de sulcar suas 
mansas agitas, apreciaram a rXiétisao, *t* n-Üititicr tanta* foniiOMiras ; porém 
dntre, os admiradores, tium «ie-spresa tudo por inovef-IRi* a attooç-tô o ar­
rogante colosso, que lhe«az riaíór,; òutro.re^ariii no-jfau da eouimern-
anie.S., Sehai.tiii.ii 'è.nas$rfq'ueias da «ityilal do império; aoueile mais poeta 
perdem sè-lhe"(J**.ollio» .namorado* nn aldea-fi«1alga Nictheioy; qual mede 
a altura das fÍ<fV'tWií 8 alongadas secraç; qual deseja reunir todas as bel-
leias *tfi*rk buma '»ó.'j»ará . devorai-as. t 

•„'*Porêúi'*?.:n natureza que matizara taõ magnífica as margens da formosa 
foafri», pi»->'lh'e|fcê ..--'|*te,í̂ '̂ 4,«i-*-»-' '-a ':pi*ecios-i pedra 'dto rico anuel da oia-

Ilana-íô* bfga d"i'Steequoreo Hio< [*) , 
<}uè o flvuio t^tii?do,lieoí" dqdois scuibtantes, 
SrjlOfló rem-anstí eiii Iwim topar «.adio, 

r&ytU-M* sitn * 

li ddçso dosvento» Mliilautt-»; 
Atli nao cala ó inviítHi.irem o e*slio: 
BaV-JJa<T îar cii!'as *«<mcítas Hiaisgalafl.es: 
l,»o SÍÍRHCÍO palácio Veidudfiio , ' -**V , 
Que €rti$.« JPÈo de As^itcar f-oiirtitittòrà, • 

©oé arrébaliles da capitai do >in/«wú» ,̂.»«ni«im porle.iá sequer disputar-
lhe a prima».*.;*' õs jardins « cliacaraj- 1*110 essa longa fila ''de formosos ediü . 
CÍO» tM)parai«f-*Ías.praias .úVse -qoasi higof.ó tapeie de verdura qtre vai iiinr-
-er nas CM-*I ««'das.-serras, <J»o «*ifntam mais r$triWo e froiidetrle adorno, 
dnõ-llte lodo quanto podo ambicionar do campo- a -curva e graciosa iüa 
de magníficos prédios particulares, a larga*, riia maca.lainizarla, o parapeito 
as fontes, qWpuderaõ dVfoòHhn desejar da «idade? As águas, em que. «i 

qtNf 

te 
espelham iaiitas grandezas .. . . . . . . Ah! tu <Ss a pedra preciosa do magnífico 
Jpel qn*» encerra a uobei ba Kiclhivay! 

r) ,Jo;«o Pereira da Silva, do íüo de Janeiro 
f,. Eüòiaieti — • 

a.» canto do' poema ücroi-couiico— 
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Mas, porque tão áspero nome te puzoram, tu, logar j ao ameno, mea 
querido Bola fogo? Eu o sei, soberba' de,lijmeus que tudo.querem debaixo 
de seu império; aqui pomos fielmente o que,sobre tal .objecto achamos 
escripto pela uiaõ de hum Brasileiro ( illuslre pelo incansável zelo e traba­
lho insano com que muitas léguas longe (Ia. patr.a tanto d*ella cuida), « JJoi 
brando o pontal da fortaleza de S.'4üaô,*eiicoiitra>-se o ameno seio, que se 
engolfa pela terra, a formar huma'pr&ia. circular, que vemos hòj** ioda 
guarnecida de casas habitadas. Chamou se primeiro de Francisco .Velho 
nome do colono que ahi tinha sua "vivènda, e depois mudou para a praia 
de Bota fogo, que igualmente era hum nome fie família talvez* da algum 
outro sesmeiro, ou de herdeiro dò mesmo Francisco Velho, "ou quem sabe 
•e d'cl.8 mesmo, que poderia ter mais esse nome. » , ' '•' 

Mas a historia como he seca é fria para a imaginação H K quem sabe mes­
mo se nao foste tu, —; fao de A»'sucar — , que lhe destes esse nome tão 
íeio ?1 Ouçamos a poesia também; tu, Pao d'Assuoar, que pareces oen— 
lincho espreitando a formosa üdali.sc», tu, que pareces o tyranno arrogaale 
de sobre o teu equorco thróno ." 

lista penha redonda, alta epontuda, 
Sostcr parece a Capricornea Zona:- ''\ 
A pyramide Kgypcia mais aguda . 
D'elle á vista sa abate, e desabona . • ' . 
Ou he da madre Terra a língua muda. 
Do Mundo, antigo uiaravilhànona 
Ou .foi, sígundo os Gregos e Komanos, 
Pao du As.-ucar dó\Chá dus Cenlinianos. 

Tomando sim os monstruosos Bronles 
De Baccho o Chá na Liparea copa, 
Bicaram contra o Ceò soberbas frontes: 
li qualquer joga as armas com que topa; 
Com as çhicaras lhe atiram de ocos montes, 
Cnhe na Ásia o Tauro, e os Pyrinèbs na Europa* 
EoPão de Assucar, como mais ligeiro. 
Na foz cahio do Bi o de Janeiro. 

Seu?cume. exçelso sempre fumegatite 
Apparece pôr vezes inflammado: 
Raios trisulcos lança-lhe o Tonante , . 
Neptunp o tem bramindo rodeado 
E, o\i por jazer debaixo algum gigante. 
Qu' inda chammas vomita exasperado, 
Ou dos relampos pelo assíduo jogo, 
«Êhaj«a:6e a curva praia — Bota-fogo—. {OstettsW.) 
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A ti; ao lavar dos cestos he a vindima. disse bem, mas direi, agora.* sendo 
menos denso p entulho supramencio-

Canto demônio abelhudo, hum des­
te»*, que -ndao sempr«*,á espreita por 
es?e inundo, a vár se aproveitso coui 

nado, ha grana»,probabilidade , isto 
he crivei, de acha-la menos entuiha-

•cn-o mui'-.-.. • »•»*- »o «ipi.i»vcivaii cuui dá, ou para filiar em linguagem 
a» nossas fraquezas ( e lie preciso sa- j nrilhe.inatica, a qual reduz S3inpr«s á 
btjr que nao.; perdem pitada), levou1 funprèssao mnis simples ludo quanto 
húma Mção mestra, -fluo (ieoj e de~ naoMie intclligivet, a certâzi dos f«*c-
vidanieiite julgamos, lhe nao -sferviria 
de escarmento, por que até, bife nao 
consta que "algum da sua espécie se 
eiuendasie; i**'-' <" -- '** "'• .-,*. 
, E.trahimos o facto memorável de 

huma chronica antiga, antiqtiissima, 
escri^iji em'lettra' goihica ( faça o 
leitor tdéa da sua antigüidade 1 ) , e 
por tanto, verdadeira ,* muito mais 
verdadeira incomparavelmente, do que 

tos (o wdade .) está- porá com > os 
homens na^rasão inversa do ta/ipo 
dcéorridò . ' • . _•••*"• • 
' Havendo, segundo nos parece, es­

tabelecido com os dois rigores lógico, 
e malliem a tico a authenlicidade irro-
pTeheusivei da nossa legenda ? iufor-
marômos em primeiro lugar o leitor 
do ponto deste globo; a saber, do pais 

"ètn que o.caso aconteceu,.o he isso 
buma grande pvlfi.dás mctttiras que I justamente o qae nSo dir. a chriiuica y 
sft-terh publicado, publicão, c haõ-do | e não por falta de vontade, sim por 

que o bolor destruio os caracteres 
enjõ '.o (fatio era, communicar à .pos­
teridade essi importantíssima circuns*» 
taiicia; bolor* maldita!.... Mas tião 
jiinaldiçofirhos. ninguém. Resta-nos 

gar: 
lrndc 

publicar em tettra redonda até á 
consummaçaõ dos séculos. Bastava 
ístO para convencer qual quer; ma**-
aidda acrescenta remos da nossa lavra, 
que a verdade entre ps bom {ms, puris 
sima ..nos primeiros tempos da crea**,!Ían- boçdjo áque í̂ios podemos ape-
çáo, .com o decurso - do**, séculos, 
amontoando o gênero humano so­
bre ella ('quanto mais iiíeihôr) CA-
madas alternativas de vícios, torpesas, 
•falsidades, engâtios, e trapaças;. tra­
paças, etígâutis, ̂ falsidades , torpesas , 
•8 vícios, está a pobre, " nâ ííura, em 
que escrevemos, debaixo desse enlu 
lho ( pertlije-sc-nos a expressão ) por̂  
tal fôrma presa, e soterrada,, que hc 

Ereciso cavar, cavar, cavar para 
io descobrir.... o que?.... o que?.... 

neín eursei. — Ergo, recuando tpara 
as series -de tempos qu<5> preoodôr.io 
a era presente, lie,claro, claríssimo 
que sendo menos densas as camadas 
do supra moucionado entulho .... DUO 

o caso foi acòiUeciduJrcom hum. 
\. iem ! n'hum convento go­

vernado por sen abbade.... ora, aondo 
houver abbade, pode se crer qu*j 
existo abbadla.. . Abbàdía sim; po­
rem dts que ordem ?.. dos benedicti» 
nos? do"* bernardinos? Pelo menos 
jà sabemos quo. nada ternos com 
IVancIscànos, ou antoninhos; e louvo­
res a Deos, por que bem lhes b..-sia 
a sua pobre*** ! ... Não va o leitor, pen­
sar que algum descrédito resulte da 
nossa* historia para os filhos da ordem 
religiosa, na qual huro dia se prove a 
existência do faoio; para não fomen-
lar j-iiaos temerários, jà daqui lhe 
aliaucda.05, tjuc houvo sò huma c»„ 
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corrr^ailclln com quedai he; verdade 
porém mio daquellas que a sua m -ti > 
ei a lhe faça, .a) ver., imaginar..., E pa­
ra nau dar tempo a leulações* sorri 
demorar-nos mais nâ indagação do 
lugar, sem dar-mos -atenção a íóiv 
ma. do habito, que não (a; o monge, 
contemos o caso com Ioda a singele-a, 
o brevidade, que o autor da cliro-
nica segiiio, 

. Naquelh) tempo, sendo 0 muito 
virtuô-ii, o sahio abbade, na ahba-
dia de S . . . . no . . . . aconteceu o que 
.*>gora contaremos para edificação dos 
liei*», a quem l)eo^ livre de. se deixar 
vencer. p«rr ttiàos pensamentos, csug-
«íer-lõcs d-i iui.irtíg*», qne naõ co«»a po-r 
todos os toados, e c MU diabólicos ro,** 
«leios de lento** o miserável, i n r n v a 
carne, principio de toda a corrupção, 

» Na alibudia de qne lemos faltado,. 
- «era Kr.... porteiro, exemplo dij, san-

lidade paia Iodos os ceiiobitas seus 
coiifi-aile». Nenhum m i s proiiiplo no 
desempenho das obrigações motíasti--
cas. oíficios divinos di;i, noite, e 
madrugada; nenhum mais honesto, 
liumiUlejÜc uiorlilicado, nenhum se«* 
guia mais á risca as austeridade.» que 
ihos impunha o instituto, a-sim como 
loucos o igualávaô na cai idade , 
<r uiaii.-idaõ com que de-culpavo as 
iallas do próximo, sendo rigoroso 
«ouisiiío, iuduigetitn com os outros, 
<r* o mais á propo çaõ. Mas tanto ma­
ior valor tem huma alma,, lauto .ma­
iores cxlbrço* emprega o inimigo, para 
distrahi.la do veidadeiri caminho. 

» O irmaõ porteiro, longe de pare­
cer-se com os homens a quem .as 
austeridade? continuas da vida mo*. 
nastíca podurece o 'coração, talvez o 
UÜÍCO dcffeií9 que se lhe podesse apon­

tar, fò.-ss hum excesso de sensibili­
dade. Quanta- vezes o< penitente» 
viaõ a ,-ua couiptinç.iô correspondida 

\*iim soluços de ternura, que o boui 
religioso naõ pudi.i conter, quando, 
os. absolvia de. seus pecados?] Alas 
tedo o'excesso he nocivo, e cnineui-
enlc se torna combater sem dt i*cari­
ço* ainda os mesmos tiiirs que nos 
pareictwi mais iiViroceiites,' se acaso 
nelles descobrimos alguma -tendência 
perigosa. ' ?' 

» iVaõ deíxavr* o nosso teligioRO, de 
reflccãr na sua ternura, que por vezes 
lhe parecia doma-íaifa j^clieltoU1- uies-. 
mo a consultar o abbíiijc a cerca désle 
objecto delicado; po*-6nt como até 
alli a sua soii.-ibilidadé; nunca se ha­
via associado a nenhum peosanvnle 
menos virtuoso, feftas" pelo prelada 
miirJciosas indagações, cirnchiio que 
o.re«*peitavcl irmaõ porteiro , posfiiia, 
o dom 'Ias lagrimas, que muitos de 
SIMIV enf íades , com elle pioprio ab-
baita lhe podiaÕ invejar- » Naõ ob«-
lanle, disse por fim o .prudente su­
perior, vigiai, e orai para que naõ 
entreis em tentação » . 

E com «estas .palavras o despedio , 
•> Naõ era'o preceito novo pua o 

bom religioso, mas sefvío aquel'a re-
cotiimehdaçaõ para estar uibis de *o-
broa viso. 
, » Com effeito redobrou as vigília*,, 
os jejuns, as disciplinas, e n i s i o so 
passou pértó de hum anno,' até que 
cúria noite foi chamado a hum cas­
tello visinho para confessar o bar.aõ 
qne se achava em artigos de mórlc. 
Naõ se ecciisou o bom. padre a huma 
pratica de caridade taõ trivial/, quan­
to necessária , o correo iuimediu-' 

tliiuiciíic para* cumpiir o seu uiiuis» 
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t r r io . Foi; confessou p fidalgo,*-» a 
rogos dente, ou da'família ficmi para 
o dia «oguiiUe ; o easle.lao hia mel&o-
rando, mas só p?»*ados trvs d h s he 
que o padre porteiro voltou paia o 
seu convento, —- Se alguém lh*3 re­
parasse uo semblante acharia, em 
vez du serenidade habitual dai. suas f,*j 
çnetf, humi certa melancolia hum a . 
batimento notável, mui alhoios do seu 
gênio «Mutipre-alegre , e praseoleiro : 
Nãf| faltava aos seus devores porem 
nas limas dn meditação em que me-
ditava ?* Nao linha mais de trinta an­
nos i etti grande o bem lei to, liei-
Io mesmo , c só elle o ignorava, por 
quo a Verdadeira virtude , nao faz ca 
so das exterioridudes.... Mas em que 
meditava o padie porteiro:' Oh ! quan­
tas lagrimas corriao de seus olhos ma-
ceradosf. porque o pen-amenlo rçbçl-» 
de fligia ao llitíiBa da meditação' , e 
voava sem freio, voa-va, voava; oi»! co-
mo voava ! . ... Hum peçcado venial 
de ' cíincitprsren ia chamou outro 
peccado veni.il de atnor, próprio. U 
gnornva tr padre porteiro, qiie ileyia, 
pof c-iiis» do primeiro, consultor o 
st)pMÍor ? n a o ; masoan io r p-opuu 
n ímpédio de executai* esse neto de 
necessária prevenção. Nao lho linha 
o abbade leilo vôV que a sua leniu*? 
ra era hum dom? AgVa enlfr*.-.,.. 
A.*sim lie que «inimigo fiz huma b~e*» 
eba praticav< 1 nos corações sensíveis, 
qu.itíjdo estes nao se prcoiunern con­
tra os cxCcs-ms da StUiM&iíidad» a-
jtitlado* polo matreiro amor próprio 

Í . . . . . . - . . » - . / » -

go**.- que tudo no convento repr>i>«.a 
ei 4o ahi vai pt> , aole , pè , i;b indo to -
da> as portas que o srparao «l>» exte­
r ior ; sem que u!ma viva o pres.uU. 

O relógio da abhadia fez bater no 
bronze as doze inarltdladas sinistras, 
que os échos dos vabs, e montes 
as naves da.igreja lepeliráo e quan­
do a itllim.i soava punha o infeliz o 
primeiro pé na terra pn fun-j , que o 
separava do sanlo claustro em qne a-
lò aquelle instante habitou virtuoso, 
cm paz com Deos, e com a sua con • 
sciencia. , . Como em desordenadas 
palpilações lhe salta o coração d e n ­
tro no pcilo ! . . como aliciado a r -
queja o desgraçado . . . 

— Volta-para t raz , que ainda bo 
tempo, lhe dizia a voz da razão ve 
quo perdes >i'i»um instante o duelo 
tle tao longos li abamos, ab-lineticia-*.. 
o mact raçõ"j ; pura que arriscas, por 
curtíssimos iii.slaittes d» passageiro 
prazer envenenado com ô-pems r e ­
morsos a serie infinita d'ineiTaveis 
doçuras , que Io es perito'no fiui so 
fores perseverante '? t A vida he tao 
curta .' — 

,, Mis esta voz era abafada por oti-
Ira mais insinuatile, e que lhe a» 
balia o pensamento para as tlelici »* 
t e r r e n a s . . li tlepois de o desvai­
rar . chamam1© e n seu auxilio o amor 
próprio pata acabar do o vencer a— 
crescentitva .* •— Já agora o peior está 
feito; se voltas por ondo viesle . de­
ves confeásar-te ao prelado, e be im-
po«sivtl. quo elle torne a conftar*-le a-> 
chave**.' Que vergonha ! tu que er;>*» 
o exemplar, o moddio tio» *»tUi*©$, vis-
re«*»*»ts de-presado, humilh-id-o n;» pre­
sença d» leigo mais i s im-anle . . 

,, E venceu est*} pei GJo cunsolliri« 
r o . e o f r a d o entrou a caminhar na 
via da perdição. 

, . Entre o convento, e o lugar p i ra 
oude , perdido o j u i í 3 . Si di* t ; i - o 
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malfadado, havia hum pequeno rio as* 
saz picfondo, mas.estreito, a que hu-' 
uia *>ó laboa mal segura servia de pon­
te. A noite cr a das'mais escura*, e 
bum «rvoeiro i'spCsso augmentava as 
trevas que circiindaváo o pobre mon­
ge. O desa&íotcgo, a perturbação que 
Ihfe causava o sen crime, a confusão 
das ideas t\ue o impei li,10 a dai* aquel 
le m«io' passo todo eoncòYria para 
•» ik-oneniar. Cheirar)» 5 margeu. 
«Io rio , poz o pé na tubo ri,, mas por 
t a l g e i t o , que esta se **olloti v o el~ 
In foi d».* mergulho Depor» de 
-•..rafustar algum tempo, acomrnodoo--
* . ou por otiti ;> , ficou afogado; tt. 
apenas a alma hia a de-pedir-se do 
r*irpo , zas!. fui b'g«> ngorrada por' 
hum demônio que e-.i-.-a aflr de sen-, 
tinrlla, eu talvez acompanhava O mi-* 
seio frade; e jà a levava pendurada 
pi*!;»s pernas para lha dar hum h.*»* 
itl.odrurlrogín-ei-o na caldeira-'èe re­
tira .Baliíltio; «>uando o Anjo tlilfto*-
dto qu«5 lameíHava* » desgraça-do se*:' 
fiitpiHo, nlas ainda n-vo tmlía perdi 
dó'a espera-nr;» de o salvar, so .be 
|ÍIK* diant* , c íhc disse : 

Olá ! t\item te deu. poder sobre es­
sa alma* da quid sou guarda o pé fã 
qual heido re^pondW ? Larga, a pre->-
sa ifue- na» it* jítrieoce. -v'-

O diabo nao e-speràvla por aquíll-, 
e **-co>»t r©, an íes sii ppo iihn ; segnn dó 
as iiítetaçoys do'frade antes de ciihir. 
Rf> r io , quò o seri Anjo teria voado 

Mr***1*. rt..«*ei» , deixanrfó em desarnporo 
a* nlii», por seháwr separadrí asVfm 
*> «-ó-rft-è em" ptecadr. morl »J*> . por 
lai.it» ficou otrapaftadeirnias torría»-
«.-» a si do pr»i»,«íiro sitsló, respOD-' 
deu -.rribitaniío •** venta* * 

— Quia. iteqjua-iai ea.h;rga o ca-

minhp? Já s*e ivio que huma alrna sol* 
ta d<Fcorpo emp<*t*cado mortal, nao 
éabi.-tsfe-" nas 'garras de nos outros ? 

— Receado ^mortal, dizes th? po­
rem i*so he que não esjtá provado, aa* 
les so deve presumir o contrario.' Es­
ta alma servio fielmente nosso Senhor, 
quasi até ao-instante do se» desas­
tre... Aqui o-di^ioalotalalhou o'';AJÍ> 
jo com huma torrente d,e orguuven-
tos"soplíis ticos, m as fWiissimoé^cpfflp 
aqueMes, que fazia* a JLbülé-f©segun­
do este -©ru*. , quarjdq- o; trazia sta^O 
á ciotur* |emefhi»ni"é a hum molho de * 
chaves ; mas o Anjo de luz nao sc-doi« 
xava illudir cora .*» lógica infernando 
seu negro» adversário.- "' * • o r; •*#•*<•*&. ' 

i— Ainda' què exgotes todo.e a*so*' 
uai* de argucias que o espirito d°,er­
ro pode inventar, nao. ceesfegüííráiL 
lhe-retorqui© o Anjo, não ..cOjWPgui**' 
rír.» dt/spojárèsta alma dó îgifemio, ájj* 
segundo a eseriptura t^à^repííraí.0 
arfs queóbtao bem sobre a terra;'"$&• 
irmáo viveu som ****ec;cad©»òd©(o.tem­
po qije esteve. »o cortvertt^ .*fferd«iíe 
seja que sabiõ Com lençõe* pouco 
hunesios, porem he certo quV podia 
arrepender-se ainda:, e voltar atraz; 
não deve toso ser punido pw-ht)'"* 

• "' . .'. . .' - - * - '2. 
cntne que -nao -efíegou » commelter. 

— Mas o-^enbr>r disse : onde !*«)».•» 
cmtrar',:ahi te.ftilgaiei. .. * r: '•'"' 

— Sé esse texto he contra ti, como 
pretendes .a^egá-d© em teu íavór ? O' 
Sàreottor ainda'6 nao julgou ; mas par» 
evitar cemleslacões, ;é deinj)gt^t'.íe» 
iiios^bon| retne4io,r Rf*síittíi»-se a ja l -
•ii-n ao co/po ,'ejíonba-soò frt^éio> 
pó da,.poh»evn» liíargen» qi>e,ficad» 
pari o, tio convento/ e nemntt. Reta 
Wâ ll»e fes-ji^e^o^iehade^tazér.' Se 
clio alravexsac a poalc , então' seja em 
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•tnít, hora presa tua ; ma* se voltara 
traz ,.é enlraf para o convento ,*ftâo 
tens má'» nada ç̂om este negocio. 
'•*' o rdhhp%, esfregou apontado ná-
rizlrez^vezes antes dé responder ; tnsuf̂  
considerando,que naò podia resistia," 
.eflcSulheO os hombros.^e.disse í '_'>-*.--" 

— Mais vai jhuiui pasraro ria ittso 
*• tio que idòis.(a. ^jjo^r,...., ..j^rêui seja 

aflita couio tu qfíeres.;•$:>•• • 
•f„ "Entrou pois a alma outra vez no 
c.á^o,j'>*o;tóde foi posto no lugar 

»fa?.',Wf-
* % pwtósi™ lie se 'apanhou rcsus* 

cifado -,' tarredddFó pé % tabiJamal-. 
dita çouio se o -tivesse molldo n'hum 
brazeífo.... ,0 -SJétttWirtf correr" par*» ,0 
c<Évve**to v> t»m olhar para a direita, 
nen) p:ar a ;.ti esquerda , 

como. quem. 
t» tiu.biívisto nas agarras do cão <i-
tlfttJzoí-p ,acora-se achava,.em libèr» 
d^rj^ra^^etónças' d*î cap,ar*,-làe,,'«'tas aofdcmo. A' primeira vista ,* pá 
•^^(Çoiiheíetí-eiHao o díabo, a gr*in--freçé 'que o dito demo.devia -ficar et 

ii í..,':''..i-ú.i..«,V'..,,a i 'nl,« ««n Vi i «**«•> * (Vlorln i-mw a f.-iuí«1 icdma .isnfirsão: nó 

que o pobre que huma vez gosou a 
sombra do cadêa ) , apertou o passo , 
e ti * 1111111 pulo saltou á pia de água 
b^nta , que estava & porta ia igre­
ja, quasi no mesmo instante em <*ue 
o diabo Lhe rastejava 'o.uapuz. Che* 
gar â pia , mergulhar ambas as mãos 
e%i .(orma de escudclla , a imitação 
do,çyniço Diogenes,e,arreDíeçar o sa-
Wo IJqnidO ao foéinho^do negro ad­
versário, fo! obra d'incalcul«vel pres­
teza.' Todos sabem quanto he fria no 
inverno a água, especialmente a que 
se guarda nos grandes vasos de már­
more 'atraz da porta .principal nas i -
grèjds para uso dos fieis ; pois o ca» 
s^Jéoátôceu no.inverno e o paiz 
era dos taea em que a neve cahia 
aos farrapOí,,dVnde se epliigo o gráo 
de frialdade que teria aqüella com. 
que,o irmão porteiro regalou as ven-

-dt?.[ogr8ÇaO'eaiÃjuo linha cahtdo ; 
•*jto*''É!ra tarde para tirar a desloçfa.^ 
NÚ^entanto; Çdi sempre alrnz do iVa-tfé',4' 
com leitçiJo .de pregar lhe ao jfnenos 

-alguma peça K ja q-iei ai não podia. 
^ . f S e o AnjVíftfsí^coroo qualquer 

d«i.«nós provavelmente se hpuvera_ çtp-
poslo irnoya leiitotiya 4JO inimigo; 
havia agarra-*» pelo^rahj ,̂ e aúrar 
com elle- lis profundas : porém o An­
jo','era Anjo; porisso , deixóu-se:fi» 
Bar, -«esfregando as** ma«s , e rindo*»s0 
á sordína"f mui* contente , por que 
pfevia o 'q"ue tinha*de acontecer. O-
raf, 'ú bom dó drm*i porteiro , çufíf-
do radicalmente, dK, loucura que lbe 
hia sendo tao funesta , nao corria, 

rvoava, e assim^nesmo lhe deu] o chei­
ro do que àflraz delhrvinha ( hío he 

t o uom. melhor cooheçá+os aguazis, do 

friado com.a frigidis*imã'asp;ersâo* po­
is nâo senh or *. — Começou o demô­
nio % thiar como ferro cdi brasa lan­
çado em tanque de ferróiro., o dv-
poii de acceqder-se"lhe uO alto do 
toutiço huma chaninta ajml esverdea» 
da , tJeguio-se 'hum çs^ouro .-. . . . 
hurfi berro. . . hum estrondo.. , 
hunha expulsão infernal , que aba­
lou o convento até aos alicerces. . ." 
Mas peiorrqlíe*tiido , foi o rastilho de 
cheiro sufocante, infeclo', aphixiante, 
de que fiçoií cheio aquelle grande e-
dificio". logo que a tartaria bomba, 
rebentou ; e sò muitos dias possauos. 
he que' se desvaneceu , com enorme 
lispendio de insensò ,. e outros arô-

.ôas , a* taes casos*, e circunstancias 
.applicavteis. 

Jà os santos ts%igiosos , dois a D 



888' O RIECREAPOR MINEIRO. 

dois ejcort o abliad-- n'á f e o i e se 
mcaninhavao ao CcV© para rezar n>8-
tín-j* quando o dr.mo rebentou por 
quantas ilharpas linha. J" O cbron"«*ta 
dia neste higar, que desde o padre 

rega cem Vff-es-a\ts%\\ «outras (anlaa f> 
rôe os íihhas^^ra.esfnllíir. nom t»ea 
iiíilvéVtioenci-ís a longanimidade ao 
leitor; f Mas. aborto ndsíéva to critico 
enl litÍKÍast|iO(?f .Deixemos.. & musa, o» 

.*tf>!»a'.e', até ao dèrra-loiro nojtiço:, n>|vé] listase voltemos á nossa chronije» 
todos fislreinecèreo como se fosse I -~*\ Passado o prilnii-tiro , iafaíliyef 

'il(im-i *{*»>iÍO An u^rarwfWn liA.-r. I n . L . / , . eSeiio do e î*spÃ'h»o berro * todèr* ns 
pirtoges» cotao *e 'fq*scrj*̂  móvidott por 

som curV mai* ,|>tiii>á uo»c,a Vort^de-, 
da< ifiãtinasV^irr^tó'*!*^^-* igreja » 
p *dir miserrcordia híiíji',. r6; • or^ijfiy-
|*|ve» p,»r£de<pbrJ^ 
tampi<lo,l4^rórd*ô >'ipçj»^^ny,',',(iíta6> 
seenganavi^, segupdni'» diteççajâdu» 

hum sóhoti-iii»"i e'ficaraomb primei*. 
ro momento como estatuas ; mudos , 
o o.* olhos arreg;.?adr-.s. Quanto a 
i)6* parece-nos que tmis jlcmiiã cor­
sa se poderi.» notar ; po-' tpie .a hò** 
ra , o *itan< io , © rei*olhin>éotiit^*Htv*' 
prio dt> ac-t©, erao disposiçõe"* para 
qun o iòstantriiter», iuesoerádo , e bor-
rirei F»ta*>ipid)p.pr»d'l«ii«9e inui variiiT faiw-i .•onr -̂òs. «, fflurfiafíi ~ s>e*}̂ e«'»,Jt3ri. 
do» elíeito» lioi-diiru-eivtos. ir*-iivkhj-4 ;"*•» e^pKMsa^ í>escrever *jo< «.esnrdpia-* 
M* : BuriR eáhtriaa por ter-» , o oiros ,,*»•$ esfríi pensameolos fizpraé teit^r, 

;«.;»(*(>stai-t*4fb» î ,ás pared^nar» hão n» phífanjge^ rnónacaf, stwiía rèm^r <^ 
t>-»ldr ; estes, ficarião -erhieíhos- .;,. a? refV'jjfUe' fcvcede as- fórças,'<fe um'-#£«-? 

i'ws atraarf̂ to* , esttouiros rojos : f çerrò escr-iplo*-: basta saber t\m 
etbebVw arripirdcis, mitos p*os»as ,'**e* \ ãos corr^aõ-, e, cadabíum com 
r.Mtíaxõos, «rito», c**lam»ç*cV^. ^ ^ 
ãV, meti )>.*•* í havia riinVo q p d i - iJhof . . . . . Poreiw quoVir.30}?; exepp$," , 
tx-, porem-, i»«tt.-».sr| láU.rmeuoi» | ' i 0 i r * ^ pojteíra pros.ado'aute;ó;*j|tar-
ti ft *f**in*>mr;»r cbi-Oiuea** antigas; pa» 
»..» lho chamarem tahifieador , t* 0 
•uai**- qn«| pole- hjmbra.f *é* ma* Kp 
gnas T Na»lrt f iKíi» biiui p>»a acres-
.;i*ntar-i»***«j| ao »ext«»v fVfiiai^ 
rsti». B*>I>. b»*; huma nove Ma • e se o f̂ .̂ . 
s e . »»-Kfrielli3«!S**S'»pos ai'ida tt.i.o"«e;n 
Si>iil»a.a cot» a* d»**scríjiç«»es «dambi-
rada* . «* "talídcs- îm-as tios "tosso* di-
•».'« : loíí'*s se coritentav 1© eom O qiit? 
»*ra natnra). »* nada. m*i* natitrafr. 
*V> que* é-izer qn» hon» «vninho be, 
H»*© . eswírrejiafli© , /p-erigoso üte^ ,; 
*ff» contar quantas p-HJr;»-* r p«3ç-rv» , 
*t*̂ *»ir<i*gi.-, rôclíais- arvores . ÍMH-Vas 
i»!ao'->s. e até »»*-**•*. so* aclwrt dor 
Pt 1 "jp»*»» etn re*r-ot>di» . e"f>íi>tatt 
«??. - a »• ©agi•»*{•»'> «í*> p«íl*-"e r^irpt'** ,' 
«jyc faz caretas, úfiiu pana o tecla, e-»-

mor, coisa ne^ihoma.».. À respfjtiî jJtO* ,, 
que seiifi^rò,. ex.ceptuatjíto i»i»1íeiní0»:* 
r*astifiiO;.^^tr-ante 1 qntB o. diabo.dteí>*»? 

inii.prirr cai*-*» A i ^ í j a l»«nta.y da qflif,' 
o Iwtor' se acllèj, inforowrdo, e- qiie o* 

-*aõ wííí o cie' se-if, grado-a»» 
pav?» m«.is; urtrAn* Vroiísta v 

itié todos íipefti»-a6 «> iiaTÍ:í.,*$disi-fÁ,r*$i 
no« t»>ei Çuit}.i,' Jftce cheirainfyjtaP.lt 

,, Ç^ieni sahw * çaa»a.de'tt*<.d0riÍ9,to» 
t?staiv» enliijõ pr'r>fiiiitf:imeiite í»u-iuilha-

padre» 
pi rara >, 

}o.,e fi**«tíiido/*»cu>s**er»hi*í>^ a*̂ -
*re|re 11 dhnoti «^,^1 o' qu*~.» s 1 rsolro dó* 
ci-i(yfraiiie*jr qnaultfo «Hítraraõ-i fp^t'!". 
íi«»hoi»a i-j-repa», ,p©d«*s*ve éi<a.r»srf-\a> 

"tft siw •|oíoi*os.xi*4*t»»'W> f̂>' F«>rt.ri*ei-'J 
l'i> eimri» , e.pref^a«tW*)»^íí)« sfK-ínr--'' 
»* ceffNtr-Àpir* S pruiirc-* lilScil tlr> q*ie'' 

ÍSJÈ caiajMiia laj»*-».Ul*.aai©ii **» vair-ea-^ 
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• . , — 

do os oll.os p'*lo vasto recinto Ho tem­
plo', vio . iiniof pule dos .monges em 
oração , '«é(entre eljfs o respeitivel al»« 
baile. r Prostrõuse ôntra vez, beijou o 
mármore do pavimento , liçpú. de joe­
lhos e pata estar intis exposto '» vei*goj 
n1u,, nãj cobri ) o rost> com o capuz 
como em lae* circunstancias Ilie era per-
miilido n«sa postura , ; riorrcnilo-the 
pelas .faces. ainortecidaSj, '"'lagrima* em 
tio',, que a dôr Mie arrancava , diii-

5indo se no abhide , ç por elle a to-
ò* os, irmãos , con'essoii com inge« 

nha^rtodèstia^o seapeccado . sem e*.--
qrteeer a fiilniiha ^ircütistancia agsp*»-* 
Vante í^em alienar a menor desculpa 
que o atteiiuàssè."•'*. Tentlb expósio a 
verdade nu«, sem adornos ou flores 
'dá retórica )* e por isso i«»is puns*ei»-
tp-ji acrescentou , filiando a todos : 
— fiVaqui , irmãos ,' oineu crinae , 

tain grani»'*-, que por «»H«?.cliegneí as 
pòr.tas do Linferno ; rl*onde sò btiut 
grande jnilagre d.« Omnipoienria Div» 
na .;,';. ("Aqui os soluços H»a emhar-"; 
g.irTiO a voa . .-me podia salvar . 
e - com elTiíitoT me^salvou ! *. . , Vrr» 
minti» alma nas g'*rras do,,. - .{.hum 

*"*st*fetw6t*mii*nto gei»l se apoderou <le 
todo O auditório , * ninguém <1 ix*va, 

.de.1bi»}*-,«*-nos O"itos) desse inimif-o Ia 
(aí , ir"*eci)ric'»)iavel do gênero hum., 
lio í , . ( humfíVtraiihavel suspiro pie 
ce-leò a** -sèguirites palavras } E to­

davia, irmãos , fui muitos annos lifc-l '• 
lHenhtitna nri^kgão abstinência, nu 
*cei*iç»i»', oii^pèniteiicM nie assombra-
va f•*.' Hiiin.-inslnote sü . hum 
*iii**tanf* , bastou para deirtbir a nu-
quim tio meus débeis inei-evimentos., 
tan,o he Vr.rd.i4f* t\n* edTifica sobre ti­
rei*) c iauWnniSo trabalha'" em kpirit© , 
e Tt>ilntl«>'*»ie ao drrmik-lru inspiro*. '.-... 

a dor uno dilacerasse. 
. . . Maior foiça teve àqncllc exemplo", e • 

^nr la L*.posi«:ãi> du cn^tricto inou,çe , do q u e 
mil KCI-IIIÔV» que nili pr«*ga***t». Oada • '«-
í» era buiuu espada d** dai* tttftoe* ipV' p-i»--
trava o» s*.*ios d*,i|ui., e revolvia .-Mcuiraulia». 
",'.,1*ii««ailo Alguns "luíniitoi de prl/fiindo 

•úleijcio . lev .i>(t,u-sc o alilia-t* , c com *«*u»-
ülartle vein*r;i*el , C vó/. Ireuntl» - pur cnu«a 
diiVífi-aude- m-maçóí'» «pie u'.i.|ui.-il«- inumeii» 
ti) eípei intentava . (li--«* i 

— O vosso peccado eslà perdoa-lo , r e -
lml)il'iladi a vossa cüffariilade. E quem He 
atreveria • e.iiti^ar ai|f.elle aquém o Altis-i-
mii perdoou? ! ÍSJO ululante . o <-a*o he 
gi-ave', e se iitjjtuii dòs- iruüoü julj^a «> m«*« 
pr*MHttl.iiii>nta censuiavel pr>r oimio iiiititl-
líeiite . fatie sem receio, diga l i d o o seu peu-
sauiiMkti» t e se for ] u*lo . , 

— Amnii I. auieo ! (oi a-|>esp'J«la unanime 
dos moiî i**». {. 

', Vèodo o '.-«neto alibadc i iueiodos *M; a» 
rliH.yãí»- ei>U*r;i>i-rt.--i omu o sen narecer - |>s«>-
ifttu >a dar êii> forma a iífasoNiç.o ao padre 
p m l i i i o , 
,' A-i-iio, leriuinon eslé »netees*»o, vindu a 

.réVdadi; a luiói*. For**Mn , rumo eutro ti*n* 
tu (j,rut«: wría iuipos-ive! <-i)ii.-t-r\iir-«.e linm 
sr^iedu, iiiesmu sem malícia. si*uijii-e ti-ans-

.piiou ijèantitin ,-mtts, para íe originar eílt; pn>-
vcdiio. que us Italiiiânte» tfà pati, repeli-o 
e.n» cnrtn'» occasíôes: — Seidiult.piidre, rpiando 
passar a outra bunda, veja beiu st*a .abo»e». 
l i «s.-j«ii ra. 

• i I-I • • j - ii» * . . i ,. 

Um-nosso assignante , a quem tribu­
tamos : muita defere ícii ( é daquelles 
qtiç pagao) pede-ooía ireserçSD do— 
íletrakov— adiante , transcripto; tarefa 
a que-nos prestamos, t.*** por qua 
achamos stmtairtentc ctirèstão dizer 
bem, do proxim-» , retrat»-*l*j com tao 
finas.;. eertW; 2 . a porque* a modéstia 
da njrfrpha de (]ue se trota, e que-
nno temos a honra do conhecer, na© 
poib chamar-nos a responsabilidade 

por tomai -xeinelo iln mim 1 «• E, *ó* retc-;J sem diviilajw o seu ' nome que po 
-.•mlivim» P»d..i. conee i te i .n iepcntá^. - pe- é . . . n T O ^ f t K , , raaxime para ní.* 
«ilciVla s»i',ivi* propoi-cionail- ao meu iMlieu». . ' * • 

, , O u i n l ' 1 0 irii,«o.po'-l««i>-o »cal>ou «.li* J"»l-
lar, lual»-.''*» ulU»* «'uxutas > eurn.au que 

míseros typographoí , que andjiro*. 
aesle uma Io por ver andar oi ma's 

http://Vr.rd.i4f*
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RETRATO. 

..y 
No Ouro Preto 

í t n certa praça, 
Mors^ uma Kymplia 
Cheia dè' graça 

Do a*ui retrato 
•Mal de*enh»do, 
Eis o esboço , 
0 resultado. 

Finos cabellos, 
Cor de azaviche , 
São de cnpido • 
Rico boliche..•-; 

Testa elegante, 
Bem descoberta j 
Diz o Lavatcr 
Que sempre acerta. 

JNas sobrancelhas, 
Mui arqueadas, 
O Deos de. amor 
Trama emborcadas. 

Os olhosiseus 
Com languidez 
Magnetisão * 
De. uma sòyez, 

As faces. são. 
Cor de romãa , 
Ou quando aurora 
Surge louca a. 

. A cor dos 'beiços 
E' carmesim , 
Da coxonilha . 
Ou do rubim, 

A boca breve 
A doca o riso 
ftella mui raro 
Pelo bom tiso». 

Os dentes delia 
De alvo . c au l im ' , 
N'alvqra .excedem*!1 

À flor jasmio*. " 
"*, A barba fina 
G-dm '-yni.etria -.•" ^, 
Remata o rosto' * 
Em armoaia* 

JLséontle o*1sei<> 
Doõs vacilian.t/çs 
Glohtts de neve 
Alui "elegantes. 

'..• Cintura estreita" 
•Sobre as a r a d a s ' ' 
R e a l ç a ^òjjka^ 

:Nas ^ lançadas . '•'. 
I ,51 Duas coJumhág 
j Guardão thezouro 

De IJÍenus monte . 
E monte d'ouro. 

Uns pequenino! 
Pés delicados 
Com este, Jodo 
São ajustado-r. '"-' ' 

• Deste composto 
Findai-a empresa, 
Quebrou., o molde 
Av natureza. 

-.Apelles [mesmo 
Com todo empenho. 
Não reproduz. '*<•*' 
Igual desenho. * 
;'.« Deidadeítal ; : 

Quem poiíè.<vêi» 
;Sem ser famante 
£ em-Zoliama arder,? 
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OS SALTEADORES DE CÜLLEGIO.' 

Para q*» viajante a Inglaterra ó um paiz muitas vezes 
agradaVeÉi sempre, singular. /Em nenhuma parte o culto 
dq ur.ogrê^spé tão sincero e «tão ardente , m;?s lambem em 
Nenhuma j/arte , nem se .quer em Allemanha , a pátria 
clássica da tradição ,; se conscrvão com tanto respeito os 
'môs& do. tempo .passado , em nenhuma parte o cosínme 
exefçé tão, desppticamertte o seu império. C amor ás for­
mas . gothicas é ahi levado a*-4a idolatria^ e nada é mais 
singular do que as formijílas que ainda acompanhão os a-
ctos lolemnes do poder legislativo e da administração. Mas 
é, sobretudo* nas corpo^ções e universidades que se con­
servou mais arraigado o .ardor fanático por todas*as excen­
tricidades ([UQ, se podem cobrir com a grande palavra: 
é olfioslume. ' ^ !i' 
hj, EilJviajava , ha alguns ítnnos , em uma das províncias 
;mais (pitorescas da Grãò-Rrelanha.., o Buckinghamsire. 
Tíma manhãa tinha salino de Windsor , e.ia peío cami­
nho, mais comprido , porém mais agradável á pequena CF-
;í|adc |de ÉtotV, Moço, conr pouco dinheiro e nenhum 
pezar , caminhava-.'a pé por um "atalho estreito, á som­
bra dè uma densa mala quasi inaccessivel aos raios do sol. 
.jBera que' então ; como hoje a *pbesia não' fosse o meu 
'fraco*"", scdüsi do .pelas maravilhas naturaes do lugar , ia 
principiar a compor algum «ídyilio bem pastoril, e já 
in^Cava a sombra de Tytiro e de *GaIathéa, quando se 
apresentarão'sinis.ramente diante de mim três homens 

ísãhi-dos da mata , cujas folhas esíavão menos agitadas dó 
jque^o fiquei eu-então. 

|7 Os-famosos salleadores do drama de,,Schil!er, com 
fsuas caras ennegrecidas e as armas terríveis penduradas a 
seu 'cinto , nada erão em , comparação desses três facino-
rosos , cujos olhos •, como os da hyena damnada, bri-
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lha vão debaixo de clrapéVs, de abas largas. 
Adeos minha indolência , e minhas ideas virgitianas. 

Eslava mais morto ,,do que' vivo > sentindo-me arrastarj 
para o cume de-„um outeiro .sobranceiVor a essa mafdiía 
mata. Depois de ter caminhado alguns miríutos. fui a-
prescnOado ao chefeÍ da quatírilha;, joven miserável ld& 
dezenove annos , que ja dava as mais brilhantes esperan­
ças, «fTanta perversidade em tão tenra idade horiwispu-, 
me. De boa vontade-teria martitestado a minha indigna-
ção senão obslasse o medo . , » pensando que essas' 
mãos , que aitul<adeveí*Ua/íbih'ear a graia^fifeà**, ĵ abfiu***-
cavão com, punhaes! . 

Esse síilleador imbcrbe tini..*} »a mãó :'«ra»f bandeira* 
encarnada , que. agitou três vezes ; &* meus guardas ap---** 
próximarão-se então de mim. . . Fechei os olhos; tinjuis 
chegado o momento fatal!-.-. Desmaiei. 

Quando tornei a mim,, estava deitado em um pradoyér-^ 
dejante a alguma distância da cidade êm üfite eu devia jantar-1 

Esfreguei os olhos; parecia-me que tii-iha sonliatfo^ porèm: 

laltavao-mç dezeseis schellings que etí tinha antes dessífhn-*** 
fausta jornada. Esta vão a meus pés uma pistola e um punhal^ 
abandonados provavelmente em uma retirada precipitada;^ 
na oceasiao de chegarem os agentes da policia.. Pegitei l o ­
go nessas peças de convicção que levei', jnnlaraeale cerni é£. 
minha queixa, á autoridade competente.. 

O magistrado escu-fou-me até* ao fim sem rism- iatérr-* 
romner ; pairava em seus lábios certo sorisovirortieo q&V 
augmentava ainda* a exaltação dos meus sentimentos, e por, 
conseuueneia a ex|geração da miníia riarração.- "'* 

— Vnde é.que foslcs- roubado assim'? "pecguntou-me 
emfim.. 

—-Jfas matas que eslãò. na vizinhança da cidade de 
Elou. 
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O magistrado olhou para os seus empregados , e to­
dos derão uma grande gargalhada. 

— Não comprejicndo, exclamei furioso , que no meitj 
de uma nação civilisada , a narração de semelhantes rou­
bos possa provocar a este ponto a hilaridade de um ma­
gistrado. As vossas gargalhadas , senhor, são mais que 
indecentes ; parecem provar que tolerais essesí crimes © 
<]ue hão os ignorais. '»* 
', ̂  —»*íCertamçnt_e ,. senhor, respondeo-me oraíim o ma­
gistrado, , est amos ao Cacto de tü.do isso , mas não pode--
mos re media-lo ; esses salteadores que attentarão contra 
vossa liberdade, e dinheiro são os jovens fidalgos-do col-
legio de Eton.' Usão de um privilegio que em vão se 
lhes quereria tirar : todos os. annos costumão roubar os 
viajantes que. são cncontridos^ua jurisdição do COIJCMO. 
O produelo dos despejos que fieão em seu poder serve 
|Jará pagar o diploma, daquelle dos seus camaradas que, 
no fim dos seus estudos,, deve passar por um ultimo 
concurso par?, o titulo de Sênior. A todos os nossos es­
forços para abolir a arrecadação desta singular contri­
buição opposcrão esta palavra., cujo poder conhecem na 
seu paiz • è o costume 

— Porem , senhores, essas tentativas de assassina­
t o ^ . ?? * 

—i Gracejo. ,,;, 
—*'E. esla pistola? 
-r— E' de madeira j quanto aos punhaes , não tem folha. 

Era*AÍei dade. 
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AO AVARENTO. 

0 cofre chapeado , 
Escondido no fúnebre aposehío ,. 
Com dez chaves fechado , 
Encerra dentro em si o pensamento . 
E a alma vil do sórdido Avàrento. 

Que noites tão tyrannas 
l*assea em vigilante sentinella I 
As cançadas pestanas -
Rondão continuamente por cautela . 
Ora na porta, ora na janeíía. 

De sustos á desordem, 
Na; tormenta horrorosa ern^qüe fluctua . 
Quer que todos acordem , 
Gelada, gotas toJo o corpo sua, 
Ao mais'leve rumor , que, ouve na rua. 

Desce Morfèo do Throno , 
Sobre as mimosas azas transparentes; 
Soporiíero somno >'"'••", 
Vai derramando em líquidas correntes 
Nos membros faligados dosviventes. 

Porem o torpe Àvaro , 
Capital inimigo do socego ,"' 
Põem ao somno reparo; 
Ave nocturna , infernal morcego 
Nellffca tranquilla paz não acha emprego. 

" Negra frugalidáde , 
Cobre a fajtijijita, meza noite, e dia-,? 
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Nunca sente a vontade 
Que a lei da natureza nos envia •* -, 
Antes com a lembrança se agonia. 

" Quando a pálida fome f 
Lhe inspira co«mk-gemidos o desejo ** 
Três* £ésquirolas come 
De^ antigo pão , petrificado queijo. 
E. ainda julga 'o sustento ser sobejo. 

-Sobre a rrioida palha , J 
De nojento enxergão esborapado', 
De d i a se a gaza 1 h a ;;,;' 
E alli ora dormindo , Ora acordado 
Não tira do thezouro o seu cuidado < 

' t > •'-
Desmaiado vestido , l* 

Do.qual ja se não sabe a cor primeira t< 
Da traça consumido , 
InoV conserva em si toda a poeira "- , \ 

Daquelle tempo/j que o, comprou na feira-

As. peças, renitentes 
Que ha tanto Ijjassão | ida sedentária j 

..Os famintos parentes 
Em lhe lançando a garra perdulária , 
Xogov lhe buscão. extracçao^summaria.4 

Quanto melhor te fora 
Teres no mundo honesto passadio ,-
Comer á tua hora! 
Acautelar no inverno o negro frio,' 
Pervcnir o calor do ardente eslio I 
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Comer o brando lombo, 
À olha da odoriíica panella , 
Recém-nascido pombo , • 
Suculento peru , tenra vilella , 
Beber o ncctar , que as paixões debellaí 

De que serve o dinheiro? ' 
fêscrato da penúria desgraçada'! 
O vigilante herdeiro , '-
Que espia a lua morte arrènegado 
Ba lua duração - tem blasítJmado. 

Se tu , oh feia Morte"',*--
Quando a foice a seus olhos arremessa^ 
Suspendesscs o corte , v 
Levada de enormissimas promessas , 
Oa por vinte, cartuxos de cem peças! 

Razão era bastante ' 
Para ter a avareza o seu Thesouro , 
Guardatido-o vigilante ; 
Mas que serve a, ambição do metal loiro , 
Sé a terra para. li é mais que o oiro? >. ... 

À charada do n,° antecedente exprime a palavra — Mclaço; 

O resto dos vigésimos da décima Loteria do Monte Pio dos 
servidores do eslado, cujo resultado deve chegar a èslúj cidiSr^ 
•de pefo correio do dia 18 do corrente mez de abril, acha-se á 
venda nas casas do costume. 
* . : • • > • - . — : ' - — ~ r ~ " 

\Juréí'reto ibl\^. '\yp. iwp. de li. A. P. de ̂ ouaa. Una da'Cilón.9: 
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HUM QUI-PRO-QUO QUE PODIA SÊR FUNESTO, E ACABOU 

I>OR V CASAMENTO. 

, Com' a mórtp d«í Luiz \/\, rei de 
Fçr*jriça, ref-pirárâo por hum pouco 
os protesttinles' d.aqueUe, r e i n o / O 
rcjçfjjtate que lhe snecerleu, tinha, 
aleitt dos >eu$ infrenps prazeres, 
lült outras• poi «as em que empre 
gaf a sua actividade; pofem, quan­
do menos se esperava, è sem 
que o clero catholico, os gover­
nadores de província, nem Os t. i-
bunaes a tivessem por ioodo ai-* 
gUtn sollicitado, appareceu a de­
claração de I72/1, que tirava aos 
desterrados, protestante,*! >a espe 
rança de podjíji^ni voltar hum dia 
ao seio th suà pátria .ameaçando 
cotti armorie,, e galés .os dissi ien 
tes -»riue se conservas*eni no paiz-
se n§o abjurassem. aotue«mo tem 
po qne os excluía de todos os em­
pregas, &« <&•>' <£,'• *i' ,«. 

Em lioile fria., c chuvosa de in­
verno.' no anno ,de 1,735, hia pe­
la **ua Ferromprie , embuçado em 
forrado eapote pára esconder o 
nariz ao *y;ento, e com a" máo no* 
copos da es-ada, a fim deprevinir 
qü-1 quer ataque repentino, hum 

cadete das guardas de S. Majesta­
de, Luiz i5 , então menor; "cha­
mava-se o tal sujeir<-> Pedro de 
Monte-Lo'iis, è era filho segundo, 
por conseqüência pobre» cte-ceü** 
dente de raça nobre na Bretanha, 
e próximo parente de hum crjrto 
Mont-Louis, executado com o u ­
tros fidalgos por ordem do regvn-
te em 1720, como instigador ria 
suble#açãò' da* nobreza, naqtiella 
p*Voviocia, É**ta cirèunsláncij. de­
veria impedir-lhe a entrada no 
serviço, e mui particularmente n" 
hum corpo que tinha a seu cargo 
defender a pessoa do monarca 
se o "governo...dV.ntão nã-> tratasse 
de transtornar tudo o que o seu 
aptetiêssòr tinha feito, favorecen­
do com affectação os incliyiduos 
que o outro havia perseguido. 

A praça de cadete era por si só 
insignificante, porém com 'alguma 
proteção, dava direito para muita 
coisa, que não vem agora fio caso. 
Todaví.i, diremos que o noive P e -

I dro de Mont-Louis, era o mais 
perfeito manesbo que cingia cepa-
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da nas guardas reaes. Pelo que 
respeita ao seu valor , o caso que 
vamos contar ..tnostriírá que não 
era homem pira deixar ofíendèr 
os desgraçados na sua presença , 
e que não trazia, .a espada por 
simples' 'ornamento \ . 

Como hia-mosv.dizendo'. cami­
nhava o* se nh o r Pedro : de M a ri t-
Louis pela rua perro me ri e, e ao 
passar para a de Saint-Honoré, 
roçou-se ppr elle hua£*ujéiltí:igu­
almente embuç-doi ' e l h e di-sc 
em voz surda, mas perçeptivt 1: 

— Excelentemente, George , 
vem coromiíio. 

A curiosidade, principalmente 
em cisos como este , Jie peco 
mui nulurai nos rapazes*-*; e sobre 
tudo nos militares*. Aqüellu sêu!^ 
tinha visos'.,,de arentitra nocUirna 
«m que podia biilhar hum.cudi;--
t t ; .dt-ixa-la perder» era iarpo" si-, 
vel. Pedro e não George, cbfnó 
já dissemos, se chamava o fidalgo 
bretão, mas que importava, o no-
m<\. quando se, tratava de fiír sem' 
Miher aonde, e para hum -fi.m 
ignorado/' He eu to poia o seu fn 5, 
eugnilo companheiro, mostrando 
assim que o entendia , mas sem 
proferir huma palavra. ; „ 

O desconhecido f.*»i caminhando 
sempre rente ás casas do lado es­
querdo na rua de Haint-Honoré 
e passados cinco minutos, parou 
na embocadura de huma avenida 
— He aqui, disse elle, e eutreu 
adiante. ', * . 

• Mont-Louis, não sem algtim re­
ceio,"entrou lambera átraz d'e|Je 
por hum corredor escuro,' no fim 
do qual"' havia huma escada que 
foi necessário' descer ás apalpadel-
lus. 

0 ar lépido que alli começou 
a respirar, fez, presumir ao ndjstÒ 
aventureiro áchar-se na üiptfjjffitt 
de huma adéga subterrânea; 'po­
rém «quundo termin *u a escada, 
neia -póísiisso' poude fazer "itlèá 

. d* sua' posição, pois qtier a obscu-
ridade continuava. Pesados algu»n$ 
instautes, onvio Cochicharia ioda 
de sif sentiò mãos apertarem «as 

'suas, è lábios aplicar*-Ihíí osculoi» 
da paz. ," ,'*$«:'' 

— Por ora, disse elle comsigo, 
o negocio não t-in visos de perigo­
so ; mas 'no-fim he que se cantão 
as glprias;./' •* 

ÍNaquelíes . tempos calamitosos 
(kirmião as bois Iéts,>e,os magis­
trados viao-se na triste -obrigação 
de fazer executar' as más ; os via-
culos da sociedade eí-táfv-aõ ta4 re-* 
laxados,.. que hum 'foowâ tíã.*-**''VSfe 
bem, pálo iiiodo.que o jíiven^ca* 
dele se tinha deisado • condüzif. 
podia cem a menina 'facilídaile 
achar-se repentinamente .'na com** 
panhia de; beberrôes contraban­
distas, u'huma caverna de saltéá-
dores, n'hum ajuntamento de con­
jugados, ou nairfâjpjriuncá de falí#s 
moedeiros. Para os -moços- co,íri*>, 
elle, ainda havia out ros •pèrl-jjj?-**'» 
a dissolução dos costumei» t i J u 
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chegado a ponto, qaè nio era. dete. q m pertencião no out-n se-
cá*»j '̂Xtraoj*iaitiarto^:»ôr hum *ra-j xo. Esta àbservaçía. sem a ménór 
pajílevattv áí'sentir*a* dá miis nó- I duvida.-" havia sêt\ pecedita por 
jénta ir^i^rêziiíirstituida-s por as- outra, relativi ao» objécle» patcn. 

tes: Trinta uit quarenta barbidn*, 
çobiv tos dá' m^snn so te q te «.-He, 
com gr «odes cápis uAgra», ou de 
còr '(!8Crjrov. .cstavão,' pOJtidnS fiu 
rasoarel difblfciu, «o redor da é « 
83;.' Iodos o-í rosto» in-jstravi p o-
fwrtdo recolhiiuento, e au«*téi*j •«•.a-
vidade-, . ... ,-, 

A pena» os óíhps do» assi;tciil««*. 
se acostumarão 6. súbita .cl-iridad* 

&OQliTjôés^Máadéslui^f que ,nas 
tjpévas-•">e .petyii ao par*» •*»act*j,r "si.»s 
tq^pesiiraerinações,* »èin< dar-se a 
ciítí^èttst aós"coWplic<?s «jue o aca-
àb 'mfí^epara , /« '• -kfaliera; o esta-
f^^^aefaVeJI /Ia Pta^ç-» uesía er* 
d^^üaadal^sa uie..poria!*por í*so 
JIoh|,*"Lout3, j;Vcomt*$üva,!.a sèi.jjr. 
ffye^a sua curiosidade podia ler 

tuí^iieocias .desagradaveis, níão, 
jijànte^oslòseulos de pá*,, e apèr-*» que as tell;**" espalharão na^uella. 

t(jts%»* mí-tt^^ap^rià^^çoydMtí**, jfuoVjíre eatnricta, sahío d.«» ei-«ulo 
Oitto t[ti«* ò^efcebiáo^paqúelbTiifb*)-
Cur*i^abil%aõ. Ainda s.ií̂ ji**!!!̂ !̂»-
páva ^t&Vstas reflexões tardias, 
quando huma v«?ltk accòsa repen­
tinamente veio interromper as t e-
va«i', írüe o ^odeavão. . A essa lu*. 
ti*emip*í," $ fraca; seguijtíí̂  e r-utrá-;' 
e;! outra, *-ajtî  quej* pi>s«*ado pouco 
t-hripo", o lugar em «qae sé i-çhtivs. 
aíípar.eeeuttodò ij|^miuado,' • 

' T^|§híiràa çkSk rnai^,; eoariprida 
<&á$$P1' Vfijjfâ'1*- v^ç4adèi«,amt'i'*-
td*^|a;^ei | ivconstruída em abo* 
báqafepf'r«?iBT naqueila^^ra toda 
f o r i w dé panr^o*- pretos,. £Sò me-
\o*wk* h|yu: 0sti*«t£iocom degrá-
os Í*rT. àobf< £Íle>/;Íiu$,t; túmulo, 
al«"-m- do qqaf^fl^Wtendià húma, 
cwifia ^mbem > » ^ ^ encobrin*' 
d ^ É * ò;ffrôV dos di*urfstantes as 
pe^éas qtiè atraí delia c*ioravao; 
masVargentino dos §oluços, revê» 

hum hoirtsm f̂ ue teríai cim >e-*la 
annos,. CnjnS cabtíll >s lhe tle-ciâo 
sobre os hoínbros, e chegam! -se 
para; <s túmulo 'que, oiJcttp-iva o 
centro do improvisado tem ( ' ! j , 
d isse: , ' «'.*• 
,f ^ J ^ i p ^ m l u s li rasos, que ne­
nhum, .dos ,n-*> MJ' está ausente: 
paz seja coinvôsc •>. 
.*,Entaõ hum do> .circiinstanf.íí 
fot-trancar a porta, por onde Monl* 
Lottfe havia entrada. 

—-Muito bini,, pensou c t e ade-
vitthand» s'*in g.*arxdc esfoi*<;o d'»!»-
lellígeiiciao lu^ar pude s* aehávi. 
ÉenTiode 'onvi.f hnm sermão. S* 
o padtè l''leu:y eiin^ar a saiw%- de 
sunillianle pri-fan.ição, - fico «•{•*••-
feamente em ca iet-i, qujndo outra 
coisa peior me n.âo aconteça ! 

.— Meus irmaõsv continuou o 
mesmo iudivid > que já linha co­

lava vcom eviHencia ao nosso ca»* iner-aio a fali^r, oiêaj** pt>r alaia 
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dô senhor 'Bertrr ind'de Burnen, 
que ..sábio dente vale de mi se rins, 
e de laglimas, cuja filha, modelo 
t l e . . . . .'• 

Neste ponto, voltou-se o minis­
tro para o lado onde Mont-Louis 
suppunha com muita rasar» que 
se eecultavaô as senhoras, e pro­
vavelmente hia começar a on-çaô. 
fúnebre do senhor Bertrand de 
Rurnen, quando hum do» assis­
tentes se cliRüoii a elle, e lhe dis­
se etn voz baixa poucas palavras/ 
que o fizerão perder a cõr, |re 
iiiêr, e hnlbuc ar fitando os olhos 
no cadet» das guardas com siguae*. 
de profundo terror. 

Então cada hum se afastou do 
profano e em menos de tres^se 
girados o deix-tráó so em tal dis 
cr , 

trirtcia que a sua roupa, não conta 
inina-s* a dos punlâuos. 

Rapidamente conheceu o man 
cèbo a falsa posiçíi. q que o tinhs 
reduzido a sua indrçrela cuiiosi 
<i de; IVcit lhe foi ver que era'obje-
cto d<- bem fundadas suspeita*"*, 
e comn zt*l >«o da sua honra, quiz 
(]*rs*"ii.r de si a odiosa preMímpçfio 
oue necessariamente resultava de 
aciiar-SH á quidlá bora^ e em tae-
circunstancia-, entre OS próscrrptos 
religionaríos: 

— Si nlicres, exclamo» elle, dou-
lhes minha pa avra quê não soú 
hum vií espido. 
Ma • e-las fmzes não produzirão mu* 
(ht.f.r alguma favoravt-I nas pliy-ia* 
nunii s sinitlraí dos circus-nlautes. 

— ÇharJio-me Mont-Louis. IKa 
seguindo meu caminho, continuou -
"elle, quando-.-l.um tujèifo - dçsjo-
nhecido. que devo e-Már . nes'a ça-: 
sa , im--conjvidoii:'para o acoinp4a-
niiar, Todo-, ó meu t-rrp. coii istt», 
•.or tanto, em havôrcerlido íi hu­
ma cnrio'idad- poucoídícoro-a , 
laivoz, rnas até certo ponto, des­
culparei. ,.,»;, 

Ainda elle não tinha acabado; a 
sua curta, apologia, quando o.Iyeb 
hègrc.que encobria parte da ca<a^ 
se af.istoü, ,e bumíi dunz.e':laides­
colada, mas. formosa, cuja figdfa 
an^elic-a, sobresahia com;, admirável 
graça no fundo escuro^ que lhe 
ministrava a cortina era que se 
achava enguardada, disse cota voz 
tremula de susto: 

— Apaguem as luzes ! 
Mont-Louis ' fici*u desesperado 

pôr se persuadir que 'tombem a 
b l l a desconhecida o reputava es-
pião 

— !NTaõ creia . senhora,' r\aô çreia 
que vim aqui parj átraiçoar. esta 
sociedade, e perturbar o aclo 'r*-s* 
peitaveí,. , . Hum acaso ..... tium* 
fatalidade., .-hum convite por que 
nfõ esperava . . . 

Ainda o nos«o cadete pretenda 
acrescentar miis algutia** rnsões, 
tão, fortes como" as * prec^defites, 
e que tá!vez n nguêm acreditasse\\ 
flns furiosas pança 'as que, de fora 
applicárão á poria*, e gritos: --, 

— Abrâõ da parte.d'Eüíei.! ata­
lharão a profusão publica de seus 
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honestos sentimentos * 
Qg "esforços que fazião. os emis-; 

fa r iosdo poder éraõ taes que a 
qrdem de abrir apòi ta seria bie-
ve|çnen|e inútil . , 

' ;*-— Traição*! tràiraõ 1- disseraõ os* 

«;^Esem gastar hum..1. mioüto em 
ipagai* as luzes, tratarão . $*• sumi** 
O cnixàô em que jazia o fôrpo dò 
senhor «de Burnen, arrancarão a 
cortina divisória, e desappaieeêr«<> 
por huma passagem ..que í.à.elUs 
çqnheciaõ. A dunzo.Ia po'rôm. ou 
p i s q u e o perigo lhe tolhesse o, 
movjmento, ou por outrp motivo, 
deixou sé ficar com-.du-is ou", tr.es 
pessoas que se naõ resolverão a 
abandona-la. 

A porta tcedeu, finalmente, e o 
fúnebre aposento foi I050 invadido 
pelosaíieules da autoridade. Hum 
delh-s dcsembainhando a o*pada, ca­
minhou para a donzella , e . p o n d o -
Ihe a máo sobre o hombro, disse: 

— Esta' presa ;, 
Vo^tanilò se dr-pois para os que o 

acpurijittnhaváô, acrescentou*, 
* í—lisla he^o senhora dè Burnen, 
qflè procurava-mos ; pretrdfío-na.... 
Senhora, nao se assuste que ninguém 
hacle ultraja-lâ . - Temos ordem d?Er-
Uei.para «coadiuti-la a hum convento. 

.K tornou a repelir, que ^ ninguém 
havia ultraja-la, como se is«-o lôsse 
hutiwi. rara evcepçao, .bastante pai a 
focegar a joven ddnzolla*. porem ésU 
daàdo hum passo a traz para se dc?-
*iar delle: ' , . • . 

— A pa 1 te - se de mi m ! retire- se! 

não me loque, d isse . . . . Depois le­
vantou os óihos ao cóo, e vollando-
se para os sujeitos, que linháo fica— 
ilò con: ella, em ár de quem implo­
rava socorro: ' 

— Senhores. não me e-ntregueis 
nas mãos-de-tc hemem. Elle não 
pertence á, justiça. 

Mas o inôdo nno os deixava dar 
hum passo, nem proferir huma pala­
vra . E<ta inucção deu mais out-a-
dia no esubro, que avançou a, moça 
c queria leva .Ia por força a pesar da 
sua resiítt-nria. 

Então Monl. Louiz correu a nvt» 
ter-se de permeio,' e o repulsou para 
longe. ( - ' " . ' . 

— Deixe a sephnra, lho disse, aliás, 
sfja vocC quem fôr, coiiiniiiro o Indo 
"haver..') indivíduo que se lingia nlli*» 
...çial^da poliria, esgremio a e-mada 
' çnnffa o caiífttp; mas .este desembai-

nhr»u a sun rapidnnente, e em um nos 
de hum minuir» den co-u elle nu chan 
perigosamente ferido, sem que os seus 
companheiros curassem de o defen­
der..' 

No mesmo instante desappurecôrão 
as luzes! e' nas profundas trevas q«r'-
se íliès seguirão, sentio M»mt-Lo«;i>s 
que lho* pega vâo na máo, e huma vos 
meiga dizerv*-llie ao ouvido : 

— Siga-me. 
/<" Pela uiaêieía do tacto , o da vóz. 
pensou o joven militar quem lhe 
dava arpiella ordem - por isso nao s<* 
fez rogado Foi acoirpánhando a 

'sua conduetora, e quando sentio a 
frescura do ar exterior achou se na 
rua Saidt-Germain-1'Auxerrois onde 
encontrou hum homem de aspecto 
Veneraudo vestido com libre e:cura, 

http://tr.es
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oue lhe disse mii respeitosamente : 
— Sc o senhor de Mont-Louis qui-

zer honrar com a sua jsreseriça 'o auto 
fúnebre que se vai concluir , afilha 
do senhor de IHrtien, lhe,ficara mui­
to obrigada. Já «nino a donzeltã 
tinha deixado a sua inflo, sem e.He 
sabor- o que era t*ho delia. Naõ 
obstante, entrou n boina earróagom 
cuja portinhola achou, aberta, c naõ 
deu outra resposta ao. seu interlocu­
tor l\o mesmo instante ouviò diífu-
renlffs vozes repetir *. Vamos I vâ-
ino*.! „ como te fosse palavra dada, 
e qri». só c«perasseru por elle., .*''.' 

Cinco ou seis côches, puxados 
pnr cavollos vigorosos , tomáraõ a 
ilirecç-io dos eáes a lodo o galope . 
o. só diminuirão o passo quando sa-
hiroo I3B Paris pela barreira de Pàssy. 
Pouco mais «diante, a-carroagertMiie, 
precedia as outras, parou .'ao pe de 
hiifiia casa di-ianle de vtsiohança', no 
ce»'ro de hum !err«§no cercado por 
alto? muros, Todos «e apearad, e 
?(!cnil-Loois seguio o exemplo que 
lhe dávao. O-rniro Hooirns pegarão 
J ;» I - . ! Í \ .O do «lefuncto, e eotráríio na 
inerai.inada rasa , onde • os SífguiO- o 
re.«to do acompanhamento. \: 

Já li uni a cova eslava preparada no 
jar-lriu, i>nd<: f»i deposto o cadáver , 
*• f*oi poucos minutos, se. concluio o 
i-níè.-ro . Cheia a cova de*terra, cada 
iirnn pr> retirou por seu lado , para 
• nlrir na cidnde sem excitar desço o-
fio;«;i como se. hovessem comine.lti-
ilo í.lgu-na grande maldade. Nu i;n-
tanln o joven cadete, observando' tu-
110 >>to, deixava-se estar quie to , 
por ignorar se devia , fin< rrao fnzcr 
0 nrosm), visto Uã'> lhe. pertencei* a 

carroage,m qüe alli o coiidqzío••.,.,*•- ^ 
KntüoS-seçhegou; a elle; a sen-hòlu.» 

de Burnen, o Ishé disse com o rosto 
banhado em lagrimas: ,.''"'"• '-•#' 

— O senhor, pre.*if,nceoii co,mo,.a rr,is*-
cahda a viií*,, cuifeipr-imèíQs deverei, 
dte líülirinlüo** para fcoho QS rérá^mBfc-' 
taes demai i p á e . *ígni|rb'-;^ór^qTii*' 
fatalidade Ifüma pessoal que ntSkif 
da nossV : religião , se achou j/eií 
nós em taõ criticas circnnslancif|(F?*« 
O senhor he ca (bali co lomâno, CfJtV 
t a m e n t e ? . . . «. '^V..''*-. •-*#,' 

MònULoiiis fejz huma inclinado-
« .; ' . • . '• '.«* -'xl.ríTO aSirmativa . 
- - E apesar d i s so , eofttjntiouila,, 

donzella abaixando a v^Z^ q u e : ÜJÍ 
tremia Cada ve- mais, ''ie&tyf tfi-i«P»'' 
lhe; -'que,cm Paris, nem «J^íme etl> 
França, já naõ pode escapar.ào rigor 
da-justiça depois do aclo què.Vtn 
minha defeso praticou. He verdade 
q u e o meu perseguidor naõ vftiha 
auiorisfido para me prender. ' outro, 
(ins o mov^raõ a taeè fejEcessqs; po­
rém he hum homem, pó«erôfò,jyr> pa­
ra se vingar tem oVds fortes , motirçn, • 
quê 'pôde encobrir com a rapa rJa 
religião a cuja so,.n-,bra<se eormiiet.t/.in 
hoje milhares Âffiniqwjdadés : °.n|fc. 
meiro he «/ferida q«i**f reé^bei^;©; 
secundo báver-rtie subtrallídò-ás^t.-, 
asodio-a í maquinações". O meiíüíMÍ**: 
co amigo , ornou proiVcler. met*;jpj£f*. 
. . Aqui redobrarão as lagrime 
bicos da formosa donJtelta . 
querido |s'e jáijbaõ exit-te.l., 
xo'ii..me ofphit, e .sem .pátriar^d-^i 
as hds me, rçpélfeiu para .but». pj4«-
estrangeiro, . . . Vou habitar rtijl^-' 
landa. , ' . . l l i rna^prr íô de melií,pa** 
rentes já lá se acha refugiada^ 
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A m/iõ da hella protestante encon­
trem por a caso a cio nobre mancôbo, 
e ilinlia» se.enlaçarão com tanta inno 
cejicíaj. lie taõ natural o ente fraco 
procurar apoio no mais forte I üo-
pV/i. de.lnim breve intervalo dado 
ás^nóvas sensações que «iquelle con«-
tacto imprevisto havia feito nascer 
no puro coração da cândida duizéjla, 
continuou com ingênua ternura: 

~ Ao seu valor dôvo a vida, e a 
honre . . . . eu séria huma çreatura, 
indigna do ár que respiro, se pagasse, 
tão grandes bcneficioiá com hum si%. 
le-tlcio mil vezes criuiiriósp , A 
ptoteçaõ du lord «Staiiliop devo oç 
passaportes *Vegiilareà que; lenho i»m 
méii poder. . . Por que.'nao, hirá 
comungo, jiafa a Holanda? Venha 
venha, c no seio da minha f«unifia 
achará o asilo, que a terra da pátria 
brevemente, assim como a tnim ,Hiú 
negará. 

Oopois acrescentou com certo ár 
dk. perplexidade 

na carruagem da linda orphfl, e a 
seu lado, pela estrada da Holanda 
Quinze dias bem nao eraõ passados, 
quando por sentença pendia da for­
ca cm•Mfjnt**faucon a sua ellgic, por 
signal qiie nessa hora tova o pobre 
enforcado bastante frio na Holanda; 
e seis mezes depois . . . achava-se 
casado com a bella senhora deBur« 
nen J . 

li ainda hade haver quem diga com 
mui!a prosurnpçaõ: 
» Vou metler-ma na cama sem de­
mora;. » como se entre a coma ap-
pclecida , e a pessoa do appctecedor, 
naõ se podessem repentinamente in­
tercalar humas poucas de léguas l 

O SUttlXO. E MUDO 

Quem ignora hoje o serviço im*-
portanle qiu áfbumanidade fez em 
seu tempo o padre da espada , sa» 
crihcando-se com, o maior desinte» 
resse , e a mais para caridade á 

— O senhor, esta perdido !... creia i-hicação o ensino dessa infeliz por 
que lhe n«õ resta outro meio para 
salvar se do perigo quô o ameaça. 
' I s to era verdade, e depois. e 

depois aindn ^que aq-.ielles receios li" 
•jes.-ein algum hocàdínho d'e*«vagera--
çaõ. por tal bôen proferidos, quem 
so nnõ deixaria persuad i r? . . . . Mil 
vezes rogaria aquelle, que embe.hi 
do etn muda contemplação, escutava 
taõ doces rogalivas 1 

A's onze o meia da noite bavia co-
rnçrjfadii ósta aventura, quando o se­
nhor de Motit* Louis caminhava em 
br/çado em seu capote pela rua da . ^ 
Ferromcrie para se recolher ao quar I ti 
lei; ás duas da madrugada., rodava t u 

ç4o de nossos semelhantes, que vem 
ao mundo sem um dos sen-ti dos cs*» 
sunciaes para viver na sociedade 
e cuja falta , os priva da faculdade 
que especiaimenle dislingue o ho­
mem de todos os entes animados. 
o dom da palavra que o põem em 
couiumuicaçao com o gênero hu­
mana ? Nenhum coração honesta 
e amante da virtude , deixará do 
offtf-ecer á memória daquelle ssnlo 
ecclesiastilo o tributo de gratidão 
que todo o bemfeitor da humanida­
de merece. A seguinte , mui ier-

a anedota , que exlrahimos da 
um Uvro contemporâneo, para r e i 
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creio de nossos leitores, é mais u«« 
m« prova alom de, m i l , do quan^ 
proveitoso melbodo empregava o pa­
dre da csp.ida na educação des sur­
dos e mudos. Porém deixemos fab 
lar o autor a que nos t«ferimos, 
« Veio hu-je almoçar comigo o vca-
v.lht-iro dr C. . . e ao uieio dia 
tumoii pela terceira vez a casa do 
p^dre da espada. Nunca me can-
«fo de admirar esle homem taõ pio 
« respeitável entre os desgraçados 
meninos que elle educa e regene­
ra ; esse bemfeitor da humanida­
de qu*. renedeia as oir.missões da 
natureza , e que reslitue ao, crea-
dor os entes por elle formados pa­
ra o eonhr-cer e adorar. 

« Gosto igualmente de observar 
a |>hi.-ionofnia*e*<pressivados míidos, 
o seu ar du curiosidade , olhar vi­
vo e penetrante. Com os olhos é 
que elles parecem escutar , e per­
guntar . . {Jin dos surdos mudos 
fie naseimeoio, proferiu disiincta-, 
mr-olev cm l.iim , e em francez , 
'. Padre Nosso t a C redo,"Porem corrio 
lhe fa lava a justeza das inflexões 
<•» sons roucos, e discordantes que 
i-.íiiao «o íicaso da sua garganta ce-
1-10 »e fosse a voz de um amorna-
t o , nada exprimiao , e me causa -
r õ horror. *•&,-' 

, , Quando «ahimos, demos um pas» 
í/.io ao bosque Bolonha tí cou 
^"i-saiido á cerca dos surdos mu-
<i- s. me contou o cavalheiro a his 
toria fM-giiinle asseveiaodonnc ser 
v - rdaki ra , e á qual juro naõ a-
cre«ee lar nem diminuir i-ma só 
P-Jla.ra, ainda que do caso se po-
deíse fazer uma linda novella. 

» -Um* discípulo do padre da es­
pada i chamado Darmance , fijho q« 
nico de um fidalgo de"Normandia. 
perdeo seu, pai/quando r ohegpu.aos 
vinte annos , e ficou herdeiros de 
bens que rendiáo^ seis contos de rs. ; 
alem de uma bella ca.a^em S.'Man­
de , «lijea situada nas; proximidades 
de Paris , em que elle foi moriar 
bavendo recebido primeiro do seu 
virtuo>o mestre , a educação que 
podin contribuir para o consolar , o 
melhor ^possível , da s u o , deígraç» 
natural,: i \ao'podia oomuiunica-r ao» 
homens os seus Íntimos sentimentos 
por meio de palavras-,' mas a todos 
os maib respeitos ; parece . ^ u e a 
ualuresa o quiz indemnisar , con> 
cçdendo-lhè dons que raras vezes se 
encontrarão juntos (io mesmo indiví­
duo: bella íigiira,;> juizo-cultivado , 
e extenso penetração , alma* sen­
sível, e generosa ;,-gostava muito 
de ler „ e desenhava com perfeição. 
Mas como o ..seu deffeito lhe «ao 
deixava gosar os prazeres do mundo 
julgou qne devia viver na solidão mais 
profunda, entendendo que pois só lhe 
era dado praticar com os. homens 
por via das aecõe9 , com essas de ­
veria procurar o alivio daquellcs7 que 
tivessem ,-., precisão do seu- auxilio. 
Quando o» pobres receberem os meus 
soecorros f pensam elle, facilmente co­
nhecerão os sentimentos sueme animão 
e eu ,%*-, não -posso exprimir. Qtfal 
será o infeliz que rêndo^me chorar 
ao pe. de si ignore que tomo parte tia 
sua dor") Com estas virtuosas re« 
fleíoes"**. se C6n«e.la«a o benéfico 
Darunitice na desgraça que o pri­
vava da conversação e convivência 
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CÓJfos ?èntes*da , sría< éspecíe . cjies-
gt-áija %ue em certo, modo o isen­
tava "aV diitra» mil veies rp<*iore» 
C^mai*' pijirígtmtés, què os .bons ou-
"ndòr. e á'língua desatada,- Janlas, e 
t^faive^es tí<*s fazein padecer! Pò-

',f«wi d', bjf̂ à::.t0ancebo ntjio estava n«8 
|éÍlç^illt*ítfef»s.de avaliar osvpros, e 
^^^è^sei i t íd cs centras da stia 
dfiágVadavel situaçáo"'. . . Com taes 
princípios, beol' poàia1 ainda que 
poi-co feliz viver ao>- ménós spcega-
do ,^e-náp desejasse adomar/o seu 
retiro\:eom uma companheira ttma-

*je\. •'. I: •' :/•?**•'*•••*. 
"* ' ,, lima • oompárdieira amável ? m 
tíüa(H *eria •- a ' dqrtzeíla' ,;Ysqíie" sairrrl*-
t&ith a vilra.iiileifa, a privação de 

'riiinco" fallar"'/'com seu esporo , ' le-
Vándo o "tempo em contínuosaccio-
M^o/',*iüU-'meywando á perína sem 
.-cesiar , 'para 'fazíér-lhe entender os 

..seu» pens,̂ a)'entos., as mtsncfs impor-
laijtes çjr^nataüciâs f domesticas, e 
ainda em dirtía, condfrmnar-se k so­
lidão qfiévefh3 julgava ábsohitarçterí-
•tò necessária ao seu estado ? Estas-
'«3i|n«ildade's', o fazia o Mentir amar-
j^enlti^-os deffeitos do seu nnsci-
•inehlo, iis mais á .falta' de 'esperien,-
tàa ^íilda o deixava na ignorância 
«lontras ^muitas-: elle «*à-ò sábia, 
! | ^ f ^ôfedãdè mesmo em compa-j 
0nÍaJj!le um marido que falle com 
dtfSfobaraço e bení, causa hor-
fO^iis mbças qu$» receberão' êerto 
£n$fiio...,*quanto mais tendo em pers* 
*pe«tivajim surdo mudo, com todos os 
inconvenientes inseparáveis dessa en-
jjoaliva cotidrçao .*.,;.>•' Ignorava , que 
lèria mo. desdòtiVir i a qi:e , tan-
I» «nas, COD-b suas faucilias , dif-

ftcultosameutc quererião sujeitar-se, 
havendo no mundo tantos milhares 
de matfcebo-* falladqres , esbeltos e 
que aodáo pelos bailes , nao aspi­
rar a mao destes , para ,enterrar-se 
viva'com um pobre surdo, c .mu­
do 1 . '. Se nao ignorasse lulo is­
to, e outras muitas coisas, que nós sa­
bemos; os ique temo-r excedentes ouvi» 
dos", e damos' exercício incessante 
á lingua mais, certamente , hou­
vera deses-perado - .'. 

,. E todavia-, o bom Darrnance, 
nao avistava qualquer bella mulher, 
sem logo Sentir uma alracçao* indi-
zivel com outra lanla dor mistu­
rada qne o forçava a retirar oi 
olhos delia exhalando um comido 
interior , que significava :' JÍ«VI não . 
nãO é amim i/w; ella hade amar... 

,, Com ,estos disposições para a 
melancolia , quando se achava can-
çado por longas leituras , único 
ainda *que imperfeito' refrigerio do 
saí*' desgosto^, hia passear no bos­
que de Vincennes , .que não distava 
muito da sua habitação; mas a som­
bra das arvores ja revestidas de fo» 
lhas nos últimos dias de maio, a» 
crescentava a perturbação da sua 
alma , e lhe fazia sentir com ma­
ior vivacidade a magoa de so achar 
stVno mundo, na estação em que 
a naturesa espalhava em torno del­
le o perfume das flores , e a pri­
mavera se ostentava a seus olhos 
com todo o gat-bo de-uma ninfa lou-
çaa, e cheia de immensos atrectivos. 

,, N'huma dessas manhãs em 
que* a lépida aurora o convidava a 
passeio', depois de haver fitigado 
a« peruas por mais de uma hora peLs 

! 
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atalhos intrincados que se èncoritrfió 
no mais denso do bosque, veio sen­
tar-se debaixo de uma arvore, no pé 
da estradei , deixando- vagar a ima­
ginação pela ,atmi'sphera. infinita de-
teus deseje*. Alli , em quanto o 
espirho SB embebia no mar de tris- : 

tes considerações , conservava d cor­
po completa immr-bilid.idc, e par-
recia em perfeito descanço. 

,, Ta vez- por is-o , veio sobre elle 
pousar um jiintasilgo , e nessa po­
sição alinhou a cantiga principiada 
na arvoi-e que ficava sobranceira ; 
mas o poieíro auioiada era tao in-
sen-ivelás melodia*; da innocenté a* 
vesiuha como o que ella- tinha a-
inda agora no ramo onde fabricava o 
ninho. Ah !pensou lá comsigo o man­
cebo ja que ontra não tenliO-, h 
•zc me tú o bitla ave , companhia ! 
PorÔm ella , abrindo as aza? , fui 
apauhar uma tênue palha e levou 
no bico para concluir s obra r>rn 
que andava empenhada. As reflexões 
que este successo , insignificante aos 
olhos dos homens despertou no sen-1' 
sivrd Darmance redobrarão a sua 
melancolia. Estava deiladj , sentou» 
s e , o queria sahir Ihu o coração 
do peito . . . Eis que devísa em 
distancia ,,pela estrada que lhe fi-ca-
va em frente, caminhar para aquel-
Je filio com passor vagarosos uma 
donzella , trazendo pela m;lo um me­
nino da dez ou doze annos. Esta ap-
l>aiição amável fez suspirar o po- ; 

bre solitário. Krao apenas oilo ho­
ras , e nem mais viva alma tinha 
até alli apparecido no bosque ; cs«* 
ta circunstancia, atigmen(ava n im­
pressão , que a visia da bella des­

conhecida lhe cansava , i :qiie ja;l;VÍ<j 
nha em disiáucia '"delle'''*^'de'rí;idiiv 
tij'iguir>:*rs'»$tia« ?h\coèi', e rooéíebi-
dc .-.\- Mas.de' repente quando e$jT 
fe a considarava com "a maior atténs 
Çíò ,1 rolor. lhe debaixo,.dos p ^ u t i r 
pequeno sêixo, e ella; fipoâf pr»Wa|l 
d a n a refra. ' ''%"--,. ,"' '-''?& **.• 

„ ' Leva/n .òd-siV Wt^rúe-,'.^^^ 
reo aii; sitio em que 'a moça f ^ j S 
para ajuda là* w levantar se', porlííiíç 
ella tinha perdido os. sentidos-, (-*r'j| 
menina ! chorava junlo delAã s-cH^be' 
poder valer. Havia., tdreido mCVe £' 
o * a dor" a. fez desmaia*! '•• Isto/^conrá 
*Wa' -o menino •,po'vefn í)ato>ance; 
nada podia-C0mpr*e1jend*?r;$ e'-VÓq>er-! 
ceheu peía'*ímint>bilíosdy/'«|ji^.d«u^5 

ztilla .tinha pérdidt> os sentidos*; Ti-?jj 
rou pois '* u-n fí-istfiiifíhòf 'cbeb) d© 
amuniaço^da>".•* abjibeira "',-e;'f^„f re-í> 
pirir \ç% seu cheiro *p '̂n@tro'nté á dés-
conlíjEípjda ,'que para' logo ^hrm làu£ 
guidameutf* O? olhos. i s s o ^ s p ^ a g 
Va ° mancebo cóhi avidez i i f torep 
ficou* espantado;' pôr ' nâo nfjseWaT 
no seu.rosto W-nlenor-signa! dè adnií-f 
Mçéor, véhdrf h/iiin estranho dôtfffifâ 
ao pé de si; Críò^ellissimo^qqdTtíiv 
olhos t mas só exprimido a maisperfiíí* 
•-a •nrtilTerença , e huma profunda é#& 
l aocot ia í" 4 V- * • ; ' ' } ; . ' ^j.fr*'** 

,, Como Darmancé igtíbrav^a 1%-; 
possibilidade ètiiqué a pobre menina 
se achava de poder caminhar • pt^nij 
lhe no braço para ajuda* Ia a poi'-§e;eil| 
pé ; mas apenas ella sentio a^mão de 
buin' estranho , súbito carmPn lhe tiijí 
gio ai faces -. .'. e'o moço cstremejréu, 
conhecendo que ella*1 era cega . . : tiras 
abraçou com transporte o "d«ce 'p*re.é1)-
to dá terna compaixa^para se aboridé* 

http://Mas.de'
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nafta* émerapça de amar ,,e"de ser cor* 

S2 ít A poderosa 'àyrnpathu.dti mutua 
^M^ittdodev O prende para sempre á 
l̂ b»*.<*reatura a quem nâoarii,permili-
fp vêr,aJú*? do so,). Ha entrenós ío UVs 

Lidos; i .fe* sou L) a rn* a n cè .̂ tnas. ÜO m 
' Itiifp<*>defn*os í6r venlürosos,- Eji 

jjfrii a carteiira\L esc reveu D *í)«fna 
jjlffelittmiís linhas , qiíÉJs mo^rotf ao 
||.y |̂io'.' j^ile por felicidade sabia lêr% 
isfirever1'; respondeu logo pjsla mesma 

vt?.. >l)efte modo se estabeleceu huma 
^qt^feri^o qué as circunstanias tdf,** 
JMW^nccessaria. i;U menino fez Saber. 
íícJrtrmatóoB , ,^tíeje ebamava,yLeao , 
^éèf«^1)ella ílqirminia era f-ua* irmaj 
^^^i/tajlVayiaC torcido o pé direito ; 
qo^4jirti.ii irttii-ta&vilôrea., "«'-de rnodcs 
alg^tpttdjíij iVOltar paraí&sa dV-nesma 
B o s q u e tinha yitlfWf: bem qiioa cfis* 
tapeia,*i(io excedesse melo quatvlode 
légjia'.',. jp a rica ance-èujtíjo esér eveu és ta s 
•̂ aiavras ^'^SwioítBg.o caminho, j-.E a-
pesVf da^jpllj-*resistência , que Hçr-
Olinja,fvz .^cjmoii-a nosbraços*. , Car-
tfqgVdoÇorn faido itãoagradàval ,V»foi 
Wldandoiató f̂sJiegflr a huma eazinha , 
tiViadíf áthargem do bosque r onde o 
J ^ j á o , lhe fez * ígnaí que parasst. Ba» 
ijiü-̂ à, fOftai , «A- legq responderão os 

'•|-áásos •aiidos ide hurii eao, apoz„doà 
'i4i«̂ :fO.i««*;0oo« passostardios • da%e-ea° 
'^íjeilta- .'.que vinha abrir.. Le.i£.fqi. 

s.O0jrre}t»do 4 sala baixa para dár parte do 
.OÇCOrrido o sua avó; ei%qú.a.nto-jf4ar 

*'jpri»)nce bntn pouco alraz. o seguia.J5n-
•.Vima pnz delle na sala , c.setitqullèiy 
. Hii.nia i/jh.unia poltrona de couro ne 
gro. do que naqmdlc instante se levan­
tava a velha malrôi» parasabir ao sen 
«encontro O menittose lhe lançou nps 

braços em testemunho de agradecimen­
to ; Darmance o apertou ao coração com 
ternura , e sahio sem esperar mais ex« 
plic Ações. , . . • • • ' . - .*.-*, 

,, :«- aqnella. humilde habitação, tudo 
annunciava pouca snííiçiencia de. meios 
Nâo erd gente miserável, mas podia cha-
niar-se pobre,. Darmance fez esta ob­
servação apenas vontrnti na casa , e 
pensou làcomsigo :Jjetão bella, quan­
to desgraçada : Takez . a pesrr disso . 
não queira ser mnu\a esposai mas o áue 
espero e desejo com eertèza , he-serrir-
Iheaò menos de arrimjo : .Porem 
jfuat.será om.eio dè lhe dár a BÉàfircer 
os meus sentimentos ? Qiie.espWie de 
Comtnúnictuãò pode cx/siiV «•«***- pAsr 

. , N«w obstante a nossa mutua ini 
felicidade, se ella tiver hum coro.;ão 
sentkel , brevetnenie nos saberemos ad-
vinliar f? etUcnder. 

.«*.- No dia seguinte pela manha, man­
dou huma grande eondêça cleia di 
fiucl ns e flores a casa dTHei minia , 
que foi recebida com singela alegiia, 
,Jà a donzehV sentia hntna certa inclt-
uução nor JJarmanco , compadecia 
se ínteriormen«e da su3 infelicidade , 
e apreciava a acçaõ generosa que ha­
via Com cila praticado; alem disso „ 
teaõ lhe descrevia as feições do man­
cebo ;C0üi ocnlhusiasnío què a sua 
"idâ e Ibe permitiia gabando prin­
cipalmente, * delicadeza de Seus mo­
dos :Tudo isto lhe fazia impressão. 

,*' Hermioia havia cegado ha três an'-
nos.Aos doze de sua idade começou 
a sentir falta de vista , e sendo exa -
minada por pessoa entendida, spube«-se 
que tinha principio de cataratas; p' '•-
cos mezes de pois , cegou inteirame»**" 
te. Consultarão enjaõ os médicos - jo** 
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rpm e,«tes rcpondôraõ . que a opera- j a vida social com suas mil e uma exi­
gências , com seus mil e um corisfain çaõ só poderia sòr feita com segurança , 

quando ella completasse os dezesele 
anm.s. Na época em que falíamos es­
tava nos dezeseis e meio.; Tinha-lhe 
morrido o pae , quaniloera ainda mui­
to criança , e *ua mãe se incumbiu da 
primeira educarão, em que empenhou 
o maior cuidado ; porem quando hia 
c trando na adolescência morreu sua 
ma.*, ella perdeu a vista . e ernsum-* 
mou-se, a ruína lotai d» familti ; por 
conseqüência quanto a prendas , e co-
nherimento*., conservara somente hum 
r e t o dauuellos que recebeco o de, .sua 
mae. íü^ois, reduzida á maior soliduõ, 
nada havin perdido a respeito da.dmnli-
«idade, e innocencia naiurae*-à infan­
ta» ; mas o seu gênio d'-anics alegre, 
eslava inteiramente mudado , d o d e a 
nmrle de sua máo coja perda chora» 
va sem consolação todos os dias , cora 

gimentòs I'-'MãlUito seja o tolovqtii* r . . 
ineiro à ella Sobjeitou-se, e assim fíruíen 
P«ra seus dèscínüentes essas obrigárígíS 
zinhas que tem 'de satisfazer emquetn» 
'pésV sob pena de pausar por grossetí 
•','.. O lioinein , essa obra-prima* da cf | 
cão , esse rei da na tu reza , creado '••Ls*?.--
inelhança da divindade, a quem b«3MfeMà!<,-

Os sublime deiiit, crelariiqúc. liieri'','*VV 

o homem é por «-'Ha*» «scra visado í.<"p«|V" 
ellas perde sua liberdade natural s-siiá-
iiidepund-iiicia. , MiiMicção poiSvpari**>*o 
primeiro que GrganisQii,a' viá-i^sírcisl. 
«•oui su.iRíHjgeHcw.-: :maidicçâV para, ».•• 
que primeiro à ellas se.subjciurráin ! ,* .̂ 

Assim ciniiiava um de ineus,ainigâlt»' 
moço por essência extravagante', co*» 
r|iieiu me bavia, ajustado para .írrnòs, 
juuios Um uma..visita de circunstan.' 

, cia , e à quem por.cssa rásãb éu tinha 
vindo ai-r-ncar à agradável somnolencia 

I de mu.- sesta. . 
a mesir a dor , como s?, assistisse conti- j — Ora, me disse.fHIe , estou com o 
nuamente áquelln triste especlaculo- corpoçtao molle , não sei se terei fóv-
í'( bre cega, nada podia distraiu-Ia ças para ir a essa visita, Nao poderia» 
daquellas melancólicas idôas e assim , »»*»s guardai-a.para outro dia ? 
consumia a mais bella parle da sua mo» 
«idade. As tr.évas que a cerdvaO a 
tristeza i monotonia de huma vida ntjta 
da mais pequena satisfação lhe «aniaõ 
toda a idèa de prazer em relação a 
fila parecia que o tempo havia per* 
rlido a sua invariável mobilidade, pois 
irie mudança alguma , ou resolução , 
Ide indicava a rapidez com que elle 
fópe , levando a poz de si encadeiadas 
milharei de gerações 

(Continuar- se-hd ) 
-**W***V.**V*^* -»•"••*»•-**••*• •^•••'W'******-*. 

MISÉRIAS DA VIDA HUMANA. 

i*ara outro dia ! nem*, pensai niSfí;' 
so ! lia mai-; de um mez que quotidia*.. 
namente andas addiando esta visita ! ]í\:

f' 
— Oíi ! se eu fora deputado>, , J à * 

ter rompeu-me elle. bocejando. 
— Em iodas as discussões "poriás- O' 

addrunento, serias o *-»•* toma dd dW 
pulado addiador • : ''M ** 

—-> JNio', mas proporia uma exeellét»-. 
I te rçsolação , proscrevendo o cosíóífte 
! das visitas. ,;•; 
I — Como ainda te não coube essa dita 
,' prep«vra,-te , que não podemos.mai» di* 
i íeril-a. .; , *.. , 

Meu amigo espregniçou se , abriu a 
bocea , e depois esfregando as mãos co* 

Maldito seja c p 'n .e i io que inventou 
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mOy para dispertar . começou seu rapi- | 
duitoiietie que eu'continuamente ã-
ípísiva , emfiin dando"me ó br*ço sa 
«rnk»-- juntos, 

^Diido» alguns passos^senti que 'elle 
i*Tfl\queijàva , q peiguníei-*lhe o que ti­
nha.,' Miíjdiio sapateiro , respondeo-me 
*M«i, Jiiardj^o' costume fie andar çalça-
W> % <tbè ''ènf'9 é uuí dedo queime 
lMou?Íp*|i"tad<) pela libta ,é um calo,que 
,«|pbò.'«a'bola ,tte está íiiachucando 
ntà^itò^opiini^iro-que u**-ou de, calçi 
«Ijf, e assim obrigou seus,, descendentes .1". 
(|;ifíia|rínr üUÍlicnu , a tierem; calos , e a-
tu,i'diéii.\*íapateiro ! — .Para -disíiuçar as 
dores .iWütoiri.Tr uma pitada . mas 
qitiVff.de minha «a* i*t«t ? não a acho* n.is 
algibeiras : dar-se ha cazo.que-íl. Un me 
'eiflíeces^e? esquece me : «não na duvi-
4^;^-Mddito- . . *v vòltetno-; mas não , 
^^fi& • te^" " Q u c pess*"10 c l u e P l e u 

/falfôBo.'1, e eu que linha*-.l»o boa pitada 
flü.pnncesa, em minlwi caixa !.-. , ,. Mil*» 
dita' pressa com que salii , tvialdtfo 
costume""- de liiétter pelas ventas fedo-
reutas drogas. .,.,'-<, '"''•' '*"•.*'' 

DepojrWiifiv algum -silencio era **• qire o 
vi inuilóf-inquieto , tirando o tsi.apéo 
d«1 -cabeça ; poiido^oid*" uOvo , lneUt*n«-
dò as yiuos nos bolçps e passando os de-
i-OjVpela» ventas.: Já-esu-! contíiiuQu 
em-mà- hora; wdü boje deicasa .\alé n,e 
fa}ta meu .lenço, e .não tenho CÕih que 
|»è'assu!ir Nío.lià. remedio/uâo pos-

Í
t^ippõrtar esia à.ftlif>ítt».^ít acà-
(».'Vae tu , se quere*,, fazer^tira visita , 
«Tcsciilpa me se quiseréacoríiVpudeiês, 

ioit-^õm. isso "pouco uíe iinpon*. Ê ha 
•"•efdaíle não sou eu sééhor de4 milíi I 
t^oe me embaraça que 1*\ mer; qtaeir;. 
Aem ou.de mim não-goste? qoC meriii* 
porta qnè me chamem grosseiro'^-ilão 
sou eu independente? V.ve tu pois so-
tinbo que!""eu voa'para casa pôr os pés 

" í fresca.."assuar o»nariz, toin^r minha 
citada e dormir minha sesta que tão 

loucamente interrompcle s disse e foi-
se. Continuei meu caminho, fui a casa 
de F. que me recebeu com muita ami« 
znde , .achei algumas -pessoas de meu 
conhecimento e p.ss.imos uma , tarde 
muito divertida , uina sara. da comp.i» 
•ojiia foi para optam*-, outm eantoaai 
nas e i*.iuçonet»s ', eintitn quando me re­
tirei eram j - mais de r* horas Ia mui 
salisfeito.de mim, dando por bem em-
pr-gail.-i^iriiiihn Urde : antes porém de 
me. ""(".colher julguei dever ir a casa do 
meu amigo iiariar-lhe os gozos que tive . 
de que o priv n o sua pn-gu ça • seu 
tlesleiAu . * fuer-lhe vir agiu á boca, 

lirçtrei -.-achei-o deitado em seu «oplià 
tendo n a *n**° um livro e eu. frente da 
si uina mexa em que estiva ac«--o um 
canHieiro. — Então como te foi de vi-
siti? perguntou-me elle leixando o li. 
vro. — Optun .mente ,.vrespondi-lhe e 
contei-lhe quantos divertimentos ines­
perados linha encontrado 11.1 casa de F* 
Como era meu projecto lazerdhe vir 
água á" boca hão me esqueci de apoiar 
bem cada um desses divertimentos, e 
ornal-os de quantas cores minha imagi­
nação soubif prestar me. EMe .porém 
insensível retotquiu-ine : — Com que 
houve massada de muzica ? Haveria 
também alguma improvisada contradan» 
ça.? Bem liz eii de là não ir. — Não 
gostas de muzica ! — *t)e muzica goslo 
e sou apaixonado mas por isso n»e$-
mo, que gosto de muzica não posso sup. 
portai- essas continuadas profanições que 
delia se fazem : «orno gosto de miuic.i, 
não posso ouvir a muzica de sociedade, 
c esses improvisados conceitos inventa, 
dos para o inartirip* dos ouvidos. Pen­
so que cou.ias lià nesle mundo que só 
são boas quando são optimas, — ver­
sos • muzicis, e pinturas. 

E na verdade . de todas as mizerías 
do inundo o que mais me afflige é essa 
louca mania de obrigar unia iuhocenle 

http://qitiVff.de
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menina a dar-se em espectaculo como 
mà autora e de obrigar os coitados 
que ella martyrisa à prestarem-lhe at-
teução e darem-lhe applausos ' 

—- E o que entendes tu por niizeri-
as do Inundo ! 

— Miséria é uma cousa mais terrí­
vel do que a desgraça. , porque des* 
graça more compaixão e mizeiias ex" 
citaõ o íizo- Ei-"" fim por me nao per* 
der em difinições , exemplificarei o que 
cbruno miséria , e dar«meha.s rasão, 
— Miséria é calçar sapatos apertados e 
ter de dar longa caminhada com calos 
nos pés . — miséria e' ter esquecido o 
lenço em casa , achar se em visita de 
ceremonia , pilhar algum defflupo e ser 
attacado de espirros , •— miséria é ir 
a gente, muito guapa e lampeira de cal­
cinhas de brim muito engomadas, dis­
traindo oih.rmlo p'ra janellas e inet-
ter o pé n'uina poça .de lama ( — mi 
zeria é cahir de cavallo magro quando 
l\ vista da dama dos nossos pensamen­
tos, para mostrarmo-nos bons cavallei^ 
ros, fazemos ginetear o animal. 

Miséria é ler de aturar uma imper, 
tinente sécca como nos acontece quo. 
lidian iinente-, — miséria é não ler ta. 
baco na caixa não ter fogo em caza , 
nem dinheiro na gaveta e«sa é nina 
fias maiores misérias da vida. — Certo, 
e eu não conheço outra maior. — Não 
conheces miséria maior 1 ora ja vejo 
que nao sabes avaliar os sofrimentos 
humanos ! Pois vem ca , ouve-ríie e ve­
ias que ha cousa que mais dòa e que 
mais nos rediculaiise. 

ia eu um dia passeando por uma rua 
para matar o tempo, porque nao tinha 
livro para ler nem somno para dormir, 
nem amigo pára conversar: ia eu pois 
passeando como tolo e basbaque por 
essas ruas, quando vejo ante mim dois 
moleques brincando, Para evitar uma 
lf ege que vinha pelo meio da rua, foiça 

me foi passar por entre elles : por ca-
sualidndc ou inalicia um delles deu-me 
com a mão na coixa e imprimiu-me 
na lusiçosa, calça" a marca deseu» cinco, 
riédos qut* náo estavam dos,mais lim­
pos-, paia castigar-lhe a malícia, dei.lhe 
uma pancada coin a minha inseparável 
chibata i antes me houvesse eu .enfor­
cado e atirado ao mar ; De subiu em 
torna de mim se reúnem mil'.ttfcillietaHi*. 
diabiubos esfarrapados com gestos* ai»' 
titu.les diabólicas , uns daqui , ouir.os 
d'alli a fazerem «me caretas tudo acortí*. 
panhado de uma interna! otvhesta<de 
assobios e vozerias. Era um domingo v 
as janella.-* se povoaram de moças ultra-
liid.is pela hulha , e tvidas dispararam 
à rir. Imagina se podes minha confu­
são . iri^esoliito nao sabia o qu,i fizesse f 

recorrer a força seria grave iin prudência 
que poderia trazer seria*"eoiisequei»cúí'*>,*> 
v g. , alguma pedradi , e iria crescendo' 
a harmoniosa orebesta : queria apressar 
o passo, acompanhavam-me os moleques; 
queria em ítui sumir-me pela terra H.«'len« 
tro para me ver livre de seuicliiuite 
miséria! Em fim nao sei que síria feito 
de inii*» . si uma alma coinpa»siv,i-me 
nao desse azilo em sua casa 1 Confes-^ 
sa agora, meu amigo, que esta é a ina» 
iordas mizerias que te tenho apontado. 

- - - - - t»^r f>- - - - -

PESSOAS ALIMENTADAS POR ANIMAEJ 

Entre as personagens illustres que a,-; 
historia fabulosa,, nos relata tcieiusldo" 
ai mentadas por animaes, cilasse : 0 rei 
Habis, por uma corsa ; Cvro, por uma 
cadellá; Semiramis, por pombas-, Midas, 
por formigas; Híerão e Platão, oor abe» 
lhas*, Pelias, por uma egm-, Atarlaote,^ 
por uma ursa; Esctllapio, por uma 
cabia; Remo e Romulo, por uma lobo. 



O R E C R E A D O R MI IN E IR O g n 

ANECDOTA. 

Dizendo alguns ámigÀ** a "dd-To o mais velho que, nas praças de Roma s« 
bavião erigido arcos tiiumpliaiites e esialtus a outros v^roe» illuslres - d«-lle 
«e liaviSo esquecido, respondeò : — Maior credito meu é que perguntemos vin­
douros porque me não pozerão- eslaiua do que porque a pozerão . 

PefgqjrtaV porque a pozárío tsnppuiiha ignorância ou esquecimento do, seus 
•fleii-ws-j^pergurjtiir* porque a não pozerão''suppimha - coiiheuime»jto e memória 
d ^ J e ^ e ^ t r a i i U e z da desalfenrão de ungistr ulo em não premia-los. E quem 
"d^vlda^e amp ^est:\aiee.\daS são as obras que leiubrao para demandar o pre«? 

''«lio ddfqaé as que te Inquirem para juslilica-lo r 
^ (íoiu esta resposta!, de Catão, contentando-se com o merecimento e despre-
•"•SUilO.'.'o prêmio,,se parecem as do caso seguinte. Visitava certo religioso a casa 
dé&uia giandü senhora u que costumava0 dar. excel/eiufh; mas elle lhe não 
dava mais que senhoria: e como não procedia a falia de ser desrortez, senão 
de inadvertido ou demasiadamente Ihario, entrou uiii dia dando excellencia. 
Disse el-la*' - Mui liberal vem hoje o p a d r e . — Respondeu o religioso para" 
rísiaui-ar as quebras passadas •—Rigeslade desejo eu dar, quanto .ruir. .excel-* 
Jen<**jui. -— Aindadiui mlKs que inagtM-de , — replicou a senhora . —Ainda ma-
.*rV,*omo pôde sei*? -•» Merecê-la . Estava presente mui lilln dac.isa, p,*sso» 
diMj-eia, eacudio dizendo : —, Ainda ha rviis que merecê-la . — Como as sim a 
d-ise a m a i ; eella concluio*—Recusa-la . 

XüIZ U1V E O C31MIC0. 

,Um chimico ^chamado Poli «lesçòbi-io certa..composição* terrivel, dez vezes 
n»»is destruidor*! do 'íji.é a.polvora •' Cheio de pra/er. com a invenção, e jul­
gando por e!ia, fazer foriátfá, dirigionse » Paus t*m r o í para a offerecer a 
Luiz XIV que .andava em .continuas guerras. Este moiiarcha que gostava 
npfl*ítO dos descobrimentos chiuiicos , quiz ver a composição e* seus elfeitos 
Fe*-**Se a experiência em sua presença, e Poli manifestou as vantagens que da 
atfftpção do invento podei-iao resultar »«» goei ia . «0 teu descobrimento é 
Miii engenhoso llic.disse.o rei j todavia os meios de|(lesti:uiçào de que ao 
presente sé faz uso na guerra são. mais que sufiicientes para fazer os homens 
miseráveis . Prohibo-te a publicação desse ihveulo, e até te aconselho «• que 
te esqueças delle; é um serviço qiie devemos fazer á humanidade . - Com esta 
cláusula concedeo o monarcha unia pensão ao chimko , que fez mais loiluua 
ein oceulur do que em descobrir. 
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TRIBUTO S1KGULAR . 

A Allemanha tem tido o privilegio 
d e fornecer casas roaes a quasi todos 
os outros paizes da Europa . A Inglater­
ra, a Rússia, a Dinamarca, a Hollánda, 
a Bélgica, a Hungria, quasi toda a Itália 
Septentriona!. Portugal e-,i Grécia, saõ 
presentemente governados por príncipes 
de família allemâa. A Hespanha e Ná­
poles são as únicas nzções que no sé­
culo passado escaparão á casa d'Aüstria, 
e «-óinenle nos nossos dias é que, mn 
soldado de fortuna, fiancez, suhstituio 
no th rono da Suécia* os príncipes da 
casa de Holsteim; de sòr te que íó a França 
e a Sabòia é que não tem pago a Alle­
manha este tributo singular. 

O TRIBUNAL DAS FACECIAS . 

Os autigos Gregos o que mais te-
mião no mundo era o ridículo. F re ­
qüentemente se via entre elles haver 
grandes contendas, e iiio-ino processos 
judiciaes, em oue cs cidadãos eião con-
demriados, não somente por injurias 
grosseiras, mas alé por um simples 
uracejo ou dito picante. E ' c e r t o que 
neste ultimo caso a pena era propor 
lionada á oflensa, e conforme a lei de 
TabjS ent te elles seguida . 

Havia--se eí.labele .ido um tr ibunal 
chamado das farecias. e quando um 
Aihenieiise se julgava offendido por 
algum dito de zombaria, citava o seu 
wlversario para comparecer perante es­
te t r ibunal . Reuniaõ-se os juizes, e 
'.-.*- duas partes se apresentavaõ perante 
elles: os magistrados discutião com a 
maior gravidade, não se o dito era 
otlensivo e o «jráo da olfensi, mas se 

o * 

elle era ou não de bom lòm e engra­
çado. Ser declarado indo gracr/ador 
era huma espécie de infâmia, e aqnel . 
le sob ie quem'i»1 declaração reiahia 
ficava cobeno de um ridieuío indefevfil, 
ao qual teria muil« preferido uma âvul« 
tada multa: um indivíduo marcado de 
tal ferretè era tido em grande, desprezo. 

•ÍHARADAS. 
i ' • * 

Na ordem das companheiras V 
| Occupo nono lugar: >* 

Mas entre as minhas, irinâas 
Em terceiro me háp de achar. 

P ' ra conseguir os seus fios 
O velliaco da mini usas 
0 tralante eO caloteiro 
Comigo dos bons abusa. 

Os genlios e os pagãos 
Me collocão no al tar , 
l'Ya m'olí ' iecerem mcensos, 
Também para me adorar . 

F 

^-s* 
Eu tirei porção de m i m 

Para d a r - t e -o ser que t ens , 

Q u a n d o esse sôr le a b a n d o n a ~i 

A meu seio cor res , véus. y 
Q u a n t o s es t ragos 
Tens produzidol 
Quanta.? desgraças 
Tens promovido! 
Q u a n d o le apossas 
Do co ração , 
Cega-se o vista, 
Fal ta a razaõ. 

£ 
i 

Ouro Prelo 1847 Typ. Jmp. de B. X. P, de Sousa,, 
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O SURDO E MUDO. 

; ( Continuação do n.° antecedente ) 

Dármanco, quando pardo, for*-
mou tençao de voltar somente d\illi 
a três dias para ii)lbrmar-se do, es­
tado em quo Hnrminia se achava , 
porem naõ lhe soílreo o coração tal 
demora. Ainda quhiidu sábio de ca­
sa , logo apenas jantou , não estava 
dèteriniitado a antecipar a visita ,* mas 
no passeio que servia de pretexto à 
sua impaciência , as pernas «em el­
le dar , por isso , foraò toiíianda a di* 
íecçáo da casinha onde havia depo-
zil.-nlo toda a esperança, esperança 
mui íacerta na ver d a de mas sem*-* 

•^reTera a esperança da-•"ia futura le-
íicidade neste mundo , e ochou-sô h-
porta mais depressa do quo imagi­
nava. Depois de estar alli quo ha­
via fazer ? balteü : e como lhe ab. i» 
Mo , entrou. Oh ! quanto lhe pula-
va o eocaçao , Como pulsava o com vo. 
$.ejtucncia as ar tér ias , quando abra­
ç o u o*menino , e lançou os olhos e,n-

..«ternecidos para Herminia ainda a» 
doeiitada poiôm ja sentada n*hum 
pequeno canapó J u n t o a sua avo ! 
Á santa mulher tinha completado 

, oitenta annos.Is ora o derradeiro am­
paro daqueÜas duas creanças / 

,, Assim mesmo hia fiando if hum& 

pequena roda que segurava entre os 
joelhos , em quanto Mwtninia ap.*d» 
pava as teclas ire liuiit. cravo taf> an*. 
ligo como os dedos da fltadeira e aos 
sons dos fraco-* e ebuíaPinados accor-
des , unia a voz suay« e pura., r<*c 
cordando as arielas , «,H**- na iatàneú. 
tinha aprendido . i.m<-*u emprego do 
tempo , que o seu inüdir ".-.(.•.••,'.» l\\& 
permiltía mas . repentinanven*» 
to parou curando por que onvio 
abrir a porta., e presentio juntamens 
le huih cheiro de âmbar espalhar.se 
por toda a sala. Esso aroma n-aò lhe 
era desconhecido . porem «r>m**ule 
desde, pela manha lhe tinha feito im­
pressão,. l'ot* el'c luíeviiihou t-picni 
enlrava : Dartnam;«* usava seuroro 
deste cheiro no cahallo o ella o 
nomeou. l,<*aò l io ' i admirado por 
et-ta circunstancia y quando come­
çou a conversação p. P escri|iio cotn 
o seu novo aniigi revelou-lhe «sus 
acontecimento ; perguntou depois á 
irmãíi , como sonb* ra que Darman­
ce linha entrado , s*ndo totalmente 
cega ? Ella co rifes «ou ent3õ que a 
causa disso foraõ os pós «Pari!dar , 
que. Darmanco u*av.i tt-i cabello a 
cujo aroma achava agora nnis agra­
dável , do que o de todas as flores. 

,, Naõ occultou beâõ e>ta c i rcuns­
tancia ao seu novo amigo o di-iso 
rcsulloa , que na mesma noite. rece.« 
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bni Herminia'hum. lindo cofrefiiiho, 
cheio dos odorilícos pós : thas tím 
vez de os pôr no cabelh) , féçhou-o» 
n'huina gaveta , sem os querer .em­
pregar porque',' disse e l la , se os 
trouxesse commi^o sempre*, não. po/ 
d cria perceber quando'tu Irá Darman. 
ee e não saberia , tampouco'1, se cá--
tá perto ou lon%e de mim , quanúo*no& 
faz 'companhia. Ppceui na ausência 
do mancebo hia respirar com sutn-
ino prazer o delicioso perfume , qüc" 
linha guardado: e exclíuriva entaõ : 

1 a - * * 7 ' • • r • • **' f , 

Parece-me qqe ainda aqui esta -.. • • • 
Dupois começava a_ chorar : mas pa 
ra a pobre menina . amar, e chorar 
era a mesma coisa. Tantas lagrimas 
linha derramado por su i 'mãi ! , 
A'tao longo tempo que de sentir e 
padecer so compunha toda a Mia ex­
istência que. a dor . e o sentimento 
cr aõ ua sua alma inseparáveis ;': po 
IOIII agora , finalunanle, havia entra­
do cm era nova": Já sentia o valor 
do leqpo : já contava as horas. IV 
Ia maiihãa esperava qile a tarde che-
*.a.*.**e : as tardes pareciao^ib.e ctfr 
ias ».por que era esse o tempo des 
linado por Darmance para as suas vi 
fitas : e quando á noite sé deitava, 
Ifinbrava-lha com innocenle satisfo-' 
tao o dia seguinte. 

,. E»cusado lie dizer que Darmance 
dia e noite pensava sóuienle em Hei 
miiiia. Nenhuma circuqvtaiicia da sua 
vida lhe era actualmeiite oecuila : de 
tudo Leão o linha ja informado. E 
que prazer não sentia , quando pen­
sava que a simplicidade infaniina da 
linha oiphã , nunca fora prof.mida por" 
lisougeiras expressões dirigidas à ,sua 
fcfrmusuro , della própria . ignorada ! 

Soube também com extraordinária- a-* 
legiia , que liaria toda afflprijtliiça dt) 
lhe reslitutr a visia. Que delicjoso iit$., 
taiile >e.(be representava aqujdJe .eiii 
que o* seus oJJjos £è oncoiiirasspin p«.< 
(a primeiia* ve* cpirt̂ os driil^tfi.iinui;, 
e lhe revelasA-au todq o ainoiv «In "tftte 
por ella se" áorasív.i".;•'"' •"*•'• •$§• 

,, Todavia esie côwtèntaínPBto nlo *Va. 
totalmente livre dVquitftaeÔè*/-* t$l% 
tendi , ipie a vista dos spus pr^ufii^L 
eiicniitiis '. di;»vaíi'èees-e em pafti'Ccitt-' 
dura it'llei-|iiinia , e que algtiW^sga 
de vaidade* lhe roubasse para seirípre 
a •espeifinç.údeler em *-ua; forçada «o 
lidão, huma companheira amável. He» 
pois «le se conteiíipl?r ao espelho , a-. 
iiida coiiservania essa doce inclinação^ 
rle que èíjè* agora não duvidava ," pe­
lo pobre surdo ;. e mudo ? íeria, eoiiV*. 
paixão do $t*'t. estado? . . i r̂ oreYiffliiíi 
mo havia conteniar.se com a.couipàW 
xão de Herminia ?. I». .-•. Isrfo-ertr hW 
possirel,; «utes ;i morte . iíid v ««•*»,*$ 

"'. -,, be taes pensamentos era repenti­
namente assaltada a imagiiiacáo arde«* 
te dogeíiei-os!) inancebl*^,, íio melhor 
de si a : meditações <. qúa-ndo estava 
longe do objecto amido ; inas na prè»' 
seóc.» delle , esse nevocirox-ue offug». 
caya as sulinais.ciras esperanças' diem^ 
Ã ^ a ^*? c ^setn ;'i-es|steiH:ia, É coiíif>T 
pòdía -deixar de ser Wii | i .Mse.'eÍb^*d4 
que levava com sigo,o contentamento 
à litimilde bal>itaç.id d.tqu«.dla^bWK'-
inilia? Todos à porliaJo'fest^ia/ao , e 
todos em propoieKo recebííí|ptainbein 
provas dá sn.i amisade. "Vcreadã* ti« 
iiha o convite em dinheiro : a excèl» 
leuieayd, seda, para üat*-. o menínàS 
brinquedos de varias qualidades: a.bèi. 
Ia.Herminia , inicias; e- flores. Atré o 
grande cão 
suas rosquilhas 

..Apenas Darmance batia à potta. cr | 

de vigiai era regalado com 
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pará^ver como a crearfa corna, lar-

f[aiMfflÍpor in-0 qualquer serviço para 
íieBjroríj*' sem demora : o caó- saltava 

deqvraiEer : Leio vinha a^iaçi-lo : a 
velha St»Tó levaiitavá*-se dã sua poltro­
na-, è lhe faèía' huma reverencia, do 
leuiemuo,, acoílipanhada por (min ges» 
tosque rjignitíóava.: •— SejJPr*' bem viu 
doi tneii gqaüo mancebo i v.,? E llermi-
nw^cnraVa , síispiiando .Cjoinó suspi» 
raquein està^ançaddippr esperar lon> 
gO. tempo. 1. 

^ , Tod.as as manhãs , entre as flores 
qt-^Daruiattce lhe remett,ia vinluhiiin 
rartl^ieie d? v-iolas , que ellapttnba 
logo no seio , e trazia o dia todo: po» 
leu» quaudo chegava a li-ora do ctra 
enviava,'Dàítnartce o seu amigo Leão 
ped^r jfioré^ajà-itiií^clias paru tomar 
a infuião dellas, em vez ^lc ;'eu tia 
bebida,-•,..' ;>; - ;• *-; " , ' ' 

'K teâo iiffermou o seu amigo do inào 
estaílo, em que o cravo se a"chava por 
falta dje ãlinaçãp , e Da riria nee tiiarnlou* 
vir^uii^ahuailoivquere^dedioulaVjiiçl, 
le disco ucei-tô' em quanto Herminia 
andava passeiaudo. .QuanliV ella vol-

,.0J1. quiz o ,.iiieiiittò causar-lhe, boina 
sorpiesa agradável, pedindo Itie qiíi* 10 
casse ò cantasse. -Naõ tinha d antes 
outVofdivertimento,- poremfa^sde que 
Da^ntauce•freqüentava sua 'jbãsa , ra-, 
rissimns vezesdhe ptínha as ra».''*** -*• 
Senta-te ao cravo , '"minha irmá --
instou o -mehjtio outra voz. Nao 

.dbsji'Ife-rininia , ja náogoslo de mu­
sica.'— ütitio por que ?,, perguntou 
Lfiâõ"; cintas tsò bfiuf-J Mas de.que 
serve ? respondeu ella suspirando. 
Desta sorte, respondia ao seu pro-
príò pensamento , e depois -,cros<,én« 
to**: O que agora mais deseji , he-
o talento de ãtiever. Se Doos me 
| « . i . u i r a visla , uao mo applisjo a 

outra coisa «**m quanto nao adquirir 
essa prenda —* 

,, Apenas constou ,e*te desejo a 
Darmance, que sem demora -'foi a 
Paris, pedir ao mestre dos 'cegos r 

•fj, virtuoso senhor Ha]y , a engenho­
sa maquina '. pela quaj quení não 
téií» vista aprende a escrever 'em 
rejievo e a ler pelo taclo." Oh! quo 
satisfação leve Herminia acbaiidn.so 
possuidora desse precioso instruiriea-
to , e discípula de Darmance ? Co­
mo forâo rápidos os seus progressos . 
mór-mente, havendo e-ludado n.-.utro 
tempo aquellss in"i«mos "principio*» í 
COMI a mai-ur facilidade* f lidisuuudo 
as feltras , e o nome dè Darmance , 
como. por encanto , appareceú. lugt» 
formado, ' -*!), *" 

, , iVáo tardou muito*1 dias que po-
dosse «.onversar por t-^crípto com o 

t*c« bem feitor, E qm deliciosas foi 
rSo para os dois , as primeiras pa» 
lavras que os-.poze .-a," ètn rejjçaõ 
ln.m c*»'tu- outro?. He "Verdade quo 
aquelles corações Já si: intendi m Ha 
muito ; por «111 o seu praacr subia de 
ponto , quando sem interprete i oui-. 
ínuuioav:.!) os sentiuii-iit 5 de alfecU»' 
que dsiliw tf«.o»borda*'.>•«, e de outra-, 
st.rle erao iiicnos hem * explicados. 
tv&tav *o rrTmuia esp'*ci« de extasis 
.««iuiiliiaiite ao -que ò.p rimentao doi** 
li.-is amaiit: s , quandu se encoriirào 
depois de. longa e pen••<-! .-Cj)ara*c«io. 

,4-4-ssiui passou o e-iio. Quando 
ontron scl-Jinbro , s-̂ ulir—sf* Hermi­
nia triste , e p-** fttr b «da ; mas disfar­
çava a-sua ihuláncolii na pro-ença 
deDarrnanco. - Qne-iens ? lhe per. 
guntou seu irmão , ouvindo o suspi­
rar, • • Da^tu a (íoticos dias . res-. 
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porideu ella , hcidç'' yer Darmance , 
ou perder para sempre essa e»pe*-
rança . . . .... 
,, Com cfieito, estava chegado o tem-, 

po que os médicos titib&o as-igniidü, 
cnino próprio para lhe sor feita a ope­
ração da catiiracta ; è com rasa o te­
mia a pobre menina o exilo delia 
pois que aiii-cava a ésperan;.! , u -
nicp alivio' d'inlt;lizes. 

,, Foi Darmance quem.se incumbio 
de,escolher o cirurgião que havia ò» 
perar Herminia.. l!' que otijra pes-
soi seria tão interessada* como e!-
Je no b 0 U 1 exito- daquclla delicada 
operação ? "No dia indicado , ; veio o 
inais celehreoeulisla.de Parii, Dar 
mance tinhâ-lbe pedidn*que trouxesse 
com sigo hiiiii de seus discípulos pá­
ra lhe servir d'ajudante^ moçode 
bella presença", para com elle expe**-
rimentar , nao o coração, mas d 
insiiucio de.Herminia 

, , Como he. ci-edulo , e supersti­
cioso o amor! nao ha prodigios que 
ó espantem e até se jolga com po­
der de os produzir, 

Apresentou-se Darmance vestido 
iuteii ãti.snto do preto como 6 jovev 
ururgião c eslava sempre ao pé 
delle, e/li quanto durou ÍI operação , 
a qual teve o exilo que se podia de** 
sejar. Herminia^vio finalmente a, lua 
de.què ha tanto se achava privada. 

,, Ah! minha querida avó*1! excla 
mou ella, apertando nos braços a ve* 
neravel matrona , que chorava de a-
legria , e levantava as mãos tremu­
las para o.Céo no enlhusiasmo da' sua 
buoiifde gratidão'.* Vem cà , meu ir-
maosinho, vem-sine abraçar lambem 
fiel touduetor , e companheiro nu 

minha infrdiz .ccKiisiraJ conUuupa 
a bella llorininia cheia , d'iqi'.|i4vel 
prazer, apertando entre <*s bfjitjoí 
o menino. » <*• ! '*'• 

,. Km quaiHo estancenaf cheia do 
ternur,! <.« passava , Uaímaiica^ao 
linha 'niü$Íd'> hum p.isito', conser-

, ' ' i * > , % . ' r • • .:•• ' : . ' , : 

v.indo-se.ao pe^uo jovep, cirnrgiao , 
cuja figura pí»i^i^clit^irènçÍTli*l^a* ,d« 
sua., o qiii* «i-tó pa:eô%dq;.cal>éÍr^ se 
lhe assemelhava.'' (Qualquer pessoa 
c-gà , quo. rept-ntinaímenle. vnjse cg 
d i>'<maucebos» arriscava «se muito a 
oito acertar qual'deffcí.seria o seu 
beinfiíiiòr ; poffjrn Hérininia amava, 
e atein d̂ iŝ o , tantas vez.es tinha in-
leirogadó-o jrmâQ para, lha; descre­
ver as feições do Darmance , qi*** era 
impo-sivtdi'. errar; dcpqi*., a pbido» 
nomia delje T,,ipesar da i.inpacibilíjja*' 
de q io afiectava , linha hum n̂ o 
s*'i qne •-[ujina exyréssso déyecda» 
dotroaináiiitr, que nao, se pofjia *cór»** 
fundir- com a de outro . ..ateado 

. ' • , • - . . . - . . . * • * • • # • ' ' i 

cumprido com os pnmeirn»'. impul. 
s*s da natureza, voltou a donzelli 
pira onde eslav«io asoutt.is pesáoas : 
iez huiria respeitosa mesura ao haliíl 
operador ,-Jt-uma leve inclinação cota 
a cabeça* a o j«iyen ajúijaiitè ,' odiran* 
do o ramaliíele fie violas que h>*,o 
de maiiliá 'tinha-uieUido no seio, 
offèreceu-o cocando , com huma gr"-*** 
çai'.-. indizivcl , ao seu amável prós 
lector. '- , 

„ Não pôâe o mancebo enamora-; 
do conter mais tempo as demons­
trações do que se passava em sua 
alma . e embriagado pc(o 'ineffavef 
prazer que a certeza, de ser querido» 
cxcl.isivamente , lhe dava, beijou! 
banhando com ternas lagrima*. - f 
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linda* mao que líic apresentava o si-
gn^ca,Jj ti o ra m alheie. 

',.; U tempo necessai*io para n con-
valôtiCÇrtÇí'«foi curto; o cóutentauien.. 
tt) klo., eípirilo façiltíri singularmente 
oreslâbèlecifneiiloida siiude; 
lierthi'fia couser.ijuVso ri'hum quar­

ta ' évclirn " os ;dias que lha 'forao 
píeftcri^os ie Drmauce^ileíejoso a-
lól^-êi .fíizèr haiiia det;r«f.e||§i exp»' 
rféncia, pédio-ltro lilslanlemíctile. que 
liAoUe «visse* aò espelho , se*» elle se 
athar.presenle , no primeiro dia que' 
sabisse do seu quartu. «; •'-.*"*" 

^.VEin^çasa só havia-;humpeque­
no, espelho rachado , q-de pertencia 
á "çrctida. Quem rhais 'se bimvei a • 
miradoiiê^e? A provecl|l 'kjb , tiaõ 
ctn*iva dissq ha uiuilps anno»: Lriaõ 
era íicançá*, ílermiiiiai-ç^ga ; pofctn 
ainilit que, 'os tivesse mui * licos, ni>0 
fajittria"ella á sua palaynt), 

,,.Mâs Daniiance , cada vea mais 
aiHf0j)Ao , dçíde qup Hérminiii linha 
reçíbü|'|*ido ÍI y-visla sentia-se também 
fifUis agitado0'/'!> 

íf^, Ah ! pch«nva elle .. não tarda-
qkf, fíormhiíh perra a'preciosa igno-
rlfycia^dn sua irvfifshrcl 'fprmusitra, 
J^kr» ffiíha destêiflíásd éip-se coita** 
cgnlo. ,',,", ou , i/tiatidól^mos , fi 
ciará admirada ,. c cerãr rios olhos*Ue 
$$)) o é/f:itò dos seus sncjàntos ;'\'1. E 
ei*? ". ':•'. . è« heiite presenciar.os seus 
iriam fos sem'ouvir o qús lhe disserem. 
o», outros , nem os -res/Jüstas que. e<icz 
Ujcs.tfv , ? Em to.es circunstâncias , 
•tua\o poderei lema' i*ttudo suopor . 
y,,, Estas reflexões <•' lkw-°. esire-
itocér*, e temendo arriscar aduttira 
lati o ida de tia bella Herminia ,,**»biiQ 
.hii franc-uie-te o seu çoraeaõ . con­

fessando i>cm rodeios, que era zeloso. 
,. «Siiiiilhanie confistao a*u.avel 

Iltrminíj, dizia ' elle na caria que 
lhe escreveu' , será talvez hum obs­
táculo iiívçnsivel á no**sa perpetua u« 
ntaõ eui que fundava a unira es­
perança da iniiha ventura sobre a 
lucra , cnodonuiando ine a- compleli' 
soüdaõ, propiiaffe hum ente d«-.«gi*a-
çadfK Ull.0 e»pu<ío , que a iiajiírezi 
sériaõ dig-nou aperfeiçoar : porém. 
prti em nao importa : corivedè-me so­
mente a saMsJuçjtõ da cuidar na- lua 
sortP, e de cl*i'nar*-le minha iiru» ; 
pois me. rrjcbnbcço*. indigno de ser 
teú -esposo - - .* 
. ,, Com qu*e facilidade nà".sabemos 
dissipar as descorifianças do objecto 
que*, amamos * i*tólusrva,metrte l . . 
Como asptfiavras ex^inem conl cln-
re<a ps nossos se.nliin>ntos e abuni-; 
daó em verdadeira persuasão! -Como 
sabemos 'pçrfeilatiieHté o quo have­
mos diicr, e < çoroo saõ enérgicos o*» 
nossos pen-amentos,! Assim Hermi-
oia com duas Unhas deSlruio todas 
as inquietações de .Darmance. 

,, Ven> caro amigo , lhe respondeu 
ella , e sabe que o mundo nao tem 
sédncçõesjiiiY.a qiemhasceu no sei*i 
da infvlictdadB , e so espera a \cntii-*' 
ra que'de ,tí lhe podê  vir, no lugar 
que melhor .te coiivier. • As prendas. 
mestit) do que tu nâo podes gosar , 
e»i a vde<>preso, .Será preciso um ju-
rámenio-\\.: Duos nos-vê e conhe­
ce qne eu fdllo veiHlade-^ 

,, Dois dias depois, estando Hermi» 
oia com sua avó . <*.Ledô . nó .quar­
to escorj, chegou Darmance, e man­
dou pôr alii hum grande espelho cn.. 
• beito- coia hucu néôj dsppb pegando 
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pela maõ á douzella ...fe-la aproxir 

rnar -do,esp»lhu, dis-e a Leaõ qiie a-
brisse-ns jauoiiJS, e. liriu repôídbia 
mente o v»fri,.qi*a encobria vidro 
llenninia *.- viu então, o excla ou : » 
tlh ! como leirlu cie-.ctdo! — E con 
linaou* a examinar as suas friçõas 
rotn a rtiuior alleoçau, e certo ár 
de complacência, du qual Darntan­
ão naõ gostou. r '•;.»-

, , — Ah ! c pensou elle , com q1$è 
pra***r se mira no espelho,! quanta 
.satisfação exprimem os SUJJS feições 
por se vêr iuõ bella !.... Será isto 
va idade? . . . , ***.' 

üirninia naõ podia - adcvinbar o 
que so passiva no coração do seü a» 
tnigo,. e sb rppara-va mu si piopfja., 
poi<Ko j í CO'!, eerta agitação e trjslc» 
" .» , . ' . . até -que finalmente, desatou 
n chorar. —Ah ! .T,«-aõ". disse ella 

Darmance nao.quizTazcr mais expe­
riências c na verdade-, qoc outras, pi*0« 
vas po lei i i desejar ht Passados pouCoi 
dias, lettiu a sensível llerupnia ao' 
templo. Alli na presença do*'EÍwenp, 
receberá» ns Í*^oça,õ,s de hum'venera» 
vel sacerdote',-'e'''fogo depois a qua 
bem do intimo daluia lhes lançou a 
octageriaiia"av6. •""' 

(iOinujHeiminia naõ ignorava os re-
ceios de Darminfee, foi a primei­
ra a psdir-Jhe„« que se retirassem 
para. a proviuçia onde- elle "tinha 
nascido. Naõ quiz, o lehz espÔsvóSo*« 
para-la- da sua família,- e levou cem 
sigo a velbx, avó,* e u menino Lcaô, 
l'artírat> todos ,pnra,3 Normandia, .te 
na retirada 'habitação er^que 'Dar-
manee vio irltú* dodia , Jfcrjmínia èon. 
serva na solíj^aó as sqas \ii^iidei% e 
o mii!s_ Constante aílecio ít seu disçrio, 

voll.iiido-se.pai*» o menino, é sempre g cçnáoi ;|«. lísle reputa se o mais^-fec 
soluçando., q«i.*mt'Miie pauiço Com a 
bossa rjoefid.i jini^I %..̂ -.; 

E aqucllc cs/nni; f.i a/azao da sua 
lorga demora ao i'spc!!io,« -,*• 

Darmance inquietou--e com aqatl 
Ia súbita.mudança, qne dei rolava to* 
•ias ys suas .-:»p|)osiç«Vi*, i pctgU'*-
ion kigo -ao ineniiij , ... t.ígríiíicaçao 
é)i* lagrimas.qaeMj-a irmã derramava. 
JLeaõ lhe ex; íicoH tudo com *-ii*geléza. 

uh ! 'quanto iiertuird-i Íbis pareceu. 
entaõ o ii voz/s máts bella! -&Anjò 
d» Cci>] dizia Dai mame r o u o cora­
ção em qiianU, de jtudhej beijava as 
'mãos dainnf-1-ente donzdJj, qutóde-
b.lde forcejâva para obriga-lo a dei" 
sar nqiiKfĵ  pMstçaô * anjo do do.! 
ijuinto mais mia purês* do tua ihma, 
do pie s-sa forfanura-, que o tempo não 
M.k respeitar l *^\- *" 

YtL do< homens, e dos pá es-, Na com*** 
pnubia (ie.sua mulher, e filhos; pBjr-»1 

doa n náiureza adora privação dev.buni 
sentido'com que o lançou nesta mutt* 
do. -Todos os dias,,abençoa » sorte » 
e agrad«-*ce as €eo , quito" fez mau>; 
fffi- cem, vez-.*..,-.'do (pie mühaí-ffs dé 
muros a qtJPin nenhuma imperfeição 
pbysica molesta. '' "" " 

Km iROÇl eu me achava^ prezo naf 
carl»»ias <K* uma/vilh. e uãi* •eia.-essa» 
• primeira vez f̂ r»* }fttú me1 aronfeciad 
Astári«as iJes«cs,peirfrrci.os ii/fortiinips 
não n.*é ($tt".n Corai, eiau» i^piziadas. 

Nàffí v*)s faliarei nem do carcerfir**»; 
nrm de sua mulher, pessoas car.P 
cuja lembrança ticou para seinpr a 
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pressa em meu coração--e por isso não 
p o w 'perdi*!*, a occ.tsíâó do fizcr-vos 
.òíwefvar que esse triste nfliio de car-
cheiro é um dós 'mais ti'ohips'o. quan.lo 
a scii, exercício presidem a doçura e a 
humanidade. • \y- ' 

A snra. ílemici era velha evaletudi 
Baria, mas paia- fizer suas Vjèzes linha' 
uina criada fa idosa que se'"chamava 
Lidiviiin*.s esse nome tão desconhecido, 
que neiU mes(iro noí kaletnl.iriós se 

. encontra, eia^,quq»idíanamenje aben-
6o a dó pelos prèVo*» que o trocavam por' 

''•»-• divina, — que (real ihenlc sua chari-
dadè ^cnsth^tt dava-nos uma idéia clis-
íbicla''«í-«líVindade, «ide sua. iu^ita 
iril/.eíicOrdi.i. 
' Lidivlna coutava **8 annosi t5o'"-gç*)n-

depezo^de .idade não a, impedia de ser 
activ.a, vagdyite, cuidadosa para com 
todos; pa.recia não ter senão 5o annos 
Ella era alfgre, jovial\e '"riHia, — por-* 
que a primeira cpndieiiO^da.bv^ieiie f*» 
uiua ,eou«-ci,étiiçia punr-ella tinha ess*a 
alegrlai.de coração iriue é Q.jiatiimoiiio 
àdt què ,se entregam a m*íus' pensa-
í M t o s . ' , ']• "- ; - . 

•Quando' Éfenso emftjjidjvitvt; pare'**." 
eeVine qule à estou ;*veudo cotp sua 

í-íríuca branca sempre muito limpa, -com; 
Seu vestido preto bem • aperlado na 
chi (ura, cbiii sua Uitedaíba de.p.rata 
pendurada ao pescoço por um cordão 
de ve,ludo ,t p**e.ti» , i bastante velho è 
avejini-lliado, -.,' Ellar ainda senão .ani­
mava a trazer suspensa nesse conlaõ 
lêtjí pequeno crucifixo; isso inda não. 
era licito: essa cruz ella a guardava 
sem duvilaentie seu corpo c o cilicio 
de 13a e de erma que .vestia por peni * 
fencia, bem que estou certo que Lidi 
vinil . jpão tinha peccadós para fazer 
penitencia • Só se era o «le ter sido 
formosa. 4que os'estragos do teuipo 
tinham deixado vestígios que o des-
"Cobriam. ..-

O que en conto a qui de Lidivíni 
era o que pensávamos todos, bons e 
maus, c por isso a influencia dessa mu -
lher sobre os espiritos os mais rudes; 
e itíais rebeldes, e,ra mais poderosa do 
que a for**: obrava^ sem qu*e se podes-
se explicas seus meios de acção, obrava 
como a providencia. A ella pertencii 
o segred0 de animar os corações abui-
dos, de consolar qs corações desespe­
rados,;, e quando no fundo dovearce-
(•£* a raiva e o furor excitavam alt-unn 
deusas sublevacÔesde demônios, que se 
armam eoiíi os ferros que os prendem, 
que matam , que marrem uiordendo 
«iisan«*uf*iitadas algemas,' não eram ma­
is soldado» que se mandava para acal­
ma los ; era Lidivina. Um instante 
depois tudo eslava tranqüilo. 

Mas os benefícios de Deus'p«ara com 
os prezos desta cadeia não seriam com­
pletos, se só lhes livesse dado Lidivi*na. 
Em suas piedosas e nobres occup.ições 
ajudavà-a seu neto. Redro era uni 
moçp de 2$ annos ,'fraco de corpo , 
maisinfátlgavel de paciência e coragem: 
paia aliviar nossos de«gosios , p.ri 
socorrer nossas misérias tudo Hie. era 

*facil. . Não vos posso dar sinào uma 
imperfeita idéa de sua physionoiin» 
resignada , mas não abatida de s*ei» 
olhai- cheio «)e compaixão c de ternura. 

.de seus cabfllos" louros cabidos e.cur-
tados em ângulos lectos, .^di-endo-ro*» 
que achateis chara.eresr.y*,uaes senão 
tias pliisionomias dos nossos bons cam-
ponryes das monlànbas òivnas ima­
gens dos santos , por ti-obadas por s|u< 
gelns artistas. •' 

«Pedrir não era gran.de peisonagetn 
nem mesmo na *»ei-archia da cadeia . 
Iniródâzido. nesse posto, segundo •»».-* 
ilhas conjecturas, por empenhos de Li­
divina , elle. apenas era .-ajudante ou 
criado do giiarda*-cha-es. Tal era rea*U 
mente seu titulo, como depois p. soqbt*. 
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e esse t i tulo era um favor- adqui r ido 
p o r sen bom .ompoi t -aui fo iu . 

«"Vwe como- íosse. eu n - senti leva» 
do par.i Ps*d»-«'. por essa sviu^.riliia de 
ida le, que tao i-acilmpule liga os ino-
ç*>>, especialni^ot** q,tHM.do desgraçados, 
f o r essa sy*up**lJnj de ereança único 
laço sutil que mosftas discórdias politi-
ca» t inham deixada snr»istente. Q u a n ­
d o sn« cainr« s e , entre , abria ' nas 
Occasiães em «pie se abaixava para \ef 
v.mtar algum pe*.o, o-u j m a refrescar 
noss.i leito sacudindo- a palha v«*li.ia 
e subsl i tuind<- ' l ie novq, ou para car-
ren*r algum d o e n t e , m vi por retém 
sobi<> seu peito o corrdão de um reli» 
carro . Um iiisüneto *ecr«*o como que 
*>e dizia que o senhor nos havia im­
posto éantlxijj uma. vida commum de 
ininfiias e sacuticios, e que nossa fi-li-
cnit.de «le Atij.x-.í.. fruaf seu impér io , 
não e#.i deste mundo . 

A salía em qwc domniainos e r a o r d i -
na r i . meu té alWti» p.ir Pedro , d e «piem 
todos gr»tuvttit,-QSs era um des-es favo 
res que nos í/.si» « benevolência fio 
ca .cerr t ru , porque o ar religioso' com 
qr;- cada m«>»l,9, Pedro nos «SIMIuva,, 
era paia nós, «KIIBO huma benfatn qu«-
dur„va toda o i ln . Uma Vez os fer io-
lhos foraui abi*, tos mais t u de e Com 

• « - « 
maior viofenti,,. sern res-pt-ilo a Oos«o 
Smiuuój isto anríincriiii-no.s a visita de ' 
«a t ro porta-cl.ave-s «que se-'chamaVa 
M i olá 11 . 

fWoIáu era rim bom lioinrin, que, 
otiiro gênero de vocação de q u e m e ' 
m i n t a 1'jfurmeL linha ohr íg ido á ser 
vir na cadeia, e que a mui to custo «e 
f**».i& curvado <ls exigências e e«-pii-rtii 
d e seu oifició, e que m verdade linha 
i-oii*eg(iido,- e iii«fireava «eus sentiiíiei»-

-xe-reitar as corda** baixas de sua voa. 
o coitado tinha adqui r ido um fallar 
rouco <* a m e a ç a d o r ; p&ra tornar-se 
mais formidável elle-, S-ab̂ ia enrugar, 
cnnv.ulsivamente as sobrancelhas , e . a s -
sim lo ina r í .ado um olhar que doce, 
po» natureza nunca deveria exprimi* 
a raiva. Com essa complicação de ar-
liü«*ios devia* custar lhe mui to , elle 
p.OLurava respondei***nos. virand >-nos 
lis cqsias, e, quando ; .o conseguia* sua 
resposta era mais dura e . b ru ta l do 
que liunca. Uur dia surprébenderám-o 
c h i a n d o , po rque uiíi "prezo q u e hia 
sotlerra pena u l t ima , despedia-se em 
sua presença de sua', mu lhe r e filhos: 

, qu.izera.to chasqueal-o . Nicolàu para 
disfarçar queixou «c que lhe t inham 
deitadp tabaco uos olhos. Quantos 
conheço eu como Nicolau. Os h o -
*ju*ns Tioniea. são tão maus como que­
rem p a r e c e r . , 

— ÜOiie está; P e d r o , perguntei lhe 
eu, soHarrdo-vmc sob re minha cama. 

— Pedro t Pedro 1 . responde» ejle 
com asper» y.a , todos perguntam pOr 

'Pçdiw: d i iyse-hh que l ' e * o - é a uníca 
pe.«i.éá <|tte h» neMa e-iza-. O que é 
qne ell« vos fr/„ q>̂ > out ros vos não 
íaçaiu também ? Uâ-vos iJediO para ali \ 
menío mais do q u e p»o e a<*na? Pão, 
eu vos dou também., aqu i^en Its: agira» 
aqui tendes; agora• se «mercis cojiver" 
-•'• com Pedro hide buscai-o: Pedi"0 

está n 'üma i rnsmer ra ! . 
— Pedro n^HiYamasinTra , exclamei 

eu. é impossível t O que é que etíe fez * 
—r O q u e - é que elle fez ! ' po-so eu 

S'd>e» ifis-o? o qne fique elle fez 1 é 

tos »í."ur*ies co 1 l a u t a ' m a n h a . que 
illuil.a iodos o* q a e o não es tudavam 
com atteiíçâb- c vagar. P o r « u t l o 

»«., d e minha conipiU-ucia ?' me devo 
• 11 occnpar com o qiíe* fazem osourros? 
tht»a p«fla aberta imis i:<-do ; uma 
porta Ic-ix.ida mais tarde; úma carta 
« i t i egué secretamente a:níes d e ser lida 
pelo car-.sreiro". uma complacência d e 
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tl||fe|Cl ç̂ -barde paia cem voscò. ob ! 
dequsfbjjtfcr desses^cijuies c bem capaz 
H U A fyv^f** • ' ' "*#. • 

(TVijo %é necessário declarar que para 
':f*Jft|r*•'!*]« flásim, , Nw-tdltu*,! me tinha 
.düdòas costas. ) .,•*"*..'- . 

li' unitÉteinfaniia, cxclatriét;'eu ! é 
tíit^^nJUiiiia bttírivel I Sé os magis-
IroatM-, ò soultesserm,; severamente 're­

criminam *esté <̂̂^̂  de poder.. Â 
TJiasmorra'd'uma*pi»na LIIIIJÍ, pravé, e 
pena num uma pódfi ser Imposta se'áaõ 
por itutoridade dà-lei. Tamanha Vexa-
çuõ èindigna,' rr1'Cia ma vingança! 

'*.';'•'•—• Bófa !^ôrnoíi*-me Nicolau, fixan­
do sobre'.mim* um olhai menos irri« 
tado, fomlâte por acaso vosso amigo 
Pedro por um homem livre como eu, 
que pode. quando qupira^ahir desta 
C»M' exigindo «eus salários ? Como 
.?.•*•'elle e-lá prezo, com uma pequena 
aiflerença;'v<í* tendes de ser julfçado-
áln a ph .1 e •podem, os * jd i zes ma n d a r* 
vés-Jívre paí*a '" vos s a c az a, si Kíi verdes 
boarçtjv tijsteopunha* ; etn ^ijânlo que 

'ftrârQr '"deve... l Õ atinos ájnda passar 
íie-ía cadfiW»'«e o /íbhiBiissariò^do 
prider executivo smiao lembrar delle; 
quand*"» naõ' s*íraõ io1 an-tios de galés 
que líçrá de sofrer. Confesso que 
isso tírlHiróii uuiS que, lhe pòírmos 
fazer ? Elle naõ tinha «"idade neces* 
sárbl para ser guilhotinado*. — 

Guilhotina. galés,' esto honrado 
Pedro, esla amável Li divina f todas 
as àppareticias., qua tinham-chamado 
minha at,tenção, tpáas as noticias què 
nifi. jtírrha minisbadp tima conversa-
<gaõ de 5 -minutos. ..çoní«!tdLaô-8o 
tuinultuariaiiiente em^meu espírito, 
fiando Nicolau *a««« CeíxandfT a 
farta: embaláe a**qpwtfrifl»errôg..f • 

para obter mais amplas .I*»velaç0e9, 
elle se havia retirado e parecía-me 
ouvir atravez das> grossas paredes 
sua voz rouca e grave repetindo seu 
çsln bilhò.--«Posso eu saber disso 
importo-me eu com o que os outro» 
fasóm ? 

Fui julgado no dia seguinte, como* 
Nicolau m'o linha annunciado, fui 
"julgado 'e absolvido por novo velos 
contra ire» que iiie**queriam condem*» 
nar Ninguém te admirará sem du­
vida se eu confessar que resultado 
nem "urn de escrutínio me foi mais 
agradável'do quo e*le. 
, A primeira cousa que me occupoii, 
quando me vi livre, foi a historia de 

• Lidivina é de Pedro l£is o que soube: 
um ,ve|ho sacerdote- santame*iTe t***" 
uipraiio se refugiou pai caze de Lr« 
"Jiyina no anno í^glrpara d'ahi en­
viar exhortações o «speronças a seu 
rebanho de cbristãos dispersos som 
pastor nem altares. Surprehende-

'ram«o oííiciando. elle estendeu seus 
dous braços aps ferros como um 
martyr da primitiva igreja. O povo 
da aldeia deíi''iíileu**0*con,lra sua von­
tade, com esse ardor que'a religião 
inspira 'quando é perseguida. Eram 
iã homens, tiveram de ceder; íó 
morreram no cadaTabiO com o con-

;fessor, depois de receberem sus hen^ 
«çam. Aav6*tinbá perto de 70 an« 
nos, o neto menos.de 16. poi-iamfo, 
na frase du chaveiro Nicolau, «unií-fi 

-tinha passado, odtro não tinha che-» 
n-ado 'á' idade de serem-guilhotinados, 
e -por isso foram ambos postos ua 
cadeia.;. _,, ^ , 

Ntvte iuteívafio Bouí^artfl linha 
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gigante'. 
pôde resta-

*pp*recido, Bouaparte çss 
òa civilw?f|i),-que a iiüo 
fcelecarom sólidas ha*-'s, pp-qiit* Deiis 
o nâo quiz e o.abaiidntioi;. A n-vi-la 
desses processas excrpr.ionatiíde tuna 
legislação dè antafbpi.xpb.igo-> era eti-
tío fácil; grande nirÃftí-p'de pes-òai: 
importantes inleres>*ai'fioir!»e'p'»r 1,1"• 
divina e-Pedro. —que nada ha'>nais 
fácil da que. achar boas almas vdis 
postas a reparai-rm oH>al*J- quando 
essa reparação eini nada os prejudica'" 
e nada («in de arriscado, .Ue.fle.11, 
um «ie meus passos tinha eu irilV>r-
maijo csífs mçris dqUj»'-aüiigos* ie 
ceiosjp de lhes daí' espàranças quo pa** 
diarn ser iVusir>«-i»s' poiéaf apenas 
recebi as peças legaes qne -mutila­
ram, a sentença •orma rifes praferida, 
fui-uie apressado ler cõm elles, d«*.z 
veies mais feliz do que no dia «ÍUI 
que absolvido, tive d'» separar-me e 
deixai* os. A tidivioa^c a -Pedra, le­
vava. a6 annos de liberdade. .,« 

Ah! como me recordam as impres.•* 
soes que então sentia h Oh ! como 
as tenho presentes! parece- ine .que 

•jbi bonlero, que foi hoje- ineímn,. 
dii*-áe,̂ b»a'que deenlaa- paia cà liada 
tenha - soffi ido ueoa>-vistO sofírer 
Eram 4, boras da tarde,, um bei­
jo dia de primavera como cottu-* 
ma ser os da Franebe*--Co.riló '«no 
mez de abril; o sol, eolm seus uhi-" 
mos raios alegrava o pateo da cadeiaj 
em que os prezo* gosa^am dos ulu - ' 
iqps instante»* de recreio.. Ha nas ; 
cadeias instantes çnarcidos para o,; 
recreio, eu vol o asseguro. (t).En-* 
trei aiegrp, e pressurosfr, Jançando os 
braços ao crllo de Lidivina e d« Pe­

dro : —'Estacs. h*vro, jbefSÍ disse.*-•> 
tfilles me nao, compiehei*d*^amh-q**j#. 
todos ÔSprezof^que ouviram, iiiinliaa 
palavras*, trostraram po*:*íua etfjtpeaõ 
que ç 11?$ me liubaiii-; e»tçqd'ido, .elbjs •• 
os'abraçaram .jj^iíhaadpMbès <;»\n» 
fasníitarf as íaoesfwis c»bellos,v Jà-

- »*** * ' to/ ' ^ * *JtrC . . . -T^ - ^**' 

rim- lhas., completa -explicação «de 
minhas'íj*,alavras. ' -. ,,;,'-'* ,-' '.,'5f.«. .. . 
. :DV'pois disso hotnio .irm pr*>ftín*}i>(

! 

silenciai /tim silencio .gra,ve e líssle.,, 
íporque^Vnia prizao.em ajie sí/tenV, 
vivido . reais de *j annos,, pr"odem~aòfc.«i 
outros*,, laços mais. fortes quedos d,o 
capliveirp. Lidivina olhava para C|j»L. 
sus mulheres, esses coovi!l~*i»cnleí^ 

-.«síSife eufcrnios que Itfntu lemw» {}».. 
iiha -tratado!, com afbViçaô mattíriial» 
e t[uè esperava converter com seu 
exemplo á religião* e a virtude^ •vi» 
parou e ai fim diante da íirh Ve-lbo Ins­
tante alquehrado, -que cantado ipehv 
idade, ou vencido pelo excesso :tiiih| 
ficado' immovel e estático: -— À.h,.í; 
•íprge, disstí«lbe, quem te trará te(u*; 
í*aldcs'?f—*.'i-|-r'' 

l£ depois .Troltoorse para mitr 
entre suas!"- mãos .apèçtando-iáiej^' 
minha : — l^touieu v'p/da,deiramentéV 
livre, ^perguntou me ? 

-• Sim'.Lídiviúá. 
---Poderia eu sabir 'com vciíeo, 

agoja mesmo j*,. si o . quizesse? 
— Sim, JLidivina. 

. ," —E vós me levaríeis agora rne*->> 
mo á caza rdo advogado de meu» 
4>rézpg ? > 

*-*»• Sino) Lidivina 
— Vós poderieis mostf ar-me,*. ças*| 

do mddico de: meu» prezos ? '•*''-
— Siu.̂ , Lidivioa, i||OSJti'ar-f;os^ 

(i) X-tt caî ÊB.£.aaCeí|f, Úm a*s i-jĵ gÃ" Utabca. «» íjjfcj^. f̂ ué 60 está; !?fi*j 
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radd«t*|ara o serviço divino; porque 
temos agora um governo humano, 
fuslo e esclarecido, que -sr-nle a ue-> 
*cp4«idirdf* de dar a se'*, poder páppoio 
.da fé;>Detis%-0' mejhnr dos.auxílios 
'** —áTt-mdcs [t*zaõ,/inea amigo* ' ohj 
86 i-ulivesse certeza dê que -nao scr-
vfria^deWs.o nasta 'caza . . . . . 

,,i, À 'mulhi/r do carcereiro -ançou-se, 
lhe aos braços 'fazendo «hum movímeá • 

' to involuntário * para* deié| a. ,*• 
: '•-— |£siâ bdtii, continua cila surrin-
do, etnqiranlo queçoui a «fnno *c***£u'' 
pavão* jcrfirrí*. Eu nao estou tão. ve 
Ihaquc nao possa pó serviço do ineus 
atr(os ganhar r onradaménlemieu pio. -
RetíoJheí-íVôs,"riíeus*-;b'»fts amigos , re.-
coUiei-»voíq'nii vae--se fazendo noite * 

. ámanhãa i\b* rios tornar e mos á vôr*,, 
porque eft naõ quero sihj-rdaqui.. 

.dUlíitle podetia, eu ir rezidir para quo 
fosse mais. feliz amais 'útil,?, Huma 
aldiia , huftia caza ./«huma família 1 
Is«o" pára mini jà nao existe. O ce-

•ipileriqtmesmo õada (féria que dizer-j 
"lie, porque meu marido ,; meus ir-

.'rnaos ,: pieus filhos nelle nflo descan 
morrerão longe 

is corpos naõ,* 
çâo{ vui, sabei- queimo 
d'aq».i é que levarão sim 
sei pá'****' onde. •','.-

—r Quanto" a Pedro he diiTereiite^ 
PeJro heinOÇo, ind&strioso , parien* 
le, e, o quo Vale mais queíddo,, cheio 
de temor de. Oeos., Se o mundo 01110 
acahasto de dizer-me, voiio'«ao bem./. 

j^éii pobre Pedro taivez nelle po-sa 
v;pt*osperar! vem c' 
•quo te abençoe,. 

$deos. - - '-'*•*•-.':í 
*í Pedro ainda naõ linha fallado: estava 
jfepultadq em profundas e serias me* 

cà mi'ii filho-.'• vem 
vem que te diga á-

dHações, e como duvidoso é embara­
çado para romper o silemio ; rn.fiin 
ouvindo as ultimas palavras de Lidi­
vina, chegou se para* ella. 

— Nunca ..minha '"rhaè disse lhe 
qom firuleza e resolução, nunca. Peu-
sei algumas v/zes na vida qne, abraça­
ria quando acabasse o tempo de mi« 
nha prizaõ. Quisera si»r padre-, mas 
he preciso sabor tanta cousa que naõ 
plisso mais aprender ! Mas se o mi • 
niíterio de padre he grande, o de cha­
veiro tem deveras que me apra/em e 
aos quaes me não; quero sublrahir. 

-Nicolau* precisa de , hum ajudante e 
elle »ábe agora perfeitamente que mi­
nha compaixão mesmo,para com os 
sojTrimcntos , «qne experimentei desde 
a., infância nunca me desviou de mi­
nhas obrigações, t u vos supplice pois, 
minha mae, permitií que eíi nao satã 
desta prizaõ. He a vida que o Senhor 
me destinou nunca a ella renunciarei. 
. Us prezos já se htviaõ recolhido, 

Nicolau naõ linha pois motivo que o 
ohi iga.sse a • reprimir a «spansaõ de se­
us cx,*5ellerites sentimentos naluraes. 
— Fica, fica comnosfcb*. disse elle com 
os olhos arrasados de lagrimas. — 

— Naõ he verdade que em meu lo­
gar terieis feitíi o que fiz . di-se-me 
1'edro yoltando se para* mim ? 

— Sim ,, ureu amigo /respondi, se 
me nao faltasse coragem e obriga 
Ç a " - •**— ,«. 
vLidivina e Pedro viverão e morre­

rão ao serviço dos prezos. 



&4 O SEG.R£àD@-H M I N E I R O 

A M.0C1SSAÓ DO RESGATü, 

O total extermínio dos Mouros das 
Hespanhas, depois de M*te séculos de 
poiliados combates, «ao foi bastão 
te para lavar a nodoa do desbarato do 
Ch.ysus. Ocdio arraigado por tão 
longa luta, e mais qué lud» o ius-
tincto da própria, conservação, lesou 
as arir-á*. çbriaiaa« ás parles d'além;. 
.Lnteadia-íM», c bem, que ora neci-s-* 
sario qtirhian-iai ainda as fofca-V da 
seita de. Mafamcde' em sua própria 
casa Movido drste pensamento, ca­
ldo o vencedor de At-jubarmta sobre 
,a afauüida Ceuta, e'a rendeu. lista 
foi a porta por. onde entrou a triwoi*-
phar de Mauritânia ei tei D. Alfon-
so V, a qt|«"m por bso appellidarao 
o Africano. Mas estes triumpho* (ain 
da antes da catastrophe de.Alcaear-
quibir, naõ menos terrível,qnu a an­
tiga do Chrysus») naô eraõ ganhos 
sem grande desconto. Por terra e 
mar cahiao cenlenares de cbrí-*t$os 
«m prdv-r dos infiéis, que também 
eraõ valoroí-os e destros. Bárbaros 
se lhes chama commummente, u.a* 
sem justiça ,Que naõ é bárbaro 
quem combate lealmente no campo, 
e acccj.a de-bom animo resgate i|o> 
captivos. ou por troca de pessoa ou 
pTeço estipulado*. Este novo gênero 
de commercio carecia, como qual 
quer outro, de.cabedaes è. negocia­
dores Para haverem , aquelles deu 
amplíssimas providencias o próprio 
iei africano, c deste seu tempo foraõ 
principaes negociadores e interpretes 
de f;us cofliiactos os religiosos da 
Sarjiiísima Trindade, çujó instituto 

era a issa mesmo dirigido.. Com a 
parda da* praças drAlViçOj, n-üô c«s* 
saraõ os baixeis de Barbaria, ou autos 
continuarão mais a seu salvo o ren­
doso cuinmer,ciò>:dtí almas cbristôas, 
qüe sô se,pôde julgar extinetu de-.de* 
á. tomada do Argel pelos Franeezes 
em l<S&o. 

Quando de Barbaria çbcga.vaafgij-^ 
ma eat-rejíaçaõ da capijvo*** resgata**.' 
dos, ésfacil d* entender com o,ue al*»̂  
voroço c festejos de seus paieiuesáe" 
amigos', e ainda de toda a g".nle;» 
sariaó recebidos Barorhosibojo no­
ticia, mais .especial de uma destas 
festas. fera Domingo ./»" tarde , 2$ 
de setembro de lj'2o . Da igreja de 
S, Paulo de Lisboa,, .çabiò' a solemne 
procissão do reígatc, e se rrç/dbpii no 
co,nv»nto da Santíssima Trindade. Saõ 
56â resgatados do captiveiro do Argel 
pelos redemploresf r. Josepb de Pai­
va e F r . Símaoude Brito,,havreíido» 
entrado neste porto na sexta-feira. 2» 
do dito mez. Wo numero dos capli>. 
vosr redimidos se cortlavap-três clé­
rigos, um religioso caroíelit^outrj.; 
da província da Piedade, $ capitães» 
i 5 mulheres, em ques<), ha vi a,5 ban­
cas f* uma menina de dou*» annos 
nascida eu» Argel. Entrarão neste 
resgate io estrangeiros, 'a saber :; 5 
Castelhanos, 5 Hotf*4ndeze3, um Ge*» 
novez c um Matituano 

O NOJU*** DE RAINHA 'HA. l.\C,LATERRA 

Existia 'entre os. saxpes uma lei 
que prohüis.i ás .mulheres- dos seus 
reis intitularem-se rainhas e a»sça-
larcm-se ao ihrono solado de seu* 
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^Sjpos^fj. A.lei ordenava que se ai- ! LEIS CONTIU A OCIOSIDADE. 
«giiín, rjeí, infringisse os,t*e costume,^! 
jbnsetHíndii que su,a es|»o«a se clia» ' 
^ifisstí^aiaha^jti*; asscntando-a comi. 
fogo, nu ihtimo, seria j por.esse único 
l^cto de spa desobediências* privado 
dos dirlfitlò/dá^corôa, o os se'üs subdi­
tos deíiigiidoS para òorti, elle do/»* 
|;a.meiitode fidelidade, A.historia nos 
mostra qúc esta! lei era rigorosamente 
observada tiiel.wolph, por ter que*» 

O» Ei*ypcíos ÍVzem da ociosi­
dade um crime (ie estado. Àjna-
sis , um dos *-eu.s maiores pr in-

"Oipes , >c-eoii juizes de policia 
erü todos os cautões , e perante 
i^les -erao obrigados a compare­
cer de te pipo i a tempos todos 
o* habitantes do pair. para llies 

ridrf que sedg-sse-p- titulo', de rainha, declarai* em <fue *e etnpregavâo, 
a sua •"ié.spbsa• , (ilha de Carlos Calvo, AqueíJe-j qüo seaclíavâo e o i m u -
réi dê^Ffa-fiça , fòj despojada da co- Ciclos da vádibe fijrbitu.il exjio cou» 
r(toy;fpbj|gadó alcedô \i em iStò- detmiadjs á morte como vassal* 
baldo,; -seu, filho do primeiro ma-
l l ^ o n i o | ' Ku^:'y/ • ';••' 
't^-idai* hòjofq^nseiVatl o* inglezes 
na. sua ling^aptia Vestígio mui notar 
# 1 'desta' ler; nao'tem elles palavra 

'«tjüa cbi responda" a esta nossrpart igur» 
za faiiíKn,.; isto é, quo*sejA oWnunino 

Io* inúteis, Paro JheY tirar tudo 
o pretexto i os interideíites . .das 

' previucias _. estavâo encarregados 
de te** sempre nus .«eus «respe­
ctivos districtos obras publicas f 

nas qunes fião ob!*igadj,s a I r a -
doWir&ra; V.s sftas rainhas chnuião balhar áqu* lies quo não linhào 
e^ijKceJr/que.eo niesmo que. • dizei* * outra occupai-ão. ,. Vos soi-ífen-

^uipjrihijirí ' . 'Este iioino ó gei|erico, j l e . OícifiSá , ,, dizia o seus com» 
e nti ot%è,t% da língua se, «ipplícava , \ mjssarios aos israelitas., ubrigan-
•cb-m ésía significação, tanto As mu* do-0,5. a dar pronajitõ todos os 
Iherescoihõ aos homens.. Muito tem- i <fias um certo nuTUPro de tijolos; 
po se sèrviriío d.dje para disignar os . e e s l í H fâraosas ,&ramideS , que 
co.mpanbc.ros do p.inç.pe,, a que em ] . i n d a t h ò Í B . r a a e m 0 o b | e c f o d e ' 
latim se dava o noms de contes, d on» I •- , -.. T ,. „ 
de depois tffdMva,. o titulo de conde. I fj^™ poWica;* . **© em :par-. 
AsMm a rainha' em Inglaterra existe I t e imcl° ch. l r a b a l h o « e á t e s °* 
só no direito, > posto que o tempo P"»"*»*1 assim amontoados , que 
íèhria deixado cahir-en.des.uso as de- n. hão *e lomar è-^a medida, t e ­
mais üccepeões da palavra, è todavia r ' ã o Ceado na macção e na mi* 
certo que; nao tem, a rainba verda- [ seria. 
deironotrieua sua'íinguà^ JN ota-.se o me-nio espirito nns 

antigos gregos. fin»; .Xacedemo-
nia ^iào sé tolerarão. „ yàssallos 
mutcis ;' as o ocupações de cada 

http://fijrbitu.il
http://co.mpanbc.ros
http://cahir-en.des.uso
http://ota-.se


9 * $ HC, R I A D O R 111 N E I K O 

particnlar eraõ reguladas sfgun;, 
do suas forças e sua industria; 
Entre os outros povos da Gré­
cia reinava a mesma máxima con 
tra a ociosidade. 

Segundo as leis de Dracon e 
Solou e de 'eus outros legis­
ladores , intentava se uma acção 
crime contra aquelles- que erão 
convencido* de se entregarem a 
ociosidade, e tinhao pena de mor­
te. Era entre elles uma máxima 
universal, que o< preguiçosos' 
erão em toda a parte como na 
ilha de Creta , bicho, máos e 
perigosos. 

O»1 antigos romanos não c c 
diai) e««. nada aos gregos a es 
te respeito. Uma das priocipaes 
funcções,dos seus sen-otes era 
obrigar todos" os cidadãos a 'dar 
con tado mudo. por que cmpt*3" 
gavão o seu tempo ; Os vadi is 
t iaõ condem.lailos, ás inibas' ou 
aos trabalhos públicos. A inacçaõ 
náo era um pilvilegio c!e nobre­
za ; era unia nota d e , infama 
e um defeito capital condem*-
nado universalmente como di-
rectamente contrario a todas as 
sociedades.- Elles não a tolera 
vào nem t*iesiuo nos memb os 
do senado. Um de seus impe 
radores, Antonino siispi-inleo os 
ordenados a muitos que se con-
tentavaõ em ter a qualida ie de 

. senaikres sem cumprir os di•-
veres deste cargo , dizendo 

que n-ãii*-'havia nada m-ais indi­
gno e cruel do que deixar consumir 
os fun.lus ilà npubljca' ppr-itidi.vi-
diio- que naõ lbte st r*-iâo tle"nada. 

Os antigos germanos , segiin., 
t\o refere 1'aritj 'mergulhava ;• 
os vadios de profissão no Io Io ào3 

seus pairtan«»s,i e deifcavao-os expi. 
rar alli um gênero de morte propor­
cionado ao seu gênero de -vida. 

ISa llhitia tamb»*m se nap to­
lera a ociosidade. Obri;;aõ-se os 
enfermos e ate os cegos e o» ma» 
netas a trahrtlhar., datidJ-èe-lhcs 
os trabalhos que elles podem fa­
zer aquelles qúe e-taõ iíbs">lu-
lamente incapazes, <lc sVrtir- saij 
alimentados á custa $0 publico. . ,., 

38.$' 
NADA DE YETO. 

(guando na assembléa çtin*-
tituinle de Franca se discutia' 
a constituição de; 178Í) , os 
demagogos , para mais facil­
mente fazerem passar suas o-
piniões e projeetos., appella-
vãd-para a populaea segundo^ 
o costume , e inettandq-a e 
exaltando-a por discursos che-; 

ios de fogo , e por outros me-já 
ios bem conhecidos , a fazião* 
correr as ruas de Paris, e de-, 
póisamontoar-seás portas da! 
assembléa , pedindo em alto$ 



O KECREABOa^HINÈIBOt M 
ama. 

%v\{ps o que nem^tó. menos 
eiltiçíiidião. f.v-*.-.4H.'-., 

No dia <̂m que se devia dis­
cutir odífçjlo, úe*wto(isto he, 
q^djirelto, concedido ao rei de^ 
p$der negar a sua sancÇãà aos 
detA-etosdo corpo legislativo), 
ioaaa popúlaça de Paris" cor­
r ia , corno sempre , as ruas da 
cajitaJL; em ffrandtW aiunfa-

mo*y£ v «tP..-' ,-ÍÍ. ••'*••• J - . ' . 
mantos . .e com-voz?nas. e 
ajFòs alar^ps ^é;-*— nada ;<ie 
t^p,vnada de velo ; a nação 
nao*quértet'éiíó; ,«*<; 

O cè1e{bré ;depufod«*Mira-
beau",% enigòntra\rtfo hum des-
te^glittpps , í em q ue m a is íi -
güray.a •huma "mulher.; voct-
ldi*'atíão f!cbmo endgíBtovnrnlia-
da -"-'üáda^de veto ,'mdi de 
ve$o *v-;.} chegqu-se a.*èila , é« 
pprgun-íou^lhe^òftezniehte: ,, 
Não me direis , boa mulher , 
o que quer.dizeressc-fléío, coii- | 
t̂ra que tanto vai gritando" es-
tq ;povo ? Cfréjjuei ^ha pouco 
a Pari», e não entendo o que 
isto seja. „ Oh meu rico se-
nhtír y respondeu esta" politi-
dt de nova espécie : o povo 
tém toda a rasão. O velo he; 
bfcm tribtttbijüi&qu^m kfn-

»« 
çar^obre o pão ep assucar 
-B, sem mais se demorar , coiv-
tinuou a correr , e a esclamar 
èom todas as suas forças : J a -

!da de veÇo , nada de veto. 

IÍQDO DK̂  JUJtGAH tfi -CKIMB» K*4 

Ci i toa 

Em toilo o reino de Cihor, os BCT 
ousado» são julgadas cai. um i-orí*elbo ile 
velhos e a sua tnaioiw declara como 
eui liuiua espécie de jurado , *-e o que se 
acha presente lie uU nao cnlp.«do -, DI.S 
não iirtpoe a paru , porque rada c-lVt*» 
Ia «li» alilca he o utiico'*V|iu* tem direito 
de vida e He morte. No caso de n***a-
«dnio , os bens do uial.idoi; »ã«j contixea* 
ilos, esc (iode e*. a par lo'd<t a sua fa­
mília-lie ir.itadn f-ouio complico, e igu^ 
alinenli* f»«*<|>ojail.i dos si-ui lie»', ^Jiinn-
di» 'querem sul) *r *-e hum aci-tisado falia 
verdade , utainlãa.pür ct.ii lii.m -hifir-
pedaço de ferro e llio nppttcão sobre a 
linjjua : S(* o pobre liq*si»ii-*ivj>| à dor que 
o feno lhe causa he reconhecido como. 

'çriminosu : pelo contraria, se o ferro 
llie iiü) m% impressão ; proclamvse a 
>u,i imiocijnci.i, Êircaritra se este coslu-
ma entre-jquisi todas as nações aíric.»-
nas. a fiue.cliamàiiio.Y'selvu^eiis e bar­
baras -. mas não iats muitos séculos 
na Enropv, hoje t?o'or«,ulhó<a d' •|»e 

SUa t?o'oi-gulhó<a 
fHu«;; ração ,-este costume e u igualineu 
te admiitido. 

"v 
»5€«*3Ç««i# 

A?iE<'oor.*»- " 
Hum frade, qrtt* devi.i pregarem Jm* 

ina aMc^ n-tuim dor-nn^j em que. »é 
vava iriiulo e fazia fjramte frio , tomou 
por as.a*iijpto a dese.iipi.aci do inferao • „ 
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Sabti , «rietts Caíissi.mos iicm-ios ' Uít1* 
disse elle depois de o-u*a$.t cotlsas, qué* 
láêste lugar de trevast*" de doi',' corre 
fie contiuuo hism. frio*. tao' forte , tão a*» 
gudo que ludo"ali lie neve , tudc. ge-, 
k>. ,, Tendo atí-bado d sou piedoso *•* 
ranzt-1 , bum sujeito sé lembrou' de péi" 
guiitar-lhe por que. motivo, contra a 

opinião coírimum", ellè p;nlii-va-0 infer» 
no cdliid hum lago de.gjejp. ,. He par 
(•Uri f»tiim4lb*jtio , responde» o hoi»ie*| 
de Deos ,'* e*sfc«u dissesse 'que nfHnfir*-/ 
no ImV.ja "luute , deittar-jnre-blifo sd no 
pulpiio . e corijerilip tpdós a ir Ia «\quea 
cèí-se. 

W AO OüRO PRETO—o Muáí RIBEIHO,EM,DESI»JÍDIDÁÍ 

A Deos Nobre, Quro Preto., a Déos, Çíâiade,, 
Eu me auserito de Ti : n'es/a pt.rli.da 
A minha aluía seloroa dividida , .;*', 
Yacllla , fica, e vai, fallo vei*dlvde, >, 

Favores - distincçãb, firme amisade 
Sinceras relações , fé decidida ,' ' 
Eis o embate' da minha, despedi'-Ja »V 
Eis os laços do amor e d«t"saudade. 

A' lorlos sem reserva estou ligado , 
Todos tem seu direito áos meus * braços , 
Ingrato não serei , serei, le mbr&do. 

K'este transe , cortaodo os embaraçosf' 
Os olhos limpo ao lenço jâ jxolhVdo , 
Parto, em 0m. ; . porein oouio ? cm dois pedaç,09*. 

;/ Nota do Autor 

Dizem os poeta», quo» Cjrsíie quando despira a canUr, e»ta perto d* morte"' lonjje **! 
o agonio. v"' . -" • - ,. *• ' > \ 
« — . i • ., " ' > , . ' * ** .SgJt" " *-"" "*—"̂  :—-> * '—-' i --\ ' *'*Í 

A 1° cli.iraüi do 11.' atíleceilfüitu CTp.ihnç. a palavra -r Iî ilo — ; a a. " —1 IVnaS» 
m 1 . - . I 1 m—% 1 — *-*— - * — * * — • ' — ••- •' - 1 1 1 1 1 1 — - L — J - • 1 \ ' —| 

Chegarão' dojrlio de Janeiro pelo ultimo Correio, e a--
clrdo-se? á venda} nas casas ;dò éostcpòie,- vigésimos de-Lo­
teria * ' H' 

Ouro Preto 1847. J vp. Iiap- de Bernardo Xavier Pinto de Sousa. ''Una da Giló a. f* 

file://�/quea
http://pt.rli.da


ítecreador lueir». 
PERIÓDICO IITTERARI». 

m®\m & Ü # l.°,DB 3CNHO DE 1847. »•• 59 

NOTICIA SOBRE A INVENÇÃO DA ABTE GRAMMAfíCAL PAIA OS 

SüRDOS-MUSOS. 

A paginas go3 do Rejcreadjor 
Mineiro n. £** , tratamos dos 
philanthropicos serviços presta­
dos na França em fator dos 
Surdos-Mudof.; daremos agora 
rtlacaõ sobre a origem de taõ «*»d-
' * " 1 • ** 

miravel invento. 
A' nação hespanhola sé deve a 

arte mais notável, que com todo 
o direito pôde -perlender a pre 
ferencia sobre as mais illust*-es de 
todo o mundo. T a l h e » de 'fa-
âér fallar os que por surdôz na­
tiva nascem mudos.' A Hè.«panha 
òeye esta glori-t a l*edro Potice, 
monge do real 'mosteiro Benedt-
ctino de Sahagun (»). Dão t ts -
temunho deste celebie ipventor. 
o cbronista Yepes , Praneisco 
YaUes oa sua — PfyUasophj** S* 
era —. e Ambrosio de Morae? no 
livro que escreveo das antigui-* 

idades de Hespanhã. VaUas di* 
assim : Petrus Ponti'us,monackas 
$ancii Benedkti, amicus meUt.res 

( 1) Km Uão , na m-rgotn esquerda do 
«a-

m,i?abiãs\ riaios surdos iocebnt Ut-
quicJc Pedro Ponce 'mo-,se Be-
iiedicliao . amigo «ien,-*{U<* «usi­
nava a -fallar f maravilhosa iuveu-
fjáo!) aos surdns di» nascimento oc. 

Ambro.sio de Moraes teste-
m ira ha ocular, diz assim : Pedro 
Ponce , hcspaohol de peregrino 
engenho *• t* incj-ivel industria » 
ensinou a fallar aos mudos com 
a perfeita arte, qfie inventou ; e 
eu conservei hnni/papel escripto 
"pelo mudo D. 1'eiVro de Velasco, 
irmão dn conVleí-taVil, em qtie 
refere como o P. Ponce o havia 
ensinado .fallar. 

Lê-se nas memórias de Tre-> 
voux de 1701 que Walli» , prb*> 
fess-ir de malheniaticas na uni­
versidade de ÜJtford, e Ilaa.-
man , medico hollàndftz exerci­
tarão felisuieftte esta arte cm be* 
neficio de mu>t«is surdos-uiudo* 
nos fins do século . 7 , 6 princí­
pios do século ltí. HotTi e o»-
tro derao á luz u methodo dè e n ­
saiados , primeiro o itrgtbz, (s 
depois o hollundê*.. 
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Mas o que 5e deve estranhar I prio o sabia ; e cousa rara ont 
nas «obreditas memórias _é, que 
lhe dão o nome de novo methodo, 
como te elles ou algum delle* 
foss' m os inventores, tendo dé*. 
con ido .antes i5o annos que o 
no«o 15 nedictirío 'HespanhM li-.* 
via exercitado o mesmo methodo, 

Síc vos nonvobis vèttera f.rlis 
OVCi. 

O PASTOR ARTISTA. 
« 

Pelo meado do verão de 18 — , 
tim pt'«uieiro de q.rinzf* a desaseis 
annos de idade tuas tao apoqnen-
tado de corpo que parecia ter 
doze, com aquelie* modo medita­
tivo e melancholico particu­
lar daí pessoas que pa*sao r.a so­
lidão grande parle da existência , 
levava adiante de si um diminuto 
rebanho que por certo s-edés-
«:arr.aria se î ao fora a v;gilancia 
aciiva de uni alentado rníèn-o pre­
to , que arrebanhava corri íJgiiuiits 
dentadas leves, irasapplieadai- a tem» 
po , os tardios ou os caprichosos. 

As novellas não . linhao a/oina». 
do a cabeça de Pedi.nho :—que 
assim se chamava o pegúrciro, e 
nao Lycidas ,. ou Menalca á mo 
ij-i do id) llio antigo —.nao sabia 
br. tiotn turlõ era ,scismador : 
passava dias inteiros encostado a 
unia arvore , vagueando com a 
>iíta pelo horisoule numa espécie 
fie (:oii!.<M!«p!ação extatica. Em que 
pensava entaõ? , , Ne» elle pro* 

camponez,* obseivava'1 o .nascer e 
õ pôr do sol , os brincos .da luz 
na, raoiageui , a muturs" da** co* 
ms.n^*.» Tanges , sem atinar por­
que o fazia,: e até reputava Ira-' 
queza de espiritoV q,ua»«i píifi'rii)i*«i 

dade, a" influencia q'oe sobro elle. 
tinh»o as--.águas , as . florestas o 
lifmame.ntõ-J dizia "com sigi? -= ,» 
E todavia nada disto tem cr.tndo 
curiosidade*, nãõ sao -raridades. 
Tara que, hfide eu pastar honras 
inteiras defronte',..def Um carvalho? 
pu dè. um outeiro, eáqpecendo-me 
de comer de beber emíim de 
tudo ? Ss hão .fora a vigilância 
de fiel , ja houvera perdido mais 
de uma cabeça do rebanho , e urieu 
amo me teria despedid.*. Porque 
não s o u eu .-conto os uulros , cres«* 
eido e rouhusto , de cara .«em** 
pro alegre , cintando dcsalinada-
mcnle , cm vez de passar a mi* 
nha vida a contemplar como bro­
ta a relva que pasçem ôs meus 
cordeiros^, ,, —• Pedrinho queixa*» 
va-se, ingenuamente de nao ser es­
to pi df» e quem sabe se teria ra* 
zao ? . 

Nao ha duvida que o leitot 
tem imaginado que Pedrinho an­
dava, namorado,.; hade vir a'se«lo, 
mas por ora nâd: o nosso p^gu-
reiro ainda nesse ponto c um in-
nocenie. -—Havendo passado ti» 
ma encosta .furrada -de-mimosa ret«* 
va , e ma.isadâ de' alguns formo* 
ŝ S maciços de arvores , abfOXa---
das ao terreno pelas raizes nodõ*> 
sas *&, de aspecto singular e nictai-' 
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fesco parou e sentou-se n'um fra-
jçmeuto de peuedo , com a barba 
«encostada ao cajado curvo eift 
cima corno, os bordões dos, pasto­
res da «árcadia , entregando-*se á 
propensão habitual de meditar. ? O 
cao , certo pela sagacidade instin-
ctiva de que as ovelhas se nao a~ 
faslariaõ de uma paragem onde o 
pascigo era tao baste e tenro 
deitou-se aos pés do pastor , es 
tendida, a cabeça sobre, o» pés di» 
auloiios , e a vista absorta no o«-
íhar de sen dono., com aquèlftt at 
tençao affeÇtupsa que fiz do caõ 
uma cr eu t ura ;qüa.«.i humana >: as 
ovelhas andavao-ení grupos *«'ngra-
çadamente dispersos ; um raio de 
luz , deslisando-se por entre a fo 

• lhagem ,' fazia resplandecer nas her-
Vas algumas golas de orvalho , dia 
inanles cabidos do cofre da auro­
ra;, e que ainda o sol li&o apa­

nhara; " %-% 
!-' Era um quadro completo ,"'com 
a lirma ,^->ÍJeos— ,' melhor . pin­
tor que rtodas, ns academias. TaJ 
foi a Reflexão que fez. uma -senho­
ra ainda joven que entrava nesta 
oceasiao pela oposta « extremidade 
do Valle. •*--- ,, Quelindo paiz pa­
ra Copiar I ,, .«-«• Disse ...ornan­
do um. álbum das tmios da ca­
mareira, que vipha em sua com­
panhia. Soutou-se n̂ uttia pedra mus-
guosa , a risco, de manchar de 

' vtírde o aceiado vet-tido do que , 
segundo parocia ..pouco se lhe <i~» 
và: abrio o livrote sobre os joe­
lhos o começou a delinear o es-
Í*oço fríncamente é com presteza : 
dourava-lhe as feições delicadas e 

puras a transparente sombra de 
um grande chapeo dé palha co* 
mo m* minioto bosquefo d» jo­
ven de ftubeus ; oi cabellps , de 
esplendida^ côr Iqura lhe forma. 
vao uma (rança . abundante sobre 
o pescoço .da alvura do leite, e 
íiiosqueado como por galantaría , 
pòr trez ou quatro pequeninos si* 
gnaes rui.os. lira urna formosura 
Feiticeira e rara. 

Pedrinho . absorvido na contem­
plação de um contorno de rama­
gens de castanheiro , não perce­
bera logo a entrada de novo actor 
na frãuqúillá scena do valle ; fiel 
erguera o focinho, mas nao ven­
do motivos dluquíetaçaí), recobrou 
a sua "po-Unra de espjfínge meían-
cholica. O- aspecto daqaella figu­
ra esbelta e branca perturbou sin­
gularmente o moço pastor ,. que 
sentio üm cert) aperto ,de cora­
ção Inexplicável e para sublra-
brr«Sc o tal coiiunoçao , sa»s<ibiou 
para fiel [iotido-íe em - ordem do' 
retirada, — Era precisamente o que 
riao queria a. joven senhora qu« 
estava a ponto de™esenh»r o pas« 
torinho e seu rebanho, accesso-
rio indispensável da paizagein ; 
poz dj parle álbum e lápis e 
em dois .pulos ou ires, como de 
corça perseguida alcançou Peari*» 
nhn qtio trouxe por. autorida­
de para o fragameuto de rocha 
etn que dantes estiva sentado. — 
Tu , — ( lhe dissi*. alegremente ) 
hasde permanecer aqui . ate que, 
te eu peça para t ti; ' retirares ; e 
com o braço uui poutíò mais pa­
ra a frente a cabeça mais ia-
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clinada à esquerda. -,, — E fatian­
do com sua mao delicada e a!*-* 
va , empuxava a face crestada de 
Pedrinho para lhe fazer cobrar a 
conveniente postura.— ,, Que bel 
Ios olhos que tem , Lucia , para 
olhos do catnponéz' ,, -— Oisscel-
Ia rindo para a sua camareira. 

Posto em atlitude o seu mede-
lo a jovial senhora ,.corroo ao si­
tio primeiro e tomou de novo o 
desenho, quo concluio L*rcvemer>-
te. — , , Agora podes levantar tee 
partir , se quizeres } mas é justo; 
que te recompense do aborrecimen» ' 
to que le causei fazendo-te estar, 
ahi como nui sanlo de pão. Vem \ 
cá. ,, — O pastor chegou-so- va • 
garosamente *. a senhora com vi-
vacidade lhe melteo uma peça de 
oiiro na mão. — ,, Será para com-
prares vesle noVa com que vas á 
dança aos domingos. ,, 

O pastor , que deitara um olhar 
furtivo para o álbum meio aber--. 
lo, ficou actfmmeltido de assom­
bro sem cuidar em fechar a mao 
onde brilhava a peça de vinte 
franco-; novasinft*» caio-lb*-a ven­
da do** olho» uma revelação sú­
bita lhe apparccêra; e dizia com 
voz cortada seguindo com a vista 
as diiiereat.es partes do desenho: 
— „ As arvores , a pedra o caõ 
eu . tudo Ia está. . . . e as ovelhas 
também . na folha de papel I 

, . , , — A senhora divertia-se^ com 
esta admiração e assombro ingê­
nuos , e mostrou-lhe diffceates 
paizagens, esboçadas , de lagos. 
castellos , rochedos, porém, como 

se avisinhnvíi a noite, tomou e a 
sua companheira o atalho para » 
casa d.e, campo que habitava. 

Pedrinho seguio coui q> olliorja, 
joven. senhora ate que o contorno 
do òutèiro lhe ocultou a derradei­
ra pr"gíi do, vestido .* e «indacon-
tinua.và a olhar j debáldi* 'fiel lhe 
impunava a 111,10 com o focinhdí 
huinido e verrugòso , como uiiia 
baluta remòlhada, n.to alcançava 
tira-lô de sua meditação. O hiu 
'milde pastpr começava a comp re-
bsnder confusa mente para que ser» 
via coqtempljr as arvores , as de» 
siguáldades do ter-on» , e as for­
mas apparentes da* nuvens., Ti-
nhao pois um intuito aquellás aí** 
gitações e .impulsos do coração, 
que elb sentia -perante uma*-for»/ 
mosa paiz agem • nao era por latir 
to imbecil. nem íòuco. — De fí-' 
gura9 representadas cm , papej ou 
em pano. tinha ;êlle visjto mnitas 
pelas paredes dos casaes e, vendai 
na proiiiiíididé do seti domicilio, 
mas , ou erão imagens ao divino, 
ou .bonecos grutescos , tudo, irh-
perfeitissimo, e mais ifue tosco*, 
de mistura com algumas e9Íampa» 
da igual jaez, iserapintaUas 'de 
cores discordes, que JJbe não pô-
diao' suggèr ir idea alguma da ar­
te. Os .desenhos do álbum com 
o troço djitiiicto.a lápis, e a exa-
ctidãO' das fôrmas,, era tudo obra 
inteiramente nova para Pedrinho^, 
Veio o descabir da tardo , chegou 
a9 ovelhas aoredil; e depois sen­
tou-se á entrada da choça move­
diça sobre um jogo de roda» gro»> 

http://diiiereat.es
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•eirng , ,,„-, | | i e gervia de Cana no 
Ver-jo o firmamenfo estava azul 
feríete , o luzia o sete estrello 
como pregos d'ouro ; os astros no 
Cturno*), mais apparen.es 41'ãqudla 
*Slaçío, sciotillavaõ com viveza. 
•*-*•'O pegiireiro , agncbado ao p6 
«o C.1Õ , repassava-se da impres 
saõ doó magnífico éspeotaculo que 
sosinho alli cómtemplava d'cssa 
pompa que a natureza mostra , in , 
dírfcrenlo para os humanos pre­
guiçosos O descuidados. 

Pénsiva também na joven senho­
ra , e {eúibrando-se da mao uií« 
ínosa, que lhe roçara pela face crês** 
,tada , estremecia. —Custéaidhe a 
'conciliar o somno , ' e rev'olviâ«*se 
'na cama da -huo, Como tro-tjode 
Réptil mutilado , "sem ^oder cère 
rar as , pàlpebras. — ITormio em-

*fiin e sonhou *, afigurava-sedhe 
estar sentado n'um pedaço de ro­
cha , t?ndo perante si um formo­
so paiz ; o ' alfeneiro abanava as 
cândidas flores; a relva .das- cam­
pinas suava^perolas ; o outeiro pa­
recia revestido de azul prateado. 
r-r Passados instantes Pedrinho >io 
encaminhar-se para elle a bella, 
senhora do valle,. que se aproxi-. 
mava risonha e lhe dizia — *• Nâo 
basta coutémplar é necessário 
executar! ,, e quo pronunciadas 
estas palavras lhe " entregava um 

^desenho para exemplar , uma fo-
Ih'a de papel conveniente á copia, 
um lápis aparado è se conser­
vava em pé diante delle. As-
•im impellido , principiou a traçar 
alguns lineamcntos ; tremia-lhe a 
jnaõ como o papel, e uus traços 

se confondião com outros: o dè-e*» 
jode desempenhar-se bem , a a-
gilaçao e pejj de sahirr.se (âo mal 
lhe faziao escorrer golas de suor 
pela tasta : daria dez* annos de vi­
da para não se mostrar assim mal 
geitoso na presença de tao. agra­
dável pessoa : -contrahiaoesedhe os 
nervos , e os contornos que ensaia­
ra degeneravãn-lhn em zigzague* 
Irregulares e ridículos : era tama-
ilha *a sua agonia que esteve qua­
si a acordar. A senhora cónhe*. 
cendo aquella angustia entregou», 
lhe um porta lápis de ouro cu­
ja extremidade brilhava como a 
chama : e logo Pedrinho não achou 
dilhVuldade : dir-se-hia quo as fôr­
mas p »r si mesmas, se dispunhao 
e grupavão- no papel *"alçava-se 
o tronco das arvores com arroja 
-ousado o franco separavão-se as 
rarnadas as plantas desenhavão-
se com suas -folhas , cauje , e to­
das as circunstancias. A senho­
ra , olhando por'cima do bom-
bró do aliimno , dizia de quan­
do em quando .satisfatoriamen­
te" — ,, Bem , muito bem . . ó 
assim mesmo . . . continua . „ — 
Um jnnel de seus cal.eilps , cuja 
espiral distendida fluetuava com o 
vento, roçou pelo senibla'nle do 
pastor e desse toque «ahirâo mi­
lhares de senlelha** como de ma» 
china eb»clrica : um dos átomos 
de fogo lhe cahio sobre "o peito, 
e o coração SJ lhe incendiou Ju 
minoso como a pedra carbúncu­
lo. — Bem o percebeo a senhora 
A disse — ,, Abi tendes a cente­
lha, a luz do gênio-t adeos 1 ,, — 
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A virã*í»dpsappareceo, e este so'*». 
nho prrtduzio extraordinário effei-
to no animo de Pedrinho : e de­
veras o seu coração estava inflam-
insdo ; a datar deste dia .subira 
do cahV das, multidões; «litro o 
sen nascimento e a sua morte do 
via por tanto dár. se algum íicoii" 
tecimento extraordinário. 

Tomei um carvão de um bran­
do apagado na véspera , e qui»!()«-
go encetar o« -«éus estudos píctij*» 
rescos ; a- tábuas externas da cho­
ça lhe servido de papel e de te-
Ia — Por onde começou elle ?... . 
Pulo relr; cio do seu melhor . «M 
para exatamente dizermos-, di) ' 
seu único amig». fiel i por qiie 
era elle ofphao e cifrava-.«.e. no­
ção toda a sua companhia. ()« 
priiiieirus traços , forçoso é con 
(essado; parjeeiaõ se tanto cohi nu» 
hippbpolamo Como com um -cão ; 
mas a poder de apagar e riscar 
de novo, conseguia porque //</ 
«•ra o mais =pa'i;ír*nte modelo que 
podia haver ,-passa-lo de cavallo-
marinho a uma á*«p'«reiM*ia de cro­
codilo , depoi.s a uma cousa que 
parecia um porquinho, e a .fin>l 
a uma figura quo só as más lín­
guas diriao que se nao assemelhar* 
va a indivíduo da raça canina 

Dizer a satisfação -que seniio 
Pedrit-ho , acabado d seu desenho 
seria cousa difíkfl. Miguel Ân­
gelo , depois de buVer. dado o til» 
timo toque de pincel á capella Six-
tioa contemplando , com os bra­
ços cruzados sobre o peito , a sua 
obra imuiortal, talvez aao e*.pe-

rimentasse mais intimo e profana­
do contentamento. 

,; Ah ! s u a formosa ejoven se­
nhora visse o retrato «d|e /.<•(• I '« — 
dizia para cciiisigo o nascente ar tis»» 
tal . . . -- Màs cumpre fazerálhê jus*. 
tiça : este -enlevo ' durou pouco : 
depressa conheceu qíie o" sen bos«i 

' quejo era-informe', ebem differen* 
te do verdadeiro 'fiel: apagou-o, 
e delerniiuctjt-se a- pintar um car-» 
nêirô : e sahíu-se um "pouco me­
lhor que do primeiro ensaio , por­
que ja linha, por si a experiência: 
r*. comtudo isto o carvão se esbor*» 
rachava com os dedos , , ea tábua 
n.al acepilhada desmentia a sua 
'iligeticia; .'''".'• (" 
.*• f< Se*'eu tivera papel e lápis;,, 
talvez me sahira melhor : mas como 
poderei" alcança-los? « — Pedrinho 
riao' so lembrava que era capitalis­
ta : mas recordou-se , e h'«iai dia,, 
rmfíandô. seu tebaulio a um com» 
píinbeír.o , Foi se á villa , e procu-i 
rmi os objfctos de que para dese­
nhar carecia. No rhaior auge de* 
'«itit.fj.çan por, haver levado o ca« 
bo esta' heróica e dilftci! tarefa-, 
de haver comprado tantas çousas 
f-xtraordinarias ao que lhe pare­
cia , voltou a cuidar de'6Uí.so-
velbas , que,nao desprezou , dçdi-
eando"'pnrêm ao desenho aquélle 
tempo que os outros pastores gas­
tam em locar a campesina' ave na , 
em lavrar obras do pau á ponta de 
navalha , Ou.em armar aboizes aos 
pássaro* , e ciladas ás genettas. 

Sem muito cuidar* do caminho 
que seguia, guiava freqüentes ve • 
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B*rs o rebanho para o sitio onde 
servira do'modelo; porem longos 
•jiaf.se passaram sem .que tornas­
se-,' a ver a joven senhora. -« Esla 
ria Pedi ilibo ena;itorado'd'ella ?..' * 
JjIao, no t-eiilldo que de ordinário 
Ée. liga a e«la phrase. Era dema-
sj^datijeiiU impossível esse amor : 
Ojô eoíaçjio , ainda o mais hiúnih' 
do, « -li-ipído carece do ,um,**is" 
lutiib.re de ecperançn.;—' Simples 
e rústico forno era, Pedrinho bem 
avaliava que exbiifip ativamos eu ' 
tre elle , pobre çyolhciro esfarrapa-
do , rude e inculto , e uma senhora 
na flor, :da'4|ji]<ide .bon i t a o rira. 
A /íjão eslnj louco , quom db vulgo 
amará seriamente uina rainha 1 . .'-.' 
El serii, r3íilmenle infeliz , a. nao ser 
poeta , quem não poder abraçar 
aS estrefias ? . Padrinho nãn 
•pe-nsnva em extravagâncias, absur^ 

se arçemeçnva de rocha em rocha 
desde p pino do cCrro , sacudiu de 
um galão a cavatleira , que bateu 
de te?ta no chão com violência : a 
(orça da pancada lhe fez perder 
os sentidos : e Pçdrinho ainda ma­
is pallido do que eíla , correu'ao 
sulco de uma rodeira , onde havia 
água das chuvas, e espargio ai** 
gumas gotas sobro o rosto' desco­
rado da t-enhora. CpttVgrande ter­
ror seu divisou fios vermelhos quo 
se.* luisturavào çom a sombra arul 
da* pequeninas veias ; estava ferida. 
— 0 pastor puxou de Min lenço 
reles j}e quadradinhos para cslan-
car o raro. sangue que ressumbra-
va por entre os anneis dos cabe!» 
Ias. —*Às***iiu que a'jovep Senhora 

'entrou eni si « abViu os olhos, dei-
leu,,a Pedrinho * um olhar vago de 
reconhecimento, que penetrou até o 

das,*--A joven senho/*.*! como elle fundo da aluía do ingênuo pastor 
l i para c o l i g o , a . de>Sgii;.va.,'• a;** Avisbiliava-íe o: arruido dós pas 
rVitiecia-lhi' cândida'e radiante , com sos e chegou em .fim a comitiva 
urri.lapis d^ur.ado na nuiô ; eollej quo procurava a cavalleira : ergueu-
logo'depois da Virgem Santa tu- do-a a metturão, em fileira . e lu« 
tejar da .gtiaValdéa , era a quem do desappareceu. üv pastor guardou 
reverenciava : era a sua inusa E 

^'úin dia pastoreando, ouvio 
o trq-pea-r desenvolio do um ca-v 
vallo a galope pelas pedras íoltas 
do vàlle.: fiel latiu longamente; 
djabi a minutos vinAà doma di** 
seus* pensamentos arrebatada por 
um íiriete fogoso , .que ella debal-

*de ás s o fuçadas qirería tornar ao 
caminho: o animal indócil . ia..-
pellido por.algum medo, não dava 
pela redêa ".freto. ou espora e 
•aoles que chegasse.pedrinho , quo 

cuidadosamente no seio o lenço rui-
prrgnaào de taõ puro sangue e 
á noite foi ã ,caáa de campo sa­
bei noticias da senhora. O ferie 
thenlo nada tinha de perigoso \ tão 
boa uova socegoii um tanto Pedriu 
iiho , para qítetn era itada o mun­
do depois que vira transportar a 
joven do valh quasi som sentidos, 

' e *."«') di-maiada como se fora morta. 
A i-ia«. i invei-HOsa estava bas­

tante adisn' .<!•!*, Vcltrar.-m-se à côr. 
le os isiopõratios babitautes da casa 
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de campo; e Pedrinho ssntiu ab-
solWa -n»Ud5o , porque alé alli a-
inda pudera *«cr por iniervalloi* a 
sua rnur*a inspirador» , do chapèo , 
de palha e- cândido vestido : o lenço 
iinbibido no sangue precioso era 
a fonte das,,.suas recordações " « 
BUa comalaç-o na ausência. -- B<*~ 
senbava com.fervor e quasi?havin 
esgotado « seu •provimento de pa­
pel : e etam rápidos os seus pro­
gressos . porque nâo linha mestre : 
nenhum r-J-tcma se interpunha en­
tre elle e a natureza , trasladava o 
que tia : — todavia ainda eram les. 
cos 0.» *fus dc.-enbos se beni que 
cbcioí dr singeleza e natural t*-.*ui* 
menio •. trabalhava ,na solidão, so­
mente a-mia, de Deos sem con-, 
selhose Sem mai** guia que o SMI 
coração e insiiiicto melaiicbolíco. 
K'um dia linha osboçado uma choça, 

basanle velha, íóda inusgosa , pela 
cb-miiié da-qual respirava rrmo-res-
ta de fumara azulada por entre os 
cimes das tingueirírs entaõ quáM 
despejadas fUis folhas; á,entrada 
eslava em pé mi' rarvneiro qrie,-fiii-
daia sua landa. a'o*;havà o carh:in-
bo' para às .iieÜcias do ,-ftimãr, 
© no lecinto dá . choupana, viste 
pela porta patente, divisa»'-*-se íu-* 
distinctamrule um vúltu de mulher 
que dava impulso á roda em que 
fiava. Era obra prima de Padrinho, 
e estava mui pago de si com este 
desenho ; quando de subito deseu-
brto no papel uiuá sombra de um 
chapéu triangular - quo naõ podia 
ser seniõ ij«* padre cura. 

€om eleito ena o z ira , oue dl» 

sertova silencioso o trabalho de Pi» 
drinho ; ao pastor até as orelhas-Io 
Mngtraõ d'esearlate por se ver as­
sim colhida em "flagrante desenho, 
O respeitável ecclcsiasticoj pôstoqua 
naõ fosse d'es*es padres espertdrôa» 
bados por Beranger, era homem «je 
bondade^ probo e intelligeptó^.yi** 
véwi em. moço nas* cidades, naó era 
destituído de bonvgo.-to e tinha suas 
limes das bellas artes-;, a obra de 
Pedrinho pareceu-dhe aque na re­
alidade era , ja eni si bastante no­
tável, è auspício de briliante futuro. 
Ao bom do'padre locou na alma esta 
vocação solitária de ut~§ talento in­
cógnito que espargia seus aromas 
Sb. na pre.-ença da Divindade, re­
produzindo com amor, dedicação 
r consciência, alguns fragmentos da 
«>hfa infinilav do Crcádor eterno'. ,**» 

... Meu amigo, ainda que a mo-
dWtia é um sentinfento louvável . 
naõ lia motivopara corares assim;, 
naõ tens de que envcrg«^ihftr-.é. 
Serri.talvejt- movimento ile secre.tô oT» 
guibr, f^oahtío *-e faz qualquer cousa 
com sitiCer idade do comeaõ , e com 
toda a diligeucia^de que uma pessoa 
he capai*, naõ ha. receio fica mos*.* 
trar. fymhn/n mal te faz em de­
senhar", .sobretudo quando- se naõ 
desprezaõ outras obrigações. 0 tem* 
po que gistas com o lápis , o con,-
summiii-s tia Occió-idáde,' e, esla 
he perniciosa na solidão; no que 
tens ahi P-iiò/meu rapaz, ha tal oti 
qutd merecimento; nessas arvores*ha 
verdade na copia, e essas plantas tem 
as fü!ha< qus Hies r-onvom. Tens de 
ha muito, o bem se conhece, con •» 
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trmpbido as obras do.Mestre supe­
rior a ledos, pelo qual le'-deve> sen­
tir-penetrado de intensa admiração*? 
ptíripif.se he já taõ";<dlíH.ciI Iirar um 
traslado imper feito «""fosco, o <|ue se»* 
ria crear c cxirahir tudo do nada ! « 

-As-lni dje .que o bom cura inci­
tava o talento <1 o pobre pegúreiro ; 
leve elle a primeira c*.mjfirjtsncia do 
raro engenho que depois devia e-
lcvàr-se lanto. * [r '• •<* 

,.• — , , Traballíae (.lhe ditia ) e vi­
reis a ser talvez - outro /iiotto. -—P 
Giotlo era, como vós, um miserável; 
guardador de diluas, e acabou por 
adqüirir.lanlo saber que u«u de.seus 
piiineis, quo4-epresenlava aad/ora-
vel Mão do Divino Salvador , fbi le­
vado c'ii procissão pelas ruas de Klo-
tjp^ça peío povo enlhusiosmado com 
obra de Taõ.'subido merecimento. » 
"O c u r a , tlurantc 'os longos 
sçròes cio inverno que, deixa» 
vão, muito- tempo livre a P e ­
drinho ensinou-lhe »*Íer e es-
Crever dando-lhe assim as duas 
choves do saber ; e o pastor fa­
zia progressos rápidos , p o r q u e 
eia ,planto o colação , como o 
espirito que anhelava por lns t ruc-
ção. O digno sacerdote , pc~ 
zando-lhe de algum modo dar 
a sptmlumno uma educaçâ-, q=«c 
elcvando-o' acima de sua humil­
de condição talvez o viesse a 
| r I nr*icaf . comprpi.ia-fe ao ver 
dc.-alirccbar as iacu-dades d'a-
aquclla alma noviça ; para tão 
attento cultor era um es-peeta-

!colo oini interessante aquella 

fb-rescéncia interior » oceulta d*) 
que só «He sabia o segredo*-

Derretiao.se os golos e des-
p-Mitavâo timidamente as., per* 
vinca** e primaveras, e o pes***." 
rejrp voltív.t dé* novo a guiar o 
seu' rebanho ; ja não era o 
1-apaz enfezado , que «ichainoS, 
ao começar estn narração ; cres-
èera" e cobrara vigor - avullara 
em^fòrmas , e a sua vista d'« 
antes frouxa e ,vaga , era sega­
ra e clata. Tomo em todas as 
cabeças habitadas por uu; pen-
saiDeuto - fixo, de*èobria se-lhe 
no semblante o reflexo de uma 
Obamma interior ;• não qut fos* 
se devorado pelos ardores fe* 
bris*de *ui: a ambição precoce; 
porque , felizmente , Pedrinho 
n»o tinha publico ;*e as arvores 
e rochedos não são ar/uladurias; 
a inifúensidade da naltiieza , 
com quem sempre e«.taVa era 
relação t.o\, recanduzia ao sen­
timento da pessoal pequeoéí . 
Fornecido pelo cuja abundan» 
temente de papel e lápis tez 
grande quantidade de estudos» 
e algumas vezes . sobresaltado -
lhe jiareria. ter na mão o pur-
taíapis *, d'ouro da senhora do 
valle que detraz delle o ani« 
mava djzepdo , , — Assim mesa 
mo é que deve ser; ainda bem 
que naõ deixas'e -apagar a cett-
tclba que larguei em teu cora" 
ç a ô : .perseverai . « pkte'eU à 
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recompen-a ,. — C o m a m e s - | 
mtP^incerédade com «tjue ante-
riofmenle havíamos, • uiife^^ada* 
que Pedrinho ainda naõ era a-
manle devendo*» agóia «ccr*cvír- • 
dar em.' £{afí j a ° v a ' parecen­
do : — a q w e l l á , imagem adora-; 
da paõ o desampara- ; e excita'-' 
do pelo novo ,e caloroso, afle-
cto fi»z immensc-. progressos.--

Ueo acontecimento muito íim-
ples na apparencía , é ao qual, 
n«'iõ' obstante nada ter de dra» 
inatico haveis de aUendujrTre•••>.-
signadamenle porque logo do 
principio dissemos qoç a nossta 
nibtoria naõ seria muito compli­
cada , veio decidir absolutamen­
te da vocação de Pedrinho , e > 
mudar de' t i d o a sua vida. —- ; 
Um deputado pela província 
obteve do minUierjo ; do reino 
um quadro de "-valor para, a i-
greja de v* ; 0 pintor , q u e e -
ra humem de talento e zelo-
zo oas tuas obras, acompanhou, 
o painel e quiz assistir á - col-

,locação. .Naturalmente .veio ao. 
;presbyterioV e o cura naõ se 
esqueceo de fallar no pastor, 
que tinha ' propcriçaõ para o 
desenho , e fazia esboços que 
aruiunciavAo maravilhosas dispo­
sições ; cmfirja a pasta de 'Pedri­
nho , a pesar da suá muita t i­
midez e pe jo . tive de ser d.,»**, 
ptjrda c-m prr-fcuça. dp pintor. 
O humilde*, pa-iur. confuso e en­

vergonhado , esperava em silen-f* 
cio a cendemH-at-ão ,dos ni* 
estudos , porque naõ podia"* i» 
magioar que ; um homem bem 
trajado',, com- uma fita verme» 
lha na Cosá do vestido , «uctur 

-de um painel? com moldura dou* 
radi» • ach.TRsè o «mínimo mere­
cimento ^n'aqn,cHat-3 Jab/isoas em 
papel ( otd inano. U pintpf.-Sfo-
lheou eexiitííiiion calado alguns 
defenhos,, o depois soltou àlgu« 
mas exclrtipações , em lihgnageiit 
techíiica -, aSsás lísòngejftas -para 
o nascente "artista terminando 
por''apcfitai* cordialmente a mão' 
de Pedrinho , . e. fazer-|hó a par 
deoim elogio esta proposta —, , 

~tNa verdade , que- aind» que U-
so naõ faça maitu*-horirã ã nós 
os professores, devO confessar, 
roeu esfimavel rapaz , que «a* 
Leis mais ;«.|Ue Os meus dísCrpU'."" 

rios ! Qnereis vir a Pariz cottiíí; 
gò ? EnVsei8 mezes eu vos da.» : 

rei o qüe se chama o lio da 
profissão , qtie vps guiará no la-
byrinlho da arte e aposto que 
vos n.ao perdereis , e depois ca«' 
mtnliareis sem guia , e posso.va** 
licinar quft ireis bem longe , , 

Com c-ffeito , o cura com sã* 
tisfaçao" fez acceit^r a prop**bs'-a * 
e Ptdrinhò , bem atjmòesladP0 

prevenido vcOíitr«i os perigos.""* 
rjàodei na RálSylonia , £a» tio Com 

o pjdtor tevendo còinsigo /«-** 
de que nunca* se.quiz separar, 
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o que o artista -lhe rpermiltio 
com, 8 delicadeza r e bondade quo 
acompanhaõ Sempre o verdadei­
ro vlalento, . 

JNaô s(>guiremois ps progressos 
• estudos de ...Pedrinho .á 'vista 
dos, modelos . primarei* dtj-«rte. 

' que Íbo servirão de ' comparação 
e of-tin^ulo , porque seria mui 
diffus» a nossa narração. Ao o-,, 
bo do dois,annos de aturado tra' 
balho , Pedrinho concprreo á ex-. 
posição* ho Louvfe com um qua­
dro que, foi admittidò .,'.,g ráe-
receo a èttençaôi da •pubüco,**';Pe" 
drinhu porx mais que , indagas'6 

naõ podira de«5C«.brir a «ua mu­
sa in* pi' adora ; lembrou-lhe que 
taõ araanlo, da,pintifra, ,n,aõ dei­
xaria, de freqüenta*» oi salas, 0 n-
do os peritos ^mestres « os Can­
didatos expiinítaO o resultado das 
tuas diligencas a.tisticas, — Com 
elTRito -se nâõ enganava', e a pai*" 
z.aoeiW que elle apresentara e ra 
o*11 tras|f}d() exaclissiinO da soe.tta 
que r-e--'pas-ara np, vaUe, nu-in** 
d** a fó-mósa senbora: o copiara 
em seu álbum com asi-ovclhínhas* 
e o rufeiro; Papil é de còrdpre» 
•ender a cxpressaÔ " de verdade 
^as localidades «** nas alti tudes; 
poizagein cm íi grandemente pi« 
Cluresca ^e fnteresfanles a.« • at-

•"títudes delle o do s> u fiel rafeiro. 

Pedrinho tine entaõ era ,Mr 
* * , disfaiÇad*> pa.ss.eava como Se 
fora simples espectador , nas ex­

tensas galerias da exposição, e 

de quando em quando parava 
na proximidí-rae do seu quadro 
pari ouvir 0,«s *. reparos e cenou­
ras , e aproveitar o que fos-a ju«-
dicioso. Parece qde tim presen* 
timento 'secreto lhe diz|a : — A 
bella senhora taõ perfeita no es* 
boÇo da paisagem, badé aqu' *•*? 
ou naõ existe, ou vive Jonge t 

on hade contemplar e<teg exero» 
piaies d» processo da arlé* — 
Neste prcíupposto diariamente pas­
seava pelo Louvie naõ'tanto leva* 
do do amor da profíssaõ com© 
de outro amor . que c | | e ainda 
naõ d"finia bem. 

'Passados alguns d\»s, ain^*1 a 

exposição naõ estava fechada Mi*. 
** "queena havia poucos annos 
o pastor Pedrinho, reCebeo um bi­
lhete * de convite para traclar di 
venda d o seu quadro. Entrou em 
casa 'magnífica , que denotava as 
commodidadrs e ò fausto da ri­
queza e d'ahi a pouco tempo 
Pcgjfinho . forle engano ! 
Mr ' de -* era esposo de '---— 
«Mais um exemplo de que a voa-
çãõ acompanhada da perseverança 
tem -dado ao, mundo "mais talen­
tos, do que as deügencia* estuda*» 
das a que os cálculos da ambição 
se aiilirao. 1. 

i O nouie de .nctlrliiho è si-)f>.oilo: 
esla 6-a'li istnrla dn um artista fratirev 
lesU-iiuinfca seja o -auetor da n.-.i laçai 
T. Gaulíer. 
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O POBRE THIAGO. 

— Estou com foine! — Calla-te, des-
gr.içailo 1 — Oli! sim estou com fome, 
doe-me..,. . 

—- iNão te eallará* desavergonhado?-, 
onde acharei pão aqui, h'esta praia, 
no meio d'estes «.eixos ? 

Todo o corpo da pobre criança' tre­
meu , e elle não re-pendeu , porque 
sen pae tinha-lhe fallado com iiin.i 

siain horrivelmente 
Andaram por algum tempo eiri si­

lencio. O menino abaixava a cabeça 
para não deixar ver as lagrimas que 
corriam por sui*. faces -magras?* {}'pae 
parecia levolver no espirito funestos 
pensamentos. Agitava-se «em movi-
incnios convulsivos para con-ervar-se 
cm silencio, mas não o podia conse­
guir. E«tava~ segunda «eu costume', 
em estado de embriaguez, e camba- sa frágil''taboa . liittando contra 

zado o fardo da desgraça, e em mo* 
mentos tnes o homem coinelte os mais 
monstruosos excessos, porque - a dam 
sesperaçao mudada èm íurôi*, p*iece 
encontrar' tVelle,-. uma expecie de «ie-
cravei voluptaosidáde. 

Este paé negou ciii seu filho, ati«. 
á*ou-o' ao mar com toda a força.de 

U ' < • • r . ' . • ! • ' W 

raços, e lugiu. v 

Por uni' dVsses encontros extraor-
di ria rios, que o muntlo chama acaso, vou rouca e «oinbria , e seus olhos lu- como se, unia palavra que nada sif-ni» 

leava a-rada passo 
De repente o menino defca escapar, 

soluços e gritos-, não podia mais cõtt*-
tet-se, e a violência que se fazia au ' 
guiéntava seus gemidos 

pedaço de pão! " '*: 
O •uiseravel, em um accesso dte rai­

va e desesperaçüo, pegou em seu lilho 
. . . . 

E' de todas as dores a mais pan<-
gente e a mais terrível n5o ter um 
pouco de pão para fiar a seus filhos, 
quando elles vem dizer com as lagri­
mas nos olhos', e com as ínãos esten­
didas para ntís: Estou com fome ! 
Quanto porém é mais cruel esta dôr, 
e mais horrorosa esta tortura , qtiau 

fica podesse' explica» alguma cousa, 
mas qne o christãiv.chatm dispensfição 
providencial, ó', desgraçado fneniiío 
achou uma tiboafluctiiandò a seu brdò, 
è aganou-se a ell.i. 0 .vento e o mo» 
vírnento das vllgas depressa', o arro­
jaram p.iríi toiige da píaiiíf '':g 

tlm liãvio de guerra estavaTundé?*» 
do, perto d i cosia , e da bordo perce-
bei-iim o, menino, sustentado por es• 

impetüosidàde das" ondas, e correndo 
de encontro ao navio. ÉstC éspèçlacu* 
Io'excitou Imitia sympathia electijca 
Deixar-se lia perecer p pobre ínénfno , 
não será possível, saívaho ? Apenas^se 

— Hão! gritava elle, meu pae, um liavi ,m suscitado estas reflexões, nô 
espirito da equipagem , já um mari­
nheiro se tinha pricipiudò no mar, 
com risco de sua própria vida, e na­
dava com esforço, tendo os brajos 
do íiieniini enlaçados em torno'.de 
sen corpo. v 

Interrogaram o menino, que hão 
pai-eci.i ter mais, de trez a quatro an*. 
nos. Elle respondeu que ch».hava«se 
Thiago , mas não pôde dar inforqia» 
ções «ulTicienles para* fazer conhecer 
sua família. Chamaram-o o Pobre 

do a conscitncia aceusa um pae de Tiago, e deixaram-o ficar a bordo 
ter saciado vergonhosas pfíixões á eus 'do nj»vio.' 
ta da própria existência de sua fanii- O pobre Thiago tipha bôa indoíô! 
l ia! O crime hi tiez vezes mais pe« grande complacência para com tad* 
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O mundo, muita, aptidão para instru* 
ir-íe, e. etn breve ganhou a alfeiçio 
da equipagem. Cada tnn o conside­
rava como filho ínloptivo, e tomava 
a peito qüe nada lhe faltasse. Pensa, 
ram que seria uina, posição pofücd 
conveniente pára. elle fazeUo mari­
nheiro. Alguns olliciaes abriram uma 
subscripÇuo para jjiòporcionâr-lbe uma 
educação cultivada, e de. pois'de lon­
gos annos de estudos , o pobre Thiago 
embarcou-se em um navio de}, guerra 
na; qualidade de éirúfgião''da rnaii» 
nha real.. Cumpriu seus déyeres com 
muita distincção durante a longa luta 
que dividiu a Ingh terra e a França. 

Tendo o- navio em'que' elle -eslavi*, 
embarcado, capturado uma escuna, re­
colheu a bordo muitos feridos que fo.. 
váin confiados 30 cirurgião Thiago. En­
tre, elles vinha um lioinein idoso, eufas 
feridas pareciam inortaesi o joven 
cirurgião prestou-lhe todavia vigilante 
atteiieão; 'mas todos os seus esforços, 
e toda sua arte foram impotentes. 

O extraugeiro, vendó-se as portas' 
da jinoite, quiz deitar-lhe um penhor 
de* seu reconhecimento, e havendo 
lhe pedido que se demorasse um mo­
mento junto a seu leito de dôr , diii-
giu-lhe estas palavras ; « Tendes me 
testemunhado tanta atTeição que me 
siuto obrigado a dar-vos o único lhe 
soiio que possuo no mundo! » E 
apresentando Ilie uma , Bíblia acrescen­
tou : t Este livi-o me foi dado por 
uma senhora piedosa; elle me abriu 
os olhos sobre minhas grandes miséri­
as.', e corrigiu minhas 'paixões criirií 
nos.is, com soecorro rio Deus de mi** 
«éricordia. iVesta Bíblia achei o ca­
minho da salvaçãoç, o perdão .de me­
us pecados em Jesus Christo, paz pi­
ra minha Consciência, por muito tem-
jp*» pertarbàda por horrorosos rcui-r» 

sos, e as mai* preciosas consolaçõe» 
em meus dias de infortúnio. Toínae 
est• lliblia ; lede-a , e possa ella vos 
conduzir no caminho em que me ale­
gro de andar, mas onde entrei muito 
tarde. . . D 

.Elle iaterompeu suas palavras. Um 
segredo fatal pesava evideutemculs 
sobre. sen coração, mas parecia de* 
ba<èr*se entre'*._-necessidade de o con­
fiar e àyèrgpnba de confessar um cri­
me. Etti lutta interior durou poucos 
instantes. Voltou para o eco um olhar 
edmo e resignado , no qrial se podia 
ver que elle eonsenlia em' fazer ao 
Senhor o ultimo sacrifício de'orgulho 
que lhe impunha* o Evangelho. De» 
pois contou com uma voz lenta e 
grafe todas as dewrdens etoda a<in< 
famia de sua vida passada, e entre 
outras coisas como tinha atirado ao 
mar ura ineninp de quatro anncs, 
seu filho, que lhelfredia pão! 

— Meu' Deus! será possível ** excla-t 
mou o joven cirurgião , cuja pertur­
bação, e anxiedade cresciam 4 medi­
da que o velho continuava >*ua najr<-
ração. Que! uris nos tornai Íamos a 
Ver Veste Immdo t frisei-me. couii-
nuoti elle pegando "na mão do extrau­
geiro em que ponto da costa de l o -
glaterra se passou este ultimo acoiu 
tecimento ? 

— Entre Norwicb e Yarmouth, res-
.pondeu o velho admirado , por u-o 
coinprebendcr potque o nÀacebo es­
tava tão comiuavido dirigindo-lbe 
esta p*igunia. 

— E que tempo haverá ? —- Vinte 
trez annos pouco mais ou menos. 

— E es*>e menino não '..se chamava 
Tbiago ? interrompeu 6 cirurgião, 
que já não estava s*nbor de' si. 

— Thiagq ! sim era esse o seu no­
me , exclamou a velho cada vez ma. 
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is admirado. 
,— Meu pae! abenroae vosso filho, 

disse o mancebo cahindo de joelho*'-
Abeuçoae vosso filho 1 Foi D-us quem. 
nos uniu. Foi elle que quiz' inostrar-
»ne o exemplo de vossa conversão e 
de vossa piedosa esperança ! -

Mais fácil é representar cada qual 
os.sentimentos do ,ve lho , que pintal-
os. Por limito tempojgficou mudo , 
não se airevendo acreditado testemu­
nho de seus olhos, temendo fosse 
um sonho quaulo via, e que se es» 
vaecesse no amargo acordar. Pou­
co a pouco foi recolhendo suas idé­
ias , e por sua vez questionou o jo. 
ven oflicial de marinha sobre os 
pormr.nores de que se podia lembrar.; 
Finalmente convenceu-se que via seu 
filho em sua presença, e lagrimas de 
alegria corriam entaõ de seus olhos , 
já einbaciados , com as sombras da 
morte , e «exclan^pu como Simeaõ : 

« Senhor. agora' teu servo pôde 
ir-se em paz ! 

No mesmo dia morreu o velho nos 
braços de seu filho,,bemdisendo a Deus. 

Este- encontro taó insperádo , tão 
miraculoso, produziu tal impressão 
no maríceSio que. abandonou, .pouco 
tempo depois, o serviço da, marinha 
para consagrar-se á predica da pala­
vra, de Deus. 

Qtfi, aconteceu que um ministro 
do Evangelho tende contado em subs­
tancia perante uma assembléa re­
ligiosa, a historia que se aoaba de 
lêr, voltou-se para o presidente e 
disse-lhe: — Eu sou o pobre Thiago / 

O DEVE DOE BE BOM GOSTO. 

Certo maganão individado até os 
filhos, sabendo , que os seus credo­
res havião obtido mandado de se­

qüestro de todos* os seus b e n s , itn-
inedialamenle cuidou de-tiriir da Ca­
sa , em que morava e pela calada 
da noite quanto liastc possuiii ; e 
fichadas as po r t a s , entregou as cha­
ves a seu domnS] De manhã .'che­
gou a <;enle da Justiça com' 6 pr ín. 
cipal eredor : e come este soubesse 
que o líomem se tinha evadido 
obteve doj Magistrado ordem pura se 
arrombar as portas e proceder*-*.* 
à pinhor»; Mas.. a"berta a casa , a» 
charüo-a perfeitamente l impa, e em 
huma das paredes escripto em letras 
maiúsculas esle<, .quarteto.* ' 

,, Credores, canalha vil , , 
,, Bcleguitis, qu'be o que vedes 
,, Vòs nao sereis d diabo , 
„ P'ra carregar c'o as para des. 

O LOJjjRO DAS CASAMENTEIRAS. 

Duas Moçoílas em certo JScino , 
que jà nao podião sofrer a penitencia 
do celibato•',. como. ouvissem dizer,-, 
que havia na terra huma estrangei­
ra , de 'que se afirmava sabe/ 'mais 
do fu turo , do que os Historiadores 
contao , e muitas vezes fabulisjo.da 
passado, rinò socegarão em quanto 
não se dirigirão à nova Sjbilla. Á" 
laviarfio-se dos-seus mais ricos ves­
tidos e das suas mais preciosas jói­
as : e como nesses vcnlurosos paiaeS 
as senhoras costumão andar sozinhas 
por,toda a parte por que são pessoas 
de educação ,-e nem bum'mosquito se 
lhes atreve ,* derão comsigo no baiúca, 
onde residia a serpente profetiza, lira 
noi te , e feitos os' primeiros cumpri-
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me.ntos disse-lhes a dona da.casa. ,, 
Minhas meninas . se.V. mercês per-, 
severüo no designío de saberem quo-
es,serão os seus amantes, e cspo" 
so i , cumpre , ,.que se armem de co-
rageoív, ^Toda a crealura humana, 
teiív hum ^espirito , que; a "acornpa-
nha, stí,UíteS » jP*QU*a»' naõ se H)Ç pa­
tenteia , se nadloi-çado por hum pb-
der/ííupprior., fc..'te me, foi oütorga*» 
do pelo*(«co: e pos,so-fazof-lhes ver 
já;, e iiilalljyejuipntp esse ..espirito '»-• 
qUf*' lhes dirá tudo quanto desejao sa-
bet* ,•mas pura isto faz-se mister vhum 

ia gradue sacrifício, Este consiste "em 
V''• tnercôs détlpofarem^seí de tudo , 
que~he mundano'/''e.poTein-se no es­
tudo do iniiocencia, em que nasce­
rão: he'preciso, em stiinina fqúe fi­
quem perfcitamepie nuas. Nao se 
assustem , nem se erichao de pejo > 
por que o espirito, > pão he maligno, 
e riinguem mais as verá. ,, As Meni­
nas hesitarão: porém o desejo de sa-
,ber do seu grande negocio de casa» 
roento pôde mais coni ellas, .do que 
a natural vergonha. Despitíio-se en­
tregando as roupas, c jóias á arpia. 
vista apenis as vio em tal estado , 
fechnu-as em hum quarto : disse-
llies , que tivessem animo que o 
espirito não tardaria 20 minutos, 
Passaxao-^huma hora , duas , tre* , 
e nada dijPrisüo. Entrarão as Meni­
nas a assusta-r-*»© : chatnao pela m.i-
Ihpr : nada: começao a chorar , a 
clamar, é taes gritos deráo , que a-
índio a Policia, arrombou so a porta 
(porque a velha tinha-se eclipsado) 
e as Casamenteiras servirão de vergo» 
.nhoso espeçtaculo, f>ris»»aâ multidão, 
•qae entrar/a. Nunca nínis aoredilatíc 
em. casar por intervenção d'espirilos» 

tOGOCRÍPIIO. 

Meu todo tem letras sete ,' 
Vogaes quatro , e três iguaes « 
A* consoantes s5o três , 
E quatro as syllâbas não mais. . 

Do-me ém* pequeno este nome: 
•Mas se cresço,, o nome mudo*; 
A quern lOminc ir-lica 
A ííanhar a vida ajuda. 

'As svllabas terceira e quarta 
INouies tem .muito exquisitos J 
H.1-0 dediffei-enie-s tores',' 
íjerve p'ra Jazer bonitos. 

Terceira primeira e qiiaela, 
La na índia haveis achar, 
Porque serve- ao.s, naluraes, 
Quando vão mercadejar. 

' *•' 
T-arceira ^ se tendes casa • 
Ahi haveis; encontrar : 
E se-a*ST,iagado não for des . 
Muito vos deve durar. 

A primeira e a segunda 
lím nói-hiesmoS encontraremos * 
Ella nos «erve p'ra -tudo „ 
Sem ella nào viviretttos. 

A quarta e a terceira 
'PójJe* servir de abafar 
E rias portas das ".igrejas 
A alguém a vçreis^ trajai". 

A terceira ,-co'a terceira 
Mostra.áll.a dignidade. 
Quanto diffeiém os- teinpòs! 
Jà foi oütr'ora humildade. 

Sij^óstais, ó leitor , deserpatusco, 
Se com stteia corneis, também bebeis ,' 
Alguma vez sem vós me appeleeerdes, 
Na meza, bem. quenlinho, me acharei;*} 
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Pede.se-nos a publicarão do seguinte , 

SONETO. 

Em tudo o que formula- a naturcsa 
A Omniseieneia-Divina so avalia-; 
Nem-unt SIM* jamais nnnr.a se desvia 
Da Sanla Lei que o roge com (ir mesa. 

Jamais se encontra nó Leão mo Ilesa . 
Nem n ovelha o valor, a valentia * 
Floresce como J'anles florescia 
A rosa sempre a mesma na bellesa. 

Faça embora empenhado e vão intento j , 
Ao mais do que elle magesloso pinho 
O cedro não topeta em crescimento. 

Incansável é sempre o passarinho , 
Que amoroso condiz brando alimento 
Aos implumes filhotes no biquinho, 

. . ( A . ) -
i - i i i i r- *** —a 1—rr i i *-i • 1 _ L J * . — J Ê J ^ H ^ J L 

Em quanto não chegarem os jornaes da Coi*le cora o resul­
tado da 14*.a Loteria da casa de correcção, continuão a vender-
se nas casas do costume , vigésimos da mencionada Loteria. 

O —!í«*cr<*.i(!or Miuuiro— publica se nos dias »*. s i"< de .todos os mrrfcs. 
A redacção desta follia oceiipará luun volume de 16 pagina* cm 'j *•» , rfffihdo algiin» 

nnracro.» acoa-panliados de nítida* estampas. O seu preço é «le 6:oiro rs por atino 
«• õ*.ooo ror sei* inezcs , nesta Cidade do Ouro Prelo*, e fina delia 7:000 r* amtii *,<•» , e 
.,:.->.-,., por semestre , pagos adiantados, por isso que nesta «piaolia SP iiiclrre o porte d» 
correio. t Cada neinero avulso custará /p»o r« e 1:200 rs-, levando estampas, as qnac* 
lot.avi.1 , não augmenlarao o preço (fasiguatura. .Stiliscreve-se na **'|'"'íi';*i)|,-,a impar­
cial de Bernardo, Xavier Pinto <le Soiiía , a quem as p«.«s<»as *Je fóia, quH desejarem 

subscrever, podem dirigir-se por caria «ot>re semelliante ilijci Io, 

• •—r ' 
Ouro Preto, 1847 : tjp. imparcial de -#• -£• -P- -fe SOUSA*-
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A SERRA DA SAUDADE. 

N.* Go 

ROMANCE HISTÓRICO MINEI n o . 

«•- la i - ig^ 

Corria o mez de outubro da era de 1811 O ardor 
dos soes abrasadores se tinha mitigado hum pouco com :ts 
chuvas que, começavão a cahir ; os campos se esmalta11, ão 
de variadas cores, apresentando huma rebentação nova por Io­
da a parle : o fumo espesso ; produzido pelo incêndio dos 
mesmos campos e roçados , tinha desappareeido, levado pelos 
ventos do Levante , e já se avistavão nos horizontes os c i ­
mos azulados e pontagudos das alias seiras dos contornos, 
Eu me achava na fazenda de Santo Antônio, nas immeliaçoes 
do arraial de Sanía Quiteria do termo de Sahara, provín­
cia de Minas Geraes , e descancava das fadigas da longa jor ­
nada dos sertões, gosando da benigna hospitalidade, que me 
prestavão os senhores Teixeiras. 

Em huma tarde serena do mesmo mez passeava pelo 
campo visinho , em companhia do Padre M. L. V , e era a 
nossa conversação simples sobre o quadro magesloso que a-
prezentava então a natureza , que parecia renascer revesti­
da de novas , e brilhantes guias : depois sobre os in lo r -
tuuios de qu« fora elle viet ima : o que deo, finalmente, lu -
•far á narração da vida dos dous solitários , toda cheia de í n -
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leressc na verdade , e que sendo de mais a mais os des­
graçados successos de dous respeitáveis varões ecclesiaslicoa 
expatriados , o devia certamente sensibilisar muito , por ter 
elle também sido victima. 

— Quando, me dizia o Padre Meslre , quando huma au­
rora de liberdade dispontará nos horizontes desle bello pa­
i z ? ! Quando minha chara pátria gozará de inslilulções 
livres? . Dia virá em que os habilanles do Brasil des-
rancem á sombra da arvore da liberdade mas quan­
tas victimy desgraçadas não terão de banhar com seu he­
róico sangue este solo abençoado! , Guerras civiz, as-
solações , misérias , cadafalsos , ruína total. tudo a-
])i*essará , nada fará deter o espirito americano , que , como 
a agulha , busca o seu iman , busca a liberdade. Eu não 
o verei, porque emíim tenho certos presenlimenlos de que 
não se poderá estender muito mais a minha duração 
mas a semente está lançada em terra fecunda , e pouco tar­
dará a desenvolver-se , brotando de tal arte , que cm vão 
a procurem destruir. 

— Fui victima , senhor , das suspeitas de hum governo 
estúpido , que se segura mais pelo terror do que pelo siri-
«v-o amor dos povos: comigo o forão também respeitáveis! 
persanagens; e qual o nosso crime ? — O pensar — Em 
paiz lal , e com tal governo , 6 a estupidez huma garantia! 
Ao proíerir elle estas palavras huma lagrima lhe cahia pela 
hvi> respeitável, toda cheia d'expressão. O Padre Mestre de­
pois de pequeno espaço de silencio, relatou-me toda a serie 
<!:• seus infortúnios , sua prisão , c a de seus illuslres com-, 
panheiros * seu Irajccto a Por tugal , onde tivera finalmente 
ÍMIÍII convento por rneuagem , e onde findaria sua existên­
cia amargurada, longe dos seus e da pátria, a não o ter d'allí 
arrancado o venerando parodio da freguesia de .S , Miguel, 
o snr. Padre Caetano da Fonceca Vasco ncei.os , que* lenda 
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ido a Lisboa em 1808,, na epoeha da invasão francesa , d'alli 
O sublrahio, carga já pezada, á sua querida pátria : que res-
tilwido a ella , tendo ainda a ventura de tornar «i rrr os 
que restavão dos seus , tencionava findar seus dias entre «t-
migos, sentindo não poder subdividir-se pelos desta virtuo­
sa família, cm quem achava todo o hospício —• Depois 
de serenada a emoção , que lhe causara o recordar-se de 
Seus passados soffrimenlos , tendo por algum tempo perma­
necido em silencio, interrompe-o finalmente, como se huma 
multidão de idéas de tropel o assaltassem., e elle as pre­
tendesse afugentar sem lhes dar guarida. 

— Vé , me dizia elle , a alta cordilheira que se estende 
por aquelle lado? Como he gigante aquelle pico , denomi­
nado do Itatiaiossú ! Como se ostenta magesloso sobre ;-s 
montanhas, que fórrnào o seu assento ! , A serrania alli se 
elleva coroada de rochedos , e acolá se abate ©(Tendendo o 
seu seio para dar passagem ao piscoso Peropeba , que enjoa­
do da enorme massa de muralhas das montanhas, que pare­
cem disputar-lhe a passagem, quer apressado levar seu con­
tingente de cabedaes ao rio das Velhas , para **om elle per­
der-se logo no de S. Francisco ! Mais á direita está o morro 
de Matheus Leme , cujo seio foi explorado vantajosamenie 
pelos antigos Vicentistas , que lhe derão talvez, o nome ! 
A Serra da Saudade de hum manto verde tristonho , que 
me suscita tão saudosas recordações Nem eu deixa­
rei de narrar-lhe a causa de ter essa montanha hum nome 
tão expressivo : a tarde nos favorece esta dislracção , e <*u 
passo a contar-lhe o que ha a tal respeito. 

Et potum meum cum fletii 
miscebam. rs... 101. 

Taes erão as palavras do Psl. que de continuo me 
repetia o venerando Ancião, que pela vez primeira hum 
acaso me fez encontrar no lugar da solidade visinho a Ma-
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theusLeme , e depois em muilos outros nestes contornos. O 
Padre Me.^rc Frei Miguel de Deos , ex-geral da com­
panhia de Jesus, era este velho , que recolhia o pão oílere-
cido pela caridade dos fieis, e que em troco lhes dava pa­
lavras de consolação , e conselhos de proíunda sabedoria , 
assim como muitas vezes a saúde do corpo, mediante algu­
mas golas d'agua , e suas continuas orações. Seu Iracto , aí 
primeira visla, parecia rude e grosseiro ; mas apenas seus 
lábios se desserravão, melífluas torrentes se desprendião ; elle 
vivia pois cenobitaem huma humilde palhoça junto a huma 
na-cenlc na aba daquella serra, a que denominou — da Sau­
dade— depois do faiiecirnento de sei; companheiro , de 
seu desdiloáo amigo, monos infeliz porém do que elle , por 
ihe ler sido dado alguns annos antes entrar para a celesti­
al morada. Foi# celebre o meu, primeiro encontro cora 
e.-le respeitável velho, ou antes.com este predestinado : a-
penas me foi dado ta-.-çar sobre elle os olhos , o iman não 
allrahe o ferro com mais promptidão : huma sympalia occul-
la me moveo logo a inlcressar-me por hum mendigo que 
parecia de tracto rude , e chegando-mc a elle para lhe dar 
aiguns soccoiros, ou antes movido por huma força superior, 
entregava-lhe a pequena bolça , que trazia; com espanto 
\i que a regeitava , com maneiras porém que indicavão que 
o não fazia por soberba. O oiro , disse, para nada me 
í>erve — Que , meu irmão, pois não é elle o que nos res-
gala de todas as precisões, dando-se-nos em troco aquiL-
}>, de que carecemos ? — Sim , está destinado para repre­
se;.lar os valores , e fazer as transacções entre aquelles que 
commercião no mundo. Eu só precizo de um pou­
co de pão , e nada mais. 

Em derredor hum grupo estava postado , e alguns del-
lesdisserão então — O irmão José não aceita dinheiro, e na­
da pede: recebe o alimento que lhe dão , e seu oflicio § 

http://antes.com
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rezar e curar os doentes ; já fez milagres , é hum san­
to que habita nosdesertos — Ah ! meus üihos , interrompro 
com vivacidade o velho mendigo , Deos é quem nos co­
nhece somente; é* elle quem cura as enfermidades de m>.?-
sas a lmas, c de nossos corpos ; e temos entretanto o dever 
de ministrar a nossos irmãos os soecorros que podermos , 
pedir-lhe o sen alivio , e submeler*-nos em tudo á sua \ o n -
tàde , sempre propicia ás crcaluras Eslas palavras chei­
as de unção , eseupor le nobre e generoso interessárão-me 
ainda mais pelo velho , do que quan.o ouvira a seu res­
peito ; e incitada cada vez mais a minha curiosidade , ten­
tei travar conversação particular com elle , e pedindo-lhe 
huma pequena audiência , pude dizer-lhe assim que nos a-
chamos a sós — q u e eslava bem persuadido de que elle não 
era o que seus trajos e modo-de vida inculcavão ; que^seu 
porte e suas maneiras , seu olhar penetrante me esta\ão d i ­
zendo que suecessos extraordinários, e grandes inforlunioso 
havião reduzido a tal eslado — Bem pensaste , senhor, 
quando me julgasle outro homem diverso do que represen­
to Minha vida tem sido huma cadèa de inforlunios; co ­
mo porem o pomo está sazonado e pouco tardará em cahir 
da arvore para entrar na geral decomposição ; e vós me 
tendes realmente interessado ; cumpre que vos faça deposi­
tário de hum segredo , que alli acabaria comigo { isto dizia 
apontando para a Serra da Saudade. ) Busquemos hum lugar 
d'onde não possamos ser ouvidos ; e sabereis enlão o moti­
vo porque aqui me acho , e quem sou verdadeiramente, e 
apartando-nos hum pouco c tomando assento , fallou o YC-
lho desta maneira : 

TUDO SE SABE. 

Na oceasiao em que Clemente l i regendo a igreja di 
Deos , a. pedida de alguns soberanos da Europa lavrou o bre-
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\ê de extineção da companhia de Jesus, de que fui indigno» 
!ilho(1773 , ao 5.° anno deseu pontificado) navegava eu , 
e o padre Mestre Frei Antônio , do porto de Lisboa' 
para o da Bahia. Eu havia sido geral da ordem , e vinha 
por ella encarregado de importantíssimos negócios sobre a 
civiítsação do paiz , cathequese dos indígena», e outras*ma­
iorias- de alia transcendência e trazia comigo aquelle 
grave padre , não tanto como secretario , como confessor e 
fieí amigo , de cujo caracter e virtudes tã© sobejas provas* 
tinha : quiz: Deos que essa viagem fosso huma das mais d e ­
moradas que talvez tenha havido desde que á Europa foi 
patenteado© novo mondo : acossados de temporaes violentos . 
demorados por calmarias , e levados muitas vezes de furio— 
SÍS correntes , soffremos todas as privações a que podiâo os 
humanos resistir; ate que finalmente depois de tão longos-
trabalho», por derrota inteiramente desconhecida , tocando 
o Maranhão , ahi tivemos noticia da extineção da companhia 
em Portugal e todos os seus domínios , c do quanto erão p r o ­
curados os padres, print-ipalmenle os mais prados d'elia r 

e das acensações que se lhes formava , difficeis de destruir-
se certamente naquelía epocha de horrores , e de persegui­
ções , que não ignora es Podemos então a todo o cus­
to, com o favor do capitão ( homem verdadeiramente phi— 
lanímopo ) escapar ás pesquízase diligencias que se empre­
garão por toda a p a r t e , saltando em tei-ni alta noite , e en-
tranhaado-nas pelos* sertões sem rumo nem guia a p rocu­
rar entre as feras , e os selvagens o abrigo , que não a— 
chavamos entre homens civilisados. A* fome , á 
nudez , sobre as fadigas o cansassos da longa e penosa n a ­
vegação , se unirão todas as mais renurias da vida h u m a ­
na , e forão dam por diante a partilha nossa : aíravn-üaa-
do sertões inhospilos., errantes por hum solo desconhe­
cido , tivemos muita-* vezes de ser presa dos selvagerrr, a i -
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guris d'el!e:-". anthropoph.agos de que escapámos como o p r o -
jihela Daniel entre os leões ; e protegidos sensivelmente pelo 
pai celestial a muitos delles mergulhamos na fonte do iia-
plistno ; mas cuja cultura não posso afiançar pela difiicuhla-
de e opposição que encontrámos aqui* se -.'stabejecesscm em 
aldeamcnlos perpétuos, pela guerra contínua com (pie htttis 
aos outros se perseguem : demandando sempre* as partes nic-
ridionaes do paiz, c procurando hum lugar, que uno sendo 
demais civil isada população , estivéssemos com tudo em a l ­
gum contado com os templos , casas do Deos vivo onde r e ­
mo ehristãos (requentássemos os sacramentos da igreja . d e ­
pois de ler vencido momentaneamente algumas difíieuldades e 
fundado algumas aldèas, em que, como pedíamos, deixamos 
monumentos esculpidos em páos e pedras , viemos estabe­
lecer—nos na «aba daquella serra , enlão quasi ioda rodeada 
de maio virgem , c junto a huma nascente formámos nos­
sa cubana , em que passamos dias senão \calorosos ao me­
nos de imperturbável serenidade ; saindo allernadamcnte hum 
de nós a pedir pelos fieis o pão , (pie nos alimentava e 
offerecendo aos enfermos algumas raízes medicinaes de que 
adquiríramos conhecimento durar.te nossa peregrinação eu-
tre os selvagens : assim percorremos o espaço de hum lus­
tro : diloso tempo ! Huma eorça se havia afeito á nossa 
vista ; o tempo lhe foi mostrando que não éramos visir.hos 
offensivos" , o pouco depois aceitava migalhas de sustento 
que lhe lançávamos, conhecendo a hora de nossa refeição, 
e por ultimo tornou-se hum terceiro cnle de nossa família. 
Huma manhãa porém eu procurava despertar o meu com­
panheiro para a nossa quotidiana oração , e fiquei absor­
to sentindo cheia de fraganeia a nossa morada : hum chei­
ro suavíssimo e para mim desconhecido tudo embalsama-
va , e as av.s cantoras de todos os eonlornos como que se 
dcsaliavão em seus dobrados gorgetos cm volta da cabana. 
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Ergo-me e vejo , ah ! como o poderei referir? Meucons-* 
laníe amigo meu inseparável eompanheiro , o Padre Mes­
tre Frei Antônio de S. Ignacio era fallecido ! Sua a l ­
ma tendo quebrado as prisões mortaes havia voado ao seio 
do Creador; deixando seu corpo na mais edificante e sym-
bolica postura : de joelhos , mãos postas contra o peito , o -
Ihos erguidos ao Ce o , e semblante risonho. Não pude 
vencer a sensação (jue em mim produzira este successo. .* 
corro a abraçar o meu amigo que julgo ainda vivo , e rJ>-
sorlo em suas freqüentes meditações; mas seu corpo tinha 
a frieza da neve , e com o toque de meus braços , cahio 
sobre meu peito Aqui os soluços embargarão a voz 
do respeitável velho , que depois de alguns instantes con­
tinuou : Tomei o cadáver frio , que depositei sobre a m i ­
nha pobre cama , e r.o mesmo lugar em que fora a sua abri 
como pude huma sepultura , em que depois dos últimos of-
lirios . e de banhar muitas vezes com minhas lagrimas , o 
depozitei e encerrei paia nunca mais «ver sobre a terra. 
Não {aliou a nossa pobre corça e fiel companheira a estalu-
gubre ceremonia ; como que triste e pensntiva deitada ao 
res da entrada da eabana alli permaneceo até que eu fin­
dasse os últimos officios , c por alguns dias tristonha dei­
xou de aceitar ou de provar as migalhas de pão que t i ­
nha de costume receber, Podeis bem , Senhor , avaliar 
qual terá sido a minha existenia ha Ires annos de pois des­
te acontecimento. Triste , e solitário . chamando da — Sau­
dade — a minha morada ; alli lenho existido , tendo aber­
to junto á sepultura de meu amigo , outra , que recolherá 
meu-; despojos. e a hum bom vesinho daquelles contornos 

•roi;;do q*-i * haja de fazer esmolla ao meu cadáver de o 
de ihr n.) i i z t í , ^yò [|l:J está destinado quando esta a l im 
*»• desprender deste c r p , m j r l i ! . , Tal he a mis.hi histo­
ria. — Cobrindo então com ambas as mãos o rosto vene-
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jfando se auzenlou , pedindo-me que o não seguisse. 
Passado depois algum tempo soube que era morto ; 

que a terra que cobria estas sepulturas era pelos povos da 
"psinhança tomada como curativo a muitas enfermidades, 
e que â água da fonle immcdiala apresentava virtudes cu­
rativas ate" da lepra e morféa , e que era buscada com fe­
liz successo ainda dos sertões. * * * 

CASAMENTOS EXTRE os ÍNDIOS DO PARAGLAY. 

Quando hum dos habitantes da margem oriental do Paraguav-l1, as­
sim como de outros povos visinho» da Ame'ica seplentrinnal jlem 
adquirido a reputação de valeroso guerreiro , siçnalando-se em ac-
ç<5es heróicas contra os seus inimigos lema então o accordo de se 
casar ; para o que fiz hum contracto por certo numero de annos . pois 
quo a convenção vitalícia seria para ello« hum veidacleito supphcio", 
ou ao menos ura cnptivciro insupportavcl, O selvagem eles*,-* *» rapa. 
riga que lhe agrada e todos o* parentes se ajuntão na caban» do 
mais velho, cantando e dançando em honra do casamento. De­
pois d'o>te festim os pnes da futura se retiram ficando quatro do» 
mais velhos parentes 'Io ei-poso ; e então a noiva se apresenta em 
huma d»s portas da cubana acompanhada de outros quatro velhos 
seus parentes : para logo o mai» ancião dos do esposo a vem receber, 
e (i condui* junto do marido ; s<jnlão-se ambos sobre huma esteira, e 
Cada hum sr «ura a extremidade de huma varinha . que lhes é apresen­
tada Consegu;ntemefitc* os lelhos tomaõ outras varinhas que P°r 
ultimo corlão em poquono* pedaços , de que dão porções, às teste­
munha-. Depois rlVst.i ceremonia , a casuda sahe da cabana , e ou­
tras raparigas e mulheres que se achio á port" a cuulazem á ha­
bitação do seu pai aonde o esposo tem obri^içaõ de ;i ir visitar ate 
quo seja mãe : e ifão ella renunoia a ca«a paterna) , e se recolhe á 
de seu marido ĉ >ra quem vive lodo o tempo que dura o matrimônio. 

Kntre outros d'estes rovos , depois rjue o selvagem se tem asse­
gurado tio cornção fia sua amada , s e dirige ao pae ou ao menos a 
hu.y* dos parentes mais proxim r , s que aceita a commissãr» de ir com 
elle a c:rsa da perlendida esposa. Accendc-m então o ca-hi abo , e • 
«•preseutão ao sogro , pedindo-lhe sua_ülha. 
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A LEI DE TAUAÕ ENTRE OS AIUBES. 

Hum árabe da tribu de Keboesec, a 
qual eosiuma ordiuaríaiiienie acampar 
nas immediações de Bagdarl havia-se 
unido a huma caravana de Persas , que 
te dirigião em peregrinação ú santa 
cidade de Meca : mas tendo subido, 
ao -.travessar o deserto , que a tribu 
Foedans Anase estava a barraca d a no 
território de Alepo , deixou os seus com­
panheiros de viagem, para se juntar a 
alguns turcomanos , que sabia irem a 
i'uma espécie de feira de cainellos , que 
Jiitqnella tribu devia-se fazer. 

Disfarçado em vendilhão ambulante, 
o ar»be de nada mais tratou . apenas 
chegou ao acampamento , que de inqui** 
rir de todas os pessoas que encontrava, 
se no campo estaria hum árabe chamado 
Sil)ilé-el*-Cheffy. 

Apesar das respostas negativas * n«o 
desanimou , e sem confiar a pessoa al­
guma o motivo das suas indagações, 
continuou nellas até à noite com liunii 
actividade sem igual. 

No seguinte dia de madrugada pi se 
achava na feira , renovando . mas com 
igual n-snlt-do, as suas perguntas do 
dia antecedente- quando de repente a-
visto» a iiuma grande distancia o árabe 
que por dous annos não tinha cessado 
de perseguir cm todos os acampaiuen. 
tos do fleserto. 

Deseinbainbar o sabre - cahir sobre 
o seu inimigo com a rapidez de Inun 
raio e descarregardhe hum tremendo 
golpe sobre a cabeça foi tudo acção 
de poucos momentos. 

Ao approximar*-se da sua victima, 
tinha a raiva pintada no rosto ; e a> 
descarregar lhe o golpe só se lhe ou­
virão eslas palavras : 
. Einíim encontro-te : serei vingado. « 

O seu adversário ainda quiz deâviai 

com a mão direita o golpe que \hr 
descarregara : mas tal era a violência 
d este , que lhe levou os quatro dedos. 

O ferido começou a dar gritos es­
pantosos. 

Alguns árabes correrão ao lugar da 
desordem, e se lançarão sobre o íiggre«-
sor . e em hum instante cahir3o sobre 
elle irninensos sabres , massas <• lanças.-
e «le certo que alli teria caindo trás» 
passado de golpes se rão houvera tido 
o accordo de dirigir-lhes cerias sauda­
ções , e ao mesmo tempo lazer hum nó 
em huma ponta do seu klafer. ou clraile 
de que era formado o seu turbante, |>or 
que apenas ouvidas a>|irellas pal.vi.ise 
dado aquelle nó , todo o árabe deve 
não só conter os effeitos da sua cólera 
sobre o seu adversário . mas até dar» 
lhe ajuda e protecção. 

Depois d'este acontecimento foi ne« 
cessarro convocar o conselho dos ancião* 
da tribu , que se reunirão em hum» es­
pécie de praça , situada no centro do 
acampamento , constituindo-se nn tri­
bunal presidido pelo «-en «dieik , ou 
chefe da tribu o qual immediatamen-
te mandou comparecer perante o !ri» 
hiin d os proprietários das duas tendas . 
em que estavão retira Ios os dons ara» 
be* , tomo em hum 1n«ar de asilo. 

Estes dous proprietários <•» quem to­
cava advogar a causa dos seus hospe­
des , faliaião hum depiis do outro. 

O corpo de delido . ou acto de accn-
sação, foi apresentado peto advogado* 
do árabe ferido. 

O seu adversário respondeu-lhe , ex­
pondo os motivos que havião obriga* 
do o árabe aggressor a fazer li um tüK> 

• violento ataque , e referio os factos se­
guintes . 

Ha dons annos que Sibilé-el Clieffy 
fazia parte da tribu de Keboesec. Ac-
conteceo roubar»se huma caravana , e 



O R E C R E A D O ! * M I N E I R O £>Í5 

elle tinha direito a huma parte dos des­
pojo». IVo acto da- partilha' tomou-»* 
de ratões com o árabe que acaba de 
íiíri-Io , e tio meio da disputa despiu 
hiiinhou o sabre , e do primeiro golpe 
cortou ao seu anlagonisla huma par le­
dos músculos iníeiiores d o braço. Re 
ceando a vingança da sua victima , na 
madrugada seguinte desappareceu Sibi 
ló- tl.-Chelfy. 

Tinha-se derramado sangue ; neces­
sário era que Sibilé n apagasse com seu 
Fingiu*. E' esta , como o sabeis , a pena 
de talião. Apenas o ferido se achou 
bom , deixou a sua tenda , e jurou 
que não tornaria a entrar nella senão 
vingado e parliu em procura de Sibi-
le. Por dous annos tem corrido quasi 
todas as tribos do de-erto, da Svria , e 
s«í esta manliãa encontrou o sen inimi­
go. Tirou-llre o sangue que Sibijé lhe 
fez perder. Quem ousará chamar.lhe 
criminoso ? 

Ninguém se nppoz a este argumen­
to , porque entre os árabes . bem co-
ino entre os habitantes da Corsega , es­
te incrível amor da vingança se conser­
va entre as famílias por séculos e em 
quanlo existe sangue entre Os membro,* 
de duas fj índias , é necessário que seja 
resgatado por outro <t<ins*ue derramado, 
OU por hema composição a dinheiro. 

C x n l u d o o advogado de Sibilè re 
plicon q u e , fossem quaes fussem os 
inolivos da desavença , s"empre a gra­
vidade da ferida e.vi^ia huma compen 
sição e qne por isso exigia vinte ca» 
nulos por rada um dos dedos cor ia 
dos. O tribunal foi da mesma opinião 
e .condemnou o árabe estrangeiro a pa-
í*ir sómenje ao ferido sessenta camelos, 
ou vinte moedas e alem d'issp a dar-
lhe o sabre que linha -ido o instru­
mento da mutilação. 

O AMANTE PREGUIÇOSO* 

Depois qUe o mundo é mundo , e 
depois^ que os homens e as mulheres 
entrarão com a mania tio amor to­
dos buscão reciprocamente serem fe­
lizes ; porem alé agora não lein acha­
do este segredo. Qual e' o homem 
rpie na sua vida não tenha feito o r e -
trato imaginário de huma amante .me 
elle teria adorado eternamente se a-
caso a descobiissc com todos os e n ­
cantos que a sua imaginação sabe pin­
tar-lhe ? E qual é a mulher que não 
tem pensado mil vezes sobre este mes­
mo object) i>to é , sobre todas as 
qualidades que deve ter hum bom a-
manle 1 Mas huma gostará que elle se­
ja apaixonado bem cioso , e até 
mesmo tyrauico e iirsofliivel • porque 
assim julgara que é amada com ex­
cesso. Haverá outra qne deseje.achar 
no seu amante Imitia sensibilidade doce 
e delicada ; ponpie folgará de se en» 
lreter com elíc em toda a inetaphy-
üic.i de amor e julgará que tanto 
maior é o sentimento , quanto mais 
subtilmeiile for analvsado. Haverá 
outras , finalmente, que sendo mais 
vaidosas do que amantes «"ostarão de 
ler escravos em lugar de adoradores, 
e por isso darão preferencia a cora­
ções fracos e acanhados , para mais 
facilmente os dominarem. 

1'orêm ainda aqui não está o meu 
«eg-redo. Nem a paixão mais violen*» 
Ia nem os mais delicados sentimen-
ios, nem a mais cega submissão , cons» 
litiiem as imporiajiles qualidades que 
deve ter hum bom amanie. 1'oís então 
que «* o «pie mais se pode desejar ? 
me perguntarão todas as mulheres. 
Sim minhas amigas eu vou i'i la­
zer vos esta inleies-anie confidencia. 
-— 0 melhor de todus os amantes é 
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o amante preguiçoso. — A pregui­
ça , que até agora tem «ido olhada co­
rno crime ou como deleito , <*« a meti 
ve r . huma virtude c deve ser a pai­
xão dominante do homem que se 
ama. 

O homem preguiçoso aborrece to« 
dos os trabalhos , não se interressa pe­
la gloria e muito menos pejo esiu-
do. ÍNao gosta de namorar porque 
isso é huma fadiga eapt imci ia dif-
ficuldade logo o zanga e agonia. As. 
sim , huma vez que chegou a querer 
bem e a apaixonar-se . a sua mesma 
preguiça o faz ser fume . o faz cons­
tante. For isso mesmo que não quer 
ter iilcommodo algum não conhece 
a inconstância. Ainda quando o seu 
coração ou os seus olho* lhe facão lem­
brar outro objeíto só por não ter o 
trabalho de declarar a sua paixão , e 
de ser obrigado a render novas fi­
nezas, logo facilmente se esquece e mu 
da de vontade. Então os giilhôes an­
tigos mais o prendem , c , pelo sen 
caracter natural, sempre inimigo de 
tudo o que é incoinmodo e difíicil 
mais sabe apreciar o estado feliz em 
que se acha. Pelo contrario o ho 
mein activo , o homem vigilante só foi 
ga de achar difficuldades ; quer ven • 
cer . quer ser conquistador , e em me­
nos de dous dias jà despreza aquilio 
que mais o interessou. *• Contando os 
gràos da sua felicidade pelo numero 
das empresas e das conquistas , r fri-
v o | o , é inconstante, e num só dia faz 
a sua corte a mil bellezas assim co 
mo num sò dia a inconstante borbo­
leta beija milhares de tlores de hum 
-jardim. Logo parece-me que tenho 
r a r o em asseverar que o homem 
preguiço-o é o melhor de todos os a 
inante-s. Logo parece-me que fiz hu 
ma nova e bella descoberta I 

i.OGOr.nii.iru, 
Filha qnerida de pdudosa ferrai 
Mai do Licor perturbador da mente*; 
Dà-me, para meu nome, duassyllahis, 
A primeira «?- a terceira tao súinenie. 

E tu que levas o rebanho no prado: 
IVesse alvo licor qn* elle te <là -. 
Depois de fermentado , vê se liras 
A terceira e a segunda , e dà-m'as cá. 

O' leitor qlie agora buscas syllabas , 
Como quem no estudo íe profunda-; 
D'mna cousa, qu'eqnivaiha a essa busca 
Tira , e dà-rne a primeira e a segunda. 

E tu , espadachim , vem cà também 
A meu todo dá o appoio de teu braço 
E depois , dando larga? a teu gênio*' 
Vcràs, em teu serviço, quauto eu laço' 

Successivas queixas lemos 
recebido de muitos dos nossos 
assignantes sobre a fa!ta que 
sentem na recepção dos nú­
meros, que pelo correio lhes 
dirigimos , falia que não pro­
cede da administração da fo­
lha , que em laes remessas é 
pontual. Para remediar po­
rem estes inconvenientes , da 
maneira que nos é possivel , 
remeüeremos aos Srs. assi­
gnantes, gratuitamente , por 
qualquer portador que se of-
fereça , todos os números que 
lhes faltarem e por ellés forem 
reclamados. 

0 logogripho do n. antecedente é -Carapào • 
[ pequem» peixe "J 
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